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ASINS DO PODER EXECUTIVO
METO N. 11.702 -- DE 15 D.E SETEãinno nu 1915

oncede autorização á The Texas Compnny (South America)",
Limited, para funecionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Sociedade Anonyma The Texas
Company (South America), Limited, com séde nos Estados
Unidos da America do Norte e devidamente representada,
decreta:

Artigo unico. E' ' concedida autorização ã The Texas
Company (South America), Limited, para funccionar na Re--
publica com os estatutos que apresentou, mediante as clau-
sulas que a este acompanham, assginadas pelo ministro do
Estado dos Negocios da Agricultura, Industria e Commercio,
ficando, porém, a mesma companhia obrigada a cumprir as
formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 15 de setembro do 1915, 94° da Ladcperig
dencia e 27° da Republica.,

WENCESLAU 1311AZ P, GOMES.

tpsé Rufino Bezerra Cava1eant4

Clausulas que acompanham o decreto n, 11.702, desta data
I!

_-
The Texas Company (South America), Limited, é obri-

gada a ter um representante geral no Brasil, com plenos e
illimitados poderes para tratar e definitivamente resolver.
as questões que se suscitarem, quer com o Governo, quer,
com particulares, podendo serr. demandado 1;) receber. citacão
inicial pela companhia.

rodos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeito
unicamente ás respectivas leis o regulamentos e á jurisdi-
ccão de seus. tribunaes judiciarios ou administrativos, sem
que, em tempo algum, possa a referida companhia reclamar,
qualquer excepção fundada em seus estatutos, cujas disposi-
ções não poderão servir de base para qualquer reclamação
concernente á execução. das obras pu serviçoa a que elle§ ãQ

referem.

Jaca dependente do autorização do Governo qualquer ai-o,.
teração que a companhia tenha do fazer nos respectivos es-
talutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar, na Itg.i
publica, se infringir esta clausula. •

IV
Fica entendido que á autorização é dada sem prejuiza

do principio do achar-se a companhia sujeita áa disposicõeâ
de direito que regem as sociedades anonymaa.

A infracção de qualquer das clausulas para a qual não
esteja comminada pena especial será punida com a multa do

('). Reproduzido por se haver esgotada. a ed.igiq
tiva-	 ..
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um conto de réis (1:000$) a cinca contos do róis (5:00%),
e, no caso de reincidencia, com a cassação da autorização
concedida pe10 decreto em virtude do qual baixara as pra-,
sentes clausulas.

Rio de Janeiro, 15 do setembro do 1915, me José Batina
Bezerra Cavalcanti.

MDMIREMNII

Alfredo Pedro dos Santos, traductor publico o interprete
commercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, etc.:

Certifico que me foi apresentado um documento escripta
em inglez, o qual a pedido da portai traduzi !Moralmente
para o idioma nacional. Diz o seg'uint0:

TRADUCÇÃO

Procurarão — Brasil — Saibam todos quantos a presente
virem: Que a Thçi Texas Company- (South- America), Limiied
(A Companhia Texas (America do Sul), Limitada), corporação
devidamente organizaoa .e existindo .sob o em virtude das
leis do Estado de Oéste Virginia, nos Estados Unidos da
America, e tendo sua séde IMincipal de negocias .orn a Praça
itattery numero -dezesete, no arrabalde de Manhattan, Con-
dado, Cidade e Estado do Nova "Voa, fez, constituiu e nomeou
o doutor João Pealro dos Sautos .seu verdadeiro e legal
procurador para, em seu nome e legar, fazer .executar
qualquer o todas as seguintes causas e actos: Instituir e
conduzir Nas formalidades o tomar taes passos que possam
ser precisos ou requeridos por lei para -registrar The, Texas
Company (South .America) Limited, (A Companhia Texas
Ame-rica do Sul) Lirnitada • e qualificai-a para fazer negocios
,na Republica do Brasil e em qualquer Estado, municipalidade
ou qualquer outra Sub-divisão poiitica. Dando o permittindo
aa dito procurador plenos poderes e autoridade Para fazer
e desempenhar cada um o todos os actoa-e cousas onde quer
que requositado ou nocesszeio seja tão inteira e efficaza
mente a todos os respeitos, como si 3 dita The Texas Coma
pany (South America) Limited (A Corn,panhia 'Texas Ame-
rica do Sul), Limitada, estivesse pessoalmente Presente • O
agindo, com plenos poderes para substabelecer; os abaixo as-
signados ratificam e confirmam tudo quanto o dito procura-
dor ou seu substituto ou substitutos façam ou wandem fazer
-legalmente o em. virtude da fres ente procuração. Em teste-
munho do que a dita The Texas Company. (America do
Sul). Limitada, mandou fazer este instrumento para sor
executado em seu nome por J. II. Miglietta, seu presidento
um de seus directores, e Guy.Stevens, tombem director, e W.
W. Bruce, seu secretario, todos devidamente autorizados por
sua.direetoria o mandaram attixar o adilo da corporação que
o foi aos trinta dias de junho do anno do Senhor de mil no-
vecentos o quinze, tudo na presença das testemunhas abaixo
assignadas. The Texas Company (Smith America) Limited (A
Companhia Texas America do Sul) Limitada.—a. R. Niglietta,
presidente e director. — Guy Steueits, director. — IV. 1V.
Bruce, secretario. Testemunhas: James Nesbitt o Ileinholds
Dekeler. Estado de, Nova York, aos trinta dias 1,3 junho no
mino de mil novecentos e quinze perante mim tabelião devi-
damente qualificado e funccionando no dito Condado, passoal-
n ente compareceram .T. R. Miglietta,, Guy Stevens o W. W.
Brum por mim pessoalmente conhe4dos e reconhecidos como
respectivamente director presidente, director o secretario da
The Texas Company (South Amolam) Limited, A Compa-
nhia Texas (America do Sul) Limitada que fzierain a pro-
curação que precede, e os ditos J. Il. Miglietta, Guy Stevens,
e W. W. Bruce, sendo permito mim declama-10 por cada um
que são respectivamente director presidente, director o se-
cietorio da dita The Texas Company (South Arperic,a)
(A. Companhia Texas (America do Sul) Limitada, que
cada um reconhece o selo drt dita corporacão; que o (fito
selha affixado na -dita procuração é o seno tia corporação;
que o mesmo foi assins affixado por autorização da directo-
ria da dita corporação; e que cada uma de suas assig,naturas
na dita- proeuraeão é igualmente autorizada. E eu, tabelião,
abaixo assignado, certifico, que examinei o certificado de in-
corporação, os estatutos e as actos das assembléas dos accio-
nistas e dos directores da dita The Texas Consoam- (South
America) Limitai, A Companhia Toras (America do Sul)
Limitada, e achei que o dito J. -R. Miglietta foi devidamente
e bem- eleit'y director presidente da dita corporação, que o
dito Guy Stevena foi devidamente e bem eleito director da
dita corporação, que o dito W. W. Bruce foi devidamente
eleito secretario da dita corporação, o que as pessoas nomea-
das 'exercem seus- respectivos cargos -na occasião do .passar a
procuração que precede e teem plenos toco-force para executar
a mesma em nome da ditar The Texas Company (South Ame.-
rios) Ljmited. (A: Companhia Texas. (America do Sul), Limi

, toda., E eu, tabelião, abaixo aseignadet oeetifico' além dia

que os ditos James L. Nesbitt, o Relnholds liekeler, - cujos
nomes estão assignados no dito Instrumento como testensu-)
nhas, perante mim declararam, cada um de per si, que os
ditos J. 11. Miglietta, Guy Stevens e W. W. Bruce escreveram
seus resooctivos nomes no instrumento em sua presença; e
que os ditos Jacrios L. Nesloitt o Reinholds llekeler, de mina
conhecidos, escreveram seus nomes na dita procuração COMO
testemunhas. Em testemunho do que, ou tabelião assignei
e affixei o selo official em Nova York, no meu Condado
acima referido, aos trinta do junho, anuo do Senhor, do mil
novecentos e quinze. (Assignados), W. G. Mc. Conkley. E,stel
junto um certificado sob numero dezeseis mil novecentos e
sessenta o seis, do William La Schneider authentioando a
firma e capacidade do tabelião W. G. Mc., Conkley. Reco-
nheço verdadeira a assignatura exarado no certificado retro
de Wm. F. Schneidor, chefe dos Archivos Notariaes do Con-
dado de Nova York e para constar onde convier, a pedido do
interessado,- passo o presente, que assigná o vae seilado com
o solto deste Consulado Geral. Nova Yorle primeiro de julho
de mil novecentos e quinze. (Assi gnado), Garcia Ledo,
encarregadõ. Está colada uma estampilha consular do
valor de troe mil sais. Reconheço verdadeira a .aesignatura
do senhor Garcia Leão. Secção dos Negocios Etonomicos'
e consulares da- America. Rio do Janeiro, troas de agosto do
mil novecentos e quinze.. —O director, li. sino Ferreira Pinto.
Está aPPosta a chancela da Secretaria das Itolastiee Ritterioree
dos Estados Unidos do Brasil. Estão coBadas quatro estam-
pilhas federaes, valendo deus mil quinhentos e cincoenta réis...
Nada Mais continha o referido documento que bem e fielmen-
te traduzi do proprio original ao aual me reporto. Em fé do
que passei o presente, que assigno e selo com o selo do mon
officio nesta cidade do Rio do, Janeiro.

Rio de Janeiro, 26 do agosto do 1915. — Alfredo Pedro
dos Santos, traductor publico.

Alfredo Pedro dos Santos, traductor pablico e interpreto
commercial juramentado da praça do Rio do Janeiro, elo.:

Certifico que me foi apresentado um documento escripto
em ingle,z, o qual a pedido da parte traduzi littorahnente para
O idioma nacional, diz o seguinte:

TR.ADUCÇA.0

Estado Oeste Virginia — Certificado cic incorporação.
Stuart F. Reod, Secretario de Estado do Estado de 'Gosto

Virginia abaixo aasignado, certifico mie neste dia foi me ena
tregue um contracto devidamente authenticacto e acompanha-
do pelas proprias &clareia:5'os juradas, cujo contracto está con-
oebidu nas palavras e algarismos que se seguem; Primeiro
o abaixo assiguado concorda organizar uma corpoaação cons
o nome do Tile Texas Company (South America)a Limites!, -
A Coinpanhia Texas (America do Sul, Limitada; segunda
— a praça principal dos negocios da dita corporação será na.
praça Battery, numero dezesete, no arrabalde de Manhattan,.
Condado, cidade Estado de Nova York. Seus trabalhos princi-.
paes -serão localizados nas Ilidias Occidentaes e Central e nu
Amdrica do Sul; terceiro — os objectose fias para que esta.
corporacão é formada são os seguintes; explorar minas, ex..
&tibiro produzir, refinar, reduzir, manufacturar, compor,
transportar, apropriar, aproveitar, armazenar, comprar, ven-
der, distribuir, trocar, o do outro modo, manipular, commera
ciar o contractar, com relação ao oleo de petróleo em bruto
e outros mineracs e substancias e iproductos chimicos e mi-.
nomes compostos e derivativos do mesmo. CoMprar, o dcà
qualquer outro modo adquirir, guardar e reemittir as 80003
do seu proprio capital; e comprar, guardar; recebei, em po-
minar, transferir e de outro modo adqUirin e dispor das acistiee
de outras corporacões. Comprar, arrendar o de Outro !IMO,
adquirir, guardar, dirigir, vender e do qualquer modo dispor--
de propriedades o vantagens reaes e pessoises de qualquer,
eapecie; emprebender, receber por cessão, transfer ir, ou do
qualquer outro modo executar, arrostar, ossignar, transferir,
bu de outro modo dispor de contractos o direitos de aontreat
ctos; receber dinheiro por emprestirno e dar garantias; ad-
quirir, registrar, defender, vender, assignar e de outro modo
dispor de patentes, registro doe marcase privilegios e direitas,'
semelhantes; e fazer Auaesquer, outras cousas incidentes ou,
proveitosas nu necessariae ou convenientes ao pleno exerCielq.
• goso de seus poderes ou a transacção e rfromo54 de Seita.
negocio:, abjectos, fins, quer como principal, agente eoutraa.
ctador, syndico ou de (Malquer . outro modo. Ter um ou maiei.
e,script,orios; • e transegir, -proseguir. o promover seus negocios,
objectos e fins nos Estado Unidas da Amorico, no continente
da Ame.rica do "Sul em qualquer outra parte do inundo;

arta — a somma total do mita' autorizado da dita coe..
oração será do cem_ma.alallana-a$100allaaaseeeedo o ,capitala

cornmum, dividicirtn . mil acções Cb. valor • P.31', de cella dl-.
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len cada uma; de cujo capital autorizado a somma de vinte
'e cinco mil dollaes foi subscrierta e a somma de nte e cinco 
risa-slotteras foi paga; quinto — os nomes* e enogiTidoa
incorporadores e o numero de acções subscriptas por cada um
são os que seguem: Arnold Schaleta Sangatuck, com setenta
acções; E. C. Lufkin, Kye, Nova York, seLenta acções; J. II.
.Miglietta, cincoenta; East, cincoenta e oito, St., Nova York,
setenta acções; W. B. Kuight, quinhentas e nove West, cento
o vinte e um st., Nova York; N. J., cinco acções; J. R.
Pouncey, cento e setenta e um Arlington Avenue jersey City,
N. J., cinco Dicções; 'Charles Chasegreen, cincoenta e um,
Mantialtan Avenue; Nova York N. J., cinco acções; V. R.
Currie, doze East, trinta e um, St., Nova York, N. J., cinco
acções; W. C. Moore,- mil setecentos e vinte, e dous, Catou, Av.
Brooklyn N. J., cinco ilações; William II. Borie, Bayside,
Long [Mond, Nova York, cinco acções; W. W. Bruce, Kers
Gardens, Long Island N. J., cinco acções; Guy Stevens, qua-
renta e quatro; Wesk quarenta o quatro rua, Nova Yok N. J.,
cinco acções; sexto — o periodo limitado para a duração da
corporação é de cincoenta annos da data do certificado de
incorporação; setima— os accionistas serão responsaveis pela
importancia em debito á corporaç'ão das acções subscriptas
13 não pagas; e excepto tal limite, a propriedade particular
dos accionistas não estará sujeita ao pagamento de dividas á
corporaeão de qualquer extensão que seja; oitavo — esta cor-.
poração reserva-se o direito de alterar, emendar, mudar,
annullar, qualquer condição contida no certificado de
incorporação do modo actual ou depois prescripto por lei,
e os direitos conferidos aos accionistas aqui são garanti-
dos sujeitos á reserva. Dado por nossas proprias mãos aos
pito dias de junho do mil novecentos e quinze. Arnold
Schlaet. E. C. Lufkin. J. li. Miglietta, M. 11. Kinght, 3. R.
Pouncey, C. Chasegreen, V. R. Currie, W. G. Moore, W. II.-
Bodo, W. W. Bruce. Guy Stewens. Portanto; os incor pora-

. dores nomeados no dito accôrdo e que assignaram o mesmo e
seus successores o representantes legaes, declaram ser desta
data até doze de junho de mil nnovecentos e sessenta e cinco,
uma corporação cujo nome e fins estão mencionados no dito
accórdo. Dado por minhas mãos e collocadas. digo, collocado o

•grande sello do dito Estado, na cidade de Charleston aos doze
de junho de mil novecentos e quinze. Está apposto o grande
aello Stuart P. ticed, secretario de Estado. Estados Unidos
da America — Estado de' Oeste Virgínia — Secção do secre-
tario de Estado. Eu, Sstuart F. Reed, secretario de Estado do
Estado de Oeste Virginia, sendo o &Nelat oue, de conformi-
liado com a Constituasio e leis do dito Estado, está autori-
eado a expedir certificados de incorporação de todas as com-
panhias incorporadas, de accôrdo com as leis do Estado, e
sendo o official autorizado par tal fim, certificando mu-
-danças e emendas em toes certificados de incorporação, e
sendo o officioi a quem cabe guardai todos os registros e
papeis relativos á creação de taes companhias incorporadas
de mudanças e emendas nos ditos certificados de incorpora-
ção, inclusive procurações relativas a toes companhias in-
corporadas. nomeando uni agente residente ou procurador do
dito Estado e dos relatorios de taes companhias incorpora-
das, e sendo o officio' autorizado a authenticar ampliações
da mesma, abaixo assignado. certifico que o instrumento an-
nexo é uma cópia exemplificado cuidadosamente, por mim
comparada, com o original, registrado agora sob minha guar-
da officio), como secretario de Estado, e verificado ser uma
cópia correcta do certificado de incorporação da eThe Texas
Co osoany (South America), Limited — A Comparilda.Texas
(America do Sul), Limitada, datado de doze de junho de mi)
novecentos e quinze e inscripta nos registo-a corporação
'da minha repartição; e que a dita exemplificação está era
devida fórma e feita por mim como funccionario encarre-
gado, e está habilitada a ler plena fé e credito em todos os
tribunaes e repartições dentro dos Estados Unidos. Em tes-
temunho do que affixei aqui o grande sello do Estado de
Oeste Virginia e a minha assignatura official no Capitolio, na
cidade de Chorleston, aos doze de junho de mil novecentos e
quinze. (Assignado). Stuart F. Reed, secretario do Es-
tado. Está apposto o grande sello. Reconheço verdadeira a
assignatura exarado no certificado supra de Stuart e. Reed,
secretario de Estado do Estado de Oeste Virginia, e, para
constar onde convier, a pedido do interessado, passo o pre-
sente, que assigno e vae eellado com o sello deste consulado
geral. Nova York, primeiro de julho de mil novecentos e
quinze. (Assignado). — Garcia Ledo, encarregado. Eseal
colhida urna estampilha cá psulas de Ires mil reis. Reconheco
verdadeira a assignatura retro do senhor Garcia Leão. Secção
dos Negocios Economicos e Consulares da America. Rio de
;Janeiro, treze de agosto de mil novecentos e quinze. (Assi-
drado). — O director, Arino Ferreira Pinto. Está apposta a
phancdll 1a Secalaria dg! ReI es ngefier..%	 EtiegSte
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Unidos do Brasil. Estão colladas quatro estampilhas do seno
federal, valendo quatro mil setecentos e cincoenta reis. Nada
mais continha o referido documento, que bem e fielmente
traduzi do proprio original ao qual me reporto. Em fé do
que passei o presente que assigno e solto com o Sello do :nets
officio, nesta cidade do Rio cie Janeiro.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1915. 	 Alfredo P. doa
Sanios, tradutor publico.

—
Alfredo Pedro dos Santos, traductor publico e Interpreta

eommercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, etc.:
Certifico que me foi apresentado um documento escripto,

em inzlez, o qual a pedido da parte traduzi litteralmente
para o idioma nacional, e diz o seguintes

TRADUCÇÁO

The Texas Company (South America), Limite(' (A Com-
panhia Texas (America do Sul), Limitada. — Minuta da
primeira assenabléa de incorporação — A primeira assemblea
de incorporação teve togar no oscriptorio principal, praça
Battery, numero dezesete, Nova Cork (N. Y.) a trinta de ju-
nho de mil novecentos e quinze, ás onze horas da manhã, re-
solvendo o seguinte accordo, assignatio e sellado por todos
os incorporadores, indicando hora o local e dando-se publi-
cidade desta primeira reunião: Os abaixos assinados, corno
incorporadoree e subscriptores do capital principalda The-,
Texas Company (America do Sul), Limitada, incorporação es-
tabelecido de conformidade com as leis do Estado de Oeste de
Vá ginja, em virtude de patente expedida pela Secretaria do
Estado do dito Estado, com data de doze de junho de mil no-
vecentos e quinze, designando uma assembler' para o fim de
organizar immediatamenle a dita incorporação, dispensando
aviso e publicação de avisos da dita assembléa de incorpo-
ração, digo, dos incorporadoros da dita incorporação, e nos
abaixo assignaclos assentámos e concordámos realizar a pri-

meira assembléa dos incorporadores da dita incorporação no
local principal dos negocios da dita corporação, na praça
battery numero dezesete, no arrabalde de Manhattan, Con-
dado, cidade e Estado de Nova York, a trinta de junho de
mil novecentos e quinze, ás onze horas da manhã, Para et
fim de eleger directores, organizar estatutos e estabelecer,
quaesquer outros negocies que Possam ser legalmente esta-
belecidos em toes reuniões; e nós ulteriormente concordámos
que qualquer deliberação resolvida nesta assembléa será tão
valida, legal e da mesma força e effeito como si a dita as-
semblaa fosse realizada com Pubiieação 4e avisos. &Veste-
munhoo de nossas assignaturas e sellos aqui affixados a volite
e nove de junho de mil novecentos e quinze. Os seguintes
incorporadores estavam presentes pessoalmente: Amolei Sch-
laet, setenta acções; S. C. Lufkin, setenta acções; J. Il. lael-
glietta, setenta acções; J. R. Pouncey, cinco acções; Charles
Chasegreens cinco acções; V. It. Curie, cinco seções
W. G. aloore, cinco acções; W. H. Borie, cinco acçães
W. W. Bruce, cinco acções; Guy Stevens, cinco acções
O seguinte incorporador foi representado 'por peocuração
W. B. Enight. cinco acções, sendo representado pelo
senhor Guy Stevens, com procuração escripta rla seguinte
fórma: Saibam todos a quem presente for: que o abaixo aswi-
gnado, incorporador e suliscriptor de cinco acções do capital
principal da The Texas Companhia (America do Sul)' Limi-
tada, corporação sob as leis dos Estados de Oeste de Virginia.
e tendo seu escriPtorio principal na praça 13attery, numero
dezesete, Nova York, N. Y., constitue e nomeia Guy Stevens
seu verdadeiro e legal procurador, para, por st e em sou nome
e logar votar com relação ao capital por si subscripto nu exis-
tente em seu nome, corno seu procurador, na assembléa dos
incorporaderes e subscriptores do capital principal da dita
corporação a realizar-se no dito escriptorio principal, no dia
trinta de junho de mil novecentos e quinze, ás onze horas da
manhã, e em todos os adiamentos da mesma,ratificando e con-
firmando tudo o que sçu dito procurador faça em virtude da
Presente, Em testemunho do que assigno por meu proprio
punho, aos vinte e nove dias de 'junho de mil novecentos e
quinze. Por indicação do sçnhor E. C. Lufkin, secundarás)»
pelo senhor J. R. Miglieta, foi o senhor Arnold &Wird
unanimemente eleito nresidente da assemblea, assumindo logo
o cargo. 63or indicação do senhor J. 11. Porincey, secundado
pelo senhor W. O. Moore, foi eleito secretario da assembléa,
o senhor W. W. Bruce. O presidente declarou que, em data
de doze de junho de mil novecentos e quinze. o Secretario do
Estado, de Oeste Virginia expediu o certificado de incorpora-
ção da companhia como não estabelecida em Oeste Virginia..
Tio secretario foi mandado inserir no livro dê actos urna cópia
do dito certificado de incornoracfrin precedente, di go, prece..
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apresentado um projecto dos estatutos para regular os nego-
cios . da companhia. Foi lido pelo secretario; e por indicação do
senhor Stevens, secundado pelo senhor 'Charles Chasegreen,
foi unanimemente approvado e o secretario certificou o
mesmo. sendo inserido no livro de actos em seguida á cópia
do certificado de incorporação e immediatarnente seguiu-se a
acta desta assemblea. O presidente então declarou que não
havendo nehurna objecção a fazer-se procedia-se á elei-
ção de uma junta de directores, de conformidade com os estas.
tutos.

Não tendo havido objecção o presidente anminciou que
ia receber as cochilas. Os senhores Arnold Schlact, E. O.
Lundu, J. R. Miglietta, W. R. Knight e Guy Stevens foram
eleitos directores, de conformidade com os estatutos e a elei-
ção de cada um foi devidamente secundada. Não houve ne-
nhuma outra eleição. O presidente então chamou a votarrid
e anunciou a eleição dos directores como se segue: Arnold
Sella" cento e oitenta votos; E. C. Lufkin, cento e oitenta
votos; J. II. Miglietta, cento o oitenta votos; W. B. Knight,
duzentos e quarenta e cinco votos; Guy Stevens, duzentos
e quarenta votos. Não havendo, no momento, nada mais a
tratar. fui, por indicação do senhor V. R. Currie, devidamente
secundado pelo senhor W. II. Bode, proposto o adiamento da
semeei ' , sem dia marcado. (Assinado) IV. Druee, seere-
tario das assembléa. Nós, J. Il. Miglietta. Guy Stevons e W.
V/, ilruce, que somos respectivamente presidente, director o
director secretario da The Texas Companhia (America do
Sul). Limitada, certificamos que o documento junto 6 uma
elona, verdadeira e precisa cóp ia da acta da primeira assem-
bléa dos incorporadores da dita companhia. Testemunho de
russas assinaturas e sello da companhia Jin trinta de junho
de mil novocentos e quinze. (Assignados), J. Il. Miglietta,
Presidente e director; elny Stevenso director; W. W. Brum,
secretario. Testemunhas: James L. Resbitt, Reinhold Bo-
leies. Estado de Nova York. Condado de Nova York. Aos
tanso dias de junho de mil novecentos e quinze, perante mine
tabellião devidamente nomeado e funceionando no dito Con-
dado. soissoalmenfe compareceram J. It. Miglietta, Guy Stc-
'ecos e W. W. Brum conhecidos por mim pessoalmente e
eocooliocidos respectivamente como presidente e director,
des s elo! e secretario. da The Texas Com panhia (America do
Sul) Limitada: e elles mediante .juramento na devida terma
sevo Palilente disseram que ...documento annoxo é urna Wenn,
verilieloira e preciosa °área das actas da primeira asaembma
dos ineorporadores da dita com panhia, tanto eacripea como
ssnaii uelo dito W. W. Bruce. como secretario dit assem-

blea e como consta do erieinal ese,rinto no livro de actua da
dita companhia, e solemnemente declararam que aesignararn
ao certificado acima e affixaram .no mesmo o seeo da dita
conniaubia na presenea de Jamea L. Nosbitt e TIsInhold
Içelor ei niiio testemunhas. E o dito tabollião, d em, e eu, o
aLto corLifico mie com parei a cónia. acrui junta. da
primeira acta da ass:en-r1)1(5a dos inOOrn.oradoris da lhe
Texas Companhia (America do Sol). Limitada, cem o original
como está aeora passado em ori ginal no livro de actos da
dita corporacão e soei& que o mesmo e uma plena. N, o rd a—
;Jeira o precisa có pia do • referido original. E o dito :lama
L. Nesbit e Roinhold flekeler, cujos nomes estão assignados
acima oomo tesiomonliaS das aaaignaturas deis ditos .T.

Guy Sfevens e W. W. Bruce, DO' juramento na
devida ftirma solemnemente declararam e disseram que viram
as ditas assignatiiras o o dito sello serem arfixados em grui
presença o que Dor isto assignaram sons nctnes como leste-.
:mordias. Em testemunho do que eu assigno por nroprio mi-
nto) e efolloeo o sello officio' na cidade de Nsva York, no dito
Condado. aos trinta de :Junho de mil novecentos o quinze.
NAssi gnado). — W. Cl. Mc. Conkey. Está appoido o carimbo
do tabellião. Está annexo um documento s ob numero dezeseis
mil novecentos e sessenta e cinco, do fonceionario da Su-
•rema Gide do Condado, reconhecendo a capacidade do ta-.
bellião, devidamente soltado o assionado. Reconlio ver-
dadeira a assionatura nearada no certifioado retro de \Voe
liam F. Schneider, chefe dos Archivos Oe stariaes do Condado
do Nova York. e, para constar, onde consier, a pedido do in-
teressado, passo o presente, que'assigne o voe sellado com o
seno deste Consulado Geral. Nova York, primeiro de julho do
mil novecentos o quinze. (Assignado) - Garcia Leão, consoe,
eocarrossado. E:4C coitado um solto coesnlar • do valor do
'fres, mil réis. Reconheço vordadeira a toodienatura supra do
senhor Garcia Leão. Secção dos Negoei is Eco-mondei-is e esm-
erilares da America. Rio do Janeiro, trem de agosto de onil
povecontes e anime. O director. A. Ferreira Pinto. Este
anposta a chancella do Secreta ria des Relaçõe,s 'Exteejores
elos Estados tinidos do Berieil. Estãe coi t adas cruatro estam-
¡pilhas federaes valendo wn conjunto quatro , mil sei mentos e
Oincoenta r,tjU. Nada mai4 coulintia o refcridg QounAento,
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que bem e fielmente traduzi do proprio original, ao cmal
reporto-. Em fe do que passei o presente, que assigno e
sello com o sello do meu officio. Rio de Janeiro, 26 de agostq
de 1914. — Alfredo Pedro dos Santos, traductor publico.

Alfredo Pedro doe Santos, traductor publico e interprete
cOmmercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, etc.:.

Certifico que me foi apresentado um documento escripto
em iglez, o qual a pedido da parte traduzi litteralmento
para o idioma nacional, e diz o seguinte:

TRADUCÇÂO

seeatatutos clh The Texas Conmany (Smith Am rica);
Limited — (Companhia Texas —.America do Sul-Limitada).

Artigo primeiro — Nome e situação — Secção prime vai
Nome — O nome desta cornoração é The Texas Company

(South America), Limited. (Companhia Texas — America do
Sul, Limitada.) Secção se gunda. Escriptorio principal da cor-
poração será na praça leattery, numero dezeseto, Nova York
— N. J. Secção terceira. .Outros escriptorios. A corporação
poderá tombem ter escriptorios em outra ou outras Praças,
conforme designar a directoria. Artigo segundo. Assembléa
dos accionistas. Secção primeira. Assembléa animal. A as-
sembléa annual dos accionistas da corporação terá legar na
seu escrintorio principal, ás duas horas da tarde, na segunde
quarta-feira de maio de cada anno, começando no anno de
mil novecentos o dezeseis. Nenhum aviso sers1 necessario
dar-se a qualquer accionista da hora, local ou fim da assem-
bléa armila além do contido nestes estatutos. Secção segonda
— Outras assembléas germes — As outras aasembleas weraes
dos accionistas da corporacão terão legar igualmente em seu
escriptorio principal e serão convocadas, em qualquer tempo,
pelos directores ou por qualquer numero de accionistas, que
representem, pelo menos, um decimo do capitai metido. Os
avisos indicando hora, legar e fim de cada assemblea geral
dos accionistas sue não seja a assembléa amuai, serão dados
a cada um accionista, pelo menos, com cinco dias de enteso-
delicia do dia em que tiver legar tal assembléa geral.
Secção terceira — Numero. — Em qualquer assembléa.
Os accionistas de uma maioria absoluta do capital da cor-
poração então suhscripto, conforme constar dos livros
da corporação, presente em pessoa ou por procura-
ção, constituirão numero para todos os fins. Si o numerei
sufficiente não comparecer á hora e logar indicados para
qualquer assembléa, uma maioria, no . int orasse dos accio-
nistas presentes, em pessoa ou por procuração, poderá adiar
3 asseroblea de tempos a tempos até que os accionistas da
urna sornma do capital requisitado para constituir numero
compareçam. Todas as assembléas dos accionistas podem
adiar-se de tempos a tempos, até que seus nognebis sejam
completos. Secção . quarta. Votar por procuração. Lm todas
as assembleas de accionistas sá poderá votar como procura-
dor a pessoa que constar dos livros da corporação como ac-
cionis t a. Qualquer accionista habilitado a votar em qualquer
assembléa de accionistas poderá ser representado por pro-
curador. Em todas as queetõesoexcepto de eleição de directo-
res. todos os accionistas serão habilitados a uns voto pare
cada acção do capital cai seu nome nos livros da corporacão.
Nas eleições de directores cada accionista será habilitado a
um voto por acção inscripta em seu nome nos livros da
corporação para quantas pessoas quantos forem os directores
a eleger, ou reunir suas acções e dar a um candidato tantos
votos igual ao numero de directores a serem eleitos multipli-
cado pelo numero de suas acções, ou a distribuir suas acções
sobre o mesmo prinicipio. entra tantos candidatos quanto
julgar conveniente. Sução quinta. A.ssembleas para cleiçào
especial de directores. Si por qualquer razão, a assembléa
annual dos accionistas não se realizar, ou si realizar-se, os
directores não forem eleitos, será convocado uma assembléa
geral de accionistas para eleição dos directores, da maneira já
Mencionada para as assembléas geraes. Artigo terceiro. Di-
rectores. Secção primeira. Qualificação. Eleição e termo do
cargo. Serão cinco os directores da corporação. Elles serão
accionistas em seu proprio direito ou como syndicos, não é
nece.ssario a nenhum director residir em qualquer Estado
particular ou paiz. Cada director, a menos que previamente
Seja dispensado por assemblda gerei de accionistas, se man-
terá no cargb desde o tempo de sua eleição até á proxima ase
sernbiéa animal de accionistas e, depois disto, até á eleição
o qualificação do seu successor: e cada director escolhido
pelos incorporadores em sua primeira assembléa, a
enerves que não seja préviamente dispensado, por assemblea
geral de accionistas, se manterá no cargo até o dia estribe-
tecido para a assembléa annual em mil novecentos e dezeseis
Q depp.m -Ui.° [IX a eleição e qualificação de em âucce2Aor.:
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Sução segunda. Vacancias. Qualquer va ga na directoria, ex.

cepto vaga causada por demiasão ue qua:quer director pela
aseeroblea èoo•al dos accionistas, será pre.mcaida, mirante o
tempo que faltar, por pessoa que indicar a roaioria do 5 dire-
ctores restantes. Qualquer vaga causada por demissão de um
director por assembléa geral de accionistas, será preeacluda,
durante o tempo da caoiraeão, por votação uo, accionistas em
assembléa geral. Sceção terceira. — A assentdeas — A as-
sembléa geral dos directores aná togar no (acriptorio prin-
cipal ua coa volição immediatamente depois do prazo final
'da assembléo animal dos accionistas. As outras assembleas
dos directores poderão ser convocadas pelo presidente, em
qualquer togar e a qualquer hora, ou pelo secretario sob a
direceão do presioente, ou por qualquer dos outros doas
membros da directoria ou ainda de qualquer outro modo,
conforme a directoria pre.screver ou dutermirar. Os avisos
para qualquer. dessae assembleas ileverão ser dados a cada
um dos direeforea peto rueno. s , com um dia dh , antecedencia,
da data da reunião. Secção quarta — Numero e poderes
da maioria. A maioria em oumero dos directores consti-
tuirá numero; mas, si um numero de directores saneie:11m
para constituir numero (quorum), não comparecer á hora
43 togar indicados para qualquer asselobléa da directo-
ria, a maioria dos presentes poderá adiar a asseinaléa
tantas vezes quantas forem necessarias até que o numero
necessario de directores seja sufficiente para a reunião. Os
actos de moa maioria em numero da directoria presente
a qualquer assembléa, na qual o numero legal esteja pre-
sente. serão considerados actos da directoria. Qualquer
acção do uma maioria em numero dos directores, si
bem que unia rc,união não regularmente invocado, e se
o registro da mesma for apresentado por todos os
outros membros da directoria, quer por eseripto, quer
tor telegramnin. i-dier por telcplione, será tão valida e aere.
ais% em todos os rceri,itus como si fosse rhassahlo pela dire-
ctoria em uma assonblée regularmente reunida. Secção quinta

Contractos e transaccões da corporacão — Os negocio; da
cor) oração. cacei-do os eontrarios ás leis e a estatutos, serão
dir ,gidos pela directoria, que terá poderes 'para fazer ou man-
dar fazer todas as rousas que forem convenientes a corporaeão.
Nenhum numero da directores votará qualquer qu estão em que
Mio esteia de outro modo que não seja o de accionista, in-
teressedo..excepto a eleição do presidente ou outro membro ou
empregado, nu esteja hpresente a directoria emquanto o m es-
mo está sendo considerado; mas si sua retirada da directoria.
em tal caso, reduz e numero presente abaixo do numero leoa!,
a questão poderá, não ohstarit.,, ser decidida pelos nue ficarem.
Artiwo quarto — funcções seeaão primeira — Eleição, qua-
lificação e termo dos cargos, Os cargos da corporacão consi ,d.i-
rrin do ora oreid ento. vire-oresidente, um secretario e um
• l000ureiro. que serão escolhidos pelos directores. O presa,
dente e vie(!..presulente serão escolhidos -pela directoria eui
sua primeiva reunião logo depois da primoira assambléa dos
hicorooradores, e cm sua primeira reunião logo depois de cada
assembléa animal dos accionistas, ou depois de oualouer as-
ariabléa geral dos aecionistas para a eleição dos directores, do
seu proprio numero, mas não outro que convenha ser director;
e a mesma pessoa será secretario thesoureiro. Cada funcrio-
nado se roanter:$ ro cargo desde o dia de sua eleição animal
até a eleição e qualificação do soo success7hr, excopto o caso
do morte, rePiimação, remoção xei desqualificação; refoirvan-
do se a dh•coloria o direito de, por maioria de votos, a seu
aprazimento rt:. 1110VLV qualquer ovaiihro e na mesma reunião
preenchei a vaga deste modo verificada ou de qualquer outro
modo pelo tempo que falta:. Sceçãu segunda — Presidente —
O presidouto será tu eliofe executivo corporação e no inter-
va l le entre as aes erritikais dos directores Lerá o encargo geral
dos neencioe da corporação. Presidirá todas as assembléas de
aceionistas e de directores e assignará os certificados do ca-
Vtitl que lambem será assinado pelo scaelario. As acções de
outras coreoreefa.s ou associações de propriedade ou em no.
der desta corporacão serão votadas em nome desta corporacão
por seu presidente ou seu procurador devidamente autorizada
a Menos que a directoria determine de outro modo. — Secaeo
tereen•a	 Vice-ncesidenle.. Durante a ausencia ou incanaci-
dado do presidente, o vice-presidente exoculará os deveres ou
presidenae. Secção quarta — Secretario. O secretario guar.
fiara as fidas de todas as assembléas dos accionistas e da dire-
ctoria. e corní:ar(•cera a iodas min, dar as exolicaçroes roque,•
rides pelos acciono/as ou directores da corporação cem sita
aftestação em todos os instrumentos e documentos em pro-
so-3,w da corporação quando enformedo pela directoria ou (1z-
/o-atamento polo presidente. Assign p rá os ceutificados de acçõu-
e affixavá o sello da corporacão. mas estos certificados serão
tombem assianados pelo prasideme, O s perotario terá a seu
calmo um livro do transforencia. no qual as acções serão trans-
feridos ckacjr cíiál	 rtiOta11M3.5 pfee,r10.)5

•
a

tatutos, ou. Oomo opportunamente fôr votado pela directo
riSeccão quinaa — Tbeoureiro — O thesoureiro 	

a
terá	 -

de todos os fundos e garaotias da corporacão o operará
formo os dirts'	 •	 e -ctores ou o presidente determina' o4ele. ãofi se:ft;—. °uivos auesecionarios — A directoria .lera poderes para ao- -

e a scoi\ aprazimento remover, um presidente pro 
temn"durante a aurec	
a

i a do presidente e vice-presidente • e .2
ctoria terá ptenos poderes para determinar a durn'çãoddeirteâ
auseocia comi para justificar a eleicão de um presidente

 frnipore.	 oresidente pro tempor. desempenhaiáos deveres- 
p

7"
do presidenthO Os directores nomearão 'outros funccioncaerlOesrets3agentes eemoeiulgaesem, digo, julgai Ciii eonvoni

n t e ovi reão seus ';respeefivos deveres. encargos e ec,om penPsraeç:ócer::
Seeção setima',	

ia d

— Delegação de poderes —	 s e_No caso de auen '
ou incapacidad e Je qualquer funecionario, a directoria •-•	 awirá	 poderes o deveres pelo tempo neces,:ariOre.rtte:::

..

er outro :funcrionario ou a qualquer directu' a tAr"Ititarlit-qu
quinto — Ca iMal e	 noções	 secçãoprimeira

. Os certificadosicados do capital por acções	
.'

• d sta corpo-
ra(olo serão idados a cada accionista rPe	 t 

 aoçõus
d

enstee i,eo ten re erl-, assi o'nradpoosinTnSepnria,. isili-d% onumero de swas presidente
vice-presidente, ou presidente	

p:(vetado, subsOttlb do secretario ou pelo secretario
cerramento da s iransferencias de ficções. A transferencia

 
a 	 "6s-

cia-  aeçõe3 da soorporação será feita sómente nos ‘
corporação e un-icamente pela pessoa nomeada no ceirfïof's

lea"como dono de Gtes acções ou por seu reprentdante de-alott
por procurador' para este fim deo-atamento autorizad, 	

i°proprio posaialor	 sei reprosentante	 ' e vista
 'so1 docertificado repasentativo das accões. Seu

cerramento das 4ransferoncias de acções — A trau._ crendo
de acções será &cerrada	

EL5.
por ordem adsadmibrei catordit nunca mais

de trinta dias antes de qualquer	
se

Secção quarta ..— Perda ou destruição dos certificao
Quando qualqua Portador de certificado de acções
Lei-o perdido ou destruido, e requeira a emissão de novo ti-

easenção do primitivo certificado, enviará ualjtulo sem a ap a
declaração sob joramento á corporação, -estabelecendo o facto
com toda a claraza e conhecimento, provando que annuneidu
o facto em jornal de circulação geral e qpe se publique perto
do escopo-aio paincipal da corporacão, urna vez por semana

ph roarçaãuoão cod%;emanas	 urnadurante quatro eaas e ua obrigacSo á corpr
um ou mais abonadores em que se resalve a cor
todo e qualquer Prej uizo consequente de fal perda, por cujo
motivo expede laivo certificado em legar tio primitivo: e
depois disto , a directoria mandará passar novo certificado " ou
urna duplicata ou certificado perdido ou destruido. Artigo
sexto	 seno	 Seeção primeira. Forma, guarda, e uso.
O Sello desta • corporação será de fOrma circular e terá
inscripto o nordd da corporação. Ficará sob a guarda
do secretarid .e ser5" aff ixado nos do po mentos e
papeis como e qu'Ando deterroinam estes estatutos ou deter-
minar a directoria- Artigo setimo.	 Aviso e dispensa de

secção prímelra.. Aviso — Qual quer aviso (Pie seja
preciso dar-se a aualquer director ou accionista desta corpo-
ração, conformo d'sti onlaca estes estatutos ou de outro modo.
a menos que outri.1 iOrma seja eàpecaicadamentc determinada
por lei,mo aviso pessoalmmte aoserá pela' entrega do naes
director ou acciooi4a ou por tetegramma. teleplaon, mliiT),-,r
carta, posta lio Caltreio, dirigida conforme o adicwe, endereço
dado ao secrelarmAu pelo que c,-ári-Jtar do livro de anões da
corporação; e quao'So taes arilsos forem enaiad(is por mala a
hora em que forem depositados em qualquer estacão do 'tjor-
reto, será considerada a hora em que se deo tal akiso. Secção
segunda — Dispensa do aviso — Sempre que, conforme esti-
pulam estes estatiatos, accionistas ou directores estiverem
l i ubilitados a couvo,car qualquer reunião depois do aviso ou do
lapso de tempo prear iot o, essa reunião poderá ser convocado.
belfl aviso e sem o lapso de qualquer periodo de tempo, emi-
tindo que cada peseoa sciente por tal aviso esteia oresente a
essa reunião ou ext?eute antes ou depois da rounirio urna dis-
pensa e.eripta de tal aviso ou tu» consentimento escaldo para
tal assembléa„ Arago oitavo — Reforma e revogação — Se-
Cl)cã primeira,	 0,4, accionistas, por N-oto affirmatiho da maio-

no interesse do. todo n capital emittido como constar dos
;poderão, em qualquer assembléa geral,livros da corporacgn,

reformar ou revoeǹa: P at•I e ou Lodos Os estatutos desttsa.,4,e
ração ou adoptar qua osqver estatutos addicionaes. .N

firuce,	
r_cresidente, Guy Stevens, diree.tor, e W.Miglietta, directo

secretario da The Texas C . anpany (Sadll AmMea).
Litnited (Coinpauld,a Texas, Limitada — America do Sul)
abaixo assignados c,£11(ificalnds que o documento annexo con-
sistindo de onze foSias, cada unia rubricada Pelo dito secre-
tario, é uma cópia completa, verdedea •a e corneeta dos c/a-
tados da dial compe ld a,. devidamente e rtoptados na primeira
assembléa dos incorN dfa ' ros da dita companhia, devidamente
re,Iliznda ein	 Q.,sasriptvio. princip41 na praça Batterynu-
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mero. dezesete, Nova York, N. Y., aos trinta dias do, junho de
mil .-novecentos e quinze, e actualmente em vigore` (Assigna-
dna.) J. R. Niglieita, director-presidente. — Gdxy .Stevens,;director.—W. W. Bruce, secretario. Testemunhes: (Assi gna-- dos.) James Nesbití. Reinhalds Hekeler. Estado de NovaYork. Condado de Noiva York. Perante mim,. Wintam G. Me,Conkey, tabellião, devidamente qualificado e funcionando no
dito Condado, pessoalmente compareceram J. Ra Miklietta, Guy
Stevens e W. W. BrUCO, signatarios do certificado acima,-
os quaes são por mim conhecidos -e reconhecidos • ,como res-pectivamente -: director-presidente, director e Seretario da
The Texas Company (South America). Limited, Comem-,
chia Texas (America do .Sul), Limitada, -e Sob juramento

„solemnemente disseram que são resnecti aameate director-presidente, director e. secretario da dita compahhia; sque odocumento annexo é uma cópia completa, verdadeira o core
recta dos estatutos da dita companhia, e que elles, o dito J.11. Miglietta. Guy Stevens e W. W. Bruce assi gaaram o re-
ferido certificado na presença das testemunhas,' acima no-
meadas; e eu. o dito • tabellião, abaixo assignado certifico nue
comparei a - cópia junta com o original dos estatutos da TheTexas Company, Limited (Senth America) - A. Companhia
Texas, Limitada (America do Sul), e achei que ae documento
junto , por cópia • é cópia completa. verdadeira e -correcta dos
ditos estatutos, que estão em vigor actualmente, e certifico
além disto que James L. Nesbitt o Reinholds Ilekeler cujos
nomes estão assignados acima como testemunhas, sob
solemne juramento perante mim declararam mie assignararn
seus ditos nomes no referido certificado como testemunhas e
que antes os ditos presaiiente, director e secretario haviam
assignado seus nomes' e affixatio o sello da corporação ao
dito certificado em 'sua presença. Em testemunho do . que
assigno e com meu proprin punho colhia:: o sello official em
Nova York N. Y. aos trinta dias de junho do fil a novecentos
e quinze. (Assig. nado ) W. G. Mc. Conkey..Rsie ardesse-, o
sello do tabelião publico. — William G. Mc. .Gonkley. Estájunto • um certificada ,- numero dezeseis mil novecentos e
dous, • passado por -.William F. Schneider chefe dos
.Archives Notariaee do Condado de Nova Yorks' attestando a
capacidade e atithenticidade da firma do tabelligo ve . G . me.
Ginkey. Reconheço verdadeira a assignature de Wm. F.
Schneider. chefe dos Archivos Nntariaes uo Condado de
Neva York, e para censtar onde convier, a pedido do interes-
sado passo o presente que aSsigno e voe sellatlo com o sello
deste Consulado Geral. Nova York, primeiro de julho de mil
novecentos e quinze. (Assignado.)- Garcia LeCu), encarregado.
Está coitada . uma estampilha consular do valer de tres mil
réis. Reconheço .verdadeiras a assignatura supra do senhor
Garcia Leão. Secção- dos Iangdeios Economicas e Consulares
da Areercia. Rio de Janeiro, treze do agosto -damsameepeetes
e quinze. (Assignado.) O director, Ai-uno FCrrfira Pinto. Está
aPeosta a chancella da Secretaria das Relações Exteriores dos
Estados Unidos do Brasil.- Estão coitadas ciaeo estampilhas
federaes• valendo em conjunto nove mil quinhentos e cin-
coenta reis. devidamente inutilizadas. Nada !liais continha o
referido documento que bem e fielmente traguzi do proprio

•original ao qual me reporto. Em fé do -que Passei o presente
que assigne e sello corre asello do meu ofilei0. Rio de Ja-
aleiro; 26 de agosto do 1015.	 Alfredo P. t12,9 Santos.,.	 • —	 -

Alfredo Pedro dos • Santos, traductOr PWilico e interpreteeommercial juramentado da praça do..Itio ge Janeiro, etc.:
Certifioo que me foi apresentado um doeumento escripto

em inglez, o qual, a pedido da parte, traduzi liSteralmente, para
Q - idioma nacional. Diz o seguinte:

..	 fr
. TRADUCÇÃO

Accionistas da The Texas Company ( South Americ,a), É1-4
inited, (A Companhia Texas dAmerica do Sul-) , Limitada) era
trinta (30.) de junho de mil novecentos e; quinze: Arnold
Schlaet, Sangatrick, Coun, setenta acções; E. C. Lufkin,
Rye, N. Y.; setenta noções; J. R. aligliettN• cincoenta East
cincoenta e oito; St. Nova York, N. Y.,, setenta aCeões;
Vi: B. Kinght, quinhentos e nove Wert, tento e 'vinte e
um St., Nova York, N. Y., cinco acçõesee J, R. Ponncey,
cento e setenta e um Artington Arenne, Jeasey City,, N. Y.,
Cinco :seções; Charles Chaseareen, cincoentase um alenhattan
'Areane, Neva Y.ork, N. Y., cinco acções; V. R. Currie, doze
tast trinta e um St. Nova . York, N. y ., cinco acções;
W. G. • Moore, mil setecentos e vinte ew " b us, Caten Arv,.
Brooklyn, N. Y.,_ cinco acções; William . Boate , Baysiee,
Long Istand N. Y.. cinco eceõeS; W. W. "Bruce, Kew Gar-
dens, Long Lsland, N. Y., cinco acções; Guy ,Stevens, quarenta
e quatro Wert, quarenta-e quatro Street Ideda york, la. Y., cinco
acções. Nós, J. ii. Miglietta. direc tor-presidente; Guy Stevens,
Idipecier;._ o Wi., W,..,;l3ruce, secretarip -da- Tho Tias Çsnu--	 n

pany (South America); Limited (A' Companhia Texas (Ame-
rica do Sul), Limitada), abaixo assignados, certificamos que.
o documento que precede é urna cópia inteira ,verdadeira e fiel
da lista de açcionistas da dita comPanhia como existe. no"
dia trinta de junho de mil novecentas e quinze.- (Assignados.)

J.- R. Mialieria, oirectorepresidente. — Guy Stevens, di-
rector. — W. W Bruce, secretario: Testemunhas: (Assi-
gnacios.) — Jantes L. Aesbitt. — Rheinolds Bekeler. Esta

.apposto o seno dia companhia. Estado de Nova York, Cond
dado de Nova York. Perante mim, William G. Mc. Conkey,
labellião devidamente-qualificado e funccionando no ditc>
Condado pessoalmente compareceram J. R. Miglietta, Guy
Stevens e W. W. Bsuce, signatarios do certificado acima,
os quaeã são por mim conhecidos e reconhecidos como. sendo -
respectivamente director-presidente, director e secretario da
The Texas Company (South America), ‘Limited (A Com-
panhia Texas (America do e Sul), Limitada, e sole,mne-
mente disseram, cada um de per si, que são respectiva=
mente director e secretario da dita a
companhia ; que o documento junto é uma cópia completa',
verdadeira e fiel da lista dos accionistas -da dita compa-
nhia, e mie elles, os ditos J. R. Miglielta, Guy Stevens o
W; W. Bruce assignaram o certificado acima na presença -
das mencionadas testemunhas; e eu, tabellifio, abaixo assigna-
do certifico que consoarei a dita lista com o original nos
livros da The Texas Company. (South America), Limited, (A
Companhia Texas (Anierica do Sul), Limitada, e achei qua'
a dita lista é uma cópia inteira, verdadeira e fiel, tal como,
existe nos livros actualmente. e além disto certifico quo'
James L. Nesbitt o Reinhold Hekeler cujos nomes estão ue-
>agnados no referido certificada-come testemunhas, perante
mim solemnemente declararam, cada iim de per si, que as-
:dg/110.am seus nomes no dito certificado como testemunhas e
que antes o haviam feito o dito presidente, director e sura-
tarjo e affixadu o solto da corporrieão no dito certificado emn
SUAS presenças. Em testemunho '10 que, aqui cotamo o sedo
efficial e assino em n Nova York N. Y., :aog trinta de junho
de mil navecentos e quinze. (Assi gno). — W. G. Mc. Conl:Py.
Eida junto uni certificado sob numero dezeeeis mil dovenentna
e setehta e -um, passado por William F. Schneider. authenti-
Janda a assignatura capanidadis do tabellião. Reconheed
sdi dedeira a assignatura exarada no certificado retro de
Wh). F Scimeider. chefe dos Arebivos Notariaes do Condado,
de Nieva'Yark e para constai onde convier. a pedido do ia-,
teressado passo 'r preeente que assigno e vae sellado com ft,
sello deste Consulado Geral. Nova York, primeiro de julho de
len novecentos e quinze. (Aesignado). — Garcia Leão, enraia.
regado. -Está -cellade uma estamenha consular do valor do
trem mil réis. Reconheço verdadeira a assignatura do senhor
Garcia Leão. Secção dos Negocies Economicos e Consulares da
America. Rio de • Janeiro, trese de agosto ede mil novecentied
e ouinze. (essignado: . O director, Arino Ferreira Pinto:
ES l á appoSta a chancelle da Secretaria . das Relações Exteriores-
dos Estados Unidos do Brasil. Estão coitadas cinco. estam pi-
lhas federam, valenda dons mil novecentos e cincoenta -réi 3..
Nada mais eontinha -o referido documento que bem e fiel-
mente traduzi' do proprio originai a que me reporto. Em fé.
do que passei o presente-que assigno e aello com o sello do
meu .officio nesta cidade do Rio de Janeiro.' 	 .

Rio de 'Janeiro. 26 de- Doesto de 1915. • — Alfredo P. dos,
Santos, traductor publico.	 -	 ---

Alfredo Pedro dos Santos, traductor público o interpre. fe -
commercial juramentado -da praça do Rio de Janeiro, etc.:

Certifico que inc foi apresentado um documento escriptee
em inglez, o qual. apedido da Darte, traduzi litteralmente para'

ifflomanacional, e diz o seguinte:

• . TRADUCÇÃO

Resnlvido: que ea senhores Charles Chasegreeu e V. R.,
Currie sejam, Corno são, nomeados gerente e ,sub-gerente, rem
seentivernente. para dirigir os negoeins da' companhia na Roeu-
Wien do Brasil; e resolvido, além disto, que o presidente
e Secretario, ou qualquer dos dons directores a o secretatdcia-
sejam, como são, autorizados a entregar- ao dito agente e
sub-gerente u procuraeãq aqui junta, para dirigirem 09
negocies da companhia no Brasil, levando a mesma o sello
da corporade'd, autorizando o -dito gerente e subgerente a
prol icarem cOnjuntamento poderes de nomear e empregar -
superintendentes ou gerentes dos eseriptorios, filiaee, agen-_
tes e emoregados,• estabelecer escriptorios e princinaes fi.
tines, e fazer e executar nuaesquer outras cousas e actos. taaM
como na opinião do dito presidente e secretario. ou dr,a
darei does directores e secretario, for juleado necessario
accuselhavel para o i'egistrq e qualificação da companhia,

•
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para poder operai e para a cenvenisnte cenducta dos ne-
s.eecioe da dita cempatihia na Republica do Brasil. Eu. W. W.
Br ice, secretario da Tile Texas Company (South Aznerica),
laimited. (A Companhia Texas (America do Sul) Limada,
certifico .que o que precede é unia copia insira. verdadeira
e fiel de uma roseinção adoptaste em urna w, seniiiléa dos di-
seniores da dita companhia, devidamente oreaeisaaa, a qual
rio realizou em seu escriptorio principal, á praça Battery
ntibler0 dezesete, em Nova York, N. Y., a trinta de junho do
mil novecentos e — (Assignado) W. W . Bruce, secree
tarjo. (Está apposto o sello da companhia.) Estado de Nova
York, Condado de Nova York, perante mim, William G. Me.
(lonkey, tabellião, devidamente qualfiicado e funcoionando
no condado acima referido, pessoalmente compareceram,
dien, compareceu W. W. Bruce, de mim conhecido e reco-
nhecido como secretario da The Texas Company (South
America), Limites/ (A Companhia Texas (America do
Sul", Limitada) e solemnemento declarou que é o eecre-
tarjo da The Texas Companhia (America do Sul), Lie
untada, •que examinou o tomou conhecimento das actas
fssaemidéa da directoria da dita compannhia, realizada em trinta
de junho de mil novecentos e quinze, e que o documento
que precede é uma cópia inteira, verdadeira e fiel de uma re--
snlução da dita directoria adoptaria em uma assem-
bléa devidamente organizada, devidamente convocado o
realizada em principal escriptorio, á praça Battery numero
deeeseto, Nova York, N. Y., ta dita data; e eu, tabels
Pião, certifico que examinei as netas da dita asssemblOa
da directoria, e comparei a referida cópia com o original

ache i dite cãpia inteira, veresdeira e fiel. Em teste.
inunho do quo assigno o com as minhas proprias mãos affi.
eco o solto official em Nova York. N. Y. em trinta de junho
de mil novecentos e quinze. (Assignado;W. G. Mc. Conkew
tEetá junto um certificado passado por William F. Sohnoider,
authenticando a firma e capacidade do tabellião, sob IMMO..
ro dezeseis •mil novecentos o sessenta e nove. Reconheço
verdadeira a assignatura exarada no certificado retro
W. W., digo, Wm. F. Schnelder, chefe dos Arcbivos Nota-
riaes do Condado do Nova York, e para constar onie convier,
a pedido do interessado, passo o presente, que assigno e vae
soltado com o sello deste Consulado Gera). Nova York, pri-
meiro de -julho de mil novecentos o quineis. (Assisando)
Garcia Leito, encarregado. Está collada uma ettampilha cone
+solar do valor de tres mil réis. Reconheço verdadeira a asai-
gnatura supra do senhor Garoia Leão. Secção dos Negocies
Econornicos e Consulares da America. Rio de Janeiro, trese
de agosto de mi) novecentos e quinze. (Assignado.) O dire-
ctor, Arino Fermira Pinto. Estão colladas cinco estampilhas
federaes, valendo deus mil tresentos o cincoenta réis. Nada
mais continha • o referido documento que bem e fielmente
traduzi do proprio original ,a que me reporto. Em fé do que
passei o presente, que assino o sedo com o sello do meu of.
tido nesta cidade do Rio do Janeiro. Rio do Janeiro, 26 de
agosto de 1915. — Alfredo P. dos Santos

. TILE TEXAS COMPANY (SOUTH AMERICA) In.

Cerlfficadc

Certifico que, per despacho da Junta Commercial. do 4
do moz vigento, ao archiver= nesta repartição, sob o na-
moro 4.204, os seguintes documentos referentes á Tho 'rezas
Company (South America) Ltd., a saber: os seus estatutos
publicados no Diarlo Official, do 24 de setembro expirante,
conjunctainente com o decreto n. 11.702, o demais documen-
tos referentes; uma publica fôrma da carta de autorização
que obteve do governo para funecionar na Republica; uma
publica fórrna do imposto da decima parto do seu capital em
dinheiro, feito no Banco lo 'Brasil, e uma publica M.me do
documento comprobatorio do pagamento do sello devido,
feito no Thesouro Nacional. Eu, Remei° Pestana de Aguiar,
3° official da Secretaria desta Junta, passei a presente do
que dou fé. Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1915. -- Isidoro
Campos, director. (Estavam inutilizadas estampilhais no va-
lor de 11$ 0 00 ) Ao lado estava o carimbo da Junta Com-

ercia/.

Tlit TEIAS -COMPANY (BOUTII

Certiffeadd.

• Registro Geral h das nypothecas 	 Districto):
' Certifico que foi apresentado neste cartorio em 1 do

ualubro corrente, pelo Sr. Dr. João Pedro dos Saetoe (ad-
!vagado da Companhia) um exemplar do Diario Officiat do

1),27 (ligado d2 2A de setembro dg pano de . 1915, em que

se acha publicado o decreto n. 11.702, de 15 de setembro
do anuo de 1915, concedendo autorização á The Texas COM-
padv (S3oute America) United, para funceionar nesta Re-
publica, conjenctartientó com seus estatutos, o qual ario
fica archivacto, em virtude do que dispfse a lei das compa-
nhias e sociedades anonymas em vigor. Rio de Janeiro, 1
de outubro de 1921. — O official, João Kopke. (Estava in-
utilizada uma estampilha no valor de 600 réis). Sedes e
emoiumentos 138600. Ao lado eslava o carimbo do 1° distri-
cto do Registro Geral e das Ilypothecase

1 DECRETO N.-I5.003 s.- DE 15 Da SETEMBRO DE 1921

Regulamento do Departamento Nacional de Sande Public&

São reproduzidos, por terem sabido com incorrecções, os
seguintes artigos do regulamento publicado no Diario Offi-
Oat do 4 do outubro eorropte:

Art. 359:
§ 1.0 Par-se-ha a vaccinago dentro do primeiro anno do

idade e a revaccinação de sete em sete annos. Os paes, tuto-
res o quaesquer outras pessoas reeponsaveis pelas creanças
ficam obrigadas ao cumprimento desta &oposição 5ob pena
do multa do 50$ a 100$000.

Art. 365:
§ 15. As pessoas encarregadas de qualquer serviço • do-.

InestiCo não poderão exercer seu emprego sem estarem voe-
cinadas ou revaccinadas contra a variola nos prazos da lei,
sob pena de multa do 20$ a 1008000.

Art. 500. Em vez de enfermeiros visitadores, leia-se en-
fermeiras visitadoras.

Art. 517. sCprophylaxia da syphilis liereditaria devera
ser feita nas maternidades e nos dispensarios, hospitaes
asylos mediante acchdo analogo ao acima citado. Nos hos-
pitaes especiaes serão mantidos /oitos para os beredo-syphi-.
Micos nas primeiras idades.

Art. 530. Onde se /è (ampliai-as», leia-se caweilial--ase.

No capitulo II, do Titulo VII, da Parte Terceira, em vez
de ehygiene das construcçõese, Leia-se sLIYOLENt.: DAS BAe,
DITAWESe.

Art. 758:
Paragrapho unico. 'As disposições que estiverem em des-

accórdo com a legislação municipal de construcções actual-
mente em vigor, serão motivo de entendimento entre a Pre-
feitura e o Departamento Nacional de Saude Publica.

Art. 760. A inspecção sanitaria das habitações será
exercida pelas Delegacias de Saude, cujos funccionarios me-
t:ices, inspectores ou sub-inspectores sanitarios farão fie-
quentes visitas ás habitações em geral, com o fim de semi-
ficar as condições hyscienicas e o asseio das mesmas, a instai-
fação o o funcesionamento dos apparelhoe sanitarios o dos
reservatorios de agua o quaesquer outras condições que in-
teressem á saude publica, providenciando para que se cor-
rijam as falhas encontradas intimando ë multando os respon-
eaveis pela falta do cumprimento das intiinações.

•
CAPITCLO IP

15N	 UAa0Id ÚD3 FEITOR Do DEPARTIME.NU tL O J. VI
WIDE DUBLIM.

Art. 1.176. 2 Procuradoria dos Peitos do Departamento
oracionat de Saude Publica será exercida por um procurador
e deus adjuntos, nomeados dentre os bachareis em direito,
que tenham pelo menos dons annos do pratica forense, sendo
uns o outros demissivels ad siutum.

§ 1.• Os adiantes servirão sob a designação de primeiro.
e segundo, e esta designação será feita pelo Ministro da Jus...,
'Moa o Negocios Interiores.

§ 2.° Nos casos de faltas o impedimentos oProeurader,
Zi Os adjuntos se substituirão na seguinte ordem: o procura-
dor pelo primeiro adjunto; este pelo. segundg; 0 n fiesunde
polo procurador.

Art. 1.1'77. 'Ao procurador compete:
1. Promover, perante a Justiça Federal, ti Cierirafçt taie

Outiva das multas impostas pelas autoridades sanitarias,
quaesquez taxas, emoiumentca fio, ¡nuogéa CM (D/C seja
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tereaáado o Departamento Nacional. deaSaude Publica, dos
fitraes decorra renda especial para o Cu§teio de quaesquer de
teus serviços; bem como a cobrança da quantias devidas por
qualquer titulo ao Departamento, . observando-se quanto a
essas cobranças o que se acha estabelecido para a cobrança
executiva da divida activa da União.

II. Requerer e acompanhar as diligencias judiciarias que
ae fizerem necesaarias para a execução das medidas o provia
vencias ordenadas ,pelas mesmas autoridades.

Funccionar em primeira instancia nas acções que a
'União tiver de responder por motivos do actos ou resoluções
"das autoridades sanitarias, ou rpor qualquer motivo referen-
tes á Saude Publica, recebendo por parte da União a citação
inicial, o collegir os elementos para as que convenha á
União propor attinentes ao serviço sanitario, iniciando-as e

-,funccionando até o fim.
IV. Ernittir parecer quando consultado em casos espaa

Uns pela director geral e mais'autoridades do Departamen-
to, sobre as duvidas e questões que possam sor suscitadas na
interpretação o applicação das leis e regulamentos referente.
"lá saude publica.
'	 V. Informar os processos que contenham mataria ,jurifs
klica, dependentes de solução das autoridades sanitarias.

VI. Minutar, quando necessario, contractos ou accôr-
klos aos quaes q Departamento ficar obrigado por qualquer,

,	 VII. Exercer as attribuições administrativas da Pro-!
• 'euradoria; expedir jnstrucções para q respectivo serviço irl.,

t cimo.
t	 VIII. Consultar o procurador geral da Republica nos ca-

Os omissos ou duvidosos.-
IX. Solicitar informações das autoridades competentes

zebre as acções em que funceionar.
'	 X. Organizar estatisticas. mensaes e annuaes do serviço
'dá Procuradoria.

XI. Elaborar relatorios annuaes dos serviços da Procura-
Coria com indicações precisas do movimento forense animal,
ápontando as providencias necessarias que se façam mister
rara a regularidade dos trabalhos.

XII. Apresentar esses relatorios ao Ministro da Justiça,
t o Procurador Geral da Republica e ao director geral do De4
tpartamento.
!;.,, Art. 1.178. Aos adjuntos de procuradrr compete:

• 1. Funcionar nos ffirocessos que lhes, forem distribuis
nes o delegados pelo procurador.

II. Acompanhar todos e quaesquer termos ou diligencias
ãudiciarias que ordenar o procurador nos processos commetti-
aios á Procuradoria.

III. Entender-se directamente com o procurador nos ea-
'sos omissos ou duvidosos que por ventura surjam em pro-
cessos que lhes tenham sido delegados.

IV. Solicitar informações das autoridades competentes
Polon) as acções em que funccionar.
• Art. 1.179. Nos Estados as attribuições do procurador se-

aLio exercidas pelas procuradores seccionaes e seus ajudantes.
Art. 1.180. Os adjuntos, como auxiliares inunediatos

'do procurador, exercerão ranarticlamonte com este as attri-
buições do n. I, do art. 1.177, e, por delegação, as demais
do mesmo artigo.

Art. 1.181. As porcentagens e procuratnrios que com-
betirem ao procurador e aos adjuntos

'
 serão pagas mensai-

mente pela Secção de Contabilidade do Departamento, de
conformidade com as respectivas folhas exnedidas pela Pro-
curador, sendo o total dividido em cinco (lucilas iguaes duo
caberão duas ao procurador e 1 3Á2 (uma e meia) a c.ála act-
Uunto.

Art. 1.182. Serão designados pelo director geral do Dem
Dartarnento dous funccionario da repartição para auxilia-
rei)] o serviço de expediente da Paocuradoriaa

Art. 1.191:	 •
§ 5.° As vagas ora existentes nas Inspactorias de Sande

eos Portos dos Estados: Inspector de Saude da enfumada
ajudaraa de i n classe de iklanáos, Belém, Recife, Santos; ajuL

.dantesje 23 classe de S. Luiz, "Maceió e Florianopolia; de á*
IrTafma N;	 Irranvitco; dolegado3 do Pprtu alurtinlip e ca,•

mocim, não serão preenchidas, de accôrdo com a tabella or-
çamentaria, devendo apenas- ser aberto concurso, nos termot3
deste regulamento, para preenchimento das •tres vagas da
medicas ajudantes do Porto do Rio de Janeira.

~MI

DECRETO N. 15.038 — DE 6 DE °mimo DE 1921

'Approva n projeeto para construcção de cães . na Ilha do Go-
vernado, destinado ao estabelecimento da zona franca no
porto da Capital (la. Republica, bem como o orçamento, na
importancia de 29:969:840a (vinte e nove mil novecentos
e sessenta e nove contos oitocentos e quarento mil réis),
para execução immediata do primeiro trecho, com 900
metros de extensão) .,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização constante do art. .90, n. XVI, da lei
n. 4.2k2, de 5 de janeiro do corrente annO, e tendo em vista
as infortuaçns-Dresfada~s Pela- Iff.§pactoria-Federal de Portos,
Rios e Canacs, decreta:

Art. 1. 0 Fica approvado o projecto organiiado pela , In-
spectoria Federal de Portos, Rios e Canacs, e que com esta
baixa, rubricado pelo director geral de Expediente da Secre-
taria de Estado da Viação e Obras Publicas, para construcçãa
de wm cães accostavel, para o calado de 10 metros em aguas
inininias e com a extensão de tres kilometros, na "Ponta da
Ribeira", na Ilha do Governador, destinado ao estabelecimento
da zona franca no porto da Capital da Republica, de accôrda
com o disposto no n. XVI e seus pragraphos do art. 96 da lei
n,, 4.242, de 5 de janeiro do corrente anno.

Art. 2. 0 Para construcção do primeiro trecitS dcesse cíes,
com 900 metros de extensão, e respectivo apparelhamento, fica
approvado o orçamento na importancia de 29.909:S408 (vinte
e nove mil novocentos e sessenta e nove contos o4orentos e
quarenta mil réis), organizado pela referida insa ectoria, e que
a este baixa, 'rubricado pelo director geral de Expediente, da
inenciondaa Secretaria da Estado.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1021, 1000 da Indepen-
dencia e 23°. da Republica. •

EMACIO PESSOA.,

J. Pbe,os do Rid.1

DECRETO N. 15.019 — DE 15 DE °mulo DE 1921

Cassa o lecreto n. 8.229, de 15 de setembro do 1910, que con-
cedeu á sociedade anon yma Brasil SeguradGra e Edifi-
cadora, com série em Belém, Pará, autorizacão para fun-
cionar na Republica e approvou, com alteraç5es, os respe-
ctivos estatutos.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tensiderando que a sociedade anonyma Brasil Seguradora o
Edificadora, com série em Belém, Estado do Pará, suspendou
suas operações conforme consta do P rocesso encaminhado ao
Ministerio da Fazenda cora o officio da Insnectoria de Seguros
n. 451, de 30 cio setembro findo, resolve cassar o decreto mi-
meio 8.229. de 15 de setembro de 1010, que concedeu á re-
ferida sociedade anonyma autorizarão para funcionar na
Reoublica. e approvou, com alterações, os respectivos esta-
tutos.

Rio de Janeiro, 15 ele outubro de 1021, 100 0 da Indepen-
dencifz, c :13^ da Republica.

r.re-rActo PEsst.U.1

tluirtei'D Baptista.it

DECRETO N.. 15.052 — DE 19 DE OUTUCRO DE 1921

Créa para o serviço de fiscalização das operaOes cambiaes
bancarias, dons Togares de delegados regionaes. sendo uni

" no Estado do Paraná e outro no de Santa Cathariiia.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.,
ha Muna do paragraphonnico do art. 51 do regulamento ap-
provado peto decreto n. 14.728, de 16 do março do corrent4
anuo, resolva:

Art. 1."' Ficam creados, rara o sertiplia fisçalização d4 ,
operações eambiaes bancarias, dons logure? de delegados rn
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gionaes, sendo urn no F,stado do Paraná e outro no de, Santa
Cal baritas.

Art. 2. 0 Revagarn-se as disposições em contrario.
Rio de Jansiao, ,a)	 eutabro de 1921, 1000 ia Indepen-

kiencia e 33° da 11;
EPITACIo PESS8A.:

//onero Baptista
Me.10n•n•n
	 Ô.4

DECRETO N. 15.053 — DE 19 DE OUTUBRO DE 1921.

Abre ao Ministerio da Viação o Obras Publicas um credito de
cem contos de réis (100:000$), destinado a despezas no.
cessarias ás instatlações dos serviços cle captação de enera
gia hydraulica para electrificacão da Estrada de Ferrsi,
çantral do Brasil.,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos da Braait,
usando da autorização constante do art. 4 0 da lei A. 4.199, de
30 de novembro de 1920, resolve abrir ao Miniaterio da Viação
c Obras . Publicas um credito do cem contos de réis (100:000$),
destinado a despezas necessarias ás installações dos serviços
de captação de energia Slydratilica para electrificação da Ea-
Irada do Ferro Centrai do Brasil.:

Rio de Janeiro, 19 de outubro dà 1921, 1000 da IndePeti.
delicia e 33° da Republica,

EPITACIO PESSégii

J. Pires dq Riclo

DECRETO N. 15.054 — na 19 DE OUTUBRO DE 192a

Sapprime, no Instituto Nacional do Surdos-Mudos, um doi
togares de repetidor

O Presidente da Republica . dos Estados Unidos do atrasit,
tonsiderando que, á vista da suppressão, constante do de.
ereto n. 15.014, do 21 de setembro ultimo, de uma das cadeia
ras de linguagem articulada o leitura sobre os labias, no In-
stituto Nacional de Surdos-Mudos, convém reduzir o numero
de repetidores alli existente, resolve, na conformidade do ar,
ligo 20 do decreto legislativo n. 3.970de 31 de dezembro da
4919, supprimir um dos alludidos legares de repetidor, vaga
em virtude da aposentação do funccionario que o °ocupava.,

nio do Janeiro, 19 de Outubro de 1921, 100 0 da Indeperi.
&naja e 33° da Republica,

EPITACIO PESSOA.

Joaquim Ferreira Chaves.

DECRETO N. 15.055 — DE 19 DE OUTUBRO DE 1921

,Craa um consulado lionorario em Porto-Suarez, na Repulilica
da Bolivia

• o Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
'Usando da autorziação concedida pelo paragrapho A do art.
do decreto n. 14.058, do 11 de fevereiro de 1920, resolve:

Artigo unico. Fica areado um consulado lionorario éra
la orto-Suarez, na Republica da Bolivia.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1921, 1000 da andepea.
Vencia c 33° da Repuhlica.

EPITACIO PF.SSéA.

Azevedo 3Jorf();-.9

MENSAGENS

' Senhor vresinente do Senado Federal — Havendo san-
cionado a resolução legislativa que autoriza a abertura do

credito especial de 26:454$223, ouro, que se destina a saldar
do Thesq_no com Q, USEI Real Ilollandez, correspoan

-	 -•

dente a passagens Tornecidas a brasileiros no começo da
guerra européa, tenho a honra de vos restituir oai dos re-
spectivos autographos que acompanharam voss: aen,agem
n. 118, de 5 do corrente.

Rio de Janeiro, 9 de outubro da 1921, 100° da !Manca-
dencia e 33° da Replblica.

EPITACIO PESSOA.]

'Minieio da Faiérida É-4 N. (45	 Rio de Janeire, 2(frfie outubro de 1921.
Exmo. Sr. Primeiro Secretario do Senado Federal

Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins,
a mensagem com que o Excellentissimo Senhor Presidente da
Republica devolve ao Senado deus dos autographos da reso-
lução legislativa, por S. Ex. sanccionada, nue autoriza a aber-
tura do credito especial de 26:454$223, ouro, que se destina
a saldar a divida do Thesouro com o Lloyd Real Hollandea,
correspondente a passagens fornecidas a brasileiros no começo
da guerra européa, á qual se refere o officio de V. Ex. sobn. 317, de 5 do corrente.,

Reitero a V. Ex. os protestos dó minha levada
distincta consideração,: 	 Homero Baptista.

Senhores ias-mimos do Congresso Nacional — Remetten.
do-vos a inclusa exposição do Ministro da Fazenda sobre a
neaessidacle do credito esapecial de 4:305$235, para °acorrer
ao pagamento do que é devido ao Dr. Atatiba Borges Ribeiro
da Costa Sobrinho e D. Evangelina Borges Ribeiro da Costa,
em virtude de sentença judiciaria, tenho a honra de vos so-
licitar a competente autorização para a abertura do allu-dido credito.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1921, 100 0 da Indepen.delicia e 33" da Republica.

EPITACIO PESSÔA.,

ass-4

Excellentissimo Senhor Presidente da Republica — Donas
Constança do Paço Borges da Costa e Evangelina Borges Ri.
beiro da Costa, viuva e filha do director cio Laboratorio Na-
cional de Analyses, Dr. José Borges Ribeiro da Costa, inter-
vieram como assistentes na acção proposta contra a União
pela viuva e filha do ministro. do Supremo Tribunal Federal
Dr. Amorico Lobo Leite Pereira, para o fim de lhes ser as-
segurada uma pensão de montepio correspondente á metade
do ordenado que percebia o contribuinte.

Passada em julgado a sentença qua conclemnou a Fas •
zenda, foi feita a necessaria apostata nos titules pertencentes
ás referidas assistentes.

Nesse interina falleceu a viuva do alludido chefe de lai-a
partição, passando a represental-a seu filho Dr. Ataliba.
Borges Ribeiro da Costa Sobrinho.

Requisitando o pazamento das differenças de pensão ve-
rificadas em favor das- exequentes, o juiz federal da Segunda
Vara do District° Federal expediu carta precatoria em 12 do
agosto deste anuo.

O Thesouro Nacional examinou a conta transcripta, en.
COOtrando-a certa na inaportancia de 4:3658235.

De accôrdo com o que se praticou com relaçrio aos de-
mais assistentes na paedita causa, conviria solicitar do Con.
grosso Nacional autorização para a abertura do credito es-
pecial destinado a attender ao cumprimento do precatorio.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1921. — Liontet0
Baptista..

Ministerio da Fazeada — N. 63 	 Rio de Janeiro, 29 dó
outubro do 1-921.

Exmo. Sr. Primeiro Secretario da Camara dos Depu-
taria, — Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para os de.-

fins, a mansagam ria Excellentissimo Senhor Prest-
a s ale da Renhiam solhando autorização para a abertura
do p redito esoetlal de 4 :2C)235, para pagar o que é devido
ao Or. Atalaia Haraes Itibaira da Costa Sobrinho e D. Evan,-

gelina -Borges Ribeiro da Costa, em virtude de sentença ju-
diciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de ininha 'elevada "C_Q tiro
distincia censideraão... llomero Çap_t_istju
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Minist' da Justiça e'
Negocios Interiores

Por decretos fio 19 do corrente mez o
na férrea do disposto noa arts. 25 e 27
do regulou- oto approva.do _pelo decreto
n. 8.835, de 11 de julho do 1011, foi
promovido a. bibliotheeario, director da
2° secção, da Ilildiottieca Nacional, o
sub-b notheeario, .Mario Behring.

— Por outro, da mesma data, COMO-.
dou-se, de accôrdo com o art. 210, do
regulamento annexo ao decreto n. 408,
do 17 do maio do 1890, combinado com o
art. 31, do Codigo dos institutos offi-
ciaes do (main() superior o secundado,
aleprovado pelo decreto n. 3.890, de 1
da janeiro do 1001. com os arts. 120,
123 o 133. da lei organica do. ensino RU-.
porá», e dó fundamental na Republica,
aoprovado polo decreto n. 8.059. de o
do abril de 1911, e com o art. 04, do de-
creto n. 11.530, do 18 do marco do
1915. o accreschno do 10 % sobre seus
vencimento. corresnonde,nles a 15 anuas
de sorviço no magisterio, ao Dr. .Arman-
do Navarro do Andrade, professor, em
disponibilidado, do Instituto Benjamin
Constant.

— Por outro. ainda da igual data,. fv.
ram nomeatixon Galiano Chovraud e An-
tonio Nunes Giterra, respectivamente 1°
e 3' supplentes da substituto do juiz !o-
dorai no anunieiplo d Cantaoallo,
secção doltio deolaneiro.

—Por eto o da mesma data, foi prorogada
por um anilo. nos termos do art. 19. da 10-
fislação em vigor, a licença que, em p.'oro-
ga ão, o para aratameeto e snudo, foi et:in-
t oiida, em data..do 18 do . abril do 192., ao
inspector de saude do porto do Santos, Pr,
João Evangolista Pedreirado Caqueiro.

Ministerio das 'Relações
Exteriores

'Par decretos de 19 do corrente:
Foi removido da legação no Perú par,

a no Paroguay o 1° secretario de lega-
ção. Octavio Fialho.

Foi roomeodo cousul,. sem vencimentos,
em Porto Suarez, na Republica da Boli-
via, Q Sr, Andra Costolla. 	 •

Ministerio da Marinha
(*) Por decretos de VI do correute, fo-

rmo promovidos, no corpo da Armada,
de conformidade com- o regulamento
linnoxo ao doeroto n: 14.250, d e '7 de

•j ulho de 192O, o decreto n. 4.300, do
17 de agosto de 1921:

Por menecimento — A capitães do
mar o guerra, 03 . 4.11)titilo9 do fragata
Alfredo Amancio dos Santos, Henrique
Aristidos Guilhora Damião Pinto da
Silva; a capitães de fragata, os capitães
glo corveta Amorico Ferraz o Castro o
Amorico Reis; a capitães de corveta, os
capitães-tenentes Durval do. Oliveira
Toixeira Melciades Portella Ferreira
Alvos, Leopoldo de Gomensoro, Solos-
trono Roberto .do Lemos Lassa, Eulino
Rosario Cardoso o João Condido
eu Júnior; a Capitnes-tenentos, os pri-

(*) Reproduz-So por tor sido ntlbli-
cad.° coro incorrecogieso

melro3 tenente3 nanica Robertio de
Lima, Antonio Guimarães, Raul Fer-
reira Vianna Bandeira, Folgard do
Mello; Napoleão Alexandre 'Muniz Frei-
re. Oscar Eduardo Martins, Raul de
Santiago Dantas. Luiz Garcia ,Barroso,
Hugo 'Oroeco e Attila Monteiro ,AeliO;
Por . antiguidade — A Oapittio de fra-
gata o capitão. do fragata, graduado,
Torquoato Diniz Junqueira, a capitão
do corveta, o capitão do coverta gra-
duado Ricardo, , Dias Vieira, o os
cap itães-tenentes Octaviá Tacito do
Carvalho, Fabracio , Moreira Caldas,
Galdino Pimento) Duarto. Antonio
Bardy o Tiburcio Marciano Gomes Car-
neiro; a capitães tenentes, o capitão-.
tenente, graduado, Octavio Fernandes
de Faria Machado o os primeiros-te-
nentoo Oswaldo do Mesquita Braga, Lau-
rindo Porcino Dias, Flavio Figueiredo'
elo Medeiros. Manoel Alves do Moura.
Sobastião Fernandes de Souza, Wan-Tuyl
Pereira da Silva Torres, Guilhermo
Bastos Pereira das Neves, Raul Espa-
ty, Ithadamanto do Campo y Amoedo,
Olympio Cesar Ramos, João Duarte,
Ildefonso Gouvêa de Castilho, José Fra-
zoo Milanez, Luiz Ara 	 Oetavio
Figueiredo do Medeiros. Humberto do

•Ara Leão. Roberto do Moraes Veiga e
Francisco Pedro .Rodrigues da Silva; a
primeiros-tenentes, o primeiro tenonte,
graduado Amorico Leal o os segundos-
tenentes Amorico Jacques Mascarenhas
Silveira. JosO de Lemos Cunha, Luiz
L'arbosa Bahlana, Amanho Viera Cortez
e ill,e.nriquo Alberto Carlos Junior.

Por decretos 'do 17 do wtubro do
4021:

Forarn promovidos, no Corpo do Sou-
do da Armada, por .antiguidade, ao m-
o) do caultão de mar o guerra, medico,
o graduado, Or. Julião Freitas do Ama-
ral, e ao do capitão-tenonte modioo, o
graduado, Dr. 'Temido Maciel.

Foi graduado no mesmo corpo, no pos-
to de capitão-tenente, medico, o 1° te-
nente medico,' Dr. Nelson d4 BarrOs
Vasconcellos.

— Por outro do tg do outubro do 1921,
foi promovido no Corpo do CommisSarios
da Armada, por antiguidade, nó posto
do 1° tenente con-unissario, o 20 tenente
econinissario Moysés de Queiroz Lopos:

Ministerio da Guerra
Por decretos do 19 de outubro do 1921:
Foi declarado Que a medalha coruto -l ida por

decreto de 18 do abril ultimo ao capitão
Eurico Alves do Banho é de prata e não
do bronze, como se moncionon nal:pene de-
creto.

Foi reformado, a podido, o tenente-coronel
da arma de .artilharia 'iscar , Jo,é de Car-
valho, quanto ao tempo de serViço; nos termos
do art. 14 da lei n. 2.290. do 13 de dezembro
do 1910, e, quanto a venÀaicntos, do a.ccordo
com a mesma lei, combinada com o art. 107
da de n. 2.924, do 5 do janeiro do 1915, in-
eorporado á. led41340 Pin visor polo art. 132
da de n. 3.089, de 8 de janeiro do 19Q,
visto contar mais do 25 anno3 de sor.
viço.

Foram transferidos:
Para a 2° classe do Bonito, ficando aggro-

gado ao quadro a que partence, de accórdo
Com a resolução de 1 do abril de 1871, o
2° tenente pharmacentleo Rosario Rizzo, • visto
haver sido, em inspecção de sande a que se
submetten. julgado 21ofreer de. molestia

 que,

curavel que o torna Incapaz para o serviço
do mesmo Ravoito;	 • ,

Ao 4° batalhão de engenharia (Itajubá),
canitão3 Raul Corrôo Bandoira de Mello, do
cargo de ajudante para a 2 0 companhia, e
Leopoldo Nery da Fonseca Juuior, desta com-
panhia para aquelle cargo.

Foi concedida, do accôrdo com o disposto
nos decretos mis. 4.238. do 15 do novembro
do 1901, e 4.409, de 10 do inalo sego nte, e,
tondo em vista o parecer do Supremo Tri-
bunal Militar do 10 do co rente, a medalha
militar creada polo primeiro dos referidos
decretos aos seguintes O1lleia03 o praças do
&emito:

Medalha militar de ouro, por contarem
mais do 30 annos do bon3 serviços: te enteso
coroneis Alfredo Malan WAngrogne, Vicento
dos Santos Virente do Paulo Co-ario do Mollo
e Condido Augusto Nunes Pires; majores An-
tonio José Pereira Junior, Manoel de An- rade
Mello, Felizardo Toscano do Hitt°. Luiz Ma-
r amo Pereira do Andrade, Antonio Miguel
Barbosa. Lisboa e José Tobias Coelho; capitães
Juliano Nunes. Travassos o Ite minto Castello
Branco; 1° tenee to Seraphiin Garcia • Feijó
sarrento refbrinado Remado de.Queiroa.

Medalha militar do prata, por contarem
mais nC 20 annos do bous serviços: major
medico Pr. Alvaro de Paula Guimarães: capi-
tães llorcillano Teixeira d'AsSnmpçáo o An-
touro da Silva Rocha; V' tenentes oatroeinio
José da Costa e Mario Celso da Silveira; sar-
gento ajudante reformado Vicente de Paula
BarOosa; 1° sargento Pedro Fioravante do
Caninos e cabo armeiro Eugenio Bolores
Vieira.

Medalha militar de beonze, por contarem
roais de dez annos de bons serviços: capitães
Isauro Regueira e Alberto do Medeiros; 1°' to-
nentos Mear Pires do Mello, Sorgio Corrêa da
Costa Villola o Luiz do &Mas Êneas; 2° te-
'mato graduado José Eduardo do Lima e Silva
o I° tenoiite dentista Ilaymunto José Nunes;
20 tenente Nelson Bandeira Moreira e 2' to-
nante pharniaeoutico João Nanes Ferreira;
I" sargentos Romeu do A ranjo e Silva, do te"
gruo() de artilharia montada, Luis Thoodoro
do Nascimento Arruda o Clatidinor Theodero
do Espirito Santo, ambos do 40 batalhão da
engenharia; 2" sargentos cicero Barbosa da
Silva Ramado), da 9* bateria isolada; José
Pessoa do Liemos, da 2° bateria de anilharia
de coata; Casar Cruz, do 9" regimento do ar-
tilharia montada; Antonio Saloantia, do. 5.)
regimento do artilharia montada; Joviano
Aboques de Oliveira, do IrO batalhão de cao
;adores, o lioracio Theottomiro da Silva, do
23° batalhão de caçadores; 3° sargento Fran.
cisco Theodoro da Silva, do 29 grupo do arti-
lharia de costa.
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio- da Marinha-
Por portarias de 20 de outubro de

1921:
Foram exonerados os capitães-tenen-

tes rnedicos. Drs. Armando de Aragoo
Buleão do cargo 41e auxiliar do clinica
do Hospital Central de Marinha, o João
nea.noel Dia:, do cargo de medico da Es-
cola de Aprendizes .X1atiiilleir03 .cia Ca-
pital Federal, o nomeados, o primeiriO
Ora exercer o cargo do medico da De-
cola do Aprendizes Marinheiros da Geo
pitai Foral, e o segundo para ~troe
o cargo do medico da Escola , de ;Grilo
metes.

Foi Lambem nomeado o escrevente . dq
1 4 citaste odo 'Corpo -de Sub-officiaeo
Armada Manoel Voneratolo da Graça Jut
flor para -exercei., interinamonte,
go de secretario ^ da Capitania; de Pzif;

• do. Estado do Paraná. .	 -.	 -



e

ses-ta -feira VI
powln	

Foi promovido, de conformidade com
o regulamento annexo ao decreto nu-
mero 7.711, de 9 de dezembro de 19c9,
no Corpo de Sub-oflidaes da Arrnicia,
por antiguidade, a mestre, o contra-
alestre,sataento ajudante Francisco Fe-
•ippe fonte Nery.

Foram concedidos, de accordo com o
parecer da junta medica, 60 dias de li-
cença, na fórum da lei, ao capitão de
corveta Samuel Pinheiro Guimarães,
para tratar de sua saude, onde lhe con-
vier, devendo entrar no gozo desta li-
cença dentro do • prazo de 30 dias. a con-
tar desta data; e 60 dias de licença, na
fórma da lei, ao capitão-tenente com-
missario José Joaquim 'Soledade, para
tratar de sua saude, onde lhe convier,
devendo entrar no gozo desta licença
disntro do prazo do 30 dias, a contar des-
ta data.

••nn•nn•••

Directoria do Expedianta
ExoenteNTE DO Sn. MINISTil

Dia 20 de outubro de 1921
Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.715 — Rogo vos digneis de pro-

videnciar no sentido de ser o Ministerio
da Guerra indemnizado, mediante jogo
de contas, da importancia do 6017$200, á
conta da verba tIO — Material — Muni-
ções de guerra e equipamento>, do orça-
mento em vigor, proveniente de forneci-
mentos feitos á Directoria do Armamen-
to da Marinha, pela Fabrica de Polvora
sem Fumaça, em Piquete, de acido nitri-
co necessario áquella directoria.

N. 3.716 — Tenho a honra de tran-
smittir-vos, para os devidos fins, com a
folha do pagamento do quantitativo para

' funeral e luto, o titulo de pensão sob
n. 467, na importancia de 200$, perten-
cente a D. Raymunda dos Santos Perei-
ra, mãe natural do 3" pharoleiro do pha-
rol do Buyussil, Estado do Pará, JeronY-
fno Ferr&ra Gondim.

4	 N. 3.717 — Tenho a honra de solicitar
vossas providencias no sentido de ser ha-

]
bilitada a De!egacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da Bahia com o cre-
dito na importancia de 30:000$, á conta
da verba til — Munições de bocca —

1 Para attender ao actual encarecimento
dos vau ca alimenticios>, do orçamento
em vigor, afim de attender ás despezas
que coreu. per conta dessa mesma verba,
effectuadas pela Escola de Aprendizes

. Mar inheines daquelle Estado.
Na es. •-i„turação da Directoria Geral

4 de Contabilidade deste ministerio fica
fe i ta a devida annullação.

N. 3.718 Rogo vos digneis de provi-
denciar no sentido de ser habilitada a
Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado
do Pará com o credito na importancia
200$, á conta da quota de 280:000$, para
pagamentos das diarias, etc. da verba
e2 — Officiaes e sub-officiaes>, do orça-
mento em vigor, afim de attender ao pa-
gamento de diarias ao ajudante da Ca-
pitania do Porto daquelle Estado, a ser-
viço dessa repartição em Santarém.

Na Directoria Geral de Contabilidade
deste ministerio fica feita a devida an-
nullação

N. 3.720 — Rogo vos digneis de pro-
videnciar nu sentido de ser effectnado,
no Thesouro Nacional, o pagamento da
importancia total de 137:847$250, á con-
ta das sub-consignações abaixo declara-
das da verba (8 — Material», do orça-
mento em vigor, da qual são credores,
conforme se verifica das facturas e de-
pila tiocurneUlA que â OPte eOPSWa•

OITTGEAL

nham, as seguintes firmas: Azevedo Al-
ves, Rodrigues & Comp., 660$; Carlos Pi-
quei, 1508; Dias Garcia & Comp.. réis
33..)$200: Fonseca, Almeida & Comp.;
26 ‘s$: Firreino Fontes & Irmãos, utis
2:613$i45; Flane & Comp., 51:458$922;
J. A. Gonçalves & Comp., 1:170$; José
Silva & Comp., 3:288$; J. Velloso
& Ccnip., 12:7228138; João Vidal, réis
1:2(1)8500; Julio Miguel .de Freitas
& Conip., 32:851$200; Mayrink Veiga
& Comp., 22:1298400; Medeiros Sartore
& comp., 2:413$800; Oscar Taves
& Comp., 908; Ribeiro Alves & Comp.,
reis 2038415; Rocha Couto & Comp., réis
2:592$; Souza Baptista & Comp., 500$, o
The Gourock Ropework Co., Ltd., reit!
3:129$900.

Sob-consignações
Munições navaes 	 	 59 :809$822
Material de construção	

naval • 4h....*.ofikeel.! 	 m

	 78:0378428

137 :842 $250
Para OS fornecimentos de que tratam

as facturas alludidas, houve a urgencia
a que se refere o art. 170, da lei numero
3.454, de 6 de janeiro de 1918.

— Sr. ministro das Relações Exterio-
res:

N. 3.721 — Tenho a honra de accusar
a recepção do officio n. 77, de 15 do cor-
rente, juntamente com o da Embaixada
Franceza, em que é .transmittido ao go-
verno o pedido da aviadora Adriana Bo-
land, que pretende realizar um vôo do
Rio a Buenos Aires, em hydroplano.

O ministro da Marinha offerece aguei-
la aviachra as facilidades de abrigo para
o seu hydroplano, na Escola de Aviação
Naval e tambem providenciará para que'
as autoridades navaes, nos portos dd iti-
nerario desse avião, onde as houver —
Santos, Florianopolis, Porto Alegre e
Rio Grande — prestem o auxilio compa-
tivel com os limitados recursos de que
dispuzerem os estabelecimentos a cargo
das mesmas.

Não é, entretanto, possivel a este mi-
nisterio, responsabilizar-se pelas despe-
zas necessarias á realização do vôo que
pretende levar a' offeito aquella avia-
dora.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 3.722 — Tenho a honra de solici-

tar vossas providencias afim de ser pos-
to á disposição deste ministerio o tenen-
te do Exercito Gabriel Skinner.

N. 3.723 — Tenho a honra de con-
sultar-vos se, á vista do disposto no ar-
tigo 134 do decreto n. 14.397, de 9 de
outubro de 1920, um cidadão de 22 na-
nos de idade que só se apresentou para
o serviço militar depois da época pro-
pria. possuindo certificado de compare-
cimento á junta de alistamento pode in-
sierever-se em concurso para o cargo de
professor das Escolas de Aprendizes Ma-
rinheiros, substituindo-se o certificado
acima pela caderneta de reservista.

N. 3.724 — Em additamento ao avi-
eo n. 3.703, de 19 do corrente mez te-
nho a 'honra de solicitar-vos isenção do
serviço do Exercito para o pescador Al-
fredo Pereira Vianna, em vista das ra-
zões contidas no mesmo aviso.

— Sr. Presidente do Estado do Rio
de Janeiro:

N. 3.725 — Sabendo este ministerio
que a Municipalidade de Maricá, está
cobrando 'dos pescadores das :Cohgniaa
localizadas naquelle municipio um im-
posto sobre o producto Ca suas pesca-
rias, outrariameato	 aeoen:dQ antes
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firmado pela dita Municipalidade, tenho
a honra de recorrer mais uma vez ma
vossos bons officios afim de que sejx
suspensa aquelia cobrança, reputada in-
conveniente ao desenvolvimento da in-
dustria da pesca, alem de contrariar a
lei.

— Sr. inspector de Saude Naval:
N. 3.726. — Tendo em vista as pon-

derações feitas pelo director do Serviço
Tocunico Analytico da Armaua em seu
officio n. 40 A, de 16 de março ultimo
o considerando:

Que pelo art. 72 do decreto n.
de 29 de dezembro de 1915 o exercicio
do cargo de oirector daquelie serviço
compete ao capitão de fragata ou cor-
veta, mas;

Que posteriormente, em consequen-
cia da lei n. 4.166, de 28 de outubro do
1920, que equiparou o posto terminal
do quadro de pharinaceutico da Armada
ao do quadro de pharmaceuticos do
Exercito, foi aquelle quadro ampliado
com o posto do capitão de mar e guerra
a que, no exercito, corresponde o de co-
ronel que 6 o posto terminal deste ul-
time quadro;

Que não sendo reversiveis ao quadro
de pbarmaceuticos do Corpo de Sande
da Armada, ao qual, entretanto, perten-
cem. para os effeitos da promoção, os
chimicos graduados em capitão de mar
e guerra fiearão privados do beneficio a
que se refere o art. 17 do regulamento
do promoções que baixou com o decreto

n. 14.250, de 7 ue julho de 1920, visto
não cogitar o supracitado art. 72 da
funcção do novo posto, em que foi in-
vertido o pharrnaceutico mais antigo.

Que tal situação não se harmonisa cora
os principos da justiça, atteata 'a des-
igualdade em que se acham, nessa par-
te, os chimicos em relação aos seus col-
legas; pharmaceuticos;

Resolvi, em caracter provisorio, man-
dar considerar a funcção de director do
Serviço Teohnico Analytico da Armada
correspondente ao posto de capitão de
mar e guerra e a de encarregado da su-
ção mais antigo ao de capitão de fraga-
ta, continuado a observar-se, qunto
ao cargos, o que se acha estabelecido pe-
lo citado decreto n. 11.837.

Co que vos declaro para os devidos et,'
tos.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 3.72/. — Declaro-vos, para osj

fins convenientes, que ora resolvo pôr
a disposição da Companhia de Navega-
cão gfLloyd Brasileiros o capitão-tenente'
Eurieo CorrOa de Mello. para servir co-
mo immediato de um dos navios de sua
frota.

Requerimentos despachadoe
Capitão do corveta Americo Ferraz o

Castro. — Nada ha que deferir, visto já
ter sido inéluido no quadro (te access°.
— (33411921 — Parecer do 'Almiran-
tado".

Paulo de Saldanha da Gama. —Man-
tenho o despacho de 1 de setembro ul-
timo. — (191 — Escola Naval — 19211.

João da Silveira, ex-asylado. — Inde-
ferido. (1705 — 2 de setembro —
Batalhão Naval).

José Luiz da Silva, eX-enferrneiro de
2' classe. — Indeferia.° de accôrdo com
o parecer do consultor Juridico. (1.649

Consultor Juridico — 1921).
Capilão-tenente João Candido Brasil.

— Nada ha que deferi; visto já ter si-
db incluido no .quadro de accesso.
X3 51 1 1921 , — Consulia do Conselbq
Almirantaie1.0
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Ministerio da Justiça e Negoeitl

Interiores	 •

ESCOLAS RURAES E URBANAS

Estagio

PROGRA3IMAS DE ENSINO

RELATonio APRESENTADO Á COMISSÃO PREPARATORIA DA CONFE-
RENCIA INTERESTADUAL DE ENS/NO E A SECUNDA C0MAUSSÃO,
RERNANENTE

Escolas ritmes e urbanag

tevar a instrucção ao campo deve ser uma das maiores
preoecupações dos poderes publicas do Brasil.

A immensidade do nosso territorio e as difficuldades do
transporto o communicação, além de outras causas de menor
relevancia, concorrem para augmentar consideravelmente a
necessidade de escolas rumes devidamente aparelhadas para
a diffusão do ensino no seio da população disseminada por
todos os cantos do interior.

Incalculaveis os beneficies que devem resultar de uma
organização criteriosa, convenientemente orientada, de accôrdo
com as verdadeiras condições em que se encontram os habi-
tantes das zonas rumes ao paiz.

Offerecem-nos frisante exemplo, nesse particular, os Es-
tados Unidos, a Argentina, o Urugnay e outros paizes ame-
ricanos, cuja experiencia nos pôde ser util o cujas institui-
ções deveriamos não adoptar mas adaptar ao nosso meio e g3
condições peculiares a nosso povo.

Na grande republica norte-americana, as escolas ruraes re-
unidas, ou as eUnion Rural Schoolsa, especialmente no Estado
do Colorado, teem installação -condigna, são dotadas do mate-
rial escolar sufficiente, em nada infeeior ao das nossas escolas
urbanas. No Estado da California cedeu-se a cada escola uru
terreno adjacente, de dimensões razoaveis, onde .os aluranos se
podem consagrar a trabalhos de agricultura, o que se tem corsa
seguido com excellentes resultados.

No Uruguay, a Direcção Geral da Instrucção Primaria co-
gita lia alguns armas de melhorar o seu já excellente ensino
rural, proporcionando-the amados edificios byglenicos e do-
tados de boa agua potavel o de mobiliarios e utensilios esco-
lares eni optimas condições. Os prograrmas de ensino, prin-
cipalmente, são objecto de cuidadoso estudo, tratando-se de in-
teressar as creanças nos misteres pronrios da vida das fazon-
das, despertar-lhes o amor á Natureza, e adestrar as classes
anais adeantadas em trabalhos praticos de agricultura.

Entre nds, infelizmente, as escolas urbanaso as ruraes ca-
rocem, umas e (miras. na maior parta das circ,uniscripções po-
/titicas do paiz, de radical transformação, quer quanto ás con-
dições matarmos, (mar no que diz respeito aos programmaa
do ensine. a ao professorado.

São em numero inavaliavel as villas, povnaçees e nuctoos
de populaçrio tro inteolor. onde ou não lia escola alguma (e este
é o caso mais frequente), ou, si existo alguma, não preenche
seus fins, dadas as deploraveis condições em que funciona.

N.o é raro verem-se escolas installadas em salas acanha.
dissimas, sem ar e sem luz sufficientss, desprovidas do nia-
teria! imores.cindivel. e o oito ainda é Peior OntrOgIle 8
Rui professor que, mal remunerado, sem estimulo, Sem orien-
tação e fiscalização superior, ou permanece alli, como um
proscripto em seu desterro, o tempo estrietamente aeeessario
para se transferir para outro local, ou se deixa cabir em ta-
eneutavel desanimo, em uma ~tora, apagaria e vil tristeza»
que o torna absolutamente incapaz do exercer suas funeçõee.

As escalas localizadas nas cidades levam, por Via do me.
ara, alguma vantagem: mas as differeneas, no tocante á inState
iação e clamais condições não se me afiguram dignas de nota.

O exame das estatistieas mala recentes. e do estado actual
ao ensino priinark) ein ouaai toda a Republica, mesmo onde
isso problema tem inerwcido a attençiío doa Governos, causa
dolarosa e desaninead.ora imoroSsãO, no permitte a menor
duvida quanto ao que se pasaa esperar de tilo precario appa-
reitiamento pedagogieo.

Urgè, pois. salrir desse estado do cousas	 e outro não è
fim da Confererreia Interestadual de Ensino, devida tl

dativa patriotica e esclarecida do eminente ex-Ministro da
• Justiça, Dr. Alfredo Pinto Vieira de Mel/o.

Resolvida, pois, na medida do possivel, a disseminação do
'escolas primarias por toda a extensão do vastissimo terri-
torio patrio, estabelecida a orientação superior de um orgão
official cuja creação se reconhece inadiavel, dotados os po-
deres publicas de recursos financeiros que lhes permitiam
prover as escolas de material condigno e de professorado
capaz, o que tudo resultará brilhantemente demonstrado nas
theses relatadas pelos meus nutres collegas de commissão,
resta ainda cogitar de dons problemas de grande importancia:
o que se refere ao ,estagio nas escolas a crear, o o da orgae
nização dos programou do ensino.

Estagio escolar

A duração dos cursos escolares tem sido objecto de cuida-
doso estudo em todos os paizes cujo adeantamento pedago-
gico se reconhece e admira.

A razão é obvia. De que valem sacrificios ingentes em
prol do ensino, si a creança, retirando-se da escola. vae
cessariamente esernecer a maior parte do que aneandeu,
abandonar, tia pratica, os melhores preceitos educativos que
adquiriu?

O estagio escolar demasiadamente curto apresenta essa
graviesimo e irremediavel inconveniente. A escola ensina
pouco, e ás pressas; e educa ainda menos, mal tendo tempo.
para disciplinar a creança e eliminar quaesquer habitos no-
civos trazidos de fóra.

A creanaa, por SM lado, recebe essa dose homeopathica
de ensino e educação, em regra. em uma alada em eme suas.
faculdades não se acham eufficientemente desenvolvidas para.
comprehender e assimilar. Dahi a quasi inutilidade do esfor-
ço que se despendeu, e do qual mesquinho resultado cita.
poderá auferir.	 -

Mesmo em paizea onde a média da cultura popular 4,
assas vantajosa (refiro-me á Belgica, á Allemanha, á Scandi-
navia), a preocupação dos Governos nesse particular con-
siste em reter o mais possivel a creança na escola, não' ate
quanto ao curso (de seis a nove annos), mas tombem quanto
á duração dos trabalhos (liarias, e isso para evitar que, fera
do ambiente escolar, permaneça o alumno sob influencias:
elainninhas á educação que está recebendo.

Essa preoccupação devera ser eonsideravelmento maior
em se tratando de um meio como o nosso, que, sob o ponto
de vista da cultura geral, deixa muito a desejar.

Ao deixar a escola, onde ouve e adquire noções do disci-
plina, de asseio e de amor ato trabalho, a creança das clas-
ses pobres ou vae para casa — onde infelizmente assiste,
na grande maioria dos casos, a sornas diametralmente em-
pastas áquellas louvaveis virtudes — ou fica vagueando pelas
ruas, onde passa a fazer a aprendizagem dos peares vicies,
por isso que as nossas ruas, por falta absoluta de policia da
costumes, não pedem ter a influencia educativa das rutts, •
tondrinas, de que trata Stephen Paget em um interessante
artigo da Parent's Review.

Napoleão dizia que "uma boa mãe vale cem mestras".
Tal asserção não deixa de ser, hoje o sempre, urna profunda
verdade. Mas, entre nós, dadas as condições precarias de nosso
meio, será mistér, muitas vezes, que uma boa mestra pro-
cura supprir com o seu esforço O que em beneficio da educa-
ção das crea,nças deveria resultar do esforço de cem mães.

Como, porem, conseguir esse resultado si a creanea aban-
dona a escola, ou si a escola abandona a creança precisamente
quando esta começa a se resentir da influencia bemfazeja
da educação que recebe?

Si a escola publica se limita a "alphabetisar" as creanças,
longe estará de exercer a funcção que lhe cabe na formação
do caracter verdadeiramente nacional, na educação civica do
futuro cidadão.

Passando a outra ordem do idéas, devo ponderar que,
si o curso excessivamente diminuto é prejudicial, o estagio
prolongado, de seis ou mais armas, não consulta, egualmente,
ae necessidades e as conveniencias do nosso meio pelas razõea
essenciaes seguintes:

e°, dado o grande numero de creanças privadas de. esco-
las, é razoavel que os alumnos que tenham adquirido 03
conhecimentos sufficientes se retirens, para dar legar ã
admissão de novas turmas de analphabetos;

2°, as classes mais adoentadas nas escolas terão numero
insignificante de alumnos, devido á necessidade que obriga os
paus nobres a retirar da-escola pA seus filhos quando estel,
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Quatro annos, no minimo, ¡para as c aceias ruraes; e para
85 urvanas, cita.° ou mais, caso a organização especial o fa-
tune, isto é, seassudo as possibilidaaes da frequencia e da
formação das classes.

ultimo at i no do curso naquelas, e nos dous unimos
destas escolas, o ensino terá o cunho accentsiadamente pra-
tico, e profissional, q quanto possivel. ruedija cuja alta eme,
vemencia não é preciso encarecer.

Em quatro armas de cur vo já muita poderão conseauir
as escolas ruraes, muzime i forem devidamente apparelhadas
de material didactico, e regidas por professores que saibam
empregar os ~bodos modernos de ensino -- principalmente
zo que aonearne á e ‘cripta, á leitura e ás noções..primordiaes
de arithmetica pratica.

Aliás, não se vedará ao alumno a repetição do anno le-
ctivo, o que fará rem pie oe en-s inamentos adquirido ,: nesse
parindo se cop salatam em sua lei-Mente:a e em seus habites,
erma evidente %aniagem para sua educação.

.4
Programmas de ensino das escolas urbanas e ruiacs

Intimamente relacionada com a questão do estagio asco-
lar, a organizarão dos pra g ranimas do ensino canstilue outro
problema não menos impurtante, pelo muito que nade arre-
atar a efficacia da instrucção ministrada pelas escolas.

O simples enunciado da these que me coube revela o
intuito desta Commiasão de s p ggerir á Conferencia a . neces-
sidade de simplificar, na medida do passival. os prograrnmas
de ensino a adaatar nas escolas urbanas e ruraes a cargo do
Governo Federal.

Tal simplificação consistirá, a meu ver, em se banir dos
prOgrammas todo o que rapreaente inutil sobrecarga para as
crean oas. Ficará n uno fAr realmente aproveitava o que cor-
responder - effar t ivamente ás necessidades da vida diaria, e
aos elevados fina da aclimação.

Não creia, paaérn, mie esse objectiva possa ser attinaido
sem que o Conselho Nacional procure orientar conveniente-
mente em tal sentido a acção elo professorado, niedamla saa
pravia e cuidadosa prenaraeão, e, tamhem. pela enristara.°
Iis aalização superior, mie, como é obvio, convem seja exer-
cida com ri gorosa nanceao.

A oriantacilo n,:+rdacogica. com o fito essencial de substi-
tuir os inetbodes afrozodna da rotina pelos que a pratico re-
ve!ar mais iseceitavei s o afficientes. deve, preceder, portanto,a
orgar.: 7q Pir,	 n-Poe-nmmas 2 adornar.

Com effeito. urna vez mie a eseolas areados mi solwen-
Cinnadas pela União se destinam, pelo presti g io que decorre
(T a atia nroveniencl .í. e dg. 1 ,,zamyncio system-0in m i o ,,; (1 lhes

deve dar, a ser o modelo Para a congeneres dos Estados. 011
miinieinios, é forcas() inst i tuir desde logo os nreeeitos geraes,
mia devem Pritl i r mi elahre Pacão e á simoli f icacão dos re-
spectivos program-nas. Conseguir-se-ha, destearte, um cri-
teria seguro. uma Isaac aolida, de que passa resultar uma
obra anaeadave l f daasullaira

Pião é proposite nosso, evidentemente, submelter á Con-
forencia um prega-omina completo e pormenorizado, tarefa
ui raaliza,aão coinpetirá, seio duvida, ao Conselho Nacional

de Macacão.
Cumnre-me, portanto, delinear tão sÕmente 'maleitas

bases, sob um ponto de vista amplo e geral, de modo oue
deitas reaalte o espirito orientador de todo o trabalho edita
cativo.

Não carecem saa preceito a seguir, de longa fundamen-
!ROO.

Meramente intuitiva:ia, em sua mataria, representam ein
Outros casos o resultado da exporieneia adassirista albores e
tambem em nosso pais, onde não teem faltado esro.;.t.n..., e
teat ativas irs f rol igentes no que se refere aaa metboilos e pro-
tessea de ensine.

Voes de "ensiito

Os programmaa de ensino para toda , as escataa a.averra
abranger  as seguintes di,riplinas: Lingua gans. A-Pisioga saa
pratica, Geographia, Historia patria, Nocõe, eletneutare, oas
sci,ncias pilysica e 1-44urac.% de:enlge„ tra-
bailies martunef, 40-

Para as escolas ruraes conterão os programmaa o estri-
()Lamenta nacessario á população do campo, consagrando-se
ultimo anno do curso aos estudos e trabalhos de caracter
prof,ssional, ao par da revisão melliodica das disciplinas an-
teriormente ensinadas.

O ssroara a .rna ias escolas urbanas sera mais desenvol-
vido, como permitte a duração do respectivo curso, desti-
nados os doua ultimos 'anima ao ensino profissional.

O ensino da leitura deve ser feito de accardo com otit
mais adeantados processos peda gogicos e terá por fito prin-
cipal conseguir, não st; que a creança leia, mas Lambem que
'o faca com expressão verdadeira, de modo a camprehencler
o que lá e a ser comprehendida pelos que a ouvirem ler.

Graduar-se-hão os themaa da leitura sempre de aceõrdo
com a idade e o adeantamento dos alumnoa.

Quer no ensino da leitura, quer no das dem•als disci-
plinas, a aprendizagem será sensivelmente facilitada e ame-
nizada por tudo a mie directamente os actos do
2.ssoeiactio com as idéas respectivas. O essencial é que nuncase deixe a c retino enunciar um pensamento antes de o haver
bem entendido.

Os processos roltneiroa da soletracão ou syllabação
devem ser abandonados por illogiens e contrarias á marcha
natural da acquisição das idéas pela creança.

.0 ensino da e saripta devo ser feito pari passu com o daleitura. e sob o n oc:iino criterio, evitando-se a monotonia que
atemparia na creança o de s amor ao estudo.

Na composição é mist(r, antes de tudo, conservar a cri-
ginnlidatla natural do alumno: exercitai-o na observação das
coliaas. a esaibolecer semelhanças ou differenças, relações de(masa effoito, do quantidade e qualidade: a emiti/ir eon-
adira aronrios, com a sua propria Lnguagcm.

Quanto á arithmetica, renvfm banir o ensino meramente
theorice, que exhaure a mamaria Infantil. inclino:m-110a Delo
methollo de Parlier para os primeiros pa ssos nassa diaeiplina.
Um cratera° pratico devo reger a or ganização dos problemas o
exercicios, de modo que oa respectivos dados se refiram.
sesmaria systematicamente, a coimas cano-retas, tisimes, per-
centiveis, evitando-se o quanto possível as abstracções, que a
iim g inação infantil não rió .tte concebeu, e os numeros dema-
siadamente grandes.

devem ser tomados os precus do objectos
Para elementos na etaboração de ocastt,s}osblde(ri,laussootqi

pasmos e modidas, os trata-nos de agricultura e de inilustria,
dados geowrapidens, datas historicaa, a e s tatistica do paia etc.
Será preferível que o abonou illustre cada problema coto o de-
senho adequado, weinpre que as eircumstancias o permitiam.

A geogrpaltia será ensinada pelo methodo racional. que
deve partir das amua s immediatimento arcessiveis á obser-
vacilo do abrumo, e augmentar pouco a pouco o sou raio do
acção até abranger o continente e o globo.

Convirá, nos estudos das cousas, ter em vista a roper-
éltásão" que exercem sobre a vida do lannem, a satisfarão :te
suam necessidadesa o seu conforto, ci seu progresso material õ
mora/.

Na gaographiti. bem corno na histavia e seicnicia
co-naturaes, releva noiar a vantat;ens da parte anedectiea do
ensino. que não deve ser olvidada. Voando 'não possam ser
exbiliblos os obiectos, a	 avutmt sugslisliva e colorida deva
supprir essa falta.

No ensino da histeria é aconselbakel o abandono de gene-
ralizações Ululeis, que o alumno. nos ti: . iweiros ulmos do curso,
não poderá assind i ar. Convém, pela narrativa vibrante dug
euisodios que glorificarain os grandes homens ouo .io4if,ii?captaiirati:
datas uneinenes, augmentar poder da imaginaaão e l
a educação eivica da infaucia„
• No que diz rospeilo ás seieneins, pllysico-liat,ifa es I; (IN

rowdrua jmportancia f•ldiejltar (pio não se teto lio.' filo aceilinn-
lar na nisaaaria (L•eri . r.lica conliecimenios cont'ri tu e noinen,
daturas OU I . C11110S tui .iwices, mas tão sómente 	 li .ii as eca.s...
SUS O plienoinenos on .e nos r:-/ciaio. as. cru i‘	 'n es ea t itli e
Consequencias no Mie iiit':Ve851', • á Sallde t; ao bem estar.

Ouan.to ao deseniw, bem coroo (Mil IY:Zt f,51) . 11044 trai/111)10.A
3W.11MILS e particu'acnienie . ao sttorpi : á 111-10 e neve,e.;ariia
Term o relevante par PI que ulesuuu ittiilI na
pela eousideravet influencia Nitieni1111 que exercem.

A essas iiiseiTdinos eumr.re no .e;:esntor tl1s oulras que,
pela sua	 rlf	 ,1 ¡til' 01'..q•et,f) da Permanente

• s irese0 ata preres 9 ,r:„.,	 m.orig :ç
P!
creio e á liauicae...

	 	 WARM OFFiCTA t.
~mime.

podem auxiliar, com seu trabalho, a subsistcmcia da familia.
Wal facto se observa, em maior escala, nas zonas ruraes, onde

trabalho dos menores é requisitado para a lavoura.
Nesaas condições, sou de parecer que o estagio deve fi-

car, oor agora, em uma media razoarei até que as cifeurns-o
taacais permittam que o augmentemos.
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educação deka, de que resulta a formação do caracter
nenonal, é o magno objectivo da escola publica prima .ia.
teve constituir, pois, não o assumpto de determinaras lieees
com preceitos t nheoricos e abstracções escusadas. mas sim
abranger todas as horas e presidir ao ensino de todas as d s-
ciplinas, orientando-se a permanente attencão do educa d o r no
sentido de não perder uma unic,a opportunidade sem incutir
no espirito da classe alentado amor á Patria, admiracão pe.os
feitos dos nossos maiores. peias grand ezas e riquezas de nosso
paiz. e tambem a consciencia dos grandiosos destinos da na-
cionalidade.

"O enino patriotiro", disse o professor Kopke. paraphra-
Coando eloquente pagina de nigot, não está em parte ale ene
e está em toda a parte; deve ser o guia. o inspirador de toda
a educação; deve animar a todo o ensino, qualquer que seja

E prosegue o eminente educador, dirigindo-se aos edn-
eadores:

"Toda a vez que referirdes um bello exemplo de herois-
ena militar, de dedicação a patria, de virtude do familia, de
immolação de si proprio aos outros homens ou a alguma ida
nobre, seja esse exemplo tornado á nossa historia, á da ante-
guiriado ou á estrangeira, tereis inspirado á criança um bailo
anithusiasmo, excitado nelia a generosidade dos sentimentos —
tereis trabalhado para della fazer um bom brasileiro.

Todas as vezes que houverdes conseguido despertar nella o
sentimento da honra, mostrar-lhe que toda a mentira é uma
covardia, inspirar-lhe ase() a tudo que é desprezivel e vil, te•
reis trabalhado para deita fazer uni bom brasileiro.

Todas as vezes que houverdes volvido para um • objectivo
nobre a sua ambição e a tiverdes corado de alguma vaidade
pequenina, tereis feito delta um bom brasileiro.

Todas as vezes que tiverdes logrado fazer penetrar na
saia intelligencia uma verdade nova; todas as vezes que a hou-
verdes trazido a ousar um esforço de espirito, a não registrar
• memoria uma palavra cuja sentido não comprehencia, a
neto acceitar uma idéa sem ter perfeitamente apprehendido
o que vaie, a adquirir o habito do exame sério, a não julgar
levianamente, a não não se deixar embair pelas pinam fei-
tas nem pelas palavras sonoras, tereis, em verdade, eu vol-o
digo, trabalhado para fazer deita um bom brasileiro.

Esta educação está em toda a parte; em todas as lições;
nas palestras, nas menores relações entre mestre õ discipulo.
nos menores incidentes que se dão na escola, o compre/senda
tanto o ensino moral, como o civico."

Não haja receio de incutir no ospirito das crianças um
eentimento que, levado ao exaggero, venha a descambar para
u m estreito chauvinismo. . 	 •

Uma vez implantado para sempre nos coraçõesinhos o
culto da patria, o tempo, o os ensinamentos da vida real, a sen-
eatez produzida pela idade, contribuição para que o brasileiro
assim educado adquira o conceito preciso do patriotismo ese
elarecido o são, que não consiste no odio ara estrangeiro, nem
na inutil declaração do archaicas metaphoras.

No que interessa á educação civica, mUito ha ainda a fa.
ser em nossas escolas primarias.

Devo, porém, salientar algumas praticas cuja adaptação
lbra conviente realizar desde logo, e que contribuem poderosa-
mente para secunoar o esforço dos professores.

Em cada sala de aula deve haver urna pequena bandeira
nacional, presidindo permanenteniente ao trabalho da classe.
A hora do basteal-a, ou do collocal-a no respectivo legar, e a
• guardai-a com carinho e zelo, finda a 'aula, acide ser con-
derida ao alumno mais distincto, a juizo do professor.

Deve haver igualmente, pelo menos um quadro histories)cum retrato de uni dos proceres dei nacionalidaded 1e o oc ie-lie da Nação.
Uma vez por semana — ao sabbado deperferencia, e nos

'diga de festa nacional, comparecerá a classe e um dos alumno.s
trará a bandeira, cantando, então, q ifyierio Nacional e o daBandeira.

Considero 'preferivel essa pratica a se fazer cantar o• lymno Nacienal, todos os dias. O mais vibrante hymno can-
tado. diariseneate, perue imite frn aeu valor huggestivo, C,tiebrando de despertar enthusianno, passa a causar tédioOs cantoe escolares, cuja vantagem educativa todosinheeem, devem Ser eariadee, interessantes, alternando-se as»unções pa t rioticaS coai os hymnos serenos de louvor á na-
tureza, á familia e atd aoM as pequeninas rondas infantis,-laltitantes .e sraciosas.

Outra pratica extremamente louvavel 4 a instituiçeo do
juramento juvenil á . Bandeira. No dia consagrada ao Pave,.
Iliao Nacional, os meninos de receate ingeesso na escola pro-
nietteião amar e honrar a Fatria e pugnar por seu engi areie.
cimento com lealdane e perseverança, segundo unia fórmu a
anequada á eomprenensão infantil. e cuja significação, aliáa,
lhes deve ser previamente explicada.

Cercada de toda a solemnidale, a cerimonia resulta com-
mneentissinia, e deixa profunda iinpiessão na lembrança dos
jovens.

Essa pratica foi adoptada já na Inglarerra, nos Estados
Unidos, na argentina e em outros piizes cejas vir te i es ci-
vicas e eidos progressos pedagogicoa são universalmente re-
conhecidos.

Adoptou-se, lia alguns annos, em Cuba, o Ministerio da
Instrucção, fundamentando o acto com os preceder) e, de ou-
tros paizes e concluindo por affirmar que «do engiusiasino
e seinpathia que esta pratica desperta é exemplo duque e
o facto de que, desde 1.009, prestaram juramento de fidelidade
á Bandeira, • so na Grã Bretanha, 3.729.800 crianças.

Na Argentina, por occasião das festas do Centenario. pres-
taram o juramento no Parque de los Patricios mais do dez
mil meninos das escolas primarias.

Serviu de paranympoo a essa multidão do - patriotas a
então vice-presidente do Conselho Nacional de Educação, Sr.
Jorge Bojara, que pronunciou bellissimo discurso.

ebismo nesta Capital já. se realizaram taes ceremoniaa
civico-escolares, com excellente resultado ; e peço venia para
relembrar que em uma delas foi paranempho o Sr. 'coronel
Raymundo Seide membro illustre desta Commissão.

Julgo aproveitave,l, igualmente, que se proceda na escola
a' en s aios do reghnen democratico, habituando os meninos
obediencia ao veto .da maioria e ao cumprimento dos deveres
politicos que exercerão mais tarde • proceder-se-á semanal..
mente. em cada classe, á eleição de um alumno, para auxiliar
o mestre nos pequenos mistéres da distribuição do trabalho
e do material escolar. A escolha deverá ser feita entre os
que preencham cortas condições relativas ao procedimento e
ao amor ao

O professor prestigiará o eleito com a consideração de-
'vida, e concele:-Ilie-á as possiveis regalias.

Ao par da educação moral e civica. os preceitos do hy-
glene individual e conectiva devem constituir objecto de cone
tinua preoccupaçã e do professor.

E só o equilibrio dos nervos e dos musculos que peda
assegurar á intellig,enda o completo dominio do ser humano.

A gymnastica methodica, os exercidos ao ar livre, as ex-
cursões quando possivel, tudo o que concorre para o descria
volvimento physino e a conservação da saude do alumno, me-
rece desvelada observação dos educadores.

Não basta formar o caracter e illustrar o espirito ; 6
mistér dar á creança a saude physica, realizando 9. ideal
diens sano á). corpere .sano.)

CONCLUSÕES

1. As oscalaa primaria, Qat, devem Sae areadas 011 sul)
vencionadas pelo Governo Federal nos Estados, dividir-se-ão
em duas categorias: escolas urbanas e escolas ruraes.

2. Em umas e outras, além da leieão moderna de allt)
se deve revestir todo o ensino, como esboço da cultura inte-
gral do espirito, no periado finai dos cursos o mesmo ensino
assumirá um cunho acéentuadamente profissional, consoante
as conveniencias da popularão escolar.

3. O estagio nas escotas urbanas, excluido o curso in-
fantil ou de jardim de infancia, será de cinco annos, no mi,.
nimo.

4. O estagio nas escolas rumes não será inferior a qua-
tro annos, excluido, na forma da disposição anterior, o curta!!
infantil ou do jardim de infama.

5. Os programmasde ensino devem ser o minuto rpossivel
simples, evitando-se a inclusão de tudo o que represente'
Mutil sobrecarga intellectual para as creanças e conservando-.
se apenas o que fôr realmente aproveitavel e que corres-
ponda ás necessidades da vida, afim de que o aprendizado scr
faça com a devida efficiencia.

6. Ao Conselho Nacional caberá fixar o estagio nas esco-
las urbanas e ruraes e bem assim elaborar os programmas,
tendo em vista a formação do caracter nacional, e evitando a
influencia do espirito regionalistae

(Approvadas pela Commissão Preparatoria, em 13 de se-3
lembrg cio	 B Me/to e Souza, Relator.
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ta.	 Directoria da Justiça
Por portarias do 19 do corrente fo-

aabm concedidas as seguintes licença:,
para tratamento de saude:

De 6 mezns, ao auxiliar da Inspectorla
do Vehiculos do District° Federal, João
Corrêa da Silva Pinto.

De 150 dias, sendo 150 coro as vanta-
„ganis do n. I do art. 80 do decreto nu-
mero 14.663, da 1 da fevereiro deste
anuo, o 30 com as do n. II do mesmo
artigo, ao guarda civil de 1.” classe, Jou
guina Olegario.

.11••••••n•

Directoria do Interior
Por portarias do 19 do eorrento mez,

tforam naturalizados brasileiros Adolpho •
Rubinstein o Isaac Kogan, naturaes da
ilussia o residentes no Estado de São
Paulo.

Remetteram-se as portarias ao Proe
aideuto do dito Estado

Requerimento despachado

i •	Dia 18 do outubro do 1921

Bacharel Milicos dá Cruz. — Dirija-
o6 ás autoridades municipaes ou

doaes, ás quites (a,t:'t. entregue o ensino
primario. Nas escolas subvencionadas
dos Estados do sul, o Governo Federal
não intervém na elaboração dos oro-
granimos, nem na adooção dos livros do
onaino.

•n••n•.

Ilha do Governador, em e etembra findo
(aviso n. •4.080).

900$000 a José Pacheco da Rocha,
pelo aluguel do predio oecupado pela
Deleoacia do 84 Dietrigo Policial, em
aea , 10 o setembro do corrente anno
(avisa n, 4.081).

- • ondttiu-se ao Presidente do Tri-
buuni a Contas, Com a cópia do relato-
rio da commissão fisealitadora, balan-
cete e relatorio annual, os documentos,
na importando do 17 :209$50a com os
quaes o tyceu de Artes e Officios do
dito de Janeiro comprova a notificação
da 2, quota da subvenção recebida em
•920 (aviso n. 4.078).

— Autorizou-se ao director da Casa de
Detanção do Distrieto Federal a acceitar
a proposta de Amorim, Pinto & Comp.,
na importancia de 5:900$, relativa a re-
poma de que neeeSsitam o fogão e a °o-
zioba daquelle estabelecimento, por ser
a de menor vero (aviso n. 4.077).

— Tranamittiu-se ao engenheiro che-
fe do escrintorio de Obras deste minis-
torio o off icio em Que o diractor do
Forum solicita obras no edificio, afim
do que informe a respeito.

memmea

Departamento Nacional de Sana.
Publica

SEGRETARIA GERAL

sacoto DO EXPEDIENTE:
Par ;dotaria da 3 ele ontitbro do corrente

auto. foi nomerdo o Dr. Caetano flomisa para
tixer 'mi, em eurnmissão, o cargo do inspector
sanita rio rural.

— Por ont”a do 48 do oorront,. foi conc0-
dida lirenra de um mez, a ro lar de 1 de ou-
tubro corranta o na Mama ia lei, ao servente
do oa classe da Ima() loria do 'zervi':o de Pró..
phylaxia, ortavin Pedro da Silva.

— Po entra de 19. do corrente, foram non-
ceiidos seis minei( dn licença, nos termos do
art. 17. da leeiglaclo em vi gor, ao 3, (+Melai
deste donar 'ainooto, João Manoel do Moraes,
devendo entrar no goso da mesma dentro do
prazo de oitn dias.

— Por outra da mesma data, foram conca-
dido: seis meses de licença, nos ternos do
art. 83 , n. I, do decreto to /4.663, desta
anue, ao ambienta do 1.• classe da insreetoria
dos Serviços de Prophylaxia deste Den:trta-
mento, Balisario Ferreira. devendo entrar no
goso dessa licença dentro do prazo de oito
dias.

— Ainda por outra, foi prorogada por uni
moz. nos (emula do art. 8, n. 1, da legislaeão
um vigor, a branca que, para tratante ao 'de
saúda foi concedida, ona 1 do setembro do
corrente antro, ao Servente do 23 classe da
Inspeatorla de Serviço do Prophylaxia Chris-,
rim Ferreira.

warra.4

Expediente do asa f8 da outubro de 1U21
--Communicen-se:
Ao promotor de justiça da comarca de Leo.

polditia (Minas. Geraes), em resposta ao ofíicie
do 13 do fluente, que foi annulla.do o registro
do diploma de Raul da Fonseca ilanioa,
alam:talco pela Escola de Pharmacia e Odon.
toiogia de Moaoca, por ter aquele diploma
sido considerado falso polo Conaollao Superior
de Ensino. (Off. E 2:844).

Ao delegado fiscal do Thesouro cai Sào
Paulo, que os reino doa bomccopathicos e ou-
troa productos dos .tiLabo..atorios Sautera de
Genebra, Sn issa, enviados, em abril de 1920,
ao Sr. Leandro Alvarez, residente ora Santos,

qua se acham retidos no Aromam de Eu-
Comum-t as Postaos. po tem ser entreguei,
lauta vez que o degbiacarlo se compreánotte,

a uão per á vanda toes- productos, sem a de.
vida iicança. (Off. E 2.842). .

Ao ministro da Suisse, om resposta ao oiti:-
cio do 15 do fluente, qme providnnc:as foram
tomadas afim de qwe soja r,-solvido o caso do
Sr. Laandro Alvarez, relativamente 4 reti-
rada do Armazem de Encomniendas Postaea
de sea pauto dos penductoa au n lhe foram etx-
viadoe em abril de 1920. (off. E 2.843).

Ao director de Saneamento e PrOphylaxia
Rural, que por portaria do Sr. director
geral foi exonerado, a peolloo, o Dr. Jou
de Mello Teixeira, do cargo do inspector
sanitario rural, que exercia em osanntissão,
e remetforam-se as dos Drs. Josa 'Narra
13 .andão e Bernardo Leikowitez Itutowito,
para exercerem, em rommi são, respectiva-
mente, os cargos de importar o soh-inspectoe
militarias ruraea (officio E il. 2.848).

Remettoranose:
Ao director da Estrada de Ferro Contrai

do Brasil, afim de serem suboitulfaa por
outio s 'gimes, as cadernetas de pacall de
primeira classe, vali ins entro Ctsntrd e Santa •
Cruz, Anchieta o Pavuna, e que serviam aos
Drs. Ma rcos Miclievich e Antano Dormund
Martins

'
 reqpctivammnto cai oco e auxiliar

do toboratorio Bromatologico ((ilido E
u. 2.847).

Ao inspector do Proni tylaxia da Tuber-
culose, as eaderniatas da ()assoa de pr ; tu ina
classe. 119. 8.482 e 8.aa t , (Onfrei d
Uras'. para uso das tuccianarias elodt,te
Brand to e Lniza Saraiva (officio E ir. 2.8;

Ao director dos Sersiços Sanitarins Tor-
re.stres, a caderneta do ra,;,e,
classn. valli ta entre C'entral o SV,t1
An dilata. e Patina, • pira twi ' clu g r. Luiz -
Gonzaga Soaras Dutra (ofticio E ir, 2.81:.,).

Dia 19

Restituiu-se ao director de Industria e dom-
ino-cio, o momorial inti nr:. N o 'e inovo
processo de obturaVes a ama ea a. vittea r-
uniu) chamadas (ie ph tina. per moio de dlni
ai io decompasto creuaminao Olivarinna,
pa . a que ()rot(sado ncIvil cgio Uhaldino de f),;n3
N'icira, transinittindo-serdhe o pararei a r ‘a-
peito prestado ralo diarroac(altiao
Isaac Werneck (onic o E 2.851.

- Communicou-so ao director rral da.
Asai:(tencia a mien:olmo oro rof-re ecia ao offi-
cio de 10 ,a,ftinlirn ultime, que estancia a rua
Bernardo fóra da zo r, a obeleatoria o esaaltos,
não rói() este Danada/minto com Oh' a Cern-
pantria City a faaer, immediatamon'e. in 4 ta1-
lações do cagoto ?, nus predlos aili yr trtruiiri,,
toado este -departamento, entretanto pr ovi-
denciado para que o pedido daquella officio
fique satisfeito (officio E 2.854).

— Solicitaram-se p"ovi,tenciaa:
Ao prefeito do District° Federal, afim do

ser enviada á Directoria cks Serviços Sanita-
rios Te,rrestre, uma relaçlo completa das fa-
bricas o °Moinas existentes nesta, capital ele -
mento coe?, quo muito auxiliará a moilização
dos sorviçoe á cargo da Doter,,acia de Ilvgierio
Industrial e Profissional (miado E

Aos directores das Estradas do Ferro No-
roeste do Brasil e Soroabana, afim al ser.
concedida autorização ao Dr. João de Ba 'roa
Barreto, chefe do Serviço do Prophylaxia.
Rural no Estado do Paraná, para requisitar
das estações das respectivas estradas, passes
o transporte de material, em objecto do ser-
viço publico, e durante o coerente exercida'.
correndo as re-spactivas despezas por conta
deste Departamento Cofiado E

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, rio sentido de scr retirada, isenta do
direitos, nos termos do § 2.3, do art. `,P, das
Preliminares da Tariia em vigor, a encimo-
menda n. 33.339, constante do doetiro .rito
junto, vinda a Lodo do SOUth:rit CrOSS (r.dli-
cio E 2.8191%

Directoria do Contabilidade

• 21dclitanzento ao c.rpediente de 19 de
ota libo° de 1921

Solicitou-So ao Ministorio da Fazenda'
o pagamento das livaritias de 241124,
para pagamento do subsidio dos Senado-
res, o 821 :500atiott, para pagamento do
..SUbOidio dos Deputados, dtll'aUtE: a pra-
rogação da actual sesJio legislativa ató
3 do oorrente moa (aviso n. 4.07a:

Transinittiram-se ao Presidente do
Tribunal de Contas as cópias do decre-
tei n. 15.051, de 17 do awirrente, concer-
isento á abertura de reditos supplemen-
tares, na impor( anela total de ré is
1.005:6258000, para pagamento do sub-
sidio aos membros do Congresso Naoio-
nal (aviso ri. 4.073 ) .

—Itestituiu-se ao director do Instituto
Iiaoional do Surdos Mudar: a conta da
The Rio de Janeiro Ligth aud Power
Comp. Ltol., de fornecimento de força e
luz electrica em agosto ultimo, afim de
6er rectificado o empenho de accardo
nora o reforço de 1 :400.P.000, aonforme
solicitação feita no officio Ti. 160, do 21
do 4otculbro findo (aflui° a. 4.075) o

Dia 20
Solicitaram-Se ao allaisterio da Eu,

r.' poda os seguinte,' pagamentos::
Do 3t7:500$000; ao thesoureiro do ty-

aou do Artes o Officies do Rio do Ja-
neiro, correspondonto aos troa unimos
trimestres da subvenção .deste anuo
((aviso ri. 4.(Y79) .

Do 2:7'758083 a Antonio do Carmo
Pires, iaor fornecimentos feitos, em ja-
aleiro ultimo, o coirotia de A:lia-nado,: ua
alba do Governador (aviso n. 4.082)

Do 1e2$481 á SociatO Anoname da Gaz
Lle Rio do Janeiro, pelo consumo do gaz_

luz electrica na deeretaria do Estado
deste ministerio, em setembro findo
Civis° n. 4.083).

De 1258608 a mesma, Pelo consumo do
tua p leetrlea na £0Ioná. de Mentidos nO,
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Ao director da Imprensa..Nacional„dim
wkr feita a imprassão do 150 exemp l ares das
Ob-ervações do Boletim Mensal de agosto de
1921 (officio E 2.80).

RemettAra rn-se ao director de Sanea-
mento o Prop'nylaxia Rural, em resposta ao
officio do 8 do fluente, as autorizações conce-
di l as pela Estrada da Ferro Central do Brasil,
aos Drs. Jonas Correia da Costa e Fernando
Soledade (officio E 2,85I).•

onnoTonta nos SERVIÇOS S-ÁNITARIOS
RESTRES

Expediente de 19 de soutuoro ao

Remotteram-se:
Ao Sr. Dr. diretor coral deste Departa-

mento, por espia,. o officio sem numero do
Dr. Arnaldo Quintella, datado do 16 do cor-
rente (officio n. 3.161);
• Ao mesmo, para Os devidos fins, os doeu-

-mentos que instruem processo de 'Reis Smith
ef Comia- (oficio n. 3.159).

—Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. Dr. procurador dos Feitos da Sande

Publica, no sentido de ser perfeitamente elu-
cidado a materia constante do seu officio
n. 425 do 17 do corrente (officio n. 3.160);

Ao Sr. Dr. inspactor de Fiscalizaçao do
Generos Alimenticios, no sentido do ser esta
directoria informada se foi, por iniciativa

_claquella inspoctoria, instaurado processo
crime contra a firma Cardozo 4az Momo (officio
n. 3.158).

— Communicou-se ao Sr. Dr. secretario
geral oeste Departamento, que por despacho
de 18 do corrente, o Dr. director deferiu a
petição do Manoel Galho Rodrigues, solici-
tando relovação de multas impostas pela an-
tiga 10° Delegacia do Saude (officio numero
3.17 A).

Requeilmentos 'despachado.
Directoria dos Serviços Sanitatios Ter-

restres:
Edmond Leva, (9.465).— A alteração feita

no novo modelo apresentado permitto a sua
approvaçao.

Ramos & Machado (9.467). —As modifica-
. çaes feitas no novo modelo apresentado per-
mittem a sua approvaoão. .

Inspectoria do Fiscalização do Generos
Alimenticins:

Vaiando Alvares (4.316). — Mantenho o
despacho anterior.. •
. João Cbrysostomo (1.361).—incleferi4o.
José Correia Bacello (1.357).—Indeferido.
David Fernandes Antunes (22). —Deferido.
Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia:
Soá Machado dos Santos (0.463).—Defe-

rido.
José Machado dos Santos (9.464 A) .—Cedi-

/Italie-se.
sa Delegacia de Sande (antiaa):
Carlos da Silva (61).—Incle.forido.
Nicanor Batalha (57).--,Deferido, quanto ã

prorogaçio do prazo.
Alhino Nunes (65).—Defirldo até ulterior

deliberação desta directoria.
• Luiza da Costa (70).—Doferido.'
• 6a Delegacia do Saude (antiga):

Joaquim Pinto Gomes (151).—Deferidoo
Joaquim Pinto Gomes (154).—Deferido.
João Juliso Manso Sayao (152).—Deferido..
Antonio Freire (9.322). -- Prove o que

allega
• Alfredo I3orges (9.303). —Será relevada a
multa ao cumprir a iuthuação dentro do
prazo do, segundo termo.

—
pritECToPIA DE DEFESA SANITX111-Á MARIThi

MA E FLUVIAL•
Expediente de 18 do outubro de 1921

Officlon-so ao director gera/ do departa-
mento, niatisilkUntO a uoinenk9	 funq5-

cionarioa para as inspoetorias o sub-inspe-
ctorias de sande dos portos doe Estados, do
acensio com os arts. 858 e 859, do derroto
n. 15.0,1 3. de 15 cio setembro do corrente
anuo	 ti. 3.190).

—Cemmuniron-se:	 -
Ao sovelado ge-ai do departams.nto, ano

ern data de 15 deste moa, Maneei da Silva
Moutinho, guarda sanitario da inspectoria do
sande do porto de Macei& entrou no gozo
licença que, por um atino, lhe foi coo .o li ia
em portaria ministerial de 16 de setembro
ultimo, nos termos do art. 17, § 1° do
decreto n. 14.653, do 1 do fevereiro de 1021
Officio u. 3.5021.

Ao inspector de sondo do porto de Corumbá,
o recebitnenta do oficio ri. 101, do 6 do cor-
rente mez (oleio n. 3.524).

—Accusou-se:
Ao inspector do sande dos portos da Pa-

rallyba, o recebimento do oficio nf 139. do
1 deste moa, enviando o quadro da renda
evo lotai datriAN inspeciOria, do mas de 53-
tcmko findo (oleia n. 3.510);

Ao inspector de sau le dos portos do Pará,
o recebimento do oficio n. 331, de 28 de
setembro findo, encaminhando a conta do
aluguel cia side damiella insoectoria, corres.
pon len to aos mezes de abril a agosto deste
anuo (oficio ri, 3.511).

Ao inspector de sande dos portos do Pianbo,
recebido o oficio n. 67, de 11 do passado
moa, remettendo a esta directoria O attestado
de frequencia e a folha de pagamento dos
diaristas, referentes ao moa do agostos; a
conta de aluguel da casa o a folha de paea-
mento dos fardamentos dos marinheiros, cor-
respondentes ao pado in do janeiro a agosto
do anno andante (oficio n. 3.512):

Ao inspector do sande dos portos do Ma-
ranhao, recebi los os officios ris. 115 e /16. do
19 e .20 de setembro findo, enviando as folhas
de pagamento do pessoal daquella inspe-
ctorta o a demonstraçao da ronda evantnal,
referentes a agosto ultimo (officio n. 3.513).

Ao mesmo, o recebimanto do 'oficio nu-
mero 144, do 19 do mez findo, enviando as
contas de fornecimentos feitos em agosto
ultimo o as contas de altrzuel de casa refe-
rentes ao periodo do janeiro a agosto desta
anuo (oficio n. 3.514);
• Ao inspector de suado dos portos do fio

Grande do Norte, recebido o oficio n.
do 3 deste inez, acompanhando o quadro
dem onstrativo da renda eventual da Uniao,
do mez de sotembi •o findo (oficio n: 3.515).

Ao mesmo, o reeelahnento do oficio n. 151,
do 2 deste inez, enviando o atte,stado de fre-
quencia do pessoal superior e a folha de pa-
gamento dos diaristas daquella inspecteria
referontos ao nica passado (oficio n. 3.516).

Ao inspector de sa.udo dos portos do Rio
Grande do Sul, o recol.Omento do oficio n.185,
de 7 do corrento Ines (oficio n. 3.519).

Ao delegado do sande do porto de Penedo,
o recobimento do oficio ii. 04, de 5 do cor-
rente moa (officio n. 3.520).

Ao inspector de sande do porto de Victoria,
recebido o oficio n. 138, do 11 do mez cor-
rente (oficio n. 3.522).

Ao inspector de saude dos portos do Per-
nambuco, o reeebiinento do oficio n. 312, de
5 deste me; enviando o balancete da receita
e despeza, a folha de pagamento do pessoal
diarista e as contas 'd fornecimentos feitas
áquella repartição acompanhadas dos pedidos
respectivos e a ralação de contas, tudo refe-
rente a setembro findo (oficio n. 3.525).

Ao inspector de saude do porto de Santos,
recebido o oficio n. 250, de 13 do fluente
(oficio n. 3.528).

Bemetteram-se:
• Ao director , geral do, Departamento, por
Cópia, o 0-filelo ^ u. 29J 1 de 11 do gma corrente

do Sr. director do Vomitai Paula Condido
(ofilc : o n. 3.500).

Ao socre t ario geral da Denadamonto, o re-n
querimento do Dr. J taé Corriola) da Fortaaea
Lima, aiudante da inspectoria do sou te do
porto de Recife. ped i u io ao Sr. ministro,
seis meses le liceosa. na conformida ie do
art. 17, § 1° do deerato n, 1.4.653, do 1 do
fevereiro deste anuo (offluio ir 3.501).

Ao mesmo, as quartas vias lo attostailo dà
frequenda do pessoal superior e da folha do
pagamento dos vendo eidos do , diaristas. da
insanctoria de saude do no 'to de Na tal, relati-
vos a setembro findo (officio tu. 3503).

Ao mesmo, a demonstr çlo da renda ovem.
tual da União, verificada na inspectoria do
,sa . do dos partos do Rio Grand° cio Norte, ela
.e..eintro lindo (oficio n. 3.1501).

Ao mesmo, as quartas xiss das contas da
forneci nenfos faltos á inne,loria de s-irda
dos por o: do Maranhao, em aoosto ultimo,
acorananha las dos ped:dos respectivo. vela-,
cão do contas, demonstrado das iasoozas e a
conta do aleasiel da sé rie, referentes ao :nes
acima citado (oficio n. 3.505).

'Ao mesmo, as quartas vias das folhas eo
pagamento rios vencimentos do posi )al so-
por:rir e diarista da Inspetoria do Smde dos
Portos rio Mitrantilo, relativas a agosto ad-
timo,-asslin como o quadro : a reis •o aven-
tual, verificada na mesmo mo ,. na cita 'a in-
spectoria. proveniente de selim em cartas do
saude (oficio n. 3,506).

As quartas vias do attestaelo de Peitos:leia
do pessoal superior esia Rilha do pagamento
dos diaristas da Inspacto,aa de Sotote dos
Portos do Piatilly, referentas a agosto ultimo,
e hem 'assim as quartas vias da rolha de pa-
gamento da gratificação para fardamento dos
marinheiros o da conta de aluguel de casa,
ambas' correspondentes ao'periodo do jano'ro
a agosto do, corrento anno (oficio n. 3.507).

A conta de Luiza Derneaud Dorges Alves,'
na importando. do 1:500,5, concernente ao
aluguel da séda da Inspeetoria de Saudo dos
Portos do Pará, do poriodo de abril a agosto
do anuo vigente (oficio n, 3.508).
. A demonstração d'a renda eventual Veri-

ficada na Inspecteria de Sande dos Portos da
Parahyba, cru setembro findo, na cisando do
85$. proveniente de soltos em cartas do saudo
(oficio n. 3.509).

As quartas vias das contas de fornecimentos
feitos a Inapectoria de sande do Porto do
Pernambuco, om setembro finio, acena pa
nha las dos pedidos respectivos e da rolao3.0
do contas, da folha de pagamento do pessoal
diarista, e do balancete da renda eventual,na
quantia de 430$, provenionte de soltos em
carias de saudo o laudos do inspecção de
saude (oficio n. 3.524).

AO inspector de. Estatistica Demographo Soo;
nitaria, os quadros demographico o do movi-
mento do porto da eidaie de PeneJo, durante
o moa de setembro ultimo (oficio g. 3.517).

Ao mesmo,o mappa do movimento do porto
do Rio Grande, durante o moa de setembro
proxirno passado (oficio n. 3.518).

fio mesmo, o mappa sobro o movitnento.do
porto do Corumbá. relativo ao moi de se-
Lembro do corrente antio (oficio ti. 3.523).

Ao mesmo, os quadros damographloos das
semanas 36°, 37', 38', 39° .0 40°, corrospon-
dentes ao mez de setembro do atino andante,
na cidade do- Santos, Estado de São Paulo
(oficio n. 3.527).	 .

Ao inspector de saude do porto do Reeifo, o
modelo do 'mappa para . 0 . movimento doe
partos, já adoptados pelas deaaais inectorias
(oficio ri. 3,.521).,. 	 .	 •	 .n
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Ministerio das Relações
Exteriores

' Requerimento despachado

Dia 23 do outubro do 1921

Delfim da Camara.—Não lia que deferir.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Faza naa—Cironlar n. 17—Rio

do Janoiro, 20 do outubro de tO2t
Do ardoolo com o quo reei rasolvido a posa

posoo do oleio iio di .ector da Casa da Moam
o. 2.20%. do 10 de agosto fina°, deelaro aos
Srs. chefes das repartioros subordinadas a
esto ministerio, para sou c(inheairnonto e fins
convenientes, que o epanel senado» instituido
polo art. 79 do regulammito approvado pelo
decreto n. 11.339, do 1 de setembro do atino
passado e rolativo ás tsxas de $3 .0, $afa) e 2$,
tem, ao alto á direita, imareeso um sono me-
din lo 0°.033 do altura por 0°,029 do dia metro
O cujos signaes caracterio 'os: —Fechisia.s cir-
cola rinolite , voem-se as armas do Republica,
termo em baixo uma pequena fita onde se
lê «Brasil».—Na chapa circular que tateia as
armas. lê-se á esquerda, em letras brancas:
«Thi000ro Nacional» o á direita almposto do
seno» t irnhem em letras brancas, separadas
na parto superior por uma serio d o arabe-coa
symetriros. Na parte inferior do circulo. em
uma placa horisontal presa por uma serio do
pequi nos arabescos, estio os algarismos do
valor. seguidos da palavra «ri'Asn em abre-
viz:tura . Os soltos são impressos nas simontes
có ses: vermelha os de S300: ohne:Amo os do
$600 o azul os tio 2$000.— Ilomero &Vista.

1/me Mie EM/

Por títulos do 2,0 do corrente foram no-
meados fisrae.s de jogo: na cidade rio PUCCI-

P01 s, Esiain do Rio le Janeiro, Patino Car-
los de Mozalhtes e bachael Carlos do Freitas
Junior o na cida to de Campo Grau to, Esta do
do Matto G osso, Dr. Aristides Campos c Ar-
mando do Volto.

Directoria cio Gabinete do Thesouro
Nacional

•-,..xPEDIENTE DO BIS. MINISTRO

Dia 20 de outubro de 1921

Sr. ministro das Relações Exierioros:
N. 126—Dai la a freqiiencia do recursos in-

terpostos a osto ministerio sobre decisões pro-
feridas pelas Alfandegas por falta de discri-
minação de mercadorias nas facturas con-
sulares, solicito a V. Eis. se digne provi Mu-
dar afim de que pelos consulados seja rieoro-
sanionto observado o art. 2o do regulamento
annexo ao decreto a. 14.039, do 21 ae ja-
neiro de 1920.

Reitero a V. E. os Meus protestos de alta
estima o distineta, consideraçào.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 114 — Em resposta ao aviso n. 3.117,

do 26 de agosto proximo passa lo, tenho a
honra do consminocar a V. Ex. quo pela
ordem n. 99, de 29 do setembro ultimo, da
Directoria da Despeza Publica tio Thesouro
Nacional á Delegacia Fiscal em Alagoas roi
concedido o credito de 20:0o05, á conta da
verba 8a — aalaterial— Obras», do orçamento
Vigente do Mliiisterio da Marinha, de acotiado
Com o que solicitou osso ministerio em aviso
u. 2.014, de 26 do maio insto anuo.

Reitero a V. Ex. os inetis protestos dai elo-
çala. estima o distinctá coo§ideritsao._

— Si'. ministro da Viação e. Obras Pu-
blicas!

N. os — Peco a V. Ex. queira designar
um flinrcionario para, com o inspector da
Altandega do Rio do Janeiro, oreanizar o regi-
mento ; Morno do serviço do «colissmostaux».

Reitsra a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 270 — Transmittindo o incluso processo
relativo ao roquerimento do Gibran Mimei
Sinimos pedindo aforamento do um terreno do
mar nOas em Itaournssá, muni riplo de Man-
garatiaa. no Estado der Rio cie Janeiro, tenho•
a honra de solicita 	 audiencia desse Minis-
terio a respeito do assompto.

Reitero a V. Ex. p3 meio p sotoslos do ele-
vada ostimi o distine.ta considerocoto.

N. 27 — Transmittindo o Melo o processo
rotativo ao reonerimento do Fraocisco Fer-
reira Leal. pedindo aforamento de 370 me-
tros dci torrenos de marinhas mu Corôo Grande,
no municipio de Itagnahy, Esta 4o do [lia
Janeiro, tenho a honra de solicitar a audi-
enoja desse ministerio a respeito do assompto.

Reit ero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
nei ro :

N. 18 — Communicavoa que resolvi° desi-
gnar-vos para. em companhia de um formei°.
navio postal, coia designaç s o solicitei, nesta
dota, do Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas. organizardes o regimento interno do
serviço do colis•postaux.

EXPEDIENTE DO ora DIRECTÓI1

Dia 20 de outubro de 1921

rlirestor do Laboratorio Nacional do
Analyzos:

N. 462 -- De conformidade com 'o despacho
do Sr. minis t ro, prof TI 10 em sessão do Con-
selho do Fazonsla de 29 de jullio ultimo, re-
motto-vos o incluso processo._ do recurso de
Costa, Rihearo & Comp., ensaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica cora o officio n. 108,
da Delegacia Fiscal da Balda, de 26 do no.
vembro de 1920, afim do nuo informeis si o
pro iucto do que trata o alinclido processo é
ou mio cornmercialmento puro.

—ar. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

627—Commonico-vos, para 03 fins cons.
venientos. que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 044, do 27
de novembro de 1910, relativo ao recurso in-
terposto pela Companhia Cerveiaria Bralima
do acto dessa inspectora mandando classifi-
car como garrafas syphoides, da taxa do 1$
cada uma, do art. 830 da Tarifa, a merca 'o-
rla scibmettida a despacho pela nota de im-
partação n. 551, do outubro daquelle armo,
como garrafas fie vidro branco para agita go-
zosa, da. taxa de 400 réis o kilo, do art. 665
da referida Tarifa, reaolvou, por despacho do
29 de julho findo, proferido em sessão do Con-
selho do Fazenda, de aceôrdo com o paroeor
do nissino Consolho, negar provimento ao alli-
dido recurso.

N. 628—Communico-vos, para os &vidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Decolta
Publica com o vosso oficio n. 1.322, de 13 do
junho deste anno, relativo ao recurso inter-
posto pela Companhia Rolsdas e Tiras !Mola-
das «De: Frontiti» do acto dessa inspeetoria
indeferindo o polido da recorrente relativa,-
Meine á rectificação dos valores declarados
uns facturas consulares de fls. 11 a 14, para
OS mochinismos despachados pelas notas do
liii . oração ris. 619 o 020, de 2 de julho do
1920, resolveu, por despacho de 16 de setem-
bro findo, profe. ido em Se3s,10 do Conselho de
.faeatnila, negar provimento ao olluoido re-
ÇUr30 Para Dag,pter a deciAo rocorilda.

N. 629—Commimico-vos, para os devidas
fins, que o Sr. ministro, tendo prioente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso olaia° n. 1.623, de 30 do
julho do 1920, do que trata o do n. 1, de 3
de janeiro do corrente anno, relativo ao re-
curso interposto pela Compagnie du Port da
Rio do Janeiro do acto dessa inspectoria quo
a coridemnou ao pagamento dos direitos devi-
dos pelo extravio de oi t o caixas marca A. L. C.
descarrezadas do vapor Alleria, entrado
neste porto em 27 de setembro do 1918, re-
solveu, por desoocho de 16 de setembro findo.
proferido em sessão do Conselho do Fazenda,
de accórdo com o parecer da maioria do mes-
mo conselho, dar provimento ao alludido re-
curso o recommenclar a essa alfaia Ioga que
logo depois de terminada a descarga das mor-
cad mias fa ..a organizar a respectiva folha quo
será devidamente assignada, anurando-se im-
mediatainente a responsatilidado cor qualquer
extravio no caso de recursar-so o fiel de ar-
mazein do Caos do Porto assignar aquella fo-
lha alleganno falta de volumes, nos termos do
art. 217 da Nova Consolidação das Leis das
Alta:idearas e ?glosas de Rendas.

N. 630--Corninunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presonto
o processo micarninhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 1.663, do
19 de julho ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por Alves & Comp. ds acto dessa inspe-
ctoria que lhes negou o abatimento de 20
concedido polo decreto n. 11.039, do 10 do
maio do 1920. para as merraimeias despacha-
das pelas notas de importaçlo ns. 1.028 o
1.030, do março daquelle anima resolvem por
despacho de 4 de ontubro corrente, proferido
Mu sessão do Conselho de Fazenda, do accôrdo
com o parecer do mesmo Conselho, dar pro-
vimento ao aliudildo recurso.

N. 631—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Se. ministro, tendo proaente
o p ocasso encaminhado á Directosia da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 1.5..2, do
5 de julho ultimo, relativo ao recurso do Azo-
vedo Jardim & Comp. dó acto dessa inspe-
etoria que lhes negou o abatimento de 20 as
concedido pelo decreto il. 1 .1.039, de 10 de
março de 1920, para a mercadoria despi, atada
pela nota do importação il. 9.221, de janeiro
daquolto atino, resolveu, por despacho d.e 4
de outubro corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer do mesmo Conselho, dar provimento ao
alluildo recurso.

N. 632—Commimico-vos, para Os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 1.578, do
7 de julho ultimo, relativo ao recurso inter-
posto pela The Leopoldina Bailway Company,
Linfited, do acto dessa inspectoria, que
impa a multa de 2 ss, por infracção do re-
gulamento de focámos consulares anuem ao
decreto n. 14.039, de 29 do janeiro de 1920,
resolveu, por desoacho do 7 do outubro cor-
recite, proferido em' sessão do Conselho do Fa-
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo
Conzelho, dar provimento ao alluciido re-
curso.

— Sr. director da Escoi:a Nacional do B31•
las Artes:

N. 4153	 TransmitLindo-vos o incluso re-
querimento em que o Dr. Miguel Calmon
Pin e Almeida, presideote da Commissão de
Obras da Calbedral Metropolitana, pede isen-
ção de direitos para diversos volumes conten-
do marmores em obras, trabalho do escul-
ptor brasileiro Leopoldo Silva o destinado á
Catiella lo Santissimo Sacramento na mesma
Eashodral. peço, de accordo com o despacho
flO :ar. ministro, do 5 do correntia mez, in-
formois exi9rit valor artisthjo tio ;Usino tra-
balno.,	 •	

,
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-Sr, director da Recebteioria do District°
Fede ai.	 •

N. 4(35-- Communieo-vos, para os devidos
fins, que o Sr. %iiitistro, toe p to ,nte o
processo enraminhivio á Directoria da Re-
ceita Púbica com o vosso officio ti. 138. do
22 • ,e abril cle ,to anuo, tim que recorreis
ire-Cicio da -doeis io pma qsal ji.lzwites
prucetionte o autn terreno contra Lima & Fi-
gueiredo, por infracção do regulamento ati-
nem) ao decreto it. 3.564. de 22 de janeiro do
1900, resolveu . por despscho de 29 de julho
finco, profel ido em sessão co Conselho de Fa-
zenda, de accordo com o perecar do mesmo
Conselho, negar provimento ao alludido re.
curso ex•officio.	 •

N. 166- Derlaro vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o v sso officio n. 483, de 8 de novem-
bro de 1920. relativo ao recurso interposto
por Eustachio Alves da acto dessa Recebedoria
que exigiu o ragamooto com a retalidadea da
diferença a Seno do documento do fls. 4,
resolveu; por liespaehe do 2) de julho findo,
profer'do.em seesan zio Conselho de Fazenda,
de ame do com o parseer do mesmo Couselho,
negar provimento ao alludiect recurso.

Li. 167 - CniuMedico-Vus
' 

para os doridos
fins, que o Sie ministro, tone° presente o
prosesio encaminhado á Directoria da Receite
Publica com o %osso oficio n. e72, do 30 do
outuero le 1 9te, em qi e Antonio Sampaio do
Souza pe io dispensa do pagamento, com co-
validaç

'
to da detonemo do sono do documen-

to de fis. 4, resolveu, por despacdo do 12 se
agosto findo, proiorido em se.sset do Conselho
do Fazenda ., do eceórdot ara o parecer do
mesmo Conselho, indeierir o alludido pedi lo.

N. 168 - Communico-roa. para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tend e presente o pro-
cesso encaminhado á Dirertmea da Receita
Publica com o vosso &Sio o. 279, de 11 do
junho de 1920, em que socorreis ex-officio da
decisão pela q ual iterastes improcedeu ie o
auto lavrado contra Miranda Affonso. por in.
&ANU, do vagi:alimento anwixo ao decreto

- si 11-9el, de 1.0 de feveroiro do 1916. resol-
vou, por dospacoo do 12 de agosto finde, pro-
ferido em se.ss1o.do Conselho de. Fazenda, de
accerdo com o parecer do mesmo Coaseiho,
negar provimento ao alludicto recurso ex-ot.

N, see dormi-moldo-vos, para os devidos
fins. quo o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria. da Remeta
Publica Com o vosso officio ti. 253, de 23 do.
mato c(920, em que recorreis 0x=officio oa
decisão. ' pela qual julgastes improcer ieme o.
auto lavra o contra Saraiva &Comp. por in-
fracçao no decreto 11..a: .i, de 10 de cevo-
Miro de 191te resolveu, por despacho do 12
do agosto findo. proferidoein sesgo do Coa-
ueiho do eazenda, de accerdo com o pa o er'
do zciPsMo Conselho, não tomar contem deo"
do &Iludido recurso 8x-officio, em face do que'
dispee o art, 226 § e° do regolainento atinem'
ao decreto si. 14.648, do 26 do janeigo desto
anuo.

N. 170 - Conneninice-vos, para os devidos,
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o' pra.
qesso encaminhado á Direetorta da Receita
Publica com o vosso orneio n. 29, de 28 do'
janeiro findos em que recorreis ex-ofAcio
deolsko pela qual julgastes improcedente o,
auto lavrado contra Carlos Gabrioli de An-
drade, por infrac sao do decreto n. 14.951,
de 16 de fevereiro de 1916, resolveu, por des.
pacho de 19 de agosto miem proferido eia
sessão do Conselho de Fazenda, do acenei°
Com o-parecer do mesmo conselho, nao to-
mar conhecimento do ai/adido recurso ex..offi-
cio, em face do que dispa() to art. 226, e 2° do
regulamento annexo ao -decreto ri.. 11.95.1,
de 26 de-ianeiro deste annte.	 d

,	 171.-.enrarnimico-vos, para os fins COe-
venintns, que o Sr. ministro. ten lo presente
o lume encandn'aado 4 Directoria da Re-
Cfdta Publica com o vosso officio n. 338. de 9
de julho de 1920. em que recorria ex-officio
da 'ecisio pela qoal julgastes iturnmetionte
o atro lavrado (moira João Viceote de Seuza
/dardos, per infraer,ao do derret. n. 11.951,
da li de reverailo da 101ó, reso:ven. per
despacho do 19 de agosto fio o, profundo ein
sec;ão do enitselho de Fazenda, de acrerdo
cem o oarecer da mesmo conssiho, neo to-
mar conhecimento do alludi :o remirei ex. offi-
cio em( co do que elispOroo art. 226, §20 do
regulamento atinem are decreto n. 14.648,
de 20 de janeiro deste atino.

V. 172 - dommunicooics. para os devidos
fins, que o Sr. nt nistro. tendo ibraento O pra-
Coesa eiteaminsado á Directoria da Receita
Publica crio o vosso officio n. Wit, do 25 de
maio de i92', em que recorreis ex-offinio

einCisãO pila qual julgastes improcedente
o auto lavrado contra Peffe • dr Colon.,- por
infradeto do decreto ti. 11.951, de 16 de fe-
vereiro de 196, resolveu, por doopac o do 19
do agosto findo. proferido em sessão do Con.,
,selho de Fa zendo de ac &elo com o parecer
do mesmo coosclo. n io tomar coneocirre uno
do alludido recto so ex o'fício, Cm (ser o co
dispõe C) a st. 220, § S.° do regulamento
entono ao decreto a. 14.648, de 26 de enloiro
deste atino.

N. 173-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Si'. miiiistro, 'cio No prosonte
o processo encamisem:to á Directoria da Re-
ceita Publica co o o vosso oficio n. 60,' de 23
de fevereiro de-lo anuo. veleiro do recurso
interpo-to psr Fernando Ai sixo Pinto de Sou-
za, do acto dossa recebedoria que indeforiu o
pedido de resetuiçao de imposto de transmis-
são de nroptie tade, na linnortancia ao reis
1:16211050, que pagou sobro a ven ia de lia-
mos& nd.o eirada a etlei r o porque, ern juizo,
a Prefeitura-do District° Federal optou nula
comp sa dos mesmos, resolveu, por despardes
'de 2 de setembro findo, preferido em &assoo
do Conselso do Fazenda, de accerdo c om es
parecer do .c'erir io conselho, dar provimento
ao alludido recurso. 	 •

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 71-Declaro vos, paras os (levedos fins,,

(Ma o S'. ministro, .onde premeis o psocesso
eonaminha do á Directoria da Receita Publica_
c'tim o roso offieio n. 83, de 13 eo outubro de
19 9. relativo ao recu 'se inte posto por J. J.e
da Camara do acto da hispectoria do Alfari-
dmra desse Estado, Mau lan . to classificar como_
omissa, sisjeita á taxa de 5) eff na/orem do
art. 13 das Despeskeet Preliminares da Tare'
ia, a mercadoria subreettide: a despacho mia
fe• addicçao da nota de importação n. 3.7a0,
do 19 de agosto de 1919, como obras n.o.
dassificadas de correieiro, do cOuro, para ne.
asar 6$ por kilo, do art. 50 da referida Tire
ea, resolveu. por despede° de 12 de agosto
findo, proferido eld SOEU° do Conselho de Fa-
zenda, de accerdo Com o parecer do mesma
conselho,' dar provimento ao alludido re•-•
Oursed	 •

-Sr. delegado fiscal no Pará:
.N. 91-,-Declaro-vos, para es devidos fins,

que o Sr. Ininistrn,•temlo presente o processo-
encaminhado á Directoria da fiecoita Publica
com o vomaofficio n. 29, de 7 de março da
1918, relativo ao rechrso Interposto por Arau-
jo Freitas & Comp. de • decisko pela qual
mantivestes a da

 Comp., 
da Alfandega

demo Estado que lhes impes a multa de reis
1.504 MiniM0 do art. 17e, lettra j os. VIII e
IX do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 11.951, de 16 de fevereiro de 191e, re-
nt/trete peie despacho de 19 de agosto findo,
proferido em sesgo do Coeselho do Fazenda,
de are& nct com o parecer do mesmo °ensejem,-
dar pruvimeate "situado recarwit • .

N. 92 - Declaro-v03; para os de idos 'fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o pro-esso
encaminhado á Directoria ida Receita Publica
com o vosso officio 'n. 72. 410'17 de maio de
19 8, veia' iro ao recinwa interposto pela Cem-
patibia de Seguros Alliança da decisão peia
qual Mlutivestes a dt. Insoectoria da Alfan-
dega dose Estado que Lhe limpos: a muita do
i:0 ,0$,.minimo da 2' pacto do art. e8 do de-
creto te 12.437, de 11 de abril de 1917, ro-
so/vete ror despacho do 49 de agosto findo,
preferido em sessão do Conselho de Fazenria,
tio aceórdo COM o parecer cio Mesmo conselho,
dar previniento ao alludido recurso.

N. 93 - Declaro-vos, rara os devidos fins,
'que o Sc. miMSti •o, tendo prosente o proensu
encaminhado á Dires toria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 63. de 25 de alai) do
1918, relativo aro rorurso- interposto pela Fa..
brica do Ce:woja Paraense da deci.lo pela
Qual mantivestes a da homectoria da A/fan.
deea desse .Esta do, que sujeitou a recorrente
ao nagamento da quantia de 4:961%550, pro-
veniente da diffo onça de sellos do 21.795
li tros de cerveja, resol veu. Por deseacho
19 d • agosto findo, proferido em sessão do
Conselho do Fazenda, do ac-ôr lo com o pare-
cer do "mesmo conselho, negar provimento ao-
allieli !o recurso.	 -

N. 91 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da BcCltm Publica,
com o vosso oficio n. 3, de 13 do poeira
deste anuo, relativo ao recurso interpo to por
A. Moa & Comp. do acto da Inspestoria da .
Altendega desse Estado mandando clasercar
come papel para embrulho, escuro, espero
dos dons lados, da taxa de 300 reis por kilo
do art. 612 da Taree, a mercadoria su bines-
tida a despacho pela nota do importação
is. 10.893. do 4 de outubro do 1920 como'
papel para impresqlo, de qualquer qualidade,
para pagar 200 reis por kilo. do refecido
art. 612, resolteu, por despacho de 29 do
julho findo, proferido cie seselo do Conselho
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do
mesmo conselho, dar provimento ao ailudido
recurso.

- Sr. delegado fiscal no Piauby:
N. 34 - Declaro-vos, para os devidos

fins, que" o Sr. ministro, tendo presen-
te o processo encaminhado á Directo-
ria da Receita Publica com o vosso of-
ficio n. '9 de 5 de março de 1918, rela-
tivo ao recurso interposto por Envaido
Rodrienes Serra do acto da Inspeetoria
da Alfandega desse Estado impondo-lhe
a multa de 447$ e prohibindo 'a sua en-
trada na mesma Alfanclegta o suas de-
pencioneias, por considerai-o respons.avel
to crime • de um contrabando de . sal
grosso approliendido pelo collector feo
derel de Amarração, resolveu, por dos--
paolio de 19 de agosto findo, proferido
em : sessão do conselho de fazenda,' de
aceerdo com o parecer do mesmo cone
'solho, tomar conhecimento do altudido
recurso para .a.nnullar o processo e ad-
vertir o agente fiscal do imposto de con-
sumo Francisco 'Lima pela falta quo
commetteu sendo o portador do livro-
guia do salinciro José Luciano do Nas-
cimento para as Mãos de Euvatdo Ho-
drig-ues Serra.

Ilecomraendoevo. outrosirn, que, do
accórdo com o citado despacho, seja cha-
mada a attenção da Alfandega da Par-
nahyba pela irregular decisão proferida
no referido processe.

- Sr. delegado fiscal da Parabyba:
N. 51 - Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro; tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso °Meie
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recorreis ex-oilicio da decisão pela
qual destes pavimento ao recurso in-
terposto por .Alvee de Brito & Comp.,
do acto da Collectoria das tíltodas
dcraes de Pahayanna que lhes im poz a
multa de 100$ minimo do art. 63 do
regulamento annexo ao decreto numero
3.N04, de 22 de janeiro de 1900,- modifi-
cado pelo art. 13 da lei n. 1.144. de 30
de dezembro de 1903, resolveu, por des-
pa . ho do 12 de agosto findo. profer;do
em sessão do conselho de fazenda, de
acc Ardo com o parecer —O 111~10 con-
selho, dar prminiento ao alludido re-
corso ex-o fido para restabelecer a de-
Cisão da Colieetoria Federal de Ita-
bayanna.

— Sr. inspector da Alfandega de Per.
namboco:

N. 137 — Do accardo com o deena-
cho do Sr. ministro, proferido em sessão

. do conselho do fazenda de 12 de agos-
to findo. exarado no processo de recur-
so da viuve Felippo Becker, encami-
nhado á Directoria da Receita Publica
com o officio n. 176, da Delegacia Fis-
cal do Rio Grande do Sul, de 26de ju-
lho do anno pesado, requisito dessa
Alfandega a amostra da mercadoria
coo motivou o recurso de Cory Brothers
& Comp., tran smitticlo com o oficio
n. 421 da Delewaoia Fiscal desse Eeta-
do, de 14 do outubro de 1919. amostra
essa devolvida á me sma delersoia com a
ordem n. 12?. desta directoria, do 24
do julho de 1920.

— Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 124 — Declaro-vos, para os devi-

dos fins, que rn Sr. ministro, tendo Pre-
sente o p rocesso encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso
offie,in ri. 36. de 4 de maio do armo
assedo, relativo ao recurso joterongto

pela The Texas .C ompany (South Ame-
s i na ) eed

,' 
de ardo da Incriectoria da

Alfam pga desse Estado, mandando clas-
sificar como nros pecto-annimoios e obeaa
imnreesae de mais de uma cor (to-
lhinh n s , para as taxas de 159 rAig
e 7$04() com o abatimoro p de 50 "la
dos artieris 60t1 e 610 da Tarifa,
a mereadoria sulenet tida a &Roubo
pela nota do ironortaeão n. 273. de 10
de janeiro do ltWO. como estaninas an-
num:los para dietribuição gratuita,
taxa do . 38 por kilo, do art. 601, com
o ahaeireonto de 50 °I°. de que trata a
nota 72 da refor ide Tarifo. rpeolvou,
por despacho de 29 de julho findo, pro-
ferido em se ss ão do Coli Q Oilln do faenrla,
de secórdo com o parecer do mesmo con-
selho, dar provimento ao alludido re-
mire°.

N. 125 — Dertaro-vos. sara os dovi-
dos fins, que o .Sr. ministro. f endo Irr.
sente o processo enraminhodo á. Dire-
ctoria da Ronda Publica com o vosso
eff4 c,in n. 33. de 8 do abril deste asno,
relettvo ao roeurso i nteroo et o ror Wi l

-son Sons & Co., Ltd., de deci eão pela
alial mantiveetes a da Inenentorin da
ealfsneeea (.1PQ RP INta(10, mie lhes inipoz
a multo de 2:000k minimn do art. 67
do regulamento armee() an decreto se-
mero n.564. do 22 de janeiro de 1900,
resolvei). rem desmachn do 12 de ecoo°
findo. proferido em seo fio Concoiho
de Fa7enda, de necô rdo com n l n fr,pern•
do mesmo nonceplo. dar p rovimento ao
allndido 'recurso, oitenta a idoneidade da
firma recorreotc.

N. 126 — Deolaro-vne, peva oe devi-
dos fins, que o Sr. ministro. tondo nye-
senta e penceeen enceer i nhado á D'''n.
ctoria da Receita Publica com o x0890.

officio ». 39, de 14 de abril deste
anno, relativo ao recurso interposto
pesa Companhia Calçado Trocador() do
acto da Insoectoria da Alfandega dose
Estado mandando oiassificar como cor-
dão do algodão de qualquer qualidade,
da taxa de 28800 por kilo, do art. 444

- da Tarifa, a Mercadoria suhmettida a
despacho pela nota de importação mime-
m 14.340, de 12. de novembro de 1920,
como fio de algodão frouxamente to e-
eido, da taxa de 1$ por kilo, do art. 437
da referida Tarifa, resolveu, por despa-
cho de 19 de agosto findo proferido era
sessão dó Conselho do Fazenda, de ac-
cdrdo com o parecer do mesmo conselho,
tomar conhecimento do alludido recurso
para classificar a alludida mercadoria
em questão como fio. de algodão torcido
de qualoner qualidade, pare pagar a
taxa de 28 por kilo, do art. 437 da men-
cionada Tarifa.	 .

N. 127 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso
°Moio ri. 12, de 13 do fevereiro do
1920. em que recorreis ex-officio
decisão pela qual destes nrovimento ao
recurso interposto pela Companhia Ar-
e,endataria da Estrada de Ferro de San-
to Amaro do acto da Insneotoria da Al-
fandega desce Estado oue lhe imnoz a
mu/ta do 509e, de conform idade com o
art. 19 do deereto n. 13.051, de 5 de
jimbo de 1918, resolveu, por desincho
de 26 do a gost o findo. oroferado em ses-
são do Conselho de Fa 7 enda, de accórdo
com o parecer do mesmo conselho, negar
provimento ao alludido recurso ex-of-
Peio .

— Sr . deleescin fiscal em Sergipe:
N. 27 — Declaro-vos, nara Os devi-

dos fias, que o Sr. ministro, tendo Tire-
sente o processo enc e minhado á Dire-
ctoria da Rece i ta Publica com o vosQ0
officio n. 28. de 14 de abril deste asno,
reheivo ao rerursn internosto por Ce-
Ierino B. Cepell da decisão pela (mal
mantivestes a da Tnenectoria da Alfan-
dega deeco Estado mie lho impoz a
multa de 5.00$, por infracoão de roeu-
/emento de inmosto do sello. resolveu,
por despacho de 12 de arnsto findo. pro-
ferido em seeeão do Conselho de Fa-
zenda, de aecôrdn cnrn n parecer da
maioria do mesmo conselho, tomar co-
nhecimento do allndido recurso sara re-
clo7 ir a moita imposta ao recorrente a
1008. minfroo do art.. 63 da decret0
re nRi. do 22 de janeiro do 1900. n -1-
dificedo polo art. 13 da lei n. 1.144,
do 30 de dozomhro do 1903.

- Sr. delegado fiscal em Espirito
Santo:

N. 51 — Deelaro-vos, rara os devi-
dos fins, .que n Sr. ministro, tendo ore-
sente n prore sco enrominhado com o
offinio n. 250 da Alfonriega desse 'R et a-
do, de 27 do nritnheo de 1916, emana°
ao recurso interposto por Antenor Giii-

.maeflec & Coros, do acto da insnectoria
dane/ele Al fo ode,ea mio lhes imnry7 a
moi t a de 150$. nor infracello de regule -
men t o annexn ao dec reto n. 1 1 .951. de
16 do fevoyoern do 1916, roe nlveo. Por
desencho do 19 de ecros+o findo nenfo_
rido em sessão do Concelho do Fa7onda,
de s eedrdo com o nar poor do mee-n0
enn s elho. tomar conb ooiroonto do
elido recurso no ra anru llar o processopara tortos os effnifos TeneR,
-- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-

N. 128 — Comm o nicosvoe. liara na
devidos fins, que o Sr. ministre. tenda

presente o vosso officio n. 67, d.e 2d da
fevereiro deste anuo, devolvendo á Dia
rectoria da Receite Publica e proaesse
aaministrativo inz,Laurado contra o col-à
1ector das rendas federaes dg Fainas,
Lucidoro Rodrigues Pereira, em virty.
de do relatorio as inspecção pr000dida
pelo inspector de collectoriae, Joaquim
Gomes de Carvalho, resolveu, por des-
pacho do 22 de julho findo, proferido em
sesão do Con.z.-alho de Fazenda. oe ao-
cerdo com o parecer do mesmo Conse-
lho: a) advertir aquelle collector pelas
fadas arguidas no processo, recommen-
dando melhor exceção no cumprimento
de seus deveres; b) chamar a vossa at-
tenção para o equivoco dessa Delegacia
de exigir e com revalidação, o sello da
clareza apresentada pelo collector do
Palma.
, Declaru-vos, outrosim, que, de ao-
ebrde com o oitado (spacho, olIgie a
essa Repartição renovar as instrueções
sobre Serviços nas Collectorias.

N. 129 — Declaro-vos, para os devim'
dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre.
sente o proceeso encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso
officio a. 68, de 26 do fevereiro deste
anno, em que recorreis ex-off (cio da
decisão pela qual julgastesi nullo o pro-
cesso instaurado na Collectoria das
Rendas Federaes de São Sebastião do
Paraizo contra o tabellião do 2 0 oficio
Antonio Gomes Vieira, por infracção do
regulamento annexo ao decreto numero
12.437, de 11 do abril de 1917, resol-
veu, por despacho de 29 dejulho findo,
proferido em . sessão do Coneeiho do
Fazenda, de accórdo com o parecer do
mesmo Conselho, negar provimento ao
alludido recurso ex-orficto.

N. 130 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo enceminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 120, de 8 de abril deste anno,
relativo ao recurso interposto por Oda-
viano Ribeiro da decisão dessa Delega-
cia que, reformando a da Collectoria
das Rendas Federaes de Turvo, mandou
exigir a differença de imposto de reis
280$ e igual quantia de multa, por ne-
gociar o recorrente com sal em grosso,
Cesolveu, por despacho do 29 de julho
findo, proferido em sessão do Conselho •
do Fazenda do accardo com o parecer
do mesmo Conselho, dar provi-mento ao
alludido recurso.

N. 131 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo devolvido á Directoria
da Receita Publica com o vosso officio
n. 139, de 19 de abril ultimo, em que
João da Cunha & Comp., pedem recon-
elictora.çã.o da decisão deste lelitnieterio
constante da ordem n. 12, desta Dire.
ctoria, de 28 de mero° do corrente armo,
a essa Delegacia, resolveu, por despaobo
do 12 de agosto findo, proferido em ses-
são do Conselho de Fazenda, de acebrdo
com o parecer do mesmo Conselho, in-
deferir o alludido pedido.

N. 132 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministre, tendo pre-
sente 'o proceeso eribaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 78, de 9 de março de 1920,
em que a Camara Municipal de Diaman-
tina pede dispensa da revalidação do
solto do contracto para fornecimento do
luz electrica firmado cem Ramos Ouer.
ra. Araujo & Comp., resolveu, por deu-
pacho de 12 de agosto findo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, (N.
accordo com Q parecer do mesmo Collo
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atalho, deferir o alludido pedido parta
[mandar cobrar o solto simples.

N. 133 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins,. que o Sr. miniatro; tendo pie.
sente o processo encaminhado á. Dire-
ctoria- da Receita Publica com o vosso
officio n. 44, do 10 de fevereiro deats
nano. em crun Dano Machado do Cam-
pos, na qualidade de successor dos con-
cestionarios doa serviços da luz e forca

- do muilicipio de Santa Rita de Cassaa,
pede dispensa da revalidação do eello
do contram para fornecimento de lua
electrica firmado a Camara Muni-
cipal de Santa Rita de Cassia, resolveu,
por deapacho de 12 de agosto fiado. pro.
ferido em sessão de Conselho de Fa-
Renda, de accôrdo com o parecer do
mesmo Conselho. deferir o alludido pe-
dido para mandar cobrar o. sello sim-
pies.

N. 134 — Deolaro-vos, para os devi.
dos fins, que o Sr. ministro, tendo .pie.
sente o procoaso encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso
loffacio n. 177, de 21 de maio deste
anuo, relativo ao recurso interposto por
Ferreira & Silva da decisão pela qual
mant i vestes a da Conectaria das Ren-
das Federaes de Caxambil. que ihos im-
poz a multa ao 1508. minium do artigo
178, lettra 5, ri. XVII do regulamento
annexo ao decrete ui 11.951, de 16 de
fevereiro do 1916. resolveu, por de-
pacho de 20 :de agosto findo, proferido
em sessão do Coriselho de. Fazenda, da
accóralo com o parecer do mesmo Con-
selho, dar provimento ao alludido re-
curso.

N. 135 — Declaro-vos, para os devia
dos fins, que o Sr. ministro, tendo pra.
cento o processo encaminhado á Dire-
etoria da Receita Publica com o vosao
officio n. 422, de .28 de dezembro do
1920. em que a Conmenhia Industrial
Sul-Mineira pede dia,oensa de -revalida-.
eão do sello ,devido de 0.000 debentares
do valor cio 200e cada uma e emittidas
em junho de 1915. resolveu, por dos-.
pacho de 2a de agosto findo, proferido
Cm sessão do Conselto de Fazenda. de
acetado com o parecer do mesmo Con-
selho, deferir o alluclido pedido para
Mandar cobrar o sello simples. 	 -

N. -136 — Declaro-vos, para - os devi-
dos fins, que- o Sr. rniniátro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Diro-
daria da Receita -Publica com o vosso
officio n. 251, de 25 de agosto de 1920,
em que a Companhia Força e Luz Ca-
taguazes--Leo poldina_ pede dispensa da
revalidação de sello do contracto para
Sarnecimento (Ie luz electrica afirmada
com . a Camara Municipal de Catagua-
zes. raaolveu, por despacho du 2.6 do
agosto findo. profeaado em sessiio
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o
parecer do mesmo Conselho, deferir o
alludido pedido para Mandar cobrar 'o '
sello sirriplos.

N. 137 — Transmittindo-vos o incluso
Iprocesso une me devolvereis opportuna-
mente, relativo ao requerimento enca-
minhado com o Vosso officio n..64, do G
de setembro proximo paSsado, em que o
agente fiscal do imposto de consumo no
iratéflor desse :Ratado, Raymundo ;San-
ches de Oliveira, podo seis mozes de li.
cena, de accôrdo com o art. 17 do de-
creto e. 1-1.663, de 1 de fevereiro do
corrente afino, peço, do accôrdo com
deapachea do Sr. ministro, de. 17 do refe-
peta mu do setembro, a vossa attenção
Para. a certidaao de fls. 3 v. do mesmo
ermas% passada Pola aga delegacia, a.

qual' to rescrito da falta notada roda..
recer da Subdirectoria do Gabinete..

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 312 — Declaro-voa, para os deviees

fins, que o Sr. ministro, tendo prosente
o processo encaminhado á Directoria ca
Receita Publica com o vosso officio nu-
mero 281, de 19 de abril- deste armo,
retaaivo • ao recurso interposto por Al-
berto Macedb & Comp., da decisão peia
qual. mantivestes a da Collectoria das
Rendas. Federaes- de Casa Branca, que
lhe impoz a multa de 3008, por infra-
cção • dos arta. 60 o 74 do regulamento
annexo . ao decreto n. 11.951, de -16 de
fevereiro de 1916, resolveu, por despa-
cho de 29 da julho- findo, ,proferido
em sessão alo Conselho de Fazenda, de
actiôrdo com o perecer do nicamo coa--
solho, dar providencias ao alludido-. re-
Curso.

N. 313 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria a
Receita Publica com o vosso officio nua
mero 78, de 5 de fevereiro de 1920, re-
lativo acorecurso interposto por .Augosto
Pavanelli, da decisão pela qual manti-
vestes 'a da Collectoria das Rendas Fe-
deraes • de ,Tundiahy, que lhe impoz
minto de 608, por infracção dos arts. 6°
e 13 do regulamento annoxo ao decreto
n- 11.951, de 16 de fevereiro çle 1916, e
o obrigou a recolher igual quantia cor-
respondente aos ernoluanentos devidos
polo registro de seu estabelecimento, "e-
solveu, por despacho do 2;9 de julho fin-
do, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de accôrdo com o parecer do
mesmo conselho; dar provimento ao ale
ludido recurso.

N. 314 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio nu-;
mero 210, de 16 de março deste armo,
relealvo ao recurso interposto por A.
Trommel &. Comp., do acto da Inspecto-
ria da Alfandega. de Santos, mandando
classificar como trança de linho, da taxa
de 2$80ti por kilo, do . art. 540
Tarifa, a mercadoria sulonettida a-
despacho pela nota de importação
n. 56.109, de RG de agosto de 1.920,,
coma cordoalha de linho, da taxa do 1$
por kilo, do art. '547 da referida- Tarifa,
resolveu, por despacho cle' 29 de julho.
findo. proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de accôrdo com o parecen-
do mesmo conselho,. dar provimento ao,•
alludido recurso.

aa. 315 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente

• o processo encaminhado á' Directoria da.
Receita Publica çona o vosso officio nu-
mero 503, de 30 de - dezembro d.o 1920,
relativo ao recurso interposto por Jose
Mortari, do "acto da- Inspectoria da Al-.
fandega do Santos, mandando elastificar
como lã cardada, da taxa de 700 réis por,
kilo, do art. 484: da Tarifa, a mercado-
ria submettida a doa:pacho pela nota de
importação' n. 76.524, de 30 do outubro
do anuo passado, e que o recorrente ore.
tende seja -classificada como lã lavada,
para pagar 500 róis por kilo, do ara. 482,
da rererida Tarifa, resolveu, ,por despae,-
cho de 12 de agosto findo. proferido em
solado do ansellio do Fazenda, de ao-
côrdo com o parecer do mesmo consoe-
lho, negar provimento ap -alludido re-
curso.
• N. 310 ---a‘ Declaro-aes, para os devidos
fins, que o Sr. n-rinistro, tendo prehente

papscaaa, çaraMilaltadq DirnalsLria- d4

11-et•eita Publica com o -vosso (Oleio nne*
mero- 191, de 30 de- abril. de 1920; em.
que Nagib. Chohfi. & José Nabos pedem
reconsideração da decisão desae ministe-
rio, constante da ordem n. 346, desta dia
rectoria de 1,1 do novembro do 1919.. a
essa delegacia, resolveu, por despacho
da 12 de agosto findo, proferido ein ses-
são'do Conselho de Fazenda, de accôrtio
com o parecer do mesmo conselho, inde-
ferir o alludidd pedido.

N. 317 — Declaro-voa, para os devidos
fins; que o Sr. ministro, tenda ore-sente
o processo encaminhado á Directoria • da
Receita_ Publica com o vosso officio- nu-
mero 206, de 16-do março deste . ,antio.
relativo ao recurso interposto por- Josa
laaurmann do acto. da Inspectoria da Al-
fandega de Santos, mandando classificar

" como: risso de lã, da taxa de "4200 por
kilo, do referido art. 488-, resolveu, por
despacho de 12 de agosto findo. profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda,
de-acciado com o parecer do mesmo con-
selho, dar provimento ao alludido re-
curso.

N. 318—Declaro-vos, para os devidos
fins,' que o - Sr. Ministro, .tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica' com o .vosso officio nu-
mero 209, _do 16 de março desta anuo, re-
lativo ao- recurso interposto por José
Iaauffinann do acto -da Ins peotoria da
Alfandena de €antos. mandando classi-
ficar como nisso de lã, da taxa de 7$200
por kilo, do art. 488 da Tarifa, a , moica-
dolg a submettida a despacho pela- nota
de importação n. 19.639. do 8 do abril
de 1920, como risso de lã e algodão em
partes iguaes, para pagar 6$180 por kilo,
do referido art. 488, resolveu, por despa-
cho de 1:2. de agosto findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda,' de ac-
cardo com o parecer do mesmo ~se-
lim. dar provimento. ao - alludido re-
curso.
	 Declaro-vos, para oá, devidos

fins,, que o Sr. ministro,, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio mi-
mero,.92, de, 9 de : fevereiro deste amua
relativo • ao recurso interposto por Nico-
demoa & Comp., do acto, da Inspectoria
da Alfandega do Santos, mandando elas-
Sificar como compassos mathernaticos
simples, - da taxa de 3$ por duzia, do ar-
tigo 828 da Tarifa,' pagando em separado
os direitos cio lapis, a mercadoria sub-
mettida a deapacho pela 4' addieão • da
nota de importação u. 50.940. de julho
de 1919,. como compassos escalares .cle
ferro e latão. da taxa de 3$ por kilo, do
art. 992 da referida Tarifa, resolveu, por
despacho do 12 de agosto findo. profe-
rido em sessão do Conselho , de Fazenda,

accôrdo_com o perecer do' mesmocon-
selho.. tomar conhecimento' do (-dividido
recurso para classificar a mercadoria
representada pela amostra ri. 1, na la
parte do art. 993 . da mencionada Tarifa.
'como compassos de latão, para pagar 3$
por aluzia, e a representada. pela amostra
n..2, na 2' parte do artigo para pagar GOD
réle por kiloeranuna.

N. 320'	 Communico-voa, para ot
devidos fins; que o ministro, tendo
presente o processo; encaminhado á Di-
rectoria da Reemita Publica,. cipo o voas()
officio' -11- 178, do 5 de março deste anuo,
em. que V. Monzini aa. Comp., recorreria.
da decisão, pela qual negastes proviroon-,
to • ao- recurso- que iutentaram,-. fora do
prazo legal do acha 1nspectoria da
Alfandega do Santos, que -mandou .co.
trai;i differeun de, colk.A. Je,eku;.urw4
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• despacho de 29 de julho findo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de
accôrdo com o parecer do 'Mesmo Con-
selho dar provimento ao alludido . re-
curso.

N. 236 - Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Directo-
ria da Receita Publica, com o vosso offi-
cio n. 192, de 17 de agosto de 1920, em
que recorreis ca.-of fiei° da 'decisão pela
qual destes provimento ao recurso In-
terposto por Abilio G. de Almeida do
acto da Inepectoria. da Alfandega do
Porto :Alegre que lho , impoz a multa do
5:000$, maximo do art.' 178, lettra n,

. n. I, do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951, do 10 de fevereiro de 1916,
resolveu, por despacho de 29 do Pilho

- findo, proferido em sessão do • Conselho
de Fazenda. de aocôrdo com o parecer do
mesmo Conselho, - negar . provimento ao
alludido <recurso ex-offidto.

N. 287..- Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo .pre-
sente o processo encaminhado a esta Di-
rectoria com o vosso officio n. 365, do
14 do outubro de 1920, referente ás
differenças verificadas na recisão das
notas do importactio . ns. 3, .83, e 116, de
1 .913, .da Compaenio :Française dt) 'Port.
do Rio Grande do Sul, processadas na
Alfandoga do Rio Grande, _pela Commis-
sio -revisora de - Despachos nas 'Alfande-
gas do Sul, resolveu, por despacho de 19
de agosto findo, proferido em sessão do
Conselho . de Fazenda. de accôrdo com o
parecer do mesmo Conselho. -tomar eu-
uhedimento do assumpto para devolver 1)
allud ido processo a essa Meneia-cara o

: fim .de mandar archlval-o.
-

Directoria da :Receita 13uhliea
EXPEDIENTE-00 sn. 'MINISTRO

•11eaucrintento despachado

•
da mercadoria submettida a despacho
pela nota de importação u. 52.857. de
agosto de 1920, de conformidade com o
art. 178, lettra g, do regulamento anne-
xo ao decreto n. 11.951, de 10 de fevereiro
de 19116. resolveu, por despacho de 26 de
agosto findo, proferido em sessão do
Conselho de <Fazenda, de accOrdo . com o
parecer do mesmo Conselho, negar pro-
vimento ao recurso, por isso que estava
de facto porempto quando interposto
para 2° instancia.

Declaro-vos, outrosind não caber, no
caso, a multa ao eonferente do despacho,
devendo a Alfandega de Santos, provi-
denciar no sentido de cessar a praxe • de
serem visadas as guias para pagamento
do imposto de consumo sem prévia con-
ferencia dellao, com as notas de despa-
choe

-321 Declaro-vos,- para .0s devi-
doa fina, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo' encaminhado á ' Directo-
ria da Receita Publica, com o vosso offi-
clio n. 430, • de 12 do setembro de 1919,
relativo ao recurso' :interposto por :Pli-
nto M. Lopes, do acto da Inspectoria
Alfandega do Santos, mandando classifi-
car corno tecido lavrado não especificado
de algodão, demais do .100 grarnmas por
metro quadrado da taxa de -48, .por kilo,
a- mercadoria submettida a despacha
pela nota-de importação oa. .3.180, de 3
de marco de 1913, como tecido liso não
especificado de algodão,	 tinto, .base
10 x 10, lios do- mais de 60 granimos,
por metro quadrado, da taxa de 2$, por.
kilo, do art. 472, da Tarifa, resolveu,
por despacho de 2 -de setembro •findo,
proferido em Rasgão do , .Cousellio de .Fa-
zenda, d acceerdo ;com - o parecer do
mesmo Conselho, dar provimento ao al-

rocurso.	 •
N. 322 - • Declaro-vos, para .os devi-

dos .fins, que o Sr. ..mini s tro, tendo pre-
sente o proceSso encaminhado á Directo-
ria da Receita Publicce-com o vosso offi-
cio n. 241, do 29 de março deste armo,
relativo ao recurso interposto por A.
Trommel et Comp., do acto da . Inspecto-
ria da Alfandega de Santos, mandando,
classificar como chapas de vidro polido -
de cor, sujeita a direitos por decimetro
quadrado, a mercadoria subrnettida
despacho pela -nota do importação nu-
mero. 71.571, do outubro .de 1920, como
chapas de vidros polidos .de cor sem 'oco
o sem biseauté de mais de 5 até 10 mai-
metros do espessura, medindo de mais
de 100 dechnetros quadrados, da taxa do
750 réis, do -art. 651, da Tarifa," resol-
veu, por despacho, do 4 do outubro cor-.
rente, proferido -em sessão do Conselho

•do Fazenda, .do accerdo com o parecer
do -mesmo Conselho, dar provimento ao
alludido recurso.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
,do . Sul :

N. 285 - Declaro-vos, para os devi-
dos fins, qúe o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Directo-
ria da Receita Publica com o vosso offi-
cio, n. 289, de .12 de novembro do 1919,
relativo ao recurso interposto por Ger-
vasto -Lagos' 4% Filho, do acto da Instes-
ctoria da Alfandega de 'Pelotas, mandan-
do classificar como pedras do .esmeril
para limpar facas, da taxa de 300 reis
por kilo, do 'art... 626, da Tarifa, a mer-
cadoria -submettida a despacho pela 1°
add içáo da nota de innoirtação n. 1.439,
do 27-de agosto daquelle anuo, como pe-
dras pommes 'podres • semelhantes„
para pagar 100 reis por 'kilo,' do artigo
333, da referida Tarifa, resolveu, por

Ria 1 de outubro do 1921 • ,
Irmandade Sento Antonio detishLa o Bom

Jesus do Mutile, do 16 de fevereiro de Int,
solie:tan io.isencio do taxa de penna de ama..

trolofidi lo..Em casos ilenticos,tent
pro • edido esto mini ,4erio, uma vez que D50

existo fundamonto .le.gal para amparar a pre-
tendida isençao do taxa de penua de agua.

EXPrDIENTE	 ZR. ZIRECTOR .

Dia qfJ4Ia.outubrode 1921

Sr. inspector da Alfaniega do RIO de Ja-
neiro:

. 610-'Coram e nico.voa. para os fins con-

vonientes. que o Sr. nfinisitro -da Fazenda,
at r oa lerdo ao que no requerimento de 10 rio
setembro proximn..findo. soli o iton a firma Pe-
ro r4 Carneiro (S- Comp.. Limita-la (rompanhia
Comm • rcio o- Navega0o), ~vete .em data
do 15 do corrente. .antor'zar o despacho livro
de direitos. In° ianti assigoatura de termo do
responsatedidado, com o . prazo *de GO dias,
para o preenchimento das forma li Ia l es roeu-
landi titaras, do material coosiosiado na indusa
min . o e destina io á supra lia requerente.

-Sr. director da Casa ria Monda: 	 • .
, .N. --Too lo o eelegadt) fiscal do Thosouro
Nacional no Estado da Balaio, cm totamramma
a. 47.40 1. do bardem datado, solloira 'o o ai-
videndada esta dirnctoria, para qnn essa ?m-
particAo e notta o suporimento de formulas.
do conomul nacional para.ale 01, coa 4ta nte do
pe i o feito inn officio dirimido pelo reforido
del gado a,ossa mesma repartO.o. a. 37, de
8 deste /noz, solicito , vossas ordens no sentido
do ser, com a maior. b rexPado possivol, sa-
tiateito o. mencionado pedido.

Outubro do 1921	 9575'

- Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 202 - Trans:nato-vos, para os dovidos
fins, a inclusa carta de autorizaçso conueciida
pelo Sr. ministro da Fazenda, em data do
hoje, ao Club Xadrez, de Petr000lis, Estado do
Rio de Janeiro, para explorar os jogos de
azar, de que' trata o decreto n. 15.808, do
17 de maio do corrente armo.

Essa carta só poderá ser entregue ao inte-
ressado depois de pago o devi Jo seno.

- Sr. delegado fiscal no Estado do Minas
Geram:

,N. 159 -Afim do que essa delegacia prado
as necessarias informaidies a rospotto, incluso
vos remetto o relatorlo das inspecções a que
proeedeu nas collectorias federam de Citara.,
nedia e outras o inspector de collectorlas das
rendas fotioraes da 2° zona deese EittaidO,
Francisco Rodemos, er caminhado ao Thdeouro
com o officio o. a2, de 2 de junho ultimo, dó
mesmo kispector.

- Sr. delegado fiscal no Rio :Grande do
Sul :

187-Declaro-vos, para os devidos afiei.
tos, que o Sr. ministro da Fazenda. atton-
dorido ao que, neaficio n-1.891, do28 do
de4Nambro do anuo passado. solicitou.° gover-
nador.- desse Estado, resolveu, em data da 1
'do setembro proximo findo,,autorizar o des-
pacho livro de direitas, na All'andega do Rio
,Grande, do material mencionado na inclusa
ralaçio; desta ido ás obras do porto dessa
capital, visto o Tribunal do Contas, em aeaeão
de 28 de agosteultimo, ter considerado cape-
dionto legal a isenção de que se trata.

- Sr. delegado tisnai oro S. Paulo:
N. 604 - Ilestiteinio o incluso rolatorio

inepector • fiscal do •itnposto di consumo da
21 zona no' Estado do S. Paulo, Pedro Orlando
Pinto Freire. relativo ao 3°Irimestre rio cor-
rente anno, quo acompanhou o officio tiosse.
delegacia n.S6S. de 15 do mesmo mas, peço-
vos informeis sobro a falta do soltos e CaltaS

is a fls. 3, verso do dito relator:o.
N. 605- lionietto-vos os inclusos docutnen•

tos de fls. 2 a 3, que acompanharam o pro-
cedo relativo ao recurso into p isto pela firma,
Altneiaa Leo' & Corno., sobro ciassificarrko do
morradoria. .eneaminha to com o vosso officio
n. 502, do 12 de setembro findo, visto não te-
rem relação alguma com o referido processo.

20 .‘
'Sr. director da Recebedoria deDistriotafe-

dual:	 •
N. 203 - TransmIttindo-vos o ilidido pro-

cesso referente á exaosicdo d9 fisral de jogo,
com o esercicio no .olutornsciunal
Feansisco de Mal tas Vieira, datada -de 31 do
apsto- ultimo, solici t o vossas nrasidenrias no
se .tido do ser entupi ido o despacho do Sr. , mi-
nistre, da Fazenda. de 17 do corrente, exarado
ás fls. 11 do mesmo procasso.

- Sr. deleeado fiscal dp Espirito Santo:
N. 51 - Afim de que essa delegacia provi.

donde de accordo com o pareoc: da 2°Sub-
directoria, reinctro-vos o tocluscdprocesso re-
forentra. inspecção a que procidien na Collo-
oto ia Federal do TilKuna ) inspector de col-
lectoeias -das rendas fc oram na 1" zona &aso
Estado. 'A. Aloysio Silva, encaminhado a eda
directoria com o odiei° n. 3, de,2 de junho
ultimo, do mesmo inspector.

- Sr. delegado fiscal no R:o Grand° do
Sal: .

N. 188-Eio confirmao' so ao meu telegrafo-
toa sob n. 795; de hoje, declaro-vos, para 03
fins ded ementes, que o Sr. ministro da Fa-
zei] ta. atrai:dando ao ou% na polvo) de 30
dcosetoinbro, proximo diodo. requereu a Com-

, entibia Swift do Britai!, resolveu, cru data do
18 eo caricato. autorizar o despacho livro do
direitosdna Alfancloga do Rio .Grande, me-
diante assgnaturle torra* de responsobill-

L1,,k 	 mi 21
doddemeed.	



'Portaria

N. 11— O director da .Receita Publica do
Thesouro Nacional remato ao colleetor • das
rendas feleraos da 2' Collectoi•ia. de Vassouras,
Estado do Rio de Janeiro, a inclusa auto eian-
çao de passe n. 20, concedida ao agente fiscal
do Imposto de consumo, bitolem), Oistavio
Duque Estrada Guerra, pela Estrada de Forro
Rio d'Ouro, afim de ser entregue ao referido
agente.

imerge@

Gommissio do Cadastro e Torabanlento
dos Proprios Nacionaes

EXPIDIINTS Do SR'. PallvID nTTE Da COMMISSÃO

Dia 19 de outubro de 1921

Sr. minhtro da Fazenia:
N. 32 — Peço a V. Ex. so digne requisi-

tar ao Sr. ministro das Relações Extariores
a permissão constante de meus offic nu-
mero 216 de 20 de julho de 1921 e a. 251 de
10 de agosto de 1921, dirigslos ao Sr. Dr.
%acharias da Góes Vasconcellos, secretario
:retal do Ministerio do Exterior, até hoje sem
ros.froséa.
• Apresento a V. Ex. os protestos de elevada
ution skálatiutre colxidgragito.

Procuradoria Geral de Fazenda Publica
EXPEDIENTE Do SR. PROCURADOR GERAu

Dia 20 de outubro de 1921
Si'. Dr. 30 procurador da Republica na

Secção do Districto Federal:	 -
N. 1.998—Rogo vos digneis providenciar

no sentido de ser cancolla ia a curtido de
divila le taxa de vima sova do PxerciCi0
de 1916, n. 9.903. da serie E. J., estradada
e.n nome' de José Francisco Doa-ti, pelo
predio n. 115. da rua André Palio, con-
forme solicitou a ReceUesloria em officio nu-
mero 331, de 10 de Marao do anuo pas-
sado.

N. 1.997—Rogo voq digneis providenciar
no sentido de ser eancsllada a corisdau do
divila de taxa do oenna, dagua, dos our-
elos de 4915, constante , da contra-fé nu-
mero 2.813, da sesie E. J., expe lida a
Manoel Antonio de NICSqldia pelo praia, nu-
mero 19. da rua Gomes Braga, tia imaior-
saneia de 41:310o, • conformo solicitou a Re-
cebedoria. em officio n. 1.005, do 42 de se-
tembro ultimo.	 •

N. 1.99s—Solicito vossas providencias no
sentido de roo ser devolvido com tirgeacia
o urc.eesio -que acompa 'liou o ollisio nu-
Its0s2 2.029, de Zi de ago.:to de 1919, desta

19576 Sexta-feira 21—
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dada, com o prazo de 60 das, pasa o proon-
éhimento das fosmali lades lusas. de 3.00a
Nos de tubos de ferro e acc.,ossorios locom.e
o ferro, constantasda inclusa elnito e desti-
nados aos estabelecimentos frigoriticos de pro-
oriadade da referida peticionaria, nessa ci-
dade do Rio Grande.

N. 189—Confirmando o ro014 telegramma
ri. 794, desta data, d•clarnaos, para 04 de-
vidos fins. qoe o Sr. ministro da Fazenda,
tendo em vista o que, no :equarimento de 24
de setemb o proximo findo. solici rou a Com-
panhia -Iva do Brasil. resolveu, em data de
48 do corrente, autorizar, na Alfan iega do
Rio Grande, o despacho livre de direitos, me-
diante assignatura de termo de responaabili--
dade, com o prazo ae 60 dias, para o preen-
chimento das formalidades legaes, do 5 00 lsilos
de fio de arame nú ou cohorta e 4a0 kilos de
fita isolante para electriellado, menaions dos
na Inclusa relaçã,o e consignados á mesma ma
quarente.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo: •
N. 606—Dec l aro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro da Fazenda, tendo ouvi io
o Tribunal de Contas, resolveu, em data de
40 do corrente, autorizar o despacho livre de
direitos, de accórdo com o estatuido no ar-
tigo 2°, § 29, das Pralituiriares da Tarifa, do
material mencionado nas relações que se
acham entre os inclusos doctimeatos de Os. 2,
3, 6, 8, 10, 13 e 14. do processo oue acom-
panhou o vosso officio n. 211. de 16 de março
deste anilo, relativo ao requerimento em que
a Santa Casa de M.sericordia de S. Paulo, nor
seu provedor, solicita isenção de direitos para
o supracitado material.

— Sr. Dr. Annibal Bessone Pinto Corrêa,
fiscal de jogo do Casino Internacional:

N. 309 — Daelaro-vos, para os duvidas fins,
que, conforme communicaçao feita em data
de 29 de agosto findo, pelo presideute da So-
ciedade Civil Casino Internacional, o actual
gerente do mesmo casino é o Sr. Adrian()
Vieira, nomeado em substituição do Sr. Raul
de Souza.	 •

— Sr. Orosimbo Fernandes Leite, fiscal do
jogo do Casino Internacional:

N. 310 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que, conforme communicação feita em I lata
de 29 de agosto findo, pelo presidente da So-
ciedade Civil Casino Internacional, o actual
gerente do mesmo casino é o Sr. Adri no
Vieira, nomeado em subatituiçao ao Sr. Raul
de Souza.

Dia 20
Sc. ministro da Fazenda:
N. 321 — Sob se• o á consideraço de V.

E‘Z. ralatot•in do te • ruo isacin tal las fral-
cias do marro do Pe realino, seom ase:coto
dos coe le sam adquiridas para coostaticaão do
graede reservalo oio ali exist -cite.

O te • reno é liadtado pelas ruas Capitão
Felix, Dr. Fer eira de Araujo e pela proprie-
dade de João Rendou- Isolam4es.

Esse terreno foi aforado a Fraiicisco Pereira
de La orla, expofin ose titulo a 1 de maio
de 19t, steei t.0 a0 foro annum de 25 25.

Em 27 do agosto do ta atuo atoo), o can • es-
simiano peão licença pa -a dividir o terreno
em lotes o vendel-os a diversas.	 -

Só apreseniou-se o Sr. Dr. Alfredo Ale-
xandra Ermiklin que adquir o os lotes ns. 1 e
20 em 11 de outolse de 1900, effactuando se
a trao•ferencia pelos titilas eapesiaos em 27
de maio de i90s, o ice it. 1 com foro de
93sI5 e o n. 20 com o de 88921. Nesta as •a-
siito pagou o foso de cinco omitis dos dou lotes
ou 933580.

Dahi ase consta mais qualquer pagamento.
Quanto aos lotes que ficaram na posse do

foreiro Francisco Poeira do Lacerda, e siti-
nuararn sujeitos ao foro annual do 19113289,

, isto é, o foro de 2 aS021, deduz.ndo.so e dos
dous lotes deseiemiii •ados. Não coesa tamb
que ()lie houvesse pago qualquer impor-
tando.

As4iin o Sr. Franklin clero 16 annos de foro
ou 188736X16.---299$77-i;

Sr. Lacerda, 19tia289x21=-.4•1228069.
Esse Sr. Lacerda é tao recalciteante ao

pagamento, tanto assim que temi() feito di-
versas tenteivas para vender outros lotos
dei sou, em todos os casos, de ultimar a veada
por se lhe ter ex;gido provasse ouitaçáo dos
'foros. nã,o cumprindo ata hoje essa. exi-

.
Proponho, Dois, a V. Ex. que, de accordo

com a nossa legislaçao o a juriprodetima se-
guida em casos ana;ogoa, se digne V. E. de
autonzar a acção de commiss contra Fran-
cisco Pereira de Lacerda e Alfredo Alexandre
Pra nklin.

Se V. Ex. assim doterminar, deve este pro-
cesso voltar á commissso, atito de ,j , ntaJe '-se
os docinnen:os relativos a tua e outro foreiro,
cará instruis a lespactiva acosto.

Apresento a V. Ex. os pisitestos de alta
estima e distiacta consideração.,

•n•••••••••n•

'Procuradoria Geral, •.elativo á orças) int no
ta a contra a Unkii)	 •6 fliba9
da Silla aflui de e-ta reparti-Ao dar
andsoese to ao reMiorirrionso do mesmo, da-
ta io ti • Ia de jimbo til u o.

S. mi-listro presidente do Tribunal da
Coo as:N. 4.985

—. Ten ho a hon sa de remotter a
V. Ex.. na a os • (e.r:d)s fi is. o Mamas pro-
cose) ••• '• s i solo ,ua o o bojo da deleearla
fies d T eso Jia) no E talo de alieas Geraos

•n. 27. e 13 de agosto de 1910, 1' . 1 . ivo ao
refo- ço do fiança de Aratonhern Meu -es
Naseimooto. Coilootor Federal em Sacramento,
no mesmo Esta •o.

--Roitera a V. Ex., os meus protestos de ele
vada estima e distine ra consi te-acto.

N 1.986 — 'ferem a honra do rematar a
V. Ex.. para os dev dos tin o lucinso pro-
cesso que acompanhou o officio da dalegscia

• fisc•il (In Th psniiro no Esta ,o da Mias Geraas
ri. 189 Se 8 de Julho de 1920, reativo ao re-
forço de fiatsça de Pe Iro Teixeira Xavier,
arente po3tal em Lafayette, no mesmo Es-
tado.

R • iteso a V. Es, os meus pro'e stos de ele-
vali e:tiina o i ireincta consi ora-.

N. 4.988 — Tu a co a honra de remot`er
a V. Ex., oni•a os devi Is fins, o incluso
proaesso relativo á fiança de D. Ce • lia Lopes
de %siai°, agente do Correio de Banida,
nesta Casita].

Reit ! sia a V. Ex. os meus protestos da
mais ata ostima e subida moa:ler:10o.

N. 1.989 — Te dm a honra sie ritnntfor
a V. Ex., pira os deilos fins, o incl so
pro •esso que arompanhou . • ffi io da nele-
gaeni Fiscal do riosurn Narioli cj no Estado
de Minas Gemes n. 205. de 15 de lu1.1.)
de 1920. raladas) ao roforçs de fiança de
Carlos Pinto de Andrade, caibam,' te .eral
em SvIvestreFor•az, no na sito Estado.

Reitero a V. Ex. ca meus pio e-tos da
mais alta estima e subi a conseleraaao.

—Sr.	 'ente da Conselho Administrativo
da Caixa Econ l mica do Rio de Janeiro.

N. 1.995 —Coinainnice-vos, par. , os devidos
fins, que, havondo n Tribunal de Contas, se-
gim ao officio n. a 381, de (6 de julho latimo,
rosalvido expedir previsto de quit s ção e auto.
rizado baixa da fiança que preseu Raul do
Jesus Silva ex-agente do Correio de Larau-
geiras. no Estado do Rio de Jasieiro, na imp ir.
fanma de 4a0a, re >assentada por uma ca er-
ucta desse est • bol aimento sob ti. 479. 111,
3` série, de p °peie:Iode do referido ex-azente,
esta Procuraloria.aeral, em • 9 do corrente,•
oxpe liu gaia para o levantamento da citada
caução.

Sr. debando fiscal no Pará:
N. 1.99? — Tles n ir unido-vos o ;u nitivo pro

Cesso imos acompsnlion o vasso (aio n. 19,
de 20 le Milho ie 1921, relativo á fiança ,e
ilc uei Margivs 111,e'in In, se .rnta rio da cani-
ta lia sio porto, n osso Escudo, p ço-vas p.ovi-
douniels no seatido de MD' satisie.to o despacia0
de Os.

—Sr. dialoga-lo fiscal do Thesouro no Estado
do %liba:

N. 1.978 -Restituindo-vos o incluso proces-
so que acompanhou o vosso officio a. 75, de
17 do junho de 1921, relativo á fisnsa de 9.
Ravnuinda da Silva Cardoso, omito dos Cor-
reio- de Manias. nesse Eitatio. p,o-
viiiniiideis no sentido de ser satisfeito o despa-
cho do fi (s.i e

legado fiscal do Thesouro no Estada
deCeaN. 4

.991—Restituindo-vos o incluso proces
so que acompanhou o vosso officio n. 23, de
28 de amoita, do 1521. relativo á fiança da
I). hialina Pires dos Saotos, agente do Cor-
reio do Arraial, nesse Estado, peço-voa pC0-
videticieis no sentido da ser satisfeito O deEpap
cho da as.
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N. 1.994-Em solução ao vosso orneio nu-
mero 3, do do abril do anuo passado, em
que o oscrivoo da Mesa do Rendas Pederaes
cm Aratoty, rit,. nSe Estado, Joaquim Gonçalves
Valento polo disponsa do reforço de sna fian-
ça. calo •- me declarar-vos que a dispensa do
reforço tem sido concedida para os exaatoroo
que se comp ()munem a fazor o recolininonto
da renda em prazos meio-ires de 30 dias, isto
po 'que a lotara() as fianças dos collootoros a
feita para garantir o recolhimento mensal da
ronda.

Sómonto sob tal criterio poder	 or defe-
rido o podido.

Outrosim. peço-vos inforineis si a situação
da Mesa de &Lidas de Aracaty permitte oue
a respectiva renda seja ecolhida a essa dolo-
goela fiscal setoonalmento.

-Sr. do'egado fiscal do Thesouro no E&-
do de Pernando'co:

N. 1.987-t4estitoindo-voo o incluso pro-
cesso que acomoanhoo o vosso officio n 1S8,
de 23 de setambro o itimo, relativo á fianoa
do .'oão Rodolpho Lima, flosoachauto adua-
neiro da alfaio-logo, nesse Estado. porp-vas
providoncinis no sentido de ser sati.sfoito o
despat tin do fls.

N. 1.993-liestituinclo-voo o incluso va-
co:sio que acompanhou o vosso officio n. 142,
(113 15 do agosto do 1921, relativo á fiança do
Joga Joaquim Pornandes dospaohanto adua-
noioo fla Alfaio-toga. nossa Estado, oftro-vos
poovidonoieis na sentido do sor Ratideito o
doopacho do fls.

-Sr. dolooain fiscal na Rabio
N. I .979-latotitnindo-vos o incloso pro-

cesso que acompanhou o 1,70kge nffinio il. 55,
do 28 do abril de 1924, relativo A fiança do
D. LAnnvdia Parboso Sablek acento d- CO".
rolo do Baixa Grande, nesse Estado, poço-vos
providoorielo no sonido de sor satisfeito o
deopaclio de fls.

N. 1.980- lic3i itoindo •Vo3 o incluso pro-
coso uno acompanhou o vossa officio D. 40,
de 14 do abril de 1911, relativo a fiança de
D. Moina Mascarenbas Mauro. agon to do cor-
rei do Jaguaribe. nosso Estado, noço-vos pro-
vidoncieio Ho sentido do ser satisfeito o despa-
cho do folhas.

N. 1.981 - Restituindo-vos o lodoso poo-
cesso ano morionanhon o vosso oficio n. 17,
de 18 do março do 1921, rela tivo a fiança do
D. Animai io Correia fio tiracts. agentodo
correio do Ta none da Coneoiçi.o, noose Estado,
poço-vos nrovidourioio no sentido do ter satis-
feito o destnael )0 do folhas,

N- alostitnindo-vos o incluso pro-
cesso fluo aronopanhon o sorra officio n. 43,
do 11 do a l•ril de 1024 , reirtivo a fiança do
D. Alosondrina Alvos Novos. onotve do correio
da Praça do Palacio.. nesse Estado, peço-vos
providencieis no santa° do sor saiisfoito o dos-
pacho de folhas.

-Sr. dolegado fiscal no Estado do Minas
foraos:

N. 1.983-liestituirodo-vos o incluso pro-
cesso que acompa ihon o vosso 0111 I ri. 202,
do IS do julho do 1920. relativo á fiança de
Telma 13razilioo da Palma, cocrivão da Col-
icetoria Foderal da vila do Innonfi noticia,
moa) Estalo,-peço-vos providencieis no sen.
tido de ser satisfyito o despacho lis.

N. 1.984 	 Restituindo-voa o 'incluso -pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 281,
de 11 de agosto de 19O. rejativo fiança de
José Sal istiatio d Lovola escrivao da Cole-
Cintia 'odorai de Campestre, nosso Estado,
peco vos provi tendeis no sentido do sor sa-
tisfel l o o doopa.cho do fls.

N.. 1 .a12 tiestitninio-vos o inoluso oro-
CeSSO quo aooropantion o Ves , c) sifi io n. 83,
do 30 do mar:') de 19.21, roloilvo á fiança do
José amacio ch Abrén itinioraescrivao federai
em g. ,1 0:.*; aos Butvill .).;._ncsso Estado, peço-

; los pr9vidnncieis no sontitig da.ser satisft:,tito O
dISirgehn

Reoebedoria do District° Federal
rXPEDIENTE DO PR. DIRECTOR

Dia 20 de ouPgir

Orneies expedidos:
A' Dirertoria da Receita:
N. 30-Tranomittindo o processo da Com-

panhia Nacional do Navegação Costeira.
N. 30-Possiitoindo o processo -filado°

oxpooicIo do fiscal do jogo Sylvio W. Netto
Machado.

N. 371-Restituindo o processo da Octaviano
José, Martins.

N. 372 - Transtnittindo a petição do Tho
iie,t Siar COM paoy.

N. 373 --ROSLittlicidD o processo do Narciza
Jose do Morae.s.

N. 5I-o' Directoria do Contabilidade do
Thosouro-Ti ansmittindo o balanço de receita
e desposa desta recebedoria, relativo ao inez
do sotombro proibia° findo.

N. 370 - A' Estrada do Forro Central do
Drasii -Rogando uma caiornota do pastes de
I N classe entre a estação Ceitiral o Pavuna,
ao continuo llonorio Anacloto da Silva.

N. 374 - Ao D-portainento Nacional do
Sairia Publira -Transmittindo o processo re-
lativo á nutilicaçlo n. 152, contra o Chib
Congresso dos Tenentes.

Requerimentos despachados

N. 15.801 -Norte British ta Mercantile ID-
suranre Com pany.- Proceda-sei do aectird0
com o parecer.

N. 18.727-Manoel Jos(' Adão.- Sondo o
debito procedente contra Maria Phtlomena o
não contra o roquerente, nada ha tino de-
ferir.

i8.8(35-Anna Othilla A. Leal O outro.
-Façam-se as annollações propos-as, ofilo ian-
do-so á Pràcuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

A gencio da Companhia União Fabril Rio
Grande do Sul. - Desde que se trata anonas
ti transfe 'ir para o nome do conjugo sobro . t-
vento ntulos que lho couberam na melação
dos topos apurados no inventario, aberto por
morto do outro conjugo o uma vez que o ca-
samooto obtolecen ao rogimero da communhOo
de bons, não si' justifica a cobrança do selo
por OS3e acto, que não constituo nina transfo-
vencia propriamente iito, uma acquisição

ter-so tornado encava a posso do mie já
lhe par enfia na cwistancia do matrimonio.

S. Enfio Protectora dos Retalhistas de
Carne Verde. - Para que em tempo possa
so • atendi lo o polido fia requerente é micos-
sario quç o indicado se habilito devida-
mente.

alaria de Jesus Mello. - 21 Sub-directo-
ria para verificar a devida constante da in-
formação rotro.

Bapresentaocies

831 - Antonio Clemente. - InscroVa-
so peta fôrma propooa. Imponho a multa do
o00S minimizo do acuara° com as disposições
cita das.

N. 883 - Adelino ez !Azaro. - inscreva-
foi nota fórma proposta Imponho a multa do
100a, tuinimo, do accérdo com as disposiçaeo
cita o it3.

N. 88S -- Avolino Nomes Junior. -- Insetos-
a-se. [agonio) a multa do 100, IniultD0) na

fama regelainontar.

• niposTO DE CONSUMO

Re •J uerinientos despachatloi
Miguel Abrahã.o. Expeo.a-sio a Intento de

registro Jo accardo com o parecer do
lis. 9 v.

Centro do Como-torcia o liolootria do Rio
do Janoi 'o.- O n'1 • . sub- liro aor da Fe •cuira
Sub-directoria, tendo em vista- o °Meio re-

teo, doggoo um agente fiscal para levan-
tar a relação do que trata e isso feito da-
volva o prosionte a esta Di.'ocioria.

boto° José dos Santos.-- A' Primeira Sub- •
dirootoria cara satisfazer o despache do 24
de setembro passa lo.

Campos 81 Veris simna... nífi oasoi á Anil.
dega quanto ao fornecinrt)t] do qelins para
as mercadorias estrangniras e fornoçam-se
os que dizem roopeito ás de origem no-
cional,

A. Carioca do Gouvaa dr Comp.- Deferido,
de aecôrdo com o parecer.

....••n•••n

EXPEDIENTE DO AJUDANTE Da FM DMECT011
Remterimentoa daanachador

Dia 20 do outubro cie 4924

N. 32 -José Toixeira Poroira.- Parto o
IMOncto em onbrartert, tranal .a..sp. iinwnha
a multa 4e Sat. matimo	 foi.

N. 5.339 -4 31rah ilu AMala„-Tryinsfira-se.
N. R.:101 -. autuai irl Foro vid flavo ift•si.-

TM fa-q3. aitorald .se a ola soinfinclo cara
pe ando. o proroatoon do aroor-lo com a
iri formação it) O nen rrnsza 4a dna lana-
mentes.

NT. '1 - tenro nalet & reme.- Insere-
ra-co. mio teime:1 mo-mostos. Mos goivo á
Pnwurla Narlonal diroi to do haver -10 e0/-
Itraii ln a divtaa ovigtente, si. futuramente, Se
apurar a snace.24".	 •

N. 14.54E - lesninn T hiacto dos Santos.-
Fara oo a inscrita:Ao nos toomno f000000toa,

12 m,rin la Painrelçao.
-t' Stib-PIrectoria para informar p ronne-
mPnto annnxo.

N. 9.l-14 - Angusto fienriquea Corra de
Sá.-Transfira-ao•

N„ n19,,21	 - "rrolisfir3-s0. •
N. 4).481 - Aloebladoo SabnAjdne.-:irpaes-

fira -se,
N. 19.GO0 - Sá Gomes St Forrez.- Certiii-

que-ao o ano constar,
volmosvoi Orain, Terreire tl S rraneinD

da Danitancia	 nffiriO ao á ti°n'rti00
‘gelaa ciboa.o Piiali ooa no centido propos%
no final da informaoo do fia. Vã.

nominal. cará

N. 8R2 - Antonio do ao:ovar/o Souza. oa;
inoor000 -oe. nolo moio inaiondo.

N. 58' - Aarrotb te, Nitaison.	 Archivo-oe.,
N. QR.1	 Arzolina Nistruoloa Mi)ehrles.

A rr'llivo;z0
aOn R.r.113..-Insureva-ne. , Tm,

nonbo a *impo do 202. minimo. na fórum
ver-lamentar.

N. 89-2 - Bernard Listor Paulds. of- Areiliv0.	 o

111••n••

tOrPoirro no c.noorolõ

nrparcerrAr7e5r.s

ftepl'omniaraJ 12. 15i5	 fa •-re outuAro do 10
centra Ilastnir Afartin g 4. Como.

Tofolo em vista a nOr inPárIO feita ne/o
aoonto Uma fio imnosto d- rd-inume Markt,
& fine e. de AM] ie A tomando em ponsIdgii
rarria o onTo0110. da a, jinvico

u110 á firma 13a.s4fot 'domina S. Comp., nota.
bMeoida á roa Drimoiro do Mo rto n. 44a•
sah-allo. da oidod o fio um do Janoiro. com e4
ncw,non0 da alanteica . oisioito tributara() doi
coNistuniasoin a rosnoo+ivanatonto '4 AMA ever.
dolo. a saini ta de 0n11 nur mfroe,e..ão
artioosi 8 0 o soo aotorti h do ençrnblinmIto
DP4ido nolo docooto n. 44 aia de 2fi de lao
noiro 4o 1021, dq areardo tmm • n art. 241i
O o co do &Ari° r‘urnIgin n ef.o. a oral flovora,
rocolhor aos rofros demita ron 0000so tonta,
monte com ional imoortanciii do '34)0$ reá

emolumentos kieÁtlealattoteSidlit 
do sou ostabelécimebtOo -	•	 -	 •
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Fica avisada que não serã acceita qual-
quer roclantação que exceda o prazo do oito
dias, sem o prévio deposito 8:as mencionadas
lamorta.ncias. Intime-se. Recebedoria do Dis-
trict° Federal, 18 de outuoro de (921.-
O ajudante do director, 11. Boniean.

Representação n.1.96 de 10 de outabro de 1921
contra Valding & Alverrtaz

Idem idem idem.

Representação n. 137 de 10 de outabro de 1921
contra Ilermano Barcellos Comp.

Idem a multa de 150$ e mais a importaneia
de 50$, relativa aos emolumentos devidos pelo
registro de seu estabelecimento.

Represcatrvão n. 439 de 41 de outubro di
1921 contra Arida tS. Comp.

Idem a multa de 300$ e mais a impor:
tancia de 30n, relativa aos emolumentos
yidos pelo registro dosou estabelecimento.

Rcpresentacão n. 142 de 13 de outubro de
1921 contra Francisco Telles

Idem idem liem.

Representação n. 143 de José Felippe
Ideai, a multa de 150$ e mais a impo etan-

Cia de 40$, relativa aos emolumentos devidos
pelo registro de seu estaFelecimento.

Represen tação n. 146 dc 13 de outubro dtt
1921 con'ra Abdalla Sallum

Idem a multa de 300$ o mais a importancia
de 380$, relativa aos emolumentos devidos
pelo registro de seu estabelecimento.

Rep. resentaçã o h. 149 de 13 de outubro dé
1921 centra ,Nicolas G. Brodi

Idem a multa de 300$ o mais a importam.
'tia de 350$, relativa aos emolumentos devidos
pelo registro do seu estabelecimento.

Bepresentacão n. 150 de 13 de outubro de
101. contra A. Becker

Idem a multa de 225$ e mais a importana
sio de 240$, relativa aos emolumentos devidos
pelo registra de seu estabelecimento.

Representação n. 451 de 13 de outubro cle
4921 contra Elias Reuno Ramos

Idem a multa do 150$ e mais a importanii;
Sia de 150$, relativa aos emolumentos devidos
pelo registro de seu estabelecimento.

Representação n. 158 de 13 de outubro
de 1921 contra &Qat	 Aguina

Idem a multa de 150$ e mais a importans
0a. de 240$, relativa aos emolumentos devido
pelo registro de seu estabelecimento.

Representação n. 159 de de 13 de outubro
de 1921 contra Miguel Nunes

Idem a multa de 300$ e mais a importan=
eia de 100$, relativa aos emolumentos devidos
pel, registro de seu estabelecimento.

Representação n. 160 de 13 de outubro de
1921 contra Manoel Cai/ Arradi & Comp.

Idem a multa de 300$ e mais a importan-
eia de 290$, relativa aos emolumentos devidos
pelo registro de seu estabelecimento.

Representação n. 161 de 13 de outubro de
192/ contea Nicolau J. Chehade

Ide.m a multa de 300$ o mais a importan-
eia do 410$, relativa aos einolernen'es devidos
pelo registro de seu estabel

RepresentaçJo u. 163, de 13 de outubro de
1921, contra FIM Wagnil

Idem a multa de 300$ e mi	 iumm-Innela
de 3309. relativa aos eme:. 1„i taos
pele 'registro do seuostabeleeituet4o..	 .

Espl,esentaçlo n. 16k, cie de 13 de outubro
de 19,21, contra Borgec Monteiro &

idem a multa de 300$ e mais :a importa ea•tt
de 3005, relativa aos ornol tenente, devi-s
pelo registro de seu estaboleciniento.

Reprdsentação n. C9, de 13 de outabro
4921, contra A. C. Peixoto

Idem idem idem.

Represen tação n."170, de 13 de ontnEen 41921
contra Tertuliano Fernandes C,mp.

Idem idem idem.

Representação a. 172, de 14 de outubro de
1921, contra Knud Vits.

Idem idem idem.

Representação n. 174, de 14 de outubro da
1921, contra Bifano d' Comp.,	 •

Idem idem idem.

Representação n. 175. de 14 de outubro de
1921, contra Litho•Typogaphia Fluminense

Idem a multa de 1.50$ o mais a imecetancia
de 60$, relativa aos emolumentos devidos pelo
registro do seu estabelechnento.

Representação n. 176, de 14 de outubro de
4921, contra Rabi() Abugaid

Idem a multa de 3009 e mais a importando.
de 440$, relativa aos registros de seu estabele-
cimento.
Representação a. 177. de 14 de outubro de

4921, contra Jorge João Barbuz

Idem a multa de 150$ e mais a importancia
de 140$, relativa aos emolument s deviaos
pelo registro do seu estabelecimento.

Representação n. 179, de 14 de outubro de
1921, contra Eferched Assad Saad -

Idem a multa do 300$ e mais a iinportancia
de 300$. relativa aos emolumentos devidos
pelo registro de seu estabelecimento.

Reprelentadio n. 181, de 15 de outubro de
1921. contra a Companhia Metallurgica de
Construcçay Efechanica

Idem a multa de 150$ e mais a imporfaurla
de 1503, relativa aos emolumento; devidos
pe.o registro de seu estabelecimento.

Representação a. 182, de 44 de outubro do
1921, contra M. Santos d. Comp.

Idem a multa de 300$ e mais a importancia
de 300$, relativa aos emolumentos devidos
pelo registro de seu estabelecimento.

Representaçao n. 483. de G dc outubro do
1921, contra Ferreira â- Pinho.

Idem a multa de 150$ e mais a importancia
de 120$, relativa aos emolumentos devidos
pelo registro de sou estabelecimento.
Representa4io n. 184, de 17 de outubro de

1821, contra Ottomar Multer

idem a multa do 150$ e mais a importancia
de 60$, relativa aos emolumentos devidos pelo
registro de seu estabelecimento.
Representação a. 185. de 17 de outubro de

1921, contra Santos d- Filho.

Idem a multa de 150$ e mais a importaueia
de 120S, relativa aos emelumen 03 devidos
pelo registro do seu estabelecimento.

DESPACROR DA 2' SUB-MRECTORIA

Dia eo de outubro de 1921

Conde de Sm-p ua .--Junte procuracnO.
Fra	 d Sliveita Cavalratafi-Selle o

documento de 6, 01,

Luiz Marins Borges. - Satisfaça a exr.
evetria..

C. Ferreira ‘e Almeida.-Idem.
Antonio Constatitino.-Idem.

--
DESPACRO DA 3" SUB-DIRICT'lltá

Dia 18 dc outubro de 7921

Al rredo Guimarães & Comp. redimis, selins
de eotisumo.A iresentom guia em dtiplieata.
para compra de estampilhas, o sellem as re-
lações J untas.

jr.••n••

lP	 Inspectoria Geral dos Bancos
CIRCULAR N. 41, DE 20 DE OUTUBRO DE 4921
De ordem do Sr. ministro da Fazenda, ó

no; termos dos arts. 36 e 37 do decreto nu-
mero 14.728 de 16 de março do 1921, decla-
ro-vos que, a contar desta data, as opera-
e'ses de compra ou venda de ma .ros,
realisadas pelos bancos ou pelos particu-
lares, ficam sujeitas á prévia autorisaçlo •
das fiscaes qualquer que seja a impo tancia
da transacção, sendo perinittidas somente as
operações legitimas, mediante a justificação
devida.

Saudações. --Num). Pinheiro, Inspector ge-
ral dos Bancos.-Aos Sr. sub-inspector, fis-
cal da Capital; delegados regionaes e fis-
caos nos E.: tailos; e delegados fiscaes do Tlic•
&MO nos Estados.

n•nnnerii

PORTARIA ft.. 02 DE 19 DE OUTUBRO DE 4921:

O inspector geral dos Bancos, sciente
communicação feita pelo fiscal Carlos Weide-
mar de Figueitenlo, do haver tirocedido no dia
22 do mez proximo findo, conformo lhe foi de-
terminado por portaria anterior, a um exame
minucioso na caixa o cofres Yokohama Spe-
cie Bank, do accordo com o art. 54 n. 2,.
do decreto n. 14.728 de 16 de março ultir,),
sem que nenhuma irregularidade fosse apu-
rada, resolvo approvar esse acto, louvando-a
e aos fiscaes tambem commissionados para
o alludido exame. os Srs. Dra. Gildo Amado
o Alcebiades Dolainare Neguei-a da Gama
polo esforço o zelo assim manifestados ao
serviço da inspectoria. -Nano Pinheiro, in.
spector geral dos Bancos.-Ao Sr. fiscal De.:
Carlos Wallemar do Figueiredo.

émeeeeme.

. ki'PEDIENTE DO SR. INSPECTOR GER2L-1;
Dia 20 de outubro de /921

Sr. delegado regional no Rio Grande de

Sul:Em soluço á consulta constante do VOSSO
telugramma de 15 deste 'noz, relativa
divergencias verificadas entre os balancetes
mensaes exhibidos p elos estabelecimentos
bancarios o modelo estabelecido pelo re gula-
mento approvacto pelo dec. n. 14.728 de 16
de março ultimo, declaro-vos que esses lia-
lancetes, tanto quanto possivel, devem conter
os titulos indicados no alludiio modelo, ain-
da que as respectivas designações nao
sejam identica, mas contento que sejam se-
melhantes; nada obstando, porem a ene
além disso possam conter outros detalhes
que não contrariam antes corroboram o in-
tuifo com que foi estabelecido o mesmo mo-
delo, de não restringi mas ampliar, a ca-
'lição do elementos necessarias para se conhe-
cer a situaçáo dos referidos estabelecimentos
(officio n. 457).

-Sr. delegado regional em S. Paulo:
hiato vos devolvo, afim de que emittaes

parecer a respeito, o processo enviado a
esta inspoctoria com o vosso oficio n. 56 de
11 deste mez, e relativo ao pedido de Albauo
Iodo para exercer o commercio bancado,
aessa capital, cumprindo uv0a Providenciar no...

,Cmilnwweeren
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sentido de serem cumpridos os dispositivos
do dec. n. 11.728 de 10 do março ultimo,
especialmente os seus arts. 10 o 21 (officio
à. 458).

— Sr. delegado regional em São Paulo:
Devolvendo-voe o incluso processo itliciado

com o telegramma do Sr. J. Breves. datado
do 27 do mez proejam findo, reclamendo
oceitra . a multa que lhe foi imposta pelo fiscal
de Bancos. nesse Estado, sob o fundamento de
neo ter feito o registro de sua firma como es-
tabelecimento bancará, declaro-vos que tra-
tando-se do uni processo de infracção em
andamento, e pendente da vozsa deciseo,
deveis proceder como for do direito, sém nto
admittindo o rocur,o da vossa decisão, me-
diante o deposito prévio da respectiva, multa,
na conformidade do dispasto no art 66,
§ utile° do decreto n. 14.728, de 16 de
março ultimo (oficio n. 460).

Requerimento despechadd
The Britsh Batie of South Ameeica, reine-

rimento do 14 4e outubro de 191. Reque-
rendo autorisaçio para fazer o deposito de
que trata o art. 34 da regulamento em vigor.
— Apresente prova da propriedade das apoli-
CO3 e de que estã,o livres o desembaraçadas do
qualquer °nus..

M.•••nn••11

Imprensa Nacional e «Dierio OffieiaI*

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 20 de outubro de 1921
Ferem expedidos os seguintes offi-

cios:
N. 1.219 — Ao Exmo. Sr. Dr. Juiz

Presidente do Trileunal do Jiiry, re-
mei tendo a relação dos empregados
aptos para o serviço do jury.

N. 1.220 — Ao Sr. Superintendente
do Serviço do Algoião,s no Ministerio d3,
Agricultura, prestando informaçõea so-
bre trabalhos.

N 1.221 — Ao Sr. director geral da
Secretaria do elinisterie das Relações
Exteriores, idem, idem.

N. 1.222 — Ao Sr. inspector da Al-
fandega do Maceió, communicando que
foi feita a remessa de 10 mil guias.

N. 1.223 — Ao Sr. gerente da Com-
panhia de Seguros M. e T. Rio Gran-
*inste prestando informaçõe.s ',obre o

D lano Offiezat.
N. 1.224 — Ao Sr. director da Des-

peza Publica do Thesouro Nacional. re-,
mettonclo contas do A.' A.. de Queiroz e

Requerimentos despachados
-

Trajano Cesar do Carvalho.. 	 Con-
cedo as ferias.
. Maria Emilia de Lima. e~ Sim, em

termos.
Napoleão D. 	 Gama. • -r. Sim, eiri

termos.
.Euryilico do Souza. — Idem.
Napoleão D. da Gama.—De aecerdo.

•
fall.~...!...1~~11~001141

Ministerio da Guerra
Por portarias de 20 de outubro cor-.

rente, foram concedidas, para trata-
Mento do sande, as seguintes liceneas:

Do um anno, ao professor do Collegio
binar do Rio de Janeiro, Curiaeio
Paulo Cabral e Silvá, de aeardo com o

eart. 17 do decreto n.. 14.663, de 1 do
-Zevereiro ultimo;

De 90 dias, ao inspector do duma
Ws primeira classe do Colle.gio Militar
tio BarbaCena J_Osó. Carlos Madleclo,

melei-do com o art.. 8°, n, 1, do mesmo
decreto;

De deus mezes, ao 3° official da Se-
cretaria de Estado da Guerra Victor
Rossigneux, da accerdo com o art. 17,
paragrapho 2°, do refecido deoreto.

— Por despacho de 19, foi classifie
cado no 2° regimento de infantania
(Villa Militar) o i° tenente Eduardo do
Vasceucelloe..

t-~

EXPEDIENTE DO SIL MINISTRO

Requerimentos despacKados
Dia 20 de outubro do 1921

Alfredo Leal. — Satisfaça as di,sposf
ções sobre o sello, afim de que ptlása
seu pedido ter . o necessario estudo.

Accrecio Gonçalves da Silva, 10 tenente,
pedindo quantitativo para aluguel do
casa. — Indeferido, por falta de disposi-
ção legal que alitorize, devendo o re-
querente aguardar  'a possibilidade de
que trata o regulamento da Escola.

Antonio Dias de Paiva, ex-alumno do
Collegio Militar, pedindo titulo de agri-
mensor. — Indeferido, por não lhe assis-
tir direito em face do regulamento.

Adgentir Leite Nabuco de Araujo, pe-
dindo contagem de tempo. — Averbe-se
para o computo em época opportuna
nos termos da legislação 'que estiver vi-
gorando.

Antonio Nunes de Oliveira, amanuense,
pedindo diarias. — Não é possivel atten-
der, por falta de verba:

Balduino Pinheiro da Silva, soldado'
voiuntario da Patria, pedindo titulo do
resido vitalieio.	 Expeoase o titulo.

Benedieto . Felippe Fernandes, capitão,
pedindo vencimentos militares. — Inde-
ferido, de accôrdo com a circular de 5
de junho do 1e20.

Comino Augusto de Medeiros Costa,
Pedindo . eaga.mento. — Passe-se o ti-
tulo.

Alcides Fonseca, adjunto do Collegio
Militar, pedindo abono para fardamento.
—.Deferido.

Ignezia de Araujo Carlos, pedindo ti-
tulo da montepio. — Satisfaça, queren-
do, as exigencia da informação n. 3.060
da Contabilidade da Guerra.

João . José dos santos, pedindo titulo
do soldo ~licite — Indeferido; o . re-
querente foi soldado recrutado e não vo-
luntario.	 • .

João Cavalcante Tavares cio Mello, °
tenente reformado, pedindo terço do
campanha. .— Indeferido, á vista das in-
formações.

João • Frederico - de Almeida, pedindo
contagem de tempo. — Averbe-se para
computo em época opportuna, do ecoem-
do com as disposições que estiverem em
vigor.

José Joaquim Cantil da Silva Filho,
'sargento. reformado, pedindo pagamen-
to. que.undo, á Delegacia
Fiscal em Porto Alegre.

.Tose Paulo da Cruz, soldado volunta-
rio, pedindo pagamento. Deferido,
nos termos dos pareceres.

João Francisco Ramos, pedindo paga-
Mento. — Satisfaça, querendo, a exigen-
cia cla infoemaoão n. 3.015 da Contable
lidado da Guerra.

Leociegario ferreira Coelho, pedindo
restituição de um documento.. — Entre-
gue-se, mediante recibo. .

-Maria José de Magalhãee Chaves, pe-
dindo pegamento do vencimentos de seu
finado merido. ‘...e Pague-se o, que for,
devido,

Maria da Annnunniação, pedindo resti-
tuição do uma certidão. — De-se, pog
certidão, si" a requerente desejar.

Ottilia Sarmento de França Ferreirte,
pedindo pagamento de differença de
vencimentos, a que tinha direito seu fio
nado marido. — Passe-o o titulo.

Placido Justino Gomes. — Certifique-
se, na fdrrna,, da lei.

Pedro Pereira Fagundes, voluntario
lda Puiria, pedindo titulo de soldo vitali-
eio. — Expeça-se o titulo.

Ricardo Muuioz Deve. sargento, pedin-
do exame vestibular na Escola Veterina-
ria. — Deferido.

Raul Cavalcante do Alburmerque, po-
dindo pagamento dee vencimentos milita-
res. — Indeferido, de aecôrdo com a eir-
oular de 5 de junho de 1920.

Sebaetião Leopoldo Castello Branco.
Certifique-se, na ferina da lei.

Severino Gomes da Silvo, ex-cabo, pe-
dindo s asylamento. — Não pede eor at.-
tendido, á vista do aviso n. 39, do 6 do
setembro de 1909.

Thornaz Antonio dos Santos, voltint.n-
rio da Patina, pedindo 1itulo de soldo vi-
talicio. — Expeça-se o titulo.

Wioav Parente de Paula. Pessoa, pro-
fessor do Collegio Militar,, pedindo li-
cença. — Ao director do Collegie cabe
'tomar conhecimento do pedido.

Diz ectoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO Bit. DIRECTOR GERAI:

Dia 13 de outubro de 4921

Sr. delegado fisgai do Thesouro
cioial t m Flocianopolis

Para os devidos fins, incluso 'vos rú-
!Dell° a eadernetta de assentamentos sob

. 3.027, perteecente ao 2° tenente 01-
domar Freire Pinto, do 14° batalhão do
caçadores, com sedo nesse Estado (of-
ficio n. 1.423) .

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Necional em Goyaz:

Incluso vos tranainitto n requerimen-
to do medico civil Dr. Speridifio
voita do Carvalho, em que pede paga-
mento de seus serviços profissionaes
prestados no 6° batalhão do caçadores,
solicitando presteis a resp eito os neces-
sarias esclarecimentos (officio n. 1.424).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional em Cuya.há:

Incluso vos remetia, o processo refe-
rente ao voluntario da Patria Mariano
Alves da Silva, sobre pagamento do
soldo correspondoete ao perimi° tio 24
do ogosto • de 1907. a Z'it dé dezembro de
1915, solicitando vossas nrovidencias »o
sentido dosar' sai isfeita a exigencia
constante do parecer junto, da JO Sub-
4ineol cria desta Contabilidade (officio
ri.. (.425).

Etienne)? da Recebedoria do
Dietrice°

, : • 110-vos o Vt.;,ltiso prones-
ece de belelitoção de montepio de D„
cadeia Latorda CruL MultatiO, solioi-
to, vos flIgneri ovidoncior ro Sentido
de ser cebrola men revalidaeeo a dif-
forenea de 00 rei , do sello - do reque-
rimento de fls. :"/	 nSánl o impos-
to do igual impai-lancei dos clocitenon.,
tos. •2 1), •1	 (orPoio n. 1.42()

Sr. dtalcgalo final do Thesoure
Noei nuel PI-11

áfim . rir que vos (3. n •oris de prestar
eiceeezaoivs . esclareeirneutoe,
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vos transmitto -o requerimento do capi-
tão da r linha Francisco de Almeida,
em que pede pagamenLo de vencimen,
tos militares (officio n. 1.427).

— Sr. coronel acormeandanto da Es-
cola Militar:

Transinitto-vos, rogando que vee
digneis de prestar esclarecimentos a resa.
peito, de ordem do Sr. ministro. o in-
cimo requerimento do major Armando
do Paiva Chaves, em que pede paga-
mento do diarias (affido n. 1.428'

Remettondo-vos o incluoso processo
referente ao coronel Alcides &tico Pin
que pede acere.scimo de 40 eas sobre seus
vencimentos como professor eathedratie
co, solicito-vos, de ordem do Sr. ma de-
ixa, presteis a respeito os necessorns
esclarecimentos, conforme parecer jun.
to, da 1 Sub-directoria desta Contabie
lidado (officio n. 1.431).

— Sr. delegado fiscal em Porte) Ale.
gre:

Transinittindo-vos o Imitis° requeri-
mento do tenente coronel Joaquim Fer-
reira Prestes Junior. em que pede pa-
gamento do diarias. rogo vos (naneis do
prestar sobre o assurnpto os neeessaorios
eselarecinsentos (officio n. 1.429):

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
Para que vos digneis de proceder nos

termos do decreto n. 1.145, de 5 de ja-
neiro de 1889, incluso vos transmiti° o
reouerimento do sargento ajudante asy-
lado Ernesto Carlos Sol-limita, em que
podo pagamento de vencimentos (Officio
n. 1.430).

— Sr. delegado fiscal no. Bahia:
/incluso vos remetto o processo referen-
te a O. Marianna Casta/lio Moura°. que
pretendo recolher aos cofres pubicos
treze mensalidades do montenio militar
correspondentes ao posto do coronel, de
modo a poder babilitar-se á percepção
do respectivo montep io, solicitando voe
digneis do providenciar no sentido de
serem satisfeitas as exigencias constan-
tes do parecer junto, :ta 1' sob-directo-
ria desta Contabilidade (officio nu-
mero 1,432).

— Sr. delegado fiscal ern Sergipe:
Transmittindo-vos o incluso requeri.

meto do 2° tenente reformado Arietides
Napoleão de Carvalho, em que pede
restituição da quantia de 4008000, que
lhe foi descontada deseus vencimentos
a titulo de aonsignação, rogo vos di-
gneis de prestar a respeito os necessa.
rios esclarecimentos -(officio n. 1.433).

— Sr. director geral do iDespeza Pu.
WIlea:

Tende sido satisfeita a exigem/eia des-
sa Directoria, constante do officio nu-
mero 317, de 19 de setembro findo, res-
tituo-vos o incluso processo referente a
thabilitação de montepio de D. Anua
Vieira de Silva o outros, viuve o filhoe
do porteiro aposentado do oxtincto Ar-
senal de Guerra do Estado de Natio
Grosso, Manoel Benedietino tia Si/ya
(officio n.- 1.434)

...Sr. general commandante da 4' Re-
Ripo Militar:

Incluso vos remeti° o processo refile
Tente dr receita o despen do Conselho
Administrativo da 7".comparrhia de me-
tralhadoras, durante o exereicio de 1918,
rogando vos digneis de proeideneiar, do
ordem do Sr„ Ministro da Guerra, no
sentido de severo satisfeitas as exi gen-
cias. consta,nles do parecer junto, desta
DiSchirio de Contabilidade • officio tale
relera 1.435)a

Dia 15
Sr. general commandante. da 1' cir-

cumeeripção
Devolvendo-vos o incluso vale postal

D. G57. da importancia de 160a, remeti ido
a esta repartição com o vosso officio nu-
trevo 25, de 1: *de botombro proxiino fin-
do. decliwo-vos que nos termos das dis-
posições vigentes, o pagameato dos sar-
gentos e inferiores, woyenieni e de hes-
ConiAs de consi gnações, é feito directa-
Mento a sociedade a que se destinam as
mesmas consignacões, sem intertoreecia
desta contahilidado (officio n. 1.438).

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
Transtnittindo-vos o incluso reqoeri.

mento do auditor do guerra Mario Affort-
eo de Ferreira Pontes, translated° da 8'
para a 51 cireurnscripção judidaria mi-
litar, em que pede transferencia de cre-
dito para pagamento do seus vencimen-
tos, rogo vos digneis de providenciar no
sentido do sor por essa delegacia woce-
dida a nécessaria annullação, afim do
que se possa attender a solicitada. trans-
ferencia (officio n. 1.440).

Incluso vos transmiti° o requerimon-
to do ex-empregado da Fabrica do Pol-
vora sem Fumaça. Arthur Cialvão do
França, solicitando-vos proeidoncias no
sentido de. pela Cotia:toda Federal de
Lorena, ser cobrado novo :eito na im-
p(Irtando do 600 reis. de accôrdo com a
leite°. c, § 1° do art. 50. por estar emen-
dada a palavra <ell,orenae, fera da estam-
p i lha (officio n. 1.441).

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
Transmittindo-vos o incluso processo

referente ao 1° tenente Caio Lustosa do
Lemos. em que pedo pagamento do gra-
tificação, solicito que vos digneis de pro-
videnciar no sentido do ser feito por
essa delegacia o respectivo processo do
exercido findo, nós termos do decreto
n. 10.145, de 5 de janeiro do 1889. toffie
cio re 1.442).

— Sr. director do Hospital Militar do
Pará:

Comnsunico-vos, para os devidos fins.
que, em effilco n. 3.135, do 11 do cor-

' rente mez, do Tribunal de Contos; foi
declarado a este ministerio ter sido o:'-
& nado o registro, em sessão de 7 deste
mez, do contracto celebrado por esse
hospital com Josb Albino da Silva e ou-
tros. para prestação de serviços profis-
eino aes do enfermeiro-mdr, enfermeiros
o ajudantes, pelo espaço de deus anos
Caindo n. .444)•

Dia 17 .
Sr. inspector geral doe Portos, Rios h

Can aos •
Tranemittind0-vos o incluso processo

referente ao continuo da Fabrica de Car-
tuchos e. Artefactos do Guerra, Salvador
Francisco Pereira, em que pede suspen-
são de consignações descontadas em fa-
vor da caixa beneficente dos emprega-
dos desa inspectoria, rogo vos digneis de
prestar sobre o aseumpto os necessarios
esclarecimentos; conforme parecer jun-
to, da 1' sub-directoria desta contabili-
dade (officio n. 1.446).

- Sr. Dr. Alvaro de Brito, auditor de
guerra da 8' eircumscripoão judiciaria
militar:

Accuso o recebimento do vosso Icica
gramma, communicando ter assumido o
exercido de cargo de auditor dessa oir-
cumseripção, e agradeço-vos a gentile--
ca daquelIii particisaeão numerse
1.447ja

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Aviso do gabinete — S/N --Rio do Janeiro,
dP ontilbim de. 492.

Com referencia ao vosso officio n. 1.775,
de 14 do comine teu pelo qual mo comnitea
nica stes

se, terem se aneesentado trem coneurrentes
ao arre!, lamento da exploração do rá gs do
por e do ílio de Janeiro. sondo t odos julgados
idoreo4 pela rommeeão oue designei para
idear da rosneetiea tionoida 'e;

2u , ter sido inJ.roado o is 22 do corrente
roce pa 3 a abertura ca . pr000-tas;

3", te rem doa tino concurrentes requerido
o a-.iamento da abertura das propostas. o Ti-
quanto coo o ter , eivo apresentou rap era
mecito em Contra , io pelo que essa inspectora
sulunettik o erti-o decisito do niisii-t' o; de-
claro-vos ene, totnaim conheolinento da vossa
communicaçao e conmilta, e considerando (1110
na catisitla 1 1, do e etal do concur enoja da-
tado do 14 de setembro ultimo é &ciar- do
depender o arretichmonto do norte do Rio do
Jancro do autorizam() legisbu tiva, antori-
za0o e sça consigna a em profecia do lei duo
ainda -está em aliciamento na Camara dos...
Donntasio s , resolvo cite a abertura oas pra-
postas se'a encimado dons ias fiteis
de sanwi, nada pelo Presi 'ente da Republica
a respectiva resoluçno logmativa.

Sande o fraternidade. — J. Pires (In Rio:.
Sr. inspector federal do Portos, Rios o -

Canetas.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediote do dia 18 de oubtbro de 1921
Sr. ministro da Fazonda:
Dignae-vos ordenar que. no Thesoue

ro Nacional, se,i tini pagas as inclusas
contas de Cardinalo & Gomo.

'
 na im-

portando de 155efain: ia J. L. Costa
& Comp.. na do $75750 e de Velas
Meia & Como., na oe 75$, por forne-
cimentos feitos á Estrada de Ferro
Central do Brasil, no corrente armo, do
acedido com a excepção . contida no ar-
tigo 170 da lei n. 3.454, do 6 de ja-
neiro de 1918. A despesa, RO total do
318$250, deverá correr pela consigna-
ção «Material — O oecessario para as
cinco divieõese, da verba e', I. art. 81
da vigente lei orçamentaria (aviso nu-
mero 3.338) .

Dignrre-vos ordenar que, pelo The-
salmo Nacional, &ORM pagas as inclusas
contas do Eme Costa A Comp.

'
 na im-

portando Oo de 2 :OC e de Fontes Gar-
cia & Compaesna do 431$800, proveni-•
entes do eornecimentos feitos á Estrada.
de Ferro Central do Braeil, no corrente
anno, do marras com a exeepção cone
tida no art. 170 da lei Il. 3.454, de 6
de janeiro de 1918. A despeza, no total
de 2:495$800, deverá correr pela con-
signação — «Material — O necessario
para os serviços das cinco divisõe,se da
verba 6', I, art. 81 da vigente lei or-
çamentaria (aviso n. 3.339).

Dignae-vos ordenar que, no Thesou-
ro Nacional, seja paga, a inclusa conta
da The Rio de Janeiro Tramway, Light

Powor Co. Ltd., na importancia do
88200, proveniente de consumo de
energia eleetrica em dependendo da
Repartição de Aguas o Obras Publicas.
no mez de maio do corrente anuo. A
dospezie deverá coreog. peia. conta ds;
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Weece.

35. Reiimtamento COM alia-
massa, n. 3, metro qua.
drada 	

35 A. Extracçãp de pedras' pa-
ra alvenarias, contra-

18687	 ,• tos, .etc., metro cubico.	 0937

inrectoria Geral do Mediante
Terceira secção

O ministro de Estado 'dos Ne gocios da
Viação o Obras Publicas, em nome do
presidente da Repoblica, de ancôrdn com
o que propoz o director da Estrada de
Ferro Central do B rasil. em 'officio nu-
mero 1.987, de 6 do corrente moa, re-
solve anprovar a tab ella de procos aue
com esta 'baixa, rub ricada pelo director
geral do expediente da Sec re t aria de Es-
tado da Viaeáo e Obras Publicas, para
as tarefas de consirucção 'cujos paga-
mentos devam ser feitos em apolices „ia
div ida federal ficando sem ef-
feito a tabello, para o mesmo fim appro-
vada pela portaria le - 21 de julho do
(sarrenta armo, lesto . ministerio. •.

Rio de Janeiro, 19 de outubra do 1921.
• J. Piras do Rio.	 .

•
.1.1••n

Tebelia de preços, a que se ref4re a
portaria desta data,. para taveras de

s construcção cujos pagamentos devem
ser feitos em apolices da divida pu-
blica federal.

•.	 .
Designação dos serviços 	 unidade

Total

I — TRABALIMS /PREPATIATORIO9

g. Roendo em tanoeira, me-
tro quadrado 	 	 $012

2. Roçado m oapneirão de
,	 machado, :mine qua-

drado. . . 	  - $025
3, Roradn em. matia virgem,

metro quadradit 	 	 $050
4. Deslocamento, metro qua-, drulo . 	 	 $062

I	 TRABALHOS DE EXCAVAÇÃOn
-

19.5. Em cáries, emsprestimos,- cantinho
de 8CrViÇO, valletas:

5. Exeavação em terra, carga
e desca rga e tranapnr-
les até 10 metros oubi-,
cos. . . • 	 	 1$125

t, Dita em modelo. idem,
- idem, idem, metro cubi- 	

-CO 	 	 1.$57:4
t	 A dita em schistos ooirma-

ctos: idem, Idem,' idem.
melro cubica 	 	 28962

77. Dita em pedra solta; idem
'	 • idem; metro cubico—.	 48787
B. Dita em pedreira; idem,
.•	 idem, idem, metro cubi-

co. 	 	 5$250
8A. Dita em serviço de ras-

. 1 •	 pagem, metro cubico... 	 1$000
• 13 .13. Installação do serviço de

l'aspagem, metro cubicq	 ..3375

20 ) Em cavas para fundaçdo

Exoavação em terra -para
fundação de obras de
arte 'sem escoramento,.
metro cubico 	

(l mesmo trabalho„ com
escoamento, metro cubia
.30 	

Accrescimo de preço para
o mesmo trabalho,quan-
do se torne necessario o
esgotamento continuo á
bomba. nor metro 'do
profundidade, a contar
do nivel natural da
agua. metro cubico......

30) Em. tunneis
lExcovação em Acera, MO-

(co cubico 	
13. Excavação em rocha,

trci cubico. 	

r!! -- ALVENARIA W TRAI:MAIOS

14.Argamassa n. 1 de cimento
poro, metro cubico 	

15• Argamassa n. 2 de um vo-
lume de cimento e 11n1
da areia, metro cubico.

10. Argamassa ti. 3 de um vo-
lume de cimento e um o
meio de areia, metro
cubico

17. Argamas sa n..4 de um vo-
lume de cimento e dons

'de areia. metro- cubico.
18, Argamassa n. 5. de urn vo-.

lume de cimento e, tres
de areia, metro cubico.

19. Argamassa D. 6 de um vo-
lume de cimento e qua-
tro de areia, metro
cubico 	

20, Argamassa p. 7 de um vo-
lume de cal e um de
areia, metro cobico

21. Argama.sa n. 8 de un. vo-
lume de cal e um e meio
de areia, metro cubica.

22. Cbana de argamassa n. 3,
metro quadrado: 	

23. Concreto n. 1, de pedra
bi itada e argamassa n. 3,
metro cubico 	  2218175

24. Concreto n. 2, de pedra
britada e armagas.sa,
n. 3, metro cubico 	  145$162

Concreto n. 3, de pedra
britada e argamassa,
El. 3. metro cubico 	  114$812

26. Alvenaria de apparelho
' com arganiassa, n. 8,

metro colija° 	  • 60$787
27. AlveaCia de lajões • com

argamassa n. 8, .metro
cubico 	 	 138087

8. Alveaaria de lajes sem
argamassa, metro cubi-
co. . 	  •37$662

*20. Alvenaria ordinaria com
argamassa n. 8, metro
cubico 	 	 288100

30. Alvenaria ordinaria de pe-
dra secca, metro cub ; co	 198425

31. Alvenaria de tijolo- com
argamassa, n. 8, metro
cubico.	 . 	 	 42$862

32. 'Appa rel hos grossos, em
pedra, a pontelho ou a

33, Apparelho fino, em pedra	
68962picão. metro quadrado.

ou escopro, metro qua-
drado 	 	 13$612

34, Rejontamenta cnrn arga-
massa, n. 2, metro qua-
drado	 	 3$143

28900.

IV	 TRABALHAS Divirasoa
42. Transporto dos materiaes

das exoavações por de-
cam par° de distancia
horizontal, metro cubico

43. Transporte dos materiaes
das obras da arte por
decametro do distancia
horizontal, metro cubi-
co 	

44. Quebramento de pedra
concreto (mão de obra
do numero seguinte)
metro cubico 	

45. Pedra quebrada para con-
creto, metro cutpao 	

46.. Enchimento de vãos, com
ped ra ,quebrada, metro
cubico 	 	 20$487

47.. Fmrocamentn com Pedra
jogada, metro cubico...	 12$375

48. Enrocamento com pedra
arrumada, metro cubico 15$825

49. Erraped ramento, metro
quadrado 	  68400

50. Empilhamento • da pedra, 

•51. Revestimento com leiva3	
.18000metro cubico. . . 	

ao chato, metro gila-
• dradn 	

52 : Revestimento com leivas
a tição, metro quadrado 	 28000

53. Esgoto com canos de bar-
ro, 0m.30. de diametro,
metro linear. 	

51. Levantamento dos ma t e-
riaes das exrsavaçõea
para cada lm.50. de al-
tura, a l ém dn primei-
ro lm.50. metro cubico.

Carraoamento e descarga
de terra, metro cubico 	

56. Carregamento e descarga
de ped ra, metro cubioo.

57.* Apiloatrento de terra, em
camadas, de 0m,20, me-
tro cubico 	

58. -Ferro em* obra para bra-
• çadeiras, ponteiros, an-

neis, etc..kilogramma	 13683
Directoria Geral de Expediente da Se-

cretar:a de Pstado do Ministerio da Via.
ção e Obras Publicas, 19 de outubro da
1921. — Gustavo A. da Silve ;ra, dira-
etor geral.

EXPEDIENTE DO SR. mugimo
•' Dia 20 de outubro de 1921

Sr. ministro da Fazenda:
Restituindo-vos o incluso processo, re-

lativo ao aforamento de terrenos de ma-
rinhas na ilha . de Jaguanan, no munioi-
pio de Mangaratiba, Estado do Rio da
Janeiro, pretendido -por Agostinho da
Silveira Martins, cabe-me em resposta ao
aviso ri. 235, de 1 de setembro ultimo,
passar na inclusa copia a' informação
prestada a respeito pela Inspectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Canaes, no officio
n. 2.054, de 4 do corrente mez, com o•
qual estou de accórdo (aviso n. 2731E13).

Restituindo-voa a cópia da planta re-
lativa ao aforamento dos terrenos acares-
eidos de marinha, á rua da Praia, hoje
praça Azevedo Cruz n. 47, em Nitheroy,
requerido por Henrique Roseigneux, cat.
be-me, em resposta ao ayiso n. 221,
29 de agosto ultimo; passar áe voss
mãos na inclusa cópia • Worm% ,

gonsignação eMministração Central -a,
Expediente, publicações, etc.», da ver-
ba 8, art. 81 da vigente lei orçamen-	 9.
tarja (aviso n. 3.340).

Dignae-vos ordenar que, no Thosou-
ro Nacional, sejam pagas as inclusas con-
tas da Société Anooyine du Gaz de Rio 10-
de janeiro, na importancia de 4998850,
provenientes de consumo de luz ele-'
ctrica em Jependencia da Repartição cie II.
Aguas e Obras Publicas, no moa de abril
do corrente anno. A despeza deverá
correr por conta da consienação—MN
terial -- titulo iCon.ervacãG e custeio
da rede iet distrihnição, etc.», da ver-

- ba 8", art. 81 da vigente lei orçameaa
tarja (aviso n. 3.341).

12.

ssoso

- .18687

41$862

478350

CONNEjOS

5428037

6148400

	  2438037

1958087

1418650

1108100

278887

248650

98212

me-

03021'

0032

3$625

V7$537

13287

08337

08475

18000

0080
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trestada a respeites pela Inspectoria Fe.
tieral de Portos, Rios e Canaes, em offi-
cio n. 2.042, de 28 de setembro do cor-
Tente anuo, com a qual estou de et:cerdo,
[(aviso se 2741E13').	 • ,
. — Sr. ministro da Guerra:
. Submettendo á vossa consideraçao o
officio incluso por cópia, da Directoria
ida Estrada de Ferro Central do Brasil,
eolied,o Vos digneis de providenciar no
Centido de ser attendido o pedido feito
no mesmo officio, com relação ao ade-
anamento do que trata o final do vosso
aviso n. 77, de 30 de -junho proximo pas-
eauo, destinado á construcção do prolon-
gamento até os ahangarsa da Escola de

viação Militar, no campo dos Affonsos,
alo desvio que serviu de transporte de
materiaes para edificações nas proximi-
Idades daquelle campo (aviso n. 2151E13) .

— Sr, director da Estrada de Ferro
iCentral do Brasil:

Attendendo ao que exruzestes em offi-
cio n. 1.9•5, de 24 de setembro ultimo,
seutorizoz-vos. a I transferir provisoria-
Mente para a 1' divisão dessa estrada,
sem augmento do pessoal actual, a dire-
cção dos trabalhos das construcções de
prolongamentos e ramaes, actualmente _a
cargo do sub-director da W' divisão
j(aviso n. 511E13).

— Sr. director geral. ¡los Telegra-
phos:

Tendo presente o requerimento de 30
de setembro ultimo da Cie Amazon Te- .
legraph CompariSe Limiteda, que encami-
nhastes com o vosso officio n. 2.699,
da mesma data, declare-vos, para oe 'de-
vidos fins, que resolvi deferir esse re-
querimento ficando, a requerente auto-
yizacla a continuar a adoptar a titulo
provisorio, no trimestre corrente (de
outubro a dezembro) a taxa de 18000
por franoh ouro, para a conversão em
moeda corrente nacional das taxas em
vigor para a correspondencia interior
pelos seus cabos sub-fluviaes, regimen
este que foi autorizado pelo aviso nu-
mero 261E13*, de 18 de maio deste anno,
para vigorar no 20 trimestre, o que foi
observado no 30 trimestre. em virtude
do despacho de 27 de julho proximo
passado, exarado no requerimento en-
caminhado com o vossa officio n. 1.785,
de 24 de junho do corrente anuo
(aviso ri. 611E13) .

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Santa Catha-
trina :

De accôrdo com o parecer da Inspe-
etoria Federal do Perles, Rios e Ca-
rnes, do qual vos remetto copia, de-
claro -vos que este Ministerie nada tem

oppôr ao requerimento em que Eduar-
do Hora pede aforamento do terreno
de marinha no togar denominado aJosé
Biendesa, munieipio de Florianopolis,
Estado de Santa Catharina.

• Com aquelle requerimento restituo-
vos os documentos que acompanharam
in vosso efficio n. 223, de 2 de setembro
do corrente mano (aviso n 2ees1E13)

Requerimentos despachados'
F. C. Baptista Irmão, estabelecidos

on1 livraria e agencia de jornaes e re-
vistas nacionaes e estrangeiras, na Pa-
aatayba do N;irte, pedindo para os seus
tveadedores de jernaes os mesmos favo-
!yes de que gasear' jornae,s de Recife.,
e-- Deferido nos termas do aviso nu-

ro 10a;in¡3 . de 21 de 'agosto do cor-
anuo.

,a-Orlindh de Atiaaida.Alcadtara, pedin-
tÇ çi itttlmt trio a, praticagem em tele-

graphia na estago da Bahia.--Indeferido
a vista do disposto no artigo 361 do re-
gulamento da Repartição Geral dos Te-
legraphos.

••n•••••••

EXPEDIENTE DO 5R. DIRECTOR GERAL

Dia 20 de outubro de 1921
Sr. director da Imprensa Nacional :
Em officio n. 1.014, de 1 de se'teinbro

p. passado, comunicastes que a encOM-
monda a que allude o meu officio n.
781E13:, do 27 de agosto deste anno,
desde muito achava-se prompta e que
seria mesmo conveniente que esta Di-
rectoria, Geral mandasse recebei-a na

nSecção de Expediente dessa !Imprensa
com a possivel urgeaecia.

De accordo com essa communicação
foram dadas providencias para o rece-
bimento de tal eneommenda, que com-
•rehende cem (100) folhetos com por-
tarias relativas á Rede de Viação Para-

- Santa Cathayine, a cargo da Com-
panhia Estrada de Ferro São Paulo —
Rio Grande; mas aos diversos emprega-
dos da portaria desta Secretaria de Es-
tado une alli foram, varias vezes, para
esse fim, a mencionada secção dessa
repartição não entregou a encommen-
da, alle.sando que já havia sido entre-
gue, embora não exhibisse recibo de
quem quer que seja, e, finalmente, aí-
firmou ter entregue, em confiança, a
ericem-lenda em questão a uma pessôa
que se dizia funecionario deste rniniste-
rio, não podendo por isso fazer nova
entrega.

Nestas condições, é obvio que esta Se-
enfarai de Fistado não póde se resnon-
sabilisar pela entrega de tal en gane-
neenda e uma vez que não a recebeu
não lhe pôde ser debitada a respectiva
importancia emquanto não fôr satisfei-
to o seu pedido. E. como se trata ale fo-
lhetos de que muito carece esta direto-
ria geral, solicito-vos a fineza de nro-
videneiar para que. no menor nrazo
possivel, saia satisfeita a onero-emenda
de que se trata, conforme melhor en-
tender essa repartição (officio numero
931E13).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Era addi t arnento ao meu officio nu-

mero 1651Ej3e, de 14 do corrente afim
eommunico-vos que no Diario Officid
de, hoje. CO. foram publicadas duas por-
tarias de 18 deste moa oue se rolado-
na,m COM a portaria do dia 10, que ap-
provou as tarifas orga,nisadas Por essa
Insnectoria para vigorarem na Great
western of Brasil Railvvy Campai:1Y,
Liinited (officio n. 1681E3;

1111Wellel.M.

Directoria Geral dos CorreloS •
Por portarias de 20 do corrente o Sr. di-

rector geral resolveu
Primevo% por merecimento, a amanuense

da Administração dos Correios de Pernam-
buco, o auxiliar da mesma Administea.ção,
Jose Aurelio Serrano de Andrade

Nomear Waldemar José do Couto e Antenor
Mareilio Caldas, serventes de 2s classe da
Directoria Geral

Nomear Francisco Fernandes de 0I'veira
para o cargo de servente de 2 1 classe da
Directoria Geral.

RC011eril)tent02 despachados
Dia 20 de outubro do 1021

Antonio Barbosa de Lima, amanuense dos
Comina do Pará, pedindo cancellamento
penalidades.— Deferido.

Or. Raul de Castro. por procuração do
Julia Carmo Braga de .Castro, pedindo que a

eirrespondenria endereçada á Gripa R. Ra-
gueneuer & Geie). e liaguen a Per St Centi to.
e eirigida a Caixa Postal o. 1.816. se a en•
trnue á rua dos Ourives n. 45.— Deferido,
sio .: te 'mos do inforin.do.

Juvenal raumirgo, a.manuensa da Dirocteria
Geeal. pedindo 30 dias de dilaçio de urna
para se apre-antar ao- C reeios do Paraná.
— A' vista do iefo.anado, concedo a dilação
pedida.

Ar! ndo .1094 Eveneelista, amanuense dos
aorre ,o3 de Uberaba, 1)1 ! indo expedição de
titulo rara recebimento de veneinien•os.-.
Tendo sido prunovido em 27 de junho uttimo,
não ha crie deferi-.

Sebastião roçar Pereira da Silva, ama-
n lionso dns Correios de Minas Geraes, no-
dindo para continuar a-Mido aos Correios de
Diarr a ntiPa - In deferido.

Julio de Oliveira Roa. pe l indo restitsdeSso
de . ipdoeileynntner.t toR.— Compareça á 20 Secção doExo 

oervs sio de Cast ro Silva, 1° offleial dos Cor-
reios do Ceará. nerlin r'e para gosar as férias
atrazad •ts.	 Sim. sem prejnizo do servira.

Pedro Alexandrino de Araujo, ainntlimnS0
da direetoia geral,. nelindo reconsidera(*)
do aCto que o suspendeu.— Aguarda oppor-
tuni lacte.

Aroldo Alves 'do Almeida o Album-mamo,
polindo nome.ação de auxiliar. — Aguado
apeeetimidale.

Ernesto Aires Oliveira, praticante dos Cor-
reirs do Rio Grarr".e do Si,e pedindo no-
meara o de auxiliar.— Prova have' prestado
os exasees das meterias e:saúdas polo art. 603

rezelamento.
haura itarleaa. Valente, auxiliar iro-rata

dos Correios do Alastras. pe 'iode er aerá-
veitade como auxiliar.— Não satisfazendo os
doc u mentos anresentaiins. indefuri lo.

Joaquim do &ranjo Tavares o Vicente
Vaccaro. res • ectivarneate, Parteiros da Dl-
ree'oria Geral e eo rito Grande do Sul. nedindo
nomeação de auxiliar.— Não estando os re-
(Inerentes nas enniirões exigidas pato art. 603
do regulamente, batotaria°.

Ma lo Perei ,.a, auxiliar r:e praticint"
Rio •GrAnde do Sul, ',Miado !Imenso de -
auxiliar.— Não estando o 1-o perante nas con-
dições exigidas pelo art. 003 do regulamento,

in Eeurge eriliadi °.dos Santos Pacobabyba Filho, car-
teiro ria directoria geral, pedindo certidão.—
Certifique-se.

Jorelyno Paschoal da Silva, pedir' To resti-
tição de documentos. Restituam-se, me-
diante recibo.

Alzira lIonoria de Camargo, agente de São
Jose da Poa Vista, Estado do Paraná, recor-
rewie de acto aa administração mie a respon-
sabilizou pela imparta+Icia do 773$3 ,i0. —
A' vista do que consta do processo, indefoe
sedo.

Jorge de Carvalho Soma, mdindo nomea-
e:,ão para o logar de ajudante da agencia de •
Cinco Pontas, Estado de, Pernambuco.— Inde-
ferido. 

Augusto de Toiele. auxiliar do
praticante dos Correios de S. Paulo, pedindo
nomeação de auxiliar.— huieferi.le.

Enthymio Bar:)oga Aiaia, auxiliar de ser.
vente da directoria geral, pedindo nomeação
°ara carteiro.— Indeferido.

Estrada de Ferro Central do Brasil I
1:equerimentos despachados

Dia 20 de outubro de 1921
Avelino Silva, [adindo avet •baçã.o de tempo

de seniço c Alberto Francisco Bemsindo, per
diado certidao.— Como reauerein.

Oefavio Pautas de Dritto, pedinde cedi Ião.
—Certiliatte•se.
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Voá 	 147,098

Tagnailaa 	 162,317 10.19 40,19.	 •	 Terceira seeção
gered'ente de 19 de outubro de 1921

Passsos	 173,531 10.50
Sr. director do Sorviço do Povoamento:

finsHo netto . vos,	 para os	 conveniontea.11111/1•n•••nnn•nn•

ro l nota	 do contracto a sor realizado por osso
31 22	 directoria, com o cirurg ião dentista Angdo

ESta.Çõe3 •	 Kms. Jorro, compot ntemonto approvado pelo Sr.
ministro om 11 do corrente moa, do ace \trio

Chin. I	 Part.	 com	 a vossa propos , a amontoo 110 OITI :to na-
moro 1.986, do 5 do agosto ultimo ;Glacio aa-

111•LIMINEMM.fflieliffier Mero 09a).
Passes 	

Taguaália 	

I toá 	

173, 531

162,317

117,098

13,30

14,01
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DIAMO OFFICIAL

Inspoctoria Federal da; Estradas—Seeção
dn E. Orli 'Tarar() o eatatioica Companhia
Mmaa.na de Estrai a do F..iTO o Navegaoào-
ItiOdo ou Viaçoo Sul afim:Lao

rtorario dos trens approvaclo por portaria
de 2* de aotombro do 1921, pa:a. vigorar 3
titulo provisorio.

Outubro de 1921- 19583ve•nn••n•nn•n• 

anca, resolvo conceder a Edgardo Gonçalves,
diarista da Eatioda do Ferro Contrai do Rio
Grau lo do Norte, 30 dias do licanoa, a contar
do 24 do setembro mobilo findo, para ti-a-
tafona° de saude, com dous teroos da diaria„

Rio do Janeiro, 20 do outubro do	 —
J. Pulhano de Jesus, inspector.

Mooi- Alvo Garcia. Antonio d o Co too Ila-
nrd io'n 'a uva. O •Pii • t iO ';117,33
Proaoun, io-ié de Carvalho Bastir ° Fauato T,o-
;loa Grosa, propondo fiança.— Accoito a fia-
d ira.

• tinira N;lo Mai-Nado tOinto Pinto e r
Poroira JararalidO, pedindo paose.— Concedo
o na sso

Too 1 1 Ia do França Il iael 3O'o, promon.10
instra l iar ima nooa na plataforma da os'roNo
de r ra	 nora a voiol o	 ca r.

0 .,e. ruo 'No to a contribuição mensal da
4.53..- I ri o' ri In.

o-l oa or !oiti' a e' l l. pedi ndo	 'aen n na ra,

um ano.— I leni, á obta da inforuoiçáo
d ous 'o.
(11 "niar GuimarIos. noo indo abono como

fi . tOas .—Idom, o pedido foi Peito fóra do prazo
doto -mina O.

Mz ela Th oodoro da Cruz, polindo conom000
para iust-Par um taboVro na pla'aforma
ostaçâo do Partida. 4ARtida0 á ~da do do-
Coa, do. — Polo O vista ria inforrnario.

Pod o Cora Pinto.p .l inda traasfoxencla.
— Ágna o le opn-rtnnifIldo.

Wablinuar Josá Maria, idom lioai.—Não ha
vario.

?'ooripanhia Caohooira. do Macacoa. no,un40
fornecimento do urna orano tio no domeiro
OVO do ramal le omi ta flarbloi *irra o orn-
ba moo do uma raldo: ra.—lhO'orido, nos ter-
mos do parecer do Trafozo.

Comnantila Minoira do Fiero-10,14:0o, no-
dinlo a r torização para atrav osaor snas linhas
tP1Pnhorpea a par duna da ;oito dae.tioad,.
entro 03 kilornorrns 275 o 275 da linh do
centro.- .Hem. lavre -so o termo, de acctirdo
com a minuta ¡unta.

Joaquim Viairl 1 a Casti, podinOo antort.
zação para RO utiloao do t o rrpno sitrwin na
va va da esta v an de Mattn , intvbs. —A estrada
teva necessidado do terreno em cansa.

Ja mos Nraenn q & Caem.. porlimin ocamn da
a:vQ4-±	 cimolto Prila ..obo. — ‘tten i
En r re ctue-se a i a via do certificado, modianto
reoiho.

Arei da Sil va F,rool va. nerlirytn &gni.")
dd havgam na a Barreto, Eor da do Ferro
Pa urda.— ^imola roça noa - a secreta r a.

Aoolp; n Foreira Nairoga, pedindo collo-
carOo.—bioni ionm.

easemien oarbosa For-eira de Carvalho,
pronondo cluinva do canos do ferro gabani-
vado.—In

teanni -n TAV:t oe3, pedindo collorao.
Ap - oson o dnounieltoq.

:laia Paria, idem il lom.—qolle o annexn.
ndOdd Cosar, r-nlvavqo

do bneire sitnado nns terrenos do sua proprio-
dado.—ooll o a perloln.

TM . Cp nvon. Irdi do indononizaçao. — Com-
plete o sell0 da poliçOo.

Inspectoria Federal das Estrada*

J inspoctor Foalo-al das F.s tradao, baseado
no 2 10 do art. 9 do regulamorvo a rolo se
re"ore o docreto n. 13. 0028, da 9 do julho de
1019, attondondo ao que requorti, em 40

çe'embrn rio corrente armo, a Comos -hla
Mozvana do F.:Rtrada; de Perro e Navezacal,
rc-olvo 'vitoriotr o trafego urna i-torm
trecho do baú a Passos. da lin ha do Mo
Sehastiao do Paraizo, da 11O .le do Viação Sol
Mineira, Jovondo vieorar o boraiio rins trans
o o quadro do noosoal a‘sionados oolo
ruir() chnfe, intoriiio. la soma° das Esti- a.3
cru Trafego e Estatistoa, o (pio a esta acotu-
pa baru .

Rio de Ja neir0 94 de setombro do 1021
Polo .inapector, ;Violo llo.;auro, cheio do
gaboieto.

Inapeetoria Federai das Estradas — SecçÃo
óa E. em Tra "oco e Fstatisrica Comnaohia
Alue vana do F.-.ta ift4 do Ferro o Navegao,lo

Rede de Viaçlo Sul Mineira.

Qoadra do pessoal e respectivos vonci-
mentos, para o sneviço do trafego provisorio
do troco() do Vail a PARS03, aporovado por
portaria de 24 de setembro de 1921.

Pessoal das estaçOos— Vencimentos mensan
• — Totacs

Toquatinat
	  2°°4°G 224,1O0f)1 chefe 	

1 moo ra phista 	 	 olo0 12-1 00
2 portadores... 	 ,,	 1103000 2203000

Pas

1 choro 	 ' 1 240')oo 2400ioo
1 oarriptiira-io 	 	 Itim '00 160o000
1 tolee .aphista 	 	 1601000 16A000
1 m'atida nte	 •	 Otiono0	 90 ioao
1.	 ......	 4645(130	 160g000
1 manobrador 	  451 ;0o0 150 ;000
1 vOria 	 	 12 : ,:(100	 125e010
4 portadores 	 	 110,1000 411:0J0

Pessoal da Via Permanentc:

f enconheiro residento 1:1011i000 1:10:4 AO
1	 2101;000	 21 1t5 )00
1 mui rim° 	  1201000 1201000

niestro do linha 	  3d0r00 3205000
3	 	  18o '000 54 o ,m00
2 bombeiros.... 	  110o000 2203000

21 t-abaihadores. diaria a 48000.
1 ferreiro, .1i-iria do O0 -0.
1 aio a ate,diaria	 580 wo,
1 carpinteiro, diaria de 7/$000.:

monawoè

O insnretor febra! das Estradas. usando da
attribiicon tiu iho conforto o art. 8°. loura 1
do -egolaniento a que se refere o de-reto
a. 11.613, de 1 do feveroiro do corrouto

Dia 20
Sr. director do Serviço do lados/oh Pas-

tora:
Solicito vossas providencias no sentido do

fazer com parecer a esta directoria gora! o
Sr. Guilherme Gottsmann afim de assignar o
confrade que com o mesmo deve sor cele-
brado, era virtude da proposta constante ou
vosso officlo n. 1. .871 de 49 de agosto ultimei
(officio n. 695).

— Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

Tenho a honra de remo ttor-vos para o com-
petento registro duas cópias authenticas do
teimo de contracto celobraao com o Sr. Ly-
certo Alfredo Sob Ana% para servir na re-
inolelação do ensino profissional tecimico
deste minoterio.

O aludi to contracto acha-se publieado no
Diario Ofiaciat de 19 do corrente o a dospeza
foi empalhado nesta directoria geral, do
acchrdo com as instrocções do Xlinistorio da
Fazenda do 15 de junho do 1.920 (otileio nu-
mero 638).

Tenho a honra de remover-vos. para o
competente registro, duas cópias autheutieas
do termo de contracto celebrado nesta minis-
tarjo com o Sr. 'orne linineiro Pires para
servir na qualidade de apicultor da F:staçlo
do Pomicilltura do Doodoro.

O allndido concracto acha-se publicado no
Diario Offieicii do 19 do corrente, e a dos eza
relativa ao coei-ente auno, foi empenba4a
nesta directoria geral, de arctiolo com as
itibt . ucçõe% do Minsterio da Fazenda do 15 do
juoho de 1920 ((oficio n. 698).

Do acceirdo com o disposto no artigo
29 § 3' do regulamento atinem ao decreto
n. 11.436, do .13 de janoiro do 19 ti,
tenho a honra do vos remetter para jul.
gamento definitivo o incluso processo do
comorovacão da applicação dada á quantia
de 200:0011, recebida do Thesouro Nacional
pelo delegado gerai do Recencearrionto no
Estado dO Rio do Janeiro, Dr. Francisco
Aragao, em virtude do aviso n. 1.315 de 2,
do março do 1921 (officio n. 7./0).

—Sr. director do lua ituto do Chimico:
Solicito vossas providencias no sentido de

fazer comparecer a esta directoria geralo
Sr. Eenjainin Vieira Cortes afim de assi-
gnar o contracto qno com o mesmo voo seé
celebrado, em virtude da proposta constante
do ‘osso officio n. 209 do O de agosto ultimo .
(officio o. 697).
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DTA flln OFFTCT t,	 Outubro de 1921'

—Sr. director do SeniçO de Inap-scção e
Fomento \gr'colas:

Readurindo os dornmentos da ~crivação
do adeantamento coneeedio ao desoaishaote
desse serviço, Henrique de Oliveo'a &imos,
para serem vis3dcs e feitas as deolarações a
prestação dos serviços, soecito-vos provi ce-
dias no sentido oe ser reeolhido ao Theso
Nacional o saldo do re elido adoamstairrento,
assim como a differesça d OS encontrada no
documento ii. 10 (officio u. 699).

Para ene esta Directoria Geral possa cer-
tificar aohre a localidade do pag 'mento de
22 (liarias, em dezembro de 1919, ao então
chefe de culturas, desse serviço, no Estado
do Paraná. Carlos Alberto Gonçalves, por ter
estado nesta Capital a chamado dessa dire-
ctoria, peço-vos informeis si houve acto do
Sr. ministro ordenando a vin . a do roferiio
funecionario ao Rio de Janeiro (officio nu-
mero 705).

— Sr. inspector a,gricola no Maranhão
Restitnind . evos os i . ciosos documentos cicie

acompanharam o vosso oficio n. 85, de 25
de agosto do corrente anuo, chamo a vossa
'Atenção para o fiel comprimento da eireolar
ia. 205, de 19 de dezembro de 1912 (aviso
11.. 701).

— Sr. director da Despesa Publica
Communico-vos. pira os devido& fins, que

a Companhia Electr .° Metallurg,ca Brasileira
apresentou a esta Directoria Geral o co-
nhecimento n. 5.298, de 15 de outubro cor-
rente, do deposito feito no Thesouro Nacional,
pelo qual provou ter effeetuado ci recolhi-
mento da quantia de 2.451$613, para pa-
gamento das gratificações do tise.al da allu-
dida companhia Dr. Raymnendo cie Recrutei,
durante o perimido de 18 do outubro a 31
te dezembro deste anno (officio n. 702).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Remetto-ves inclusa, approvada pelo Sr.

ministro, a minuta de contracto a ser cele-
brado com o cirrireião dentista Frandsco
Sanes Barbado 13 ,•andao, para prestaçao de
seus serviços profisssonaes aos memoras re-
tolhidos ao Patronato Agricola Visconde de
Mauá (oficio n. 703).

— Sr. inspector agricola no Estado do
Paranã

Verificando tine a folha de diarias dessa
Inspectoria referente ao inez de dezembro
de 1919, na importancia de 438$. enviada á
Delegacia Fiscal do Thesooro Nacional nesse
Estado, para o pagamento reapectivo, não traz
esclarecimentos justificando o abono de 20
diarias, no total de 240$, que recebestes,
deveis informar a esta Directoria Geral de-
talhadamente pelos dias, alem da natureza
dos serviços prestados o local cm que as mes-
mas foram vencidas (oficio 704).

TRIBUNAL DE CONTAS
riaPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

, Requerimentos despachados •
Dias 19 e 23 de outubro de 1921

Director da Primeira Directoria, feliz Ria
'heir° Rosado, solicitando férias regularnen.
taires.—dim, designo o Sr. director.

Antonio Borges de Menezes pe lindo cor-
thião.—Declare em que qualidade o para
¡pie fins qupr a corada°.

Officiome
Sr. presidente do Senado Federal:
N. 3.227- Em sessão de Camp aras Rounielas

le 13 de junho deste armo, este Tribunal deli-
berando sobre o contracto de 17 de maio an-
terior celebrado, nos termos do decreto nu-
tutoro 14.771, de 13 do mor de abril, com
be Great Western 01" Brasil Railway Cona

pane. Limited, para a constr cçNo das es-
te:toas cro ferro de 000 trata mi as cbeisulas
ese § 3° do nt 'acto approva o pelo discroto
n. 4.32a, d 24 do acosto do 19".0 o P do
addiramemito aoprov . do pelo de -reto nu-
mero 14.510, d lo de deonnbro do mesmo
aein o, resot, eu recoso' registro ai dito con-
traído eidos fim n lani nntos do despacao, cuja
cópia a este acom .a

ininistorio mio aveo n. 37, de 22 de julho
ultimo, nediu reeerei lerac •l o de tal deeisão,
A visei das Pag05 por ello expostas. man-
tel :o o Tribunal, em sessão de Cornaras
Re unidas de 16 de setombro proximo
a soa ante-lar &cedo. por subsidtrein 05
tu n 'ammtos que motivaram a citada rifei--
bemol°.

`ao se conformando o Ministerio da Viacão
e Osras Publicas com a deoisão des te Tri-
brutal, stibinettou o caso ao Esmo. r, Pre-
sidonte da Floritblica, que por despa e lio. de
1 deste mez, exarado na exposiçie do mo-
tivos do dia 39 de setembro, mand axe--
cotar o contracto, nos f orma do art. 106,
do dPveto n. 13.868, de 12 de novembro
de 1919.

Este ribunal, em sesslo de CPIRIV"a Re-
nni eas, de 17 do co srente, por esna ho
lavra lo sobro o avi so n. 138. do dia 4, do
altu jio minei:mio ordenou fosse o mesmo
contracto registra lo — sob—rotesto — nor
subsistirem o un lamentos mie determinai-ma
a sua derisão d s 13 de junho ultimo.

Cabe-me, pois, levar essa (lenis-ração ao
conhecimento do Congresso Naciona: ria men-
fortilidade 'do já refe,ido a st. 10, faz mio
acompanhar o nresonte o lie o das cópias a
.0er	 rertraT inerte&	 2P5..	 figo.

ereeedo a opportnni 'ode para nnre ge 'ar
a V. Ex. os mees orotestos de alta estima
e distincta consideraeão.

Identieo, sob o n. 3.228, ao Sr. presi-
dente da Camara dos Deputados.

— Sr. ministro da Justiça o Negocios Inte-
riores

N. 3.225 —Cabe-me communicir a V.Ex.,
para os fins convenientes. que esse Tribunal,
ten o proson e o aviso lesse miuds i orio numero
3.383, de 31 de agosto ultimo, relativo ao pa-
gam snto, a More-mo Borleio domp. e ouros,
da importaircia do 33:080.5376, proveniente
de fornecimentos fei os, no mez de jimbo. á
Casa de Codrecçao desta Cleotal, re solve . r. ein
sessão de I a Camara dd 10 do co re ite, toe-
meou. resistro á despeza de guie se tra a wir
nro constar da inclusa relacão de credoras
a factura de 263600, da firma acima in-
dicada.

Reitero a V. Ex. os meuá protestos de alta
estima e consideração.-

— Sr. ministro da Marinha
N. 3.2 . 1i — Cabe-mettnntnunicar-vne. na-a

OS fins cons colantes, que este T r ibrioal temido
piesento o vosso avisei ri. 2.812, de 1 do
agosto ultimo, relativo ao pagamento, por —
Denositos — a Ilaynnindo Pereira Cedes
Junior, da importanda de 2:500e, proveniente
de fornerimentos feitos 'ao Deposito Naval em
dezembro do armo passado, resolveu em sessão
de 1° Camara de 21 de set onbro proximo
findo, recusar registro á alludida despeza,
visto não estar coniolotb com as respectivas
assigoaturas, o carimbo apposto no verso da
inclusa factura.

Aproveito o ensejo 'para reiterar-vos os
protestos de minha al i a estima e &gineta
consideraçao.

ministro da Viaoo e Obras Publicas:
N. 3.224 -- Para que este Tribunal possa

deliberar sobre o vosso aviso n. 3.122, de
29 de setembro proximo findo, relativo ao pa-
gamento á Companhia Cantareira e Viaoao
Viu uinense, da impo:tancia de 51$800, pro-
veniente de transportes effectua 1os em p m-
veito da Repirtição de Aguas o Obras Pu-
bUas noÊ .i,tozos do maio e jtallo dedste anuo,

rogo-vos piaividenciois no sentido de serem
ramett a a» T I esmo Triloreal as requeiçõeml
que e r onnrnvam os referidos t a nsportes.

N. 3.229— Cabe-me coormuniear- vos. p ura
os fins convenientes, que es e Limitai tenda
prescrita. com o aviso n. 138, de 4 deste .miez,
a vossa exposieão rio motivos, na oral o Eximi°.
S s , Presi louve da Republica, por d spa ho do
dia 1, u m andou que te ,se foe noa to o contracto
celebra 'o. em 17 le maio lies1 o armo. com a
«The Great Western o" [Irise Railway Com.
pane. Lim'teds, ai eori a o polo ri, ceoto nu.
noa') 14.771.de 13 d abril ant srior, para a
cenerocoo rias ostra las de ferro. de "ou e tra-
tam as elamisu as 6°, § 3°. do . o ' , rano ap co-
va 'o pelo d erteo u. 1.12s. '1e24 do agos io da
192 u , o I s do a Iditamen o apuava io paio d
ereto n. 14.530, do 10 de diszembro do mesmo
anilo, resolver) ,em sessào de estuaras uen0iria3
del7 do corrente d r reeistro sob o-o est . , ao
referi o conteacto, na turma dm a. t. loti do

.ele reto n. 13.S64, de 12 .me noverutro de
1919, visto sUbsiS!irein os inOtivuS Ia delVe.
r mçSo de 13 rI(' junho uliiino, que t.te:Ateou re-
gistro ao mesuro coutracto.

EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR marram
Dia 20 de outubro de 1921

O rtking•
Sr. delegado fiscal do Thesonro Nacional na

Estado da Parahv a
N. 3.226 — domtnirreco-vos, para os devi-

dos fies, 'me este ir benal, per ac só 'dama tia
Sagonda Camara. em seseeo .le II do corviire
niez, mandou expdni s gni ac; to a Nlerroe Au-
relio do An d ra te, ex-aeente do dorroio
Calunio i Grau le, nesse Esta to. de soa resi ou-
sabil'eade relativa ao parh do •ie It de maio
de 1916 a 21 mie agosto do 1918 e ordenou o
lovan-amento da frança que o mesmo p estou,
de 1:800$, emoistiteitia flor uma cs dernota da
Caixa Economia, sob n. 1.345, de sua pro-
priedade.

Jun Lamente faço &leoa e ás vossas me"
afimn çie ser ,., nt egu0 ao allod dlo raspo s et,
a inclusa provisao n. 418, do 15 do fluente.

•e:
Porta ida

N. 3.230 — Commun;co ao Sr. 1° °corinto-
rario baelarel Saint, .1 José Per i a ,as os,
cise o Sr. ministro presidalito resolveu d ssi-
gnal-o para subsetuir o director da 1'
corja, Sr. Luiz Ribsiro Rosa o. eniquanto se
aohas .ausente por motivo de férias.

DIARIO DOS TRIBUEAES
Côrte de Appellaeão

asem) das Cismaras R oinidas em 20 do on n
tubro de 1921

Presidente: Exmo. desembarga lor Monte-

neerrc";etario : Dr. Celso Vieira de Melge	 130.
relva:

Compireceram os Srs. desembareadores Afe
fomo de Miran ia, Ataxilpho de Paiva, Celso
Guimarães, Nabuco de Abren. Sá Partira,
Ciciarei Soabra, Torquato de Figueir edo. Sa-
raiva Junior, Nair° Carrilho. Angra de 011-
vera e Machado GuimaAes.

Eo i eve pre sente o Dr. Morna Sarmento,
procurador geral do Distristos

JULGAMENTOS

Aggravos de petição
N. 6.903 — Relator, Sr. desembargador

Celso Go Marães aggravApte, Theophilii de
P io-es; age ando, Francisco Joaquim de km,
dradeSilva,, Mantido- o debpauno..
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N. 0.9t17 - Delator, Sr: dasombargador
Noivo do Abreu ; aggi•avante, Maria de No-
ronha -Gatimarãos; aggravados, J. D. Santos
et Comp. - Confirmado o despacho,

N. 0.929 Bolator, Sr. desembargador
Affonso de Miranda; aggravanto, João Nnto-
nio flodrignos Leiloo; agrava ia, D. Marco-
dos do Barras Dodsvorth.-Confirmado o des-
pacho. •

N. 6.94 - Delator, Sr. desembargador
Naboco do Abreu; agravante, Antonio Coo-
lho da Silva; agravado, Orestes Miglino.
Confir .do o c1espich0.

N. .951 llo.ator, o Sr. desembargador
A r só de Miranda ; agravante, Dr. Gui-
1 rmo Fisohor Junior, -aggravada, Katinka

ulosar, - assistida por seu marido Marton
Zaza.- Co/Armado o despacho.

N. 6.062 - Relator, o Sr. desombargador
Ataulpho do Paiva; Aggravante, Antonio Eu-
laia/ Motitoiro Ia Folsoca; a ggravado, Banco
do Distrioto Pudera).- Confirmado o das-
pacho.

N. 0.975 - llolator. o Sr. desembargador
Ataul•ho do Paiva; aggravantes, Silva Ra.
mos; aggravado, José Pacta Go da flocba.•
Co ., i1 .na-le o despacho.

N. 7.611 - Delator. o Sr. desornbargatior
Sá. Pereira; oggravanto; D. Gaidina do An-
rira le; acarava-ia, D. Rita Gomes Pereira.-
Confirmado o desoaoho.

7.015 - Relato •, o Sr. desembargador
Co o Guimarlies; a ggravaido. Companaia, do
Trai/sim-tos Ca Tilagens; aggrav doaJoaquim
Louronço.- Confirmado o despacho.

1.;.), 6 Jogos_ de declaração
N. 6.774- delator, o Sr.'dosembargaG'or,

Ataallphe do Paiva; omaargaitte, Dr. Cyro
Torres; embargados; Alfredo Soares Homem
o outro.-intatolos improcedoni.os.

.	 Embargos em aggravo
N. 1L26 (dosistencia)- Delator, o Sr. des-

embargador aa,buco do Abreu; ombarganto.
/Azo Carolina Alvos, Por sou curador o filho
Antonio Alves da Silva Lopes; embargado,
Antonio Domingos da Silva.-Homologada por
sontonao.

Embargos em aggrauo de petiço
N. 0.480 - Delator, o Sr. dosombargador

Si Peraira; ombaraanto, a Municipall lado do
Distrioto Federal ; embargados, alagrialena
Laguarclia e outro.-ttespaezados.

-Embargos de nulidade
N. 0-073 - Delator, o Sr. desembargador

Celso Cnimarrios; otubarganto, D. Maria Stel-
Ia (10 Oliveira Massaforri; embargada, a Coma
panda Forro Carril Vila Isabel. - Despreza-
dos, footra os votas do relator e dos Sra. des-
ombargadores Atatilpho do Paiva, Angra do
Oliveira o Elviro Canalha/. Foi designado proa
tutor do accotalão o Sr.. dosombargador
Peroira. Nrto tomaram parto no julgamento
03 Srs. desembargadores Saraiva Junior o
Francolino Guimarães.

N. 2.42,5 - Delator, o Sr. deaombargadOr
Naburo de Abreu; embargantea, Joaquim Nar-
ciso da Silva Mattos o outros, bordeiros do fi-
nado Jelo Pinto Ferreira Leito embargado,
The ilratish Bank of South A pontoes Limited.-
Dosprezadoa, contra os votos do relator e do
Sr:: desembargador afanado Guimarães. Foi
designado para lavoar,o z000rdlo 0 Sr. det-
ernbargador Celso Guimaraes. Nao tomaram
parto no julgamento os Srs. desembargadores
Torquato do Figueiredo o Saraiva Junior.

N. 3.071 Delator, o ar, deso•nbarga,dor
Nabuco do Obrou; vinha:gaiato, Michola o o;
embargado, coronel Gastas° ijosé de Mattos.
-Recebidos para roaaauro.r o sontew da
primeira instancia, contra ata votos dos Srs.
desombargadorca Atautpho do Paiva, Celso
Guimaçães O IS/vivo COrrIlliO. IQ tomaraig

.0S

parto no julgamento os Srs. dosombargadorea
Saraiva Jonfor o Franoelino Goimaraas,

N. 3.327 - Delator, o Sr. deaorolxtreador
Affonso de Miranda; embargantos, Gra eo
Comp.: embargado, a Comoanhia de Viaoâo
e Coa struccaaa . -Desprezados . No tont a ra
parto mo julgamento os Sr. desembargadores
Nabuco do Abreu e Saraiva Junior.

N. 3.908 - Relato ', o S. desembargador
Afron go de Miranda; embargai/to, Carlos Es-
Collo Pores: embargado, -Manoel Vida! Poros.
-Dasor azados.

N. 4.388 - (flogistoncia) Rolator, o Sr.
desornba rga ior Sá Porot ra; embora:oito, Ma-
Do! do Oliveira Pimento; embarga • a• dona
Joaquina do Valle P101011t01. aa Homologada
por sentença.

armo

tansa() da Primara Camara ora 20 do outubro
do 1021 .

PDSIDPN C.It DO Sfl. DENEMEN,RGADOR CELSO
31ARtiE5, SECRETARIMA PELO SR. DR. CELSO.
VIELLA

Comparororam os Srs. dn4ntnbareadorps
Cicoro Soabra, Torquato do Figuoirolo o Sa-
raiva Junior.

Jradamtaros '
Aprellações eivei,

N. MOO Ttolator, o Sr, desombaroador
Torgo:do do Fi gurdrodo : appollantes. tinoala
taz Lobo ; appollaao. Pedro llo i ratins Lima,

laellase provimento Duro inizoodo valido
o p"one=se, mRrviar que o . Ai .° go la julgado
de mor/tis, contra o voto do Sr. desembar-
gador Sarsiva Jonlor mio Folga va nrovimonto.

v. 4.40$1 . — Ralato .• o Sr. clesembareader
Saraiva Junier •, a-meliante	 Elvira Gemes
thrrngo. dn saotoa poroira	 altioolladoa,
P. Rastos	 Comp. - Negou-ao provimento,
onanimismonto

N. 4.3 - Delator, o Si'. desembargador
Sainivabninr; stipeP eote, José Matamos
aupallados, Teixeira et Barros. Dalasa peo.
viinonto para . julgar pr000donto-• a aoake,
ui/baliam-tonto.

a aloo Dolator. o Sr, desombaa•oaloo
Cit'OVO aoahra : .a ve/ollanto, o Juizo ; annel-
lados, Manoel Franca:mo Nocir ó sua
melhor. - Negera-4 provimento, unanime-
monto.

N. 4.'t.73-nolator, o Sr. desombaroador
Tornuato do Fieneireclo ; 1° anoollanto. 0.
Anon Fletorjuisai : 2) appol lanto, Arle'elo
Raul:Nato ; appo t iados, oa megolOs.-Nozoto-
so nrovimeato a ambas as appollações, unani-
mement o.

N. 4.77'-13elator, o Sr, dosombarerolor
Toroilato de Fieneir010: s ppellarkto, f .. Costa;
appealado, Manoel oaros Neito.-•Nogouaso
provimento, unanimoinento.

N. 4.497-a Relator, o Sr. dosombareador
Cicoro Soabra ; a opellanto, o Banco Nacio•al
Brasileiro : appallado. Aifonso
se provimento, cara . julgar 115,11 provados os.
embargos de terceiro. unanimemente.

Na 4.{O-ilolator. o Sr,. dosembareador.
Sarai va 4[1' 1E' : apnalanto. o /Ninada 5° Pro-
toria;apllario. llenato Watson o sua mu.
Ihnr,,,Den-so or0"imeutp, para 3,nnulls,,'
processo, unanimemente.'

N. ia, a8:a--Relator, p Sr. desonlbargalor
Saealva Junior; op pollan to, o Juizo: opilo]] ado,
Dadora MaoJ Martins Wisall . na o sua mulher.
Negoo-so provimento, enaniznomontó

N. 4.601- Doloior o Sr. desembargador
Ceara Soabra; aíSpolianto. o Juizo; aueálla-
do, Oavvaldo Barroso do Siqueira,. Negonaso
provimontor unaninaornea te. • ,

N. 4.008- 'Motor. o, Sr. desembíreaalor,
Toaquato 0,à PlatiMrglo;,. .appollante, o Joiaba
aPP01.1ad0.3- çarlaas : . .frallcisco ou riçu . ç alia,'
nitill¡cr.-Çonvertea-se em diligencia para

serena satisfeita ait exigenclas do 'eirado, do
orphaos, unanimemente.

PASSAGEM DE AUTOS

Appeilaçfko °rine,
5.0I4 - Ao Sr. desembargador Cleer0

Soabra.
&palmeies abolia

Ne. 3.437, 1,437 o 4.014 -Ao Sr. dosem.
bargador Tormiato de Figueiredo.

Ne4. 4.448 e 3.520-Ao Sr. dasembartador44
Saraiva Junior.

EM NtESN

Appellação civil
N. 4.i43,

Embargas.
N. 3,982,

•
COM DIA -

Appellagtica eiveis
Nq. 4.500, 4.510,

2.289 e 3.557.
acconolos PUBLICADOS

Appellageá eiveis
Na. 1,015, 4.417, 4.582, .4.601, 4.482 a

4.008.
Embaroos de nulidade

Ns. 3403, 1.420, -574471 34903 3.801.
o 4.388.

1.1n••••n••••n•••••n•••=9

EDITAES	 -
*Côrte de Appelláçíio

Faço publico quo os julgomontoa doa apa
pellaçoeg eiveis: y. 248. a /odiai/to , a Fa..•
acuda, Municipal: aopollados, Montozano fau
Tanorodo. N. 2.a08. (dosisto ncia) appollan-
tes. Dr. Antonio° Foz..ata e sua 'm il ite.: ate-
polia los, Alfredo ti- , Nascimento Pinheiro o;
sua mulher. N. 3.557. aopellantos. Arnaldo
Art inr do Carmo Alvos, e soa nmrh er : a!)-
poli ido, Atnancio Carneiro do Cempoa.
moro 3.030, apoellstites, ..Edot rd Aslovartli
8/ Corpo.; apnol i ada, a Cor:inanida Pluma;
nonso de Alpercatas. N. 4. t74, 'appollanto,
ajoaso ire Tei xol a; appollado, alexandro
P. Peito. N. 4.500, appollante, Joriouino do.
Sonza Mendos •

' 
appallada, FraneSca Lanra

Accetta, N. 4.510, apnellanto, Germano \lona'
toiro Dento; appollacla, Afico do Carvalho.
Ter to legar na se-sto cia. Primei •a Camara.'
do dia 2.1 do corrente, ou . nas snaninte3:

Soorota ria da Carta de Apoollaoao, :20 do.
outubro de 1921.-0 secretario, Celso Vieira
de Jictlo "retira. • •

wel•~1

Juizo de Direito da Primeira Vara
eive!

De ardo,. com o . prazo de 30 dias, a
end, interessar possa, para seiencia

o pedido de rohabifitação feito Por
Ribeiro et Ft...rnandes	 apresentarom
as contestae ties que entenderem, sob
'eno de revelke, na fórum abaixo.
Dr. Auto Fortes, •juiz de direito da

Primeira Vara Civol do District° • Fe-
deral, etc.:

Faz saber ouo por esto Juizo e corto-
rio do escrivão ouo rasto subscrevo se
proonssain. 03 autos da re, habilitação cm
cue são supplie,anIes Riboiro .Fornan-
dos, nos-minei lhe foi 4ira:MA.1nm
tiçao pedindo a sua. robabilitação, afina
410 • COSSareffl todos os effeitos da fallona
eia dos mesmos: .8en.de essa pelica° de.,
ferida, passou-a0 o presonto edital cesii

4.030, 4.174,,284k
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o prazo de 30 dias, pelo teor do qualci-
ta-se a quem interessar. possa para
sciencia, do pedido de rehabilitaçã,o feito
por Ribeiro & -Fernandes, e apresenta-
rem dentro desse prazo as contestações
que entenderem, sob pena de,' á revelia
se proceder como fôr do direito. E para
constar, passaram-se este e outro§ de
igual teôr, que serão publicados o af-
fixados na, forma da lei. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
22 dias de setembro de 1921. Eu, José.
da _Silva Lisbôa, escrivão interino, O
subscrevi. — Auto Fortes. (Está	 -m
forme.) — O escrivão interino, Jose da
Silva Lisbôa.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

kallencia de Duarte Bastos & Comp. •
AVISO 'AOS CREDORES

O escrivão communica aoá credorea
da fallencia de Duarte Bastos & Comp.,
que se acham em cartorio, durante cin-
co dias, as relações e documentos apre-
sentados pelos syndicoS, para serem
examinados pelos interessados, apre-
sentando suas impugnações, do acedido
com os paragraphos 50 e 6° -do art: 83
da lei n.. 2.024, de 17 de dezembro de
1908, os quaes são do teor seguinte:
§ 5." Durante esse prazo de cinco dias,
os credites ineluidos naquellas relações
poderão ser impugnados, quanto a- sua
legitimidade ou classificação. § 6.° A
impugnação será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com
documentos, justificações ou outras
provas. Rio 'de Janeiro, 17 de. outubro
de 1921. — O escrivão, José Ccindido de

*Barros, .	 (5.724).	 .

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

encia de Nospolo Carmine & Comp.
AVISO AOS INThRESSADOS

O Major Barros oommunica aos inte-
ressados da fallencia de Nospolo Carmi-
ne & Comp. que a assembléa foi adia-

• da para o dia 29 do corrente, ás 14 ho-
ras. Rio, 17 de outubro de 1921. — O
escrivão, José Candido tic Barros.

1(5.741)

Juizo de Direito da Segunda Varth
Civel

De intimação, com o prazo de 20 dias,
na fórma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da 2 0 Vara !Civel do District°
Federal, etc.

Faz saber a quantos este virem ou
delle tiverem Conhecimento, que Emilia
Martins Feitosa, na forma do art. 87, da
lei n. 2.024, de 1908, requereu a sua
inclusão no quadro dos credores da fal-
lencia de A. F. Brito Saneies, pela
quantia de 2:3668491, pertencente a seus
filhos menores imbuberes, Saturnino,
Amelia e Isabel, como credores privile-
giados. Assim, expediu-se o 'presente

; pelo qual se intimam todos os credores o
'demais interessados, afim de apresenta-
' rem, dentro do prazo de 20 dias, as im-
pugnações que lhes assistam. :E, para
constar, passaram-se este e outros de

: igual teôr que serão publicados e affixa-
dos na fôrma da lei. Dado e passado
Desta Capital Federal, aos 19 do outu-

bro do 1921. Eu, José Candido de Barros,
escrivão, subscrevi. — Antonio Pattlino
da. Silva. Confere. José Candido de
Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara
C ivel

• Palleneia de U. S. Roda
vaso AOS CREDORES

. CrIn Gaivão commuilica
rios credores da fallencia de U. S. Roda,
que se acham em cartorio, durante
cinco .diaa, as relações e documentos
apresentados pelos syndicos, para serem
examinados pelos interessados; apresen-
tando suas impugnações, de accôrdo com
os .§§ 5° e 60 do art. 83 da lei n. 2.024,
de 17 do dezembro de 1908, os quaes são
çlo taôr seguinte: § 5.° — Durante esse
prazo de cinco dias, os ereditos incluidos
naquellas relações poderão ser impu-
gnados, quanto á sua legitimidade, mi-
portancia ou classificação; § 6.° — A im-
pugnação será dirigida ao joiz por meio
do' requerimento in struido. ,,àom do-
cumentos, justificações ou mitras pro-
vas. Rio de Janeiro, 20 'de outubro do
1921. — O escrivão, Cruz Gaivão. (5.783),

•••••••n•

Juizo de Direito da Quarta Vara ••
Civel	 •

AVISO 'MS CREDORES
O escrivão Silva Pereira communica

aos credores da fa/lencia de Tabarra
& Comp. que se acham em °aderi°,
durante cinco dias as relações o do-
cumentos apresentados pelos synclicos,
para serem examinados pelos interes-
sados, apresentando suas impugnações
de accôrdo com os §§ 5° e 6° do art. 83
ela .lei n. 2.024 de 17 do dezembro de
1908, os quaes são do teôr seguinte:
§ 5° duranfe esse prazo de cinco dias,

-os credites incluidos naquellas relações
poderão ser impugnados, quanto a . sua
legitimidade, importancia ou classifica-
ção; § 6°, a impugnação será dirigida ao
juiz por meio de requerimento instruido
com documentos, justificações ou outras
provas. Outrosim que a assembléa fel
adiada para o dia 28 do corrente
mez, .ás 13 horas, e terá legar na sala
das audiencias do Forum, á rua dos In-
validos n. 152.

aio de Janeiro, 15 de outubro de 1921
—.Pelo escrivão Antonio de Souza Coe-
lho, escrevente juramentado.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De 'primeira praça, com o prazo de 20
dias para venda e arrematação dos
bens penhorados a Antonio Joaquim
Bodrigues e sua mulher D. Aurea Pei-
xoto Rodrigues, na forma abixo.
O Dr. Francisco Cesario Alvim, juiz

o direito da Quinta Vara, Civel do Di-
strict° Federal etc.:

Faz saber que, por este juizo e cario-
rio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de execução em que

, exequente João Silva e executado An-
tonio Joaquim Rodrigues e sua, mulher
D. Aurea Peixoto Rodrigues, nos quaes
lhe foi dirigida a petição seguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz da Quinta Vara ei-
vai — João Silva no executivo hypo-
thecario que move a Antonio Joaquim
llodrigues e sua mulher Áurea Peixoto
Rodrigues requer a V. Ex, se digne

mandar proceder, á avaliação dos bens
penhorados, expedindo-se depois do
feita a avaliação	 os respectivos edi-

• taes de praça, com o prazo da lei. P.
deferimento. Rio de . Janeiro, 42 do se-
tembro de 1921. — Octavio Gonçalves
Guimarães, advogado. • (Estava legal-
mente sellado). Despacho: A. Como
requer. Rio, 12 do setembro de 1924.
— Francisco Alvint. Em virtude do que
so passou o presente edital, cora o pra-
zo de 20 dias, pelo teor do qual o por-
teiro dos auditorias trará a 'publico
prégão de venda o arrematação, em pri-
meira praça deste juizo, no dia 21- do
outubro proximo, ás 13 horas, após o,
audiencia, do estylo no Forum, á rua
Menezes Vieira n. 152, os bens penho-
rados a Antonio Joaquim Rodrigues
sua mulher D. Aurea Peixoto Rodri-
gues na execução que lhes move João
Silva, os qiia,es constam da - avaliação
junta aos autos e são os- seguintes:
predio de sobrada sito á rua General
Camara n. 182, freguezia do Sacramen-
tos edificado no alinhamento tendo na
fachada no ' pavimento terra° tres por-
tas, uma das quaes dá entrada,indepen-
dente para o sobrado no .qual . existem
tres janellas de sacada comi grado' de
ferro corrida, portadas de cantaria, pla-
tibanda e coberto com telhas franco-
zas. As divisões consistem em loja la-
drilhada e forrada, área descoberta ci-
mentada, com tanque para lavagens e
dependencias no puxa,do ladrilhadas: o
sobrado forma commodos para familia,
forrados e assoalhados lo dependencits
ladrilhadas. O predio mede do frente
4m.00 por 101n.0i0 de fundos,' medindo
o puxado 6rn.49 de comprimento por
2m.00 de largura, tendo o terreno per- -
tormento ao predio 4m00 de frente por
16m40 do extenção, confrontando pelos
lados e fundos com propriedades do
quem de direito. A construcção é de pe-
dra, cal e tijolos com madeira de lei in-
dicando meiação ás paredes leteraes,
notando-se na 'lateral direita na parto
correspondente loja duas aberturas,.
uma larga e uma estreita, que tornam
essa loja contigua com a, confinante. E'
bom o estado de conservação, tendo de-
clarado o inquilino estar o predio sujeito
a contracto, pelo que ao predio descripto
com o terreno apontado damos o valor
de vinte e seis contos de réis (26:000$),
preço pelo qual vão a esta primeira
praça. E quem os mesmos quizer arre-
matar deverá comparecer no dia, hora
e local designados, afim de ter legar a
praça, que será feita mediante paga-
mento . á vista ou fiança idonea por tres
dias. E para constar, passaram-se este
e outros de i gual teor oue serão oubli-
cados e affixado na, forma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos vinte e- seis de setembro de mil no-
vecentos e vinte e um. E eu Dano Tel.
xeira da Cunha, escrivão, o subscrevi.
— Francisco Casario Atvim. (Estava le-
galmente sellado). Está conforme. __.
No impedinmeto do escrivão, Alvará
Cunha, escrevente juramentada. (5.786):

Juizo de Direito da Quinta Vara'
,Civel
AVISO

Aviso aos interessados ha faitencia,
do Banco Francez para o Brasil, que se
acha em cartorio durante cinco dias,
urna reinvindicaçã'o requerida pelo Dr.,
Hippolyto G. Puiol Junior, contra a
massa fa ilida • do dito Banco, para haver
deste a importanicia de francos 60.00(1

• •	 t5.7913);
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ouro, seu valor equivalente em moeda
brasiliera, que entregou ao mesmo, re-
cebendo ema carta de credito, dirigida
á matriz do falliclo, em Paris e ao Cre-
dit leyonuais do Nice, devendo dentro
desse prazo, apresentarem as contes:a-
ções ou allegarem o que entenderem dá
direito. — Rio. 15 de outub ro do 1921,
...- Polo escrivão, Alvaro Cunho.

.(5.788))

•
Juizo. de Direito da Quinta Vara

Civel	 •
'AVISO

Avise aog interessados na fallencsia
do Banco Francez para o Brasil, que se
acham em cartorio, durante cinco dias,
uma reivindicação requerida por Silva
Gomos & Comp., contra a massa tinida
do (fito Bloco. para haver desta, a quan-
tia do Fies. 5.410.50. total de chemies
emittidos nela filial desta cidade core ra
a matriz do falliclo, em Paris, á ordem
dos simplicantes que endossaram a Fer-
reira Bilre! & Comp., devendo, dentro
desse prazo, apresentarem as conte e 'a-
oane ou alleceções mie entenderem. Rio,
19 de on f ehro de 1921. e- Pelo eecrieão,
Alvaro Cunha.,	 (5.781)e

4wwwwnoã

Jr •, !• o de Direito da Quinta Vara
Civel
AVISO

• .Aviso aos interessados na fallencia
do Banco Feancez para o Brasil, que se
acha em cartorio, tin,rante cinco was,
uma reivindicaeão requerWa por Coe-
lho Rastos ea Comp., contra a massa
fallida do dito Banco. para haver, como
Icp,I ilimos sucieis e potri.sw,rrg! Op Tetra
carnhio, a soinma ie	 183.4:12.075,
sacadas pelo Banco fsei;ido contra a
sua casa em Paris. cievnitde. dentro des-
se prazo, anresentarom	 ronlesineõps
OU aliegações que ,enieniferem de direi-
to. Rio, 18 de outubro de 1021. — O
escrivão, Dano Teixeira da Cunha.

(5.77i).
•

Juizo da Terceira Pretoria Civel

DP primeira praça com o prazo do Ui
dias dos bens penhorados a Moreira
ê,; Mentias na acção executiva que lhe
move Allredo Carneiro.

O Dimlor Leopoldo Cear de Andrade
Duque Estrada Junior, juiz da Terceira.
Pretoria Civel do Distiicto Fedeeal,
etc.

Faço saber aos que o presente edi-
tal virem ou detle conhecimento tive-
rem que no dia vinte o um (21) do pro-
xinio mez de outubro, logo após a au- •
dieneia ordinaria deste Juizo, que será
realizada ás treze horas, na sala do pa-
vimento superior do edificio numero
Vinte . e quatro da Praça da Republica,
o official de justiça do semana, ser-
vindo de porteiro, trará a publico oré-
gão de primeira praça o arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer
acima da respectiva avaliação, os bele
penhorados a Moreira (St Martins na
acção executiva oor promissoria soie
lhes move Alfredo Carneiro que são
constantes do laudo de avaliação se..
guiate .: Laudo de avaliação e•-• NOS,

abaixo aseignados, avaliadores privativos
das Pretorias do Districto Federal, de-
claramos que em cumprimento do
mandado do Excellentissimo Senhor
Doutor Leopoldo Cesar de Andrade
Duque Estrada Junior, juiz da Terceira
Preteria Civel e a requerhnento de Al-
fredo Carneiro procedemos a avalia-
ção dos bens penhorados a Moreira 8s
Martins na acção executiva por nota
prornissoria que lhes move o reque-
rente. Os referidos bens , acham-se de-
positados em poder do socio da citada
firma Moreira St Martins, Alberto de
Oliveira Martins, á rua Visconde de
Reúna, numero duzentos o trinta e
um, onde os examinamos e avaliamos da
Orme, seguinte: Dois caminhões em
bom estado e de numeros mil novecen-
tos e noventa e seis o tres mil oito-
centos e noventa e dois, a um conto e
trezentos mil reis, dois contos e seis-
centos mil reis (2:6008000). Quatro
carroças denominadas eGarere, bastante
usadas, estando uma com caixão que-
brado e tendo os numeros mil novecen-
tos e noventa e sete, mil novecentos e
noventa e oito, mil novecentos e no-
venta e nove e dois mil seiscentos e
trinta e sete a duzentos mil reis cada
uma, oitocentos mil reis (8008000).
Dezoito muares de diversas cores o
idades, a cento o cincoenta mil reis
(1508000), cada um, dois contos e sete-
centos mil réis (2:7008000). Uma
guarnição de arreios para sota, quinze
mil reis (158000). Seis cabeçados usa-
dos, doze mil reis (128000). Oito ca-
brestos usados, oito mil réis (8$000).
Total, seis contos cento e trinta e cinco
mil reis (6:1358000). As carroças Icem
os competentes arreios muito usados.
Itio de Janeiro, vinte e seis de setem-
bro de mil novecentos e vinte e um.
João Ferreira Cavalcante — Delio Gua-
raná'. de Barros. E para conhecimento
de todos mandei expedir o presente edi-
tal que será affixado e publicado na
fórma da lei Rio, 30 de setembro de
1921. Eu. Eurice Avila. escrevente ju-
ramentado o escrevi. Eu, Alberto To-
ledo Bandeira de Mello, escrivão, sub-
screvi. (a) Leopoláo Cesar 4e Ancirode
Duque Estrada Junior. Devidamente
soltado. Confere. O escrivão, Alberto
2'oledo Bandeira de Mello.	 (5.582),

Estado de Minas Geraes

COMARCA DE TRES PONTAS

TERMO DE CAMPOS GERA ES

Convocação de herdei7os do subdilo ita.
liano Salvador Puccinelli

O Dr. José da Frota Vasconcellos,
juiz municipal do termo de Campos
GPVLIC:, coniarca de 'fies Pontas, Estado
de Minas Geraes, etc.

Faz saber aos que o presente virem
que, havendo fenecido intestado o sub-
dao italiano Salvador Punceinelli, com
52 anuns de idade, presumiveis, celiba-
tarjo, não deixando ascendentes, descen-
dentes ou collatetaes notoriamente co-
nhecidos, foram seus bens arrecadados
por este juiz, conforme o disposto no
art. 20 do decreto n. 2.433, de 15 de
jimbo de 1859, e art. 1.581 do Codigo
Civil da Republica dos Estados Unidos
do Brasil, confiados á guarda e adrn . ns-
Lçaçito 49. curador; 44ml Grinialdj

Rangel Ribeiro, legalmente afiançado,
pelo que, e em cumprimen'o do ar'. 32
do citado decreto e n. 1.593 do citado
Codigo, chamo pelo presente edital a
todos 03 herdeiros e successoree legaes
do de ettjus e a todos que se julgarem
com direito aos bens de herança, a vi-
ram habilitar-se perante este Juizo no
prazo de 60 dias, contados desta data, e,
em caso de reeelia, serem considerados
vagos e devolvidos ao Estado, como de
lei. E para oue chegue a noticia a to-
dos. mandei lavrar o presente edital.
que será affixado nos auditorias deste
Juizo. no legar do costume e publicado
na imprensa official deste Estado, no
Diante Offielnl do governo desta Rente-
bliea e no Estado de São Paulo. Dado o
passado na cidade de Camnos .Geraes,
comaera de Tres Pontas, Estado de Mi-
nas Geraes, Estados Unidos do Brasil.
nos G de outubro de 1021. (O original
está devidamente senado.) Eu. José
Caiefa. eseristio o escrevi. Campos Ge-
ritos. 6 de outubro de 1921. — José da
Frota Voconcellos. Confere com o ori-
ginal. — O escrivão, José Calota.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Viacão e Obras Pu-

..	 blicas
Repartição Geral dos Telegraphos

Coeteamo que entre si fazem a 11e,rtielo
Geral dos Telegraphes e o Sr. Joe° fteensr-
dan do Medeiros,para arrendamento .:e sou.
pra ;to situado á roa General 1, S. Menezes
n. 42. destinad0 á estaçao tele ..:ranhica de
Alcohaça o á residencia do respecti n.0 (mear-
regado, neste Estado da Bailia.
Aos vinte e seis dias de mez do setembro

do anno de mil novecentos o vinte 01101, ore.-
sentes no escriotorio série do decimo priin,iro
diAricto telceraphico o rospectik o enve.hcro
chefe doutor Agencie Auensto do Miranda. au-
ctorizado nela Directoria Geral dos Telegra-
piles. conformo o telogramma do serviço o--
me o tre7Pntos e dezesete «A» de traze do
abril do corrente afino. da Sub-di , ecteria
Contabilidad e , e o Senhor Joio Bernardino
Me 'vires, prorietario do predio s;tuado
Tu: General .t . S. Menezes. niime-o (luarenta
e deus, da cidade de Alcobaça, deste listado
da Bahia representado 'elo seu bastamo oro-
curador o cirurgito cientista Alexandre Alves
de Castilho, de acrordo com os termos da pro-
cupacao do pr meio punho do Sr. Joio Ser-
nard ino de Medeiros, entro si ajustaram o
arrendamento do mesmo predio, para servir
de estação teisserapeica e residenela do rnsoe-
etiv o encarregado, mediante as seguintes

Pii nila —Fica o referido predio de aceerdo
com a antor;zaçáo do artigo 86 da H nume-
ro 4.212 do 5 ee janeiro do corroeu , anilo,
ar. °lidado a Repartiç'to Geral dos Telegra-
phos. durante o prazo de troa armes, a come-
çar do primeiro do outubro proximo o a ter-
mi lar a trinta e um de dezemoro de 1923, •
pelo aluguel mensal de cincoenta mil reis,
pagavel por mez vencido, correndo as despe-
zas pelo credito que, na verba «Telcgraphoso
do orçamento do Ministerin da Viaçáo e Obras
Publicas do cada exercício, vem sub-consi-
gm,da para alumiei de casa, obesrvando-se
em tis10 es preceitos legaes applicaveis aos
Com ractos admini-tractivos,

Segunda--A Itepartio Gral ri ns Telegraf%
phos poderá, a (xneil-: s soas, oare.N:d0
com o proplietara, adapar futuramente o
dito preLdo ao seesie9 que. lho é deetlaodes

I 	 I

o. •

I 	 III	 I	 /III I	 n	 •rn	 1,1
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ohrigOtolo-so, porem, depois do extincto o
coe neto, a Omfatter as modificações zoa hm-
daS tra a in . sma a iaptação), so assim o exi-
gir o proprietario.

Ter:mira—As despesos para seguranoa do
ao, ao oxierlas poloo melhoramentos pu-

lai -os co bygoillerio e circamstancias acciclen-
toes conte,. ato a correr pir conta do oro-
p-knario. bem como decima e qualquer onus
judiei LI ou extra-judicial a que estua sujeita
ao oe l la peoprieiado.

Qoorta--0 proprietario noo fica obrigado a
iniemuisar as bernfeiterial feitas pela Rapar-
tiç le no predio.

an iita—obrioa-se o proprietario, por si,
seus fie:dobo): ou sucessores, a fazer bem
firmo o valioso o preseoto contraoto durante
o prazo da clausula poimeira, respeita i°. no
decurso do sua execução, a conveniencia do
publico &viço, e a clao, cm eguoldade do
coa lições. tIreferoncia á Repartição Geral
dos Telegraphos. para novo arrendamento em-
quanto convier ao poblico serviço, reserva-lo
o direito a qualquer das partos contraitamtas
de rescindir este ajuste, a fatta do observam-
cio (las obrigações respectivamente to-
madas.

Sexta.— k reocion) por qualquer dos moti-
vos cita los oro offectuará por termo lavrado
na In-mortiço° Gora! do Tole,graphos após des-
pacho do respectivo Dioector Geral, com pre-
ceioncia e avisos que uma das partes diri-
gira, á outra.

Setinia— Se um dos contractantes intliga*
uma oo maio clausnlas deste contracto, ficará
sano ao outra cent.:ai-tante o direito a uma
iudomdioaoão c aresponaente ao aluguel dos
mezes que tonarem para a terminação do
prazo contractud,

Oitava.— :OS se tornará encavo o presente
°mama°. depois de approvado pelo Ministe-
rio da Viação o Obras 'Publicas e registrado
peio Tribunal de Contas.

Nona.— E por estar a Ilepartiçlo Geral do3
Teleoraphos reprosontada omlo engonhoiro
Chefe do District° Dr. Agenor Augusto de 'B-
randa, com a devida autoisação. perfeita-
mente accarde com o proprletario do alludido
pre do reciresonta lo pelo seu procurador ci-
rurgião dentista Alexandre Alves de Caseai°,
em todas as condiçoes acima eotabeloci ias,
assigoam os dois contractantas, para os diver-
sos effeitoo, este comracto, com as testemu-
nhas ab riixo declaradas (Sobre duas estaoopi-
lhas rodemos no valor total do quatro mil
réis,) 10-se: Bahia 20, de setembro de 1921.
Agenor Augusto de hfiranOa, engenheiro che-
fe.--olooandre Aiv-s de Castilhas. rede mu-
nias Pedro de Araujo Góes, Edgard de A ssis
Curuello. Proeuraçâo. Pela presente procura-
ção (dita do proprio punho -do ahalzo asai-
guado, brasileiro, casal° e rosidente á rua -
J..1. Soabra In /12, desta cada ie. de .Alco-
baça. constituo meu proourador na -capital do
Estado de Bahia, ao cirurgião dentista Alo-
xandre Aiveo de Casoilbo, brasileiro, casado,
do 50 rumos de idade, noutra! do -Estalo da
Bahia o residente á roa -do Cabeça a. ii, dis-
tricto de S, Pedro. oispecialmonte para assi-
gnattoo, do eoutracto de arroudarnento por
trios annos do oredio do minha pr)prie lado
sito á roa Geoe 'ai Sotero do _Menezes sob nu-
mera 12, onde funceiona a estação teloora-
phica doota cidale do Alcobaça, pelo alugue/
de 50S rocoosaes.

Alcohaça, 1 de oatembro de 1921. —
João Berna-rdino —N. 1 ....
250J0. Paeou dois mil rês do sello, por falta
de estanipiihas. ooniorino o coai:mo:meato nu-

oro 11 A do hoje.
Mesa de Rondas Vcderano de Akobaça, 1 de
Setembro de t)o!. — O administra lor iate-
rio°. JOSti Valle. Polo es 'violo. José falto.
Reconhoço verdaleiras lettras o firma da pro-
coração supra, por serem -do proprio pontoo
de João Bernardino de Medeiros; dou fé. Al-
oneaça 1 .-1 de setembro cio 1921. EM testem

titio de verdade (estava um signa! publico).—
O t, bellião, Luiz de Lima. (Sobre duas estam-
pilhas estacivaeo na valor total de seiscentos
réis). Aloobaça, 1 de setembro do 1921.—
Luiz de Lima. Solto por verba—n. 11 A-
Exercicn d3 1921-11s. 20000. O4o livro de re.
coita a fia. fica dobitado o coliector pola
.quantia de dois mil réis recebida do Sr..ion)
Barnarlino de Medeiros a titulo de sello sobro
-uma procuração do proprio punho — confor-
me a verba numero 1 registrada no respeti-
vo livro acima. Collectoria Federal de Alco-
baça, 1 do setembro de 1921. — O collector
intuiu, José Bernardo do Volte. Pelo cscri-
voo. José Bernardo do Valle. - Confere, Ed-
gar,/ de Assis Gurvello.—Conforme, Guilherme
fomes.

INSTITUTO HISTORIO
Realiza-se hoje, ás 21 horas, a sossão

magna commemorativa do 83' anniver-
sario da fundação do Instituto Uistorico

Geographico Brasileiro.
Para essa sessão, que será presididO

polo Sr. Presidente da Republica, foram
convidadas todas as altas autoridades,
imprensa o pessoao gradas.

Finda a sessão será prestada uma
homenagem ao Sr. Dr. Epitacio Pessõa,
faltando nessa toe/casa-to. o Sr. Conde de
Affonso Coisa, presidente perpetuo do
instituto.

O vestuario é o de 'rigor.

EUTICI A R 1 0
O Sr. Presidente da -Republica rece-

beu tintem á tarde no Palacio do Cat-
tete a visita do Sr. Arthur Bernardes,
-Presidente do Estado de Minas Geraes,
que se Soi despedir do Chefe - da Nação
por ter do regressar áquelle Estado.
'S. Ex. se -fez aoonapanbar do anu assis-
tente, coronel Vieira -Christo.

10 fila Presidente da Republica for-
ose-ba representar no seu embarque pelo
lar. general hostil-J.11,1)110 de Moura,
'chefe do seu Estado-MaLor.

— No Palacio do Cattete, 'esteve tom-
tem, onda fot recebido em audiencia
pelo Sr. Presidente da Republica, o Sr.
barão Alberto loallon, embaixador belga,
junto ao Governo do Brasil.

— Em audieucias foram hontorn roce-
idos polo Sr. Presidonte da Republica,

os Srs. Mario GuaOtini, Antonio llorten-
cio e a directoria -da Associaoão Com-
mercial do Rio de Janeiro.

— Ao Sr. Presidente da Flonublica
foram enviados os seguintes Lelegram-
MOS

Rio, 19 — Peço ao kroone,nlissimo
sminente amigo que rocoba no momen-
to da inauguração dos traholhos ferro-
viarios de Therezina, minha adorada
taloa, os meus fervorosos aoradecimon-
tos pelo inestiniavel serviço que asoiin
lhe presta e a todo o Nortn. seu pe.trio-
*Oco -o sahio •ovorno. •'s trabalhos
agora inanguroclos são o objectivo do
~coo esforços e aspirações, não sim-
plesmente regirmaliot as mas -do alto ai-
conde nacionalista deste a de todos sP.1,18

sinceros amigos do Piaully, que reite-
-foram a 'Vossa ExcelOeneia seus votos
offusivos de solidariedade politica e de-
dicação pesou!. Saudações mui respei-
tosas. — João 'Cabral.

Thereztna, 18. — Tendo se inaugura-
do hojehoje serviço conjuncto das obras
ferro-vlaria9, neste Estado, a Ao-soda-

alia Conon-atrelai do Piauby tom o gran-
de prazer de congratular-se com Vossa
Excellencia por mais este melhoramento
que se inicia no Piauhy, felizmente
agora beneficiado favores da União sob
melhores auspicios do benemerito
verno de Vossa Enchendo, cuja obra
de salvação do Nordeste será perpetuada;
nobremente. A Associação agradece, em
nome da classe que ropresenta no Esa
Lado, os grandes seraiços que tem Vossa
Excellencia prestado aos piauhyenses,
que confiam no futuro explendido que
lhes está reservado com a realização do

• plano traçado pelo eminente estadista
que actualmente dirige n paiz. Sauda-
•ções attenciosas. — Joaquim Noronha,
presidente da Associação Commercial.

nlerezina, 18. — Receba Vossa Exo
cellencia meus sinceros agradecimentos
pelo inicio de construcção nesta capital,
do conjuncto de obras. destinado a fazer
ligação ferro-viaria do Piauhv aos de-
mais Estados da União, melhoramento
imprescindivel ao progresso deste Esta-
do que assim fica devendo a Vossa Ex-
cellencia o maior dos serviços. Roipei-
tosas saudações. — Antonitio Freire.

São Paulo, 18 A Sociedade Paulista
do Agricultura tendo conhecimento da
patriotica mensagem sobre a iefesa per-
manente cio café. pede venha para on-
viar calorosas felicitações ao benemerite
Presidente por mais esse acto que assio
gria/ará por si só inolvidavel serviço 11
causa da grandoza do nau. Transmiti-
lindo o real sentimento desta Associação,
juntamos vivas felicitações pesooaes. —
Ferreira Ramos, presidente	 Luiz Leito
Junior, secretario.

São Paulo, 18. — Calorosas
ções pela brilhantissima meinsa gem oo-
bre a defesa do café. — Victor de Mina.

São Paulo, 19. — O Senado Paulista,
por indicaoão do Sr. Rodolobo Miranda,
mandou tranocrever nos seus annaes a
mensagem do Vossa Exeolloncia sabre á
defesa nerma-nento do café, e traz ti
Vossa Excelleneia os seus anntan000 o
agrodecimentos pelo onoaminharnento
solução desse problema erninentement0
mei m uni. Respeitosas saudações.
Jorge Tibirkii, presidente do Senado Es-
tadual — lgnacio TJelion. P secretario
Vicente Prado. 2° secretario.

WenzeOlau /traz (Paraná). 20. — O
,povo de Thereoina, oeprooentado pelos
abaixo aosignados. pleno de ateeria o oao
.tisfaoão, tongratula-se com Vossa Ex-
ultando pelo formo& acontecimento,
hoje ()ocorrido. da obes-ada do trem do
ferro a ssta cidade. Atienciooao sandao
eões.	 alethOdlo Nobro.oa. Juiz de dia
roito Aston-Ato (oneniveo Martins,
promotor publico — Jooó Intironoo Poro
reirã, presitiento do Direetorio — Joaa
quirn 'Morou Ribeloo da Silvá, trogio
dente honorarin do Directora) — pomo.
pe Miguel de -Carvalho, nrefoito Te.
mente 'Pereira Morsas. delooado de noti-
cia — José Sebastião Ribei ro, oresidentei
tia 'Cantara — Vi ngilio Ribeiro silva,
membro do Directoria — Alfredo Moraes
o Soiva. tabellitio.

Rio Tirano() tf/ateie). 19. — Tele.graa
abei ao Exmo. "Sr. ministro da SustleN
que a casa syria saqueado foi em Antr.,
MAM cidade do Estado do Amazonato
Em-do-com chovido a er esta cangai a saoe
tacão elondo os habitantes do Are ama-

- 2onengn nviam teleerommars. Neon-miau-
les oyririo aani dornieiliadoo telegrapha-
taro ao Èmbairador franeoz esclarocendO

caso, considerando-oe garantidos peW
jgisial_Gogi;citnodlcodaTe Juroitoorm.io. folszeidaoi

s000nácior do ACTO,
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Na. Primeira. Pagadoria do Thacouro Nacio-
nal será paga, hnlo 21, a seguinte folha
dod	 satimo dia util:

Montepio da Viaça.a A- G.

Not a--0a que deixaram de receber no dia.
proprio só siara° atten .idoa do 20° ao 22° dia
util.

MENEEMnffielr

30.425 	
16.
30.218 	
14.878 	
3.85a
8.44;

24. 450 	
47.9 .3 	 	 •
12.756 	 .
5)4•901 .... 	
17 a 	
33.707 	
29.410
4.

57.876

29.718 	
48.103 	
4a93i. 	
2.0 .5 	

57.820

aa,602
53.7
33.773
8.474

57.416
6.8 ai 	

51.0 '2•
3.77. 	
8.789 	
7.4114 . 	

21.666 	
58.3:9 ...... 	
33.044 	
31.2'3o 	
13.396 	
31. 01. 	
3t.618 	
53.634
30.208 	
31.13'1 	
58.172 	
42.92a.,„„ 	
4.82. 	

34.:79 	
39.944	
31.09t 	
15 4,01 	
34.651 	

22.8	 ... .......	 ......
38 544.. .....	 	 '
48.452 	

17.633 	
154. t24„,, 	
33.386-a 	
4.677 .. 	

i7 57,
54-.331 ..........	 ....

... - ...........

49.706
aaaaaa
31.381
30.430 	
•7.814 	

31.942 	 10n5000
43.t'95 	 loas000
35.7t0 	 1:00	 00
30.b0S. 	 200à000-

Approximações
33.706 o 31.708. 	 2000nna
34.138 0 3. 40 	 ... 10J5000

Dezenas
3 .3.701 a 33.710 	 30000
31.131 a 31.140....:. 	 14.00

Centenas
31.70t a 33.804.- 	 •..	 i0g000
31..01 a 31.260 	 	 8,w09

Todos os numeres terminados em 07 treta
4a. e us onaniaa 'os em 7 teem 28, °acolita-
aildo-sa oa terminados em 07.

O fiacal das loterias do Governo da Unia°,
Manoel (aos ne	 diractor a-sisreiro,
João Carlos de Oliveira Rosario, çasrot ar io.

- O esceivao„ lairialtici de Cautuaria.
••nn••.••••

A Hnpartion Gerai .dc. Correios expedia&
malas paios seguintes paquetes:

Roja:
Pela Príncipe Ai Ucli7te, para. Buenos Aires,

reatbeodo iniplaaaaos até ás 7 horas a cartas
para o cato ior até às 8.

Polo FOrtn•iSli, para o Rio da Prata, rece-
bi:31kt imovessas a..è ás 10 horas, cartas para
o exterior aié ás 44 e &acates para registrar
até ás 9. • •

Pelo Lake Frazze, pira o Pari e Nova
Yorir, recouenao improssaa até ás 11 horas,
cartas paaa, o interior até ás 11 1/2, dias
com porte duplo e palia o extarior até ás
42 o objectos para registrar até ás 10.

Amanha:
Peto It:tquera, para Victorta, Bahia, Ma-

ceió. Reei e, Cabedello, Natal e alarau, rn-
Cubando i. upaessos até ás 6 ao-as, co- ma para
o interior até ás a 1/2, ditai com porte
duplo até ás 7 e objectes para registrar até
ás 18 hora' de bole.

Pelo para Santos, Paranaena o Rio
Grau ic do Sul. rea tam/ido itnpre:zsoa até ás 8
horas, cartas pira o interior ata ás 8 1/2.
ditas com porte duplo até ás . 9 e oujea
ctos para registrar ater ás 18 aora,s de
hoje.

Peio Merdoza, para Dakar, Las Palmas -
Marselha., re clamai° Impressis até ás /O lio-
ras, cartas para o oxteaor até ás 11 a obje.
ctus para rogiscrar até ás 9.
=.......•••n••••••••• ••••n••••••~•~••••••••••••~••••••n••n•••j

PARTE COMERCIAL
Camara Syndlcal

CO 40	 00 CA61101» g %Mn ECTAL1104

Praas	 00	 tf' vista
61/64
856%-.

Sobre Hamburgo.. 	
aotro	 	 ..
Sotro• Po:tua:ai 	
Share Nova aork 	
Libra esterlina em umeda
Sobre Raenos Aires (pesa

Sobre %mos Aires (peso
•
Sobre Montei:1Mo (peso

(1uro).- 	 • .
Sobre liespanha (peguira)
Soare anissa (francos)...
Sobre Mein (francos)..
Sobre Rollandii (florim) 	
Sobre Japim (atm)
Sobre Ramuda 	

Sobro Anatria 	 	 aaaa
Sobro Canadá 	 	 -
Somo DL 'amarra, 	 .
So' .re a, ruaira 	
Sobra Suecia 	

Moedas

E:sendas (panei) 	 .. 	
ApolMas uniCorinizadas do

aa 	
Apolic . s diversas eirilasaaa de 1:0.00$
. %.nna)	 	 .....

Apolams divoraas tuniaaaoi ao
1 :0'10$, 5 °1„, port. (1917) 	

Apta ices diva sas cin. asam de
- .1:0005, °/„ port. (1920Y 	
Apolices do E;aprestimo aliinicipal

de 4911
'
 part. .....

A pia icas da. Prefeitura de Ni theroy,
10- 15. 6 %. poria (ja	 	 •

Apalaces de Esta ia do Rio de Ja-
neiro	 ioo$, 4

*Companhia. Carbonifera. de Ara-
canguá. 	 .... .••••••

Companhia Predial e do awlea-
mentarlo Ria de Janeira 	

Companhia E. da F. e. afluas de
. S. Jerouyrno 	

Debentures da Companhia. Cer.sio-
naria das 1.1a .as do Poeto da
Bamia (2' séria) 	

Debentures da Co valia noCAS
de Santos 	

Debenturés Companhia Fabrica de
Sedas Santa llclona 	
S .cretaria da Camara Snatical do lia) do

lati i •o, 20 de outubro de 1921. -A. Simonsen,
sair (ice.

PATENTES DE IRMÃO
N. 42.207 - Memorial deseriptivo da

invenção de "uma machina aperfeiçoa-
da para aparar as bordas de uma peça
de tecido' para que pretende priviie-
oio de invenção The Gooduear Tire,

Rahber Coalpano. estabelecida eni
Akron, Estado de Ohio, Estados Unidos

• da America. cessionaria de 11 ri
• Parket. Letvis, estabelecido em. Watts-
- worth, Estado de Ohio. Estados Unidos

da America.
A nossa invençaáo presente refere-se

a uma machina para aparar' as bordas
do tecidos e tem como objecto principal
proporcionar um mecanismo de aparar
que. Ode operar sobre as hordas abluo-
aas de um tecido, afim do cortai-as o
aparal-as com uma largura uniforme,
indepenclentemante de quaesquer sinuo-
aidades dessas bordas, quer cilas resul-
tem do irregularidades do movimento la-
teral combinado com o movimento do
avança do tecido, quer alias resultem
das ondulaçGes inherentas ás bordas do
tecido; deste) modo, evita-so o disperdi-
cio de uma grande quantidade de tecido,
como o que resultaria si as navalhas esti-
vessem em uma posição fixa da eérto.

De um modo mais especifico, o obje.
cio essencial da invenção 4 o do propor-
cionar um mecanismo da aparar que
Inclue navalhas qua sai podem naover
transversalmente, an) relação ao tecido
não aparado, e peças do guia, stinadas
a fazer contacto com as bordas sinuosas
do tecido, afim de se mover lateralmente,
de accOrdo com as ondulações dessas
bordas. Emprega-se banhem ura meca-
nismo addicionat que combina do tal
modo cada navalha com uma das guias,
que o movimento cammunicado pelo te-
eido és -alaiaS d transmittido positiva-

.

Companhia de Loterias Nacionaas da Brasil,
' - Loteria do Ea mario la. Pernambuco - Lista,
geral doa premioa da 20° loteria do plano 1,
39' ext 'acção do a n na do 191a, realizada em 20i
de °titubeei d3 t9:21. ai) virtude do crimina°.

_ celebra io com o Gnverno do Ratado- do Per-
nambuco a 5 do dezembro de 1917, autorizado

• pela lei n. 814, de 2O do junho de 1906 e
redrara-to na Fiam/inçam das Loterias do
The-ouro Nacional, a 5 da março do 1M.

WIP”.• ......... •

•

........4g

..

•

10'4000.
104V00:
1(11) «O0
1,00a000.
2005 GO
2.0a0.10
10 .a01.10.
10..) a ...a
2!) 50ao

0i4 r 0

20 0 )05'100'
5t/ 4Mb, i0

14 S1.5Ü0,

10' n5000.
200 'aia'

1:00~04
intra000
10.)ataio
100S00a
imai000

10, tante

20o8Go0
10%000
2004 00
4 í.000()
20) 00a
(00500($
1045000
lota300a
10asan0
200awa)
i01,5000

:1 n4n3 mor)
500a4100

.oS000
50naoao
100 AO (1

2 :'004:i0n0
2015+ $410

",/,, J05000
20,T000
400S0 14)
409•4060
40.•anoo
3005000
300$000
1004006
1005000
ia0a0:10
1005000
10'15000
1005010
200S000
2011a000
100S000
100500(1
100..000
2005000
2005000
201300
200s00a
20 4000
2005(a.0

obre
Sare	 .....

7375a

7 7/8
$575
$056
8315
5777

7$92.6

25581

h$81.0

*Now
•••••

••••

55473
1 060
ds510

$567
25720
35,75
5077

• • • •
•
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8005o..0

76 tanta)

75080 o

74850.aa

S65'5

7G$5-14

400,s00()

255000

555000

868500
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Mente ás navalhas respectivas, afim de
effectuar alterações eguaes e correspon.
dentes na sua posição.

Outros objectos de menor importancia
do que o precedente, referem-se á mon-
tagem de cada navalha, afim de que alta
seja préviamente regulada á mão, cora
relação ás suas guias de manobra, afim
de variar a largura da borda aparada;
á montagem e á disposição dos ,disposi-
uvas motores de cada navalha, afim de
formar com atlas um grupo de elemen-
tos. capaz de movimento juntamente cora
a naval/ia, como urna unidade, de acenr-
do com o governo automatico das nava-
lhas respectivas; ao emprego, na •monta-
gem de cada navalha e do seu mecanis-
mo motor, de apparelhos que permittem
a retirada da navalha para fera do tecido,
sem- alterar ou affectar de qualquer ma-
do as relações ou ligações entre os ap-

arelhos principaes da operação; á in-
stallação de dispositivos que garantem

•um contacto continuo e positivo entro
as guias e as bordas oppostas do tecido..

, Os abjectos acima mencionados, além
Vde outros de natureza semelhante, que
: serão adiante descriptos mais especifi-
' camente, podem ser levados a effeito
pelos apparelhos iliustrados nos dese-
nhos annexos, descriptos na especifica-
ção seguinte e especialmente indicados
nas reivindicações que estão aqui onne-
azas e que fazem parte deste pedido de
privilegio.'

Os desenhos annexos illustram urna
fórma preferida da invenção quando ella
é levada a effeito,. e, nas suas diversas
figuras, os nuraeroa de referencia seme-
lhante designam partes correspondentes.

A fig. 1 é um alçado de frente da
'Machina, visto na direcção do movimen-
o do tecido.

, A fig. 2 é um alçado lateral da ma-
china, visto na direcção do movimento

! do machinismo transmissor.
. A fig. 3 é uma planta parcial de um
, lado da machina.

A fig. 4 é uma vista em perspectiva,
' Mostrando a relação de cada navalha de
'aparar com a guia do tecido, e o machi-
nismo interposto que .effectua a coor-
denação dos movimentos destes' elemen-
tos.
. A fig. 5 é uma vista ampliada do um
lado da machina indicada na fig. as
com partes em secção.

• A fig. 6 é um corto, tomado através
do mecanismo da fig. 5.

A fig. 7 é uma vista de detalhe, mos-
trando o apparelho de manobra que de-
termina o movimento das navalhas de
aparar.

A fig. 8 é um corte da fig. • 6, eni
escala ampliada.

A fig. 9 é um corte tomado através
do carro da fig. 6.

A fig. 10 é uma vista em diagram-
ha dos apparelhos elect.ricos de mano-
bra e dos seus circuitos de operações,
empregados na Mima presente da in-
venção.

A fig. 11 é uma vista de detalhe do
fulcro do braço oscillatorio.

O mecanismo para aparar as ourelas
bu bordas de tecidos, da presente inven-
ção, constitue uma maehina que saúde
;ser collocada em qualquer ponto con-
veniente ao longo do percurso do teci-
do que se deve aparar. Uma descripção
geral dos elementos principaes, destina-
dos a, constituir a Miam preferida da
nossa machina do aparar inclue o se-
guinte: As navalhas A, do typo rotato-
talo, destinadas a serem movidas pelos
Motoeas independentes B que, com as
tavalhas, estão montados sobre os cai'-

Ç, es.tinada a forem um movimen.
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to independente, transversalmente ao
tecido que se deve aparar; as guias D,
que estão em contacto com as bordas em
movimento e que podem ser movidas
por altas, afim de se conformar com as
suas sinuosidades; os carros E, que po-
dem ser operados independentemente
pelas alterações na relação entre os car-
ros das navalhas e as guias respectivas,
afim de exercer o. governo automatico
e. selectivo dos diversos circuitos ele-
ctricos que determinam a operação dos
mecanismos de movimento das navalhas;
as uniões F que regulam o movimento
dos carros oppostos C, em ambas as di-
reações, transvelsalmente ao tacido,
quando os circuitos electricos mencio-
nados forem diversamente fechados; e
os motores separados G que communi-
cana um movimento continuo aos ele-
mentos de união do cada grupo F, afim
de operar, por meio deites, o elemento
de movimento H de cada carro de nava-
lha, em correspondencia com o armara?.
lho de governo E do circuito.

Os elementos mencionados na de-
scripção precedente da invenção, estão
agrupados como se indica nas figs. ds
1 a 4 inclusive, e cada um deites deve
ser agora descripto detalhadamente, com
referencia directa e especial ás figa. 4,
5 e 6, que illustram vantajosamente o
grupo de elementos A, B e C.
. As navalhas de aparar A são do -typo
circular e rotatorio, como já se men-
cionou, e cada qual está montada sobre
a extremidade do veio 15 de um motor;
este veio estende-se, em angulos rectos,
sobre o percurso do tecido em movi-
mento. Cada veio 15 é movido directa-
mente pelo seu motor B e tem um mo-
ente em unia chumaceira de impulso 16,
supportada pela extremidade de um tubo
16, que circunda o veio e que tem Irma
ligação de supporta angular, e solidaria
com o seu carro C.

Este carro é composto de elementos
de base 18 e 19,. cada qual guarnecido
do uma chapa superior, sendo estas desi-
gnadas respectivamente 20 e 21.. O ele-
mento de base inferior 19 supporta• todo
o carro e pócle-se deslocar sobre uma
saliencia 22 em fórma de malhete, e
formada sobre a face superior de um
braço fixo 23; este braço está supportado
por cada armação lateral da estructura
da machina. A abana superior 21 pôde
Ser regulada angularmente sobre este
elemento de base 19, ao qual ella está
presa pelos parafusos de fixação 24 que
entram em escateis arqueada'', como se
indica. Obtem-se assim a regulação an-
gular das navalhas de aparar, relativa-
mente á borda adj acente do tecido.

A regulação linear e horizontal para
os elementos del aparar é obtida nela
montagem do elemento superior de base
18 sobre uma saliencia em fórina de
maniete 25, formada sobre a chapa in-
ferior 21; essa regulação Ode ser feita
á mão, por meio do parafuso de avanço
20, cuja disposição especifica não julga-
mos nacessario illustrar. A chapa su-
perior 20 está articuladamente montada
sobre o seu elemento de base 18 por
meio da haste de articulação 27, que
permitte assim o abaixamento de cada
navalha para que ella não faça contacto
com o tecida. Ha um dispositivo do fi-
xação 28, que pódo aconsistir de qual-.
quer combinação preferida . de um re-
tem, actuado á mola, com urna guarda,
ou de qualquer cansbinação equivalente,
para impedir normalmente que a parte
.20 do carro, se mova sobre a articulação'
27, li gandeaa. á Sua parte inferior 18,,
comquante o retem possa ser facilmente
solto pela grènobra adequada dg afn PQ-
201.112s.
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Na extremidade - exterior de cada tubo
16' pôde haver uma prateleira 29 que
circumda parcialmente a navalha, afim
de que a borda do tecido possa ser fir-
memente avançada para alta, eliminan-
do, por conseguinte, a necessidade de
qualquer regulação vertical das na-
valhas.

Estendendo-se para diante, a partir
do carro inferior 19, e -parallelamento
ao veio 15 da navalha quando ella está
na sua posição normal de operação, ha
um braço 30. de cuja extremidade pende
um resalto 31 que tem ligações de ope-
ração com o elemento de movimento 11
do carro, que vamos descrever mais
tarde.

Tendo mostrado a construcção do me-
canismo de aparar HproPriamente ditos
Vamos -explicar agora a disposição dos
grupos dos elementos de aparar com re-
lação á machina completa.
•As armações lateraes 32 da estrutura

da machina, como se indica nas figs. 1,
2 e 3, se apoiam sobre urna base ade-
quada ou chapa de assentamento e são
ambas formadas com um certo numero
de mangas solidarias de chumaceira 33.
As chumaceiras correspondentes da: ar-
mações oppostas estão em alinhamento
umas com as outras, transversalmente
ao tecido, para o supporta do uma plu-
ralidade de rolos 34, sobre os quaes passa
o tecido, quando olhe percorre a machi-
na de aparar. As chapas horizontaes as
(fig.. 2) ligam a parte deanleira á parte
trazeira da machina; estas chapas, jun-
tamente com as armações intermeldiarias
e auxiliares 36, supportam as caixas 37,
uma de cada lado da machina, como se
Mostra na fig.' 1.

Estendendo-se lateralmente da extra-
midado de cada caixa, ha um braço 23,
sobre o qual se desloca o carro C da na-
valha; as navalhas A são forçadas sobre
os seus veios 15, entre um par de rolos
adjacentes_ 34, em um modo indicado
vantajosamente na fig. 3. As caixas 37
stão destinadas a conter o mecanismo
que é collocado entre as navalhas ale
aparar A e as guias D do tecido, para a
cooperação das navalhas e guias corres-
pondentes.

As guias D 'Nide figa. 4, 6, '7 e 80!
toem preferivelmente a fórma de uma
chapa substancialmente rectangular,
como se indica, o sãe perfuradas no seu
centro, afim de terem um • movimento
longitudinal "obro "ttnr dos 'rolos 34.;
Elas se prolongam para cima' do rolo,
afins de fornias' . urna superficie suffi-
ciente de contacto com a 'borda do teci-
do. Solitario cem cada uma das guias
13 e pendentes de cada uma delias, ha
um braço angular 38, cuja parte hori-
vontal termina em uma extremidade 39.
que tem •a ferina de 'um . T invertido e
que é presa sobre a • parte central de
um braço 40 que *ao . estende do corpo,
do carro E.	 •

Este carro está montado dentro Ide
uma caixa adequada 41, formada, • ac;
longo de um . lado, 'com , urna abertura
alongada 42 .(vide fig. 8), através da
qual passa o braço 4, afim de se ligar
exteriormente com • o braço- de • guia 391•
As chapas superiores 43 desta caixa de
carro são formadas com sulcos que de-
vem receber as peripherias de gume de
um par de rodas da -guia 44 que são
supportadas no centro do carro, afim de
se estender para cima da sua sopeai-
ele superior. A cada parede da caixa 41.
estão fixos alguns braços salientes 44"
que supportam os trillio.s. 45 ,que tara-
bem teem sulcos-que .devem receber a$
peripherias de guno.daa .rodas de guia
Ág- quo são ais:atadas sabra ...rp.untrõisa..s
adequado que se estendera das extret,
widadefcb çarrp, 11 anue e.ria anuej.1-,
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irro plano vertical que as rodas centraes
44. As rodas da extremidade 46, com-
traio, não se estendem para cima da
parte .sibiterior do carro, corno o fazem
as rodas centrnes de guia 44, de modo
que ha um trilho duplo para o carro E,
o que permite° que elle se mova livre-
mente em direcção longitudinal, dentro
da caixa, sem perigo de se deslocar dos
seus trilhos e sem possibilidade de se
prender entre as diversas rodas de guia
e as parles oppostas tios trilhos.

O movimento deste carro de mano-
bra é simplesmente lateral e livre de os-
cillacaes, sendo, além disso, substancial-
mente livre de attrito, devido a sua mon-
tagem sobre chumaceiras de espheraa
como se indica na fig. 9; o carro é assim
extremamente sensivel e responde mes-
mo as pequenas mudanças na relação
entre as partes das navalhas e as partes
das guias.

O peso E' (fig. 7) é suspenso por
me..o de um elemento tlexivel e que está
ligado na sua outra extremidade ao
carro de manobra e que passa sobre
unia polia e', de modo que a força da
gravidado do peso é trnsformada em
uma força horizontal que actua para
garantir um centacto positivo entre as
guias e as bordas do tecido.

O carro E é guarneciu° co chapas ia-
lemes pendentes 47, cujas extremidades
correspondentes são ligadas por qual-
quer dispositivo de ligação adequado 48.
No seu centro, estas armações lateraes
são ligadas por um munirão 49' sobre o
qual está supportada, de modo a poder
oscillar, uma peça 49 em fórma de T.
A haste desta peça é relativamente cur-
ta e elle occupa uma posição invertida
sobre o seu munlião de montagem 49'.
Na sua extremidade superior, elle é fixa
por uma cavilha 50 que serve como urn
ponto de articulação para a ligação
frouxa da peça 49 com o braço 51, por
intermedio das chapas 52 que pendem da
extremidade do braço 51 e que são en-
talhadas, afira de se apoiar sobre a ea-
vilha 50 (fig 11). Este braço estende-
se longitudinalmente através da caixa
41 do cara) e é, em seguida, curvada
em angulos rectos, afim de formar liga-
ções adequadas, designadas pelo nu-
mero 53, com um braço 54 que se pro-
lon ga do lado adjacente do carro C do
motor e de navalha.

A peça 49 em fórma de T encerra es
caracteristicos do governo selectivo que
determina a direcção do movimento das
navalhas de aparar, de accôrdo cora a
direcção em que as guias são actuada.
Cada extremieade da peca, em fórma de
T invertido. a augmentada, afim de for-
mar uma manga de supporte 55 para
urna cavilha de contacto 56 que Ode
ser presa e regulada dentro da sua man-
ga. nor meio do parafuso de fixação rt6'
ou de uma PPM de fixação equivalente.
Montados dentro da caixa 41 estão ns
temeres de mercurin 57 e 58, collorad,.3
em alinhemeetn, directamente abaixo do
cerro E. e montados sobre pedestees de
•sner reentn 50. A cerni-i peca° destes lan-
mies nos circuitos plectrinns respectivos
será. di rsetide mais tarde, em relavão
com o (flagrem= de lieações da fia. 10.

Verme aivira fazer referencia .1.8
fias. 5 e 6 pera a deserinção das ardera;
F e do rnecari e mo moine que está et-A-
lone& entre citas e recta um dos elQ•••
tramtne a mover H. afim de determiner
o movimento real do carro C da revelia.'
eoreeseeeareerp , Todo P O mrcranimo
está conl i de dentro da caixa earopreida
27. montada ao lado da mechina
baixo dos rolos 34, sobre os quaes passa
.0 tecido.

Em cada caixa estão montados o'§
Veio§ 60 e 61, um por cima do outro;
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cada um destes veios tem uma extremi-
daue montada em unia chunracerra de
espheras 62 que é formada em urna ex-
tremidade da caixa, e cada veio tem
lambem um suporte intermediarie,
dentro das chumaceiras de espberas 63
que são levadas pelas columnas 64 que
se elevam do fundo 65 da caixa. O veio e0
supporta a peça de união magnetica 60
na sua extremidade livre, e o veio at
supporta semelhantemente a peça de
união magnetica 67. Estas Ufliõe:'
gneticas são de um typo bem conhecido
dos electricistas e são guarnecidas cai
eseobas usuaes 66', articuladamente
montadas sobre a parede trazeira
caixa, e dos enneie 67' para essas esco-
vas. Duas rodas de engrenagem iguaes
68 e 69 são levadas respectivamente por
estas uniões e estão encaixadas uma na
outra.

O veio 61 tem, chavetada sobre si, a
roda dentada 00 que engrena com o pa-
rafuso sem fim 71 que faz parte do veio
de um motor O, disposto na caixa cor-
respondente 37. Em alinhamento com
o veio 60 e supportado semelhantemen-
te por chumaceiras de espheras 62 e 63,
manterias respectivamente na .parede da
caixa e na coiumna intermediaria 6t ha
um veio a mover 72. Um veio oppnsto
ao veio 72 e alinhado com o veio infe-
rior 61 está ci es:agnado por 73.

Collncado acima de ambos os veios de
união e dos veios alinhados e a mover,
está o elemento motor H, em . forma de
parafuso sem fim, que tem as suas ex-
tremidades montadas nas paredes oppos-
tas da caixa 37, nas chumaceiras de os-
pheras 74. E' sobre o parafuso sem fim
H mie está roscado operativamonte o
resalto 31 do braço 30 do carro da navalha;
a direceão de rotação do parafuso sem
fim determina a direcção em que o carro
da navalha deve ser movido, transversal-
mente ao tecido.

Sem entrar presentemente em conside-
rações sobre as ligações electricas que
determinam a operação das peças çie
UthãO separadas 66 e 67, vamos estabe-
lecer agora a operação das partes moa-
nicas. O motor G ieve mover continua-
mente o veio 61 por meio da disposição
de parafusos sem fim e roda (.1: ntada
70-71. Isto resulta na marcai) do veio
60 a uma velocidade egual, porem na di-
recção contraria, devido á relação de en-
caixe das rodas dentadas eguaes 68 e 09.
Pela ligação da peça motriz H em rela-
ção de operação com um ou corn o ou-
tro destes deus veios, é possivel mover
o carro da navalha em qualquer dire-
cção, transa rsalmente ao movimento
do tecido. Assumindo que o motor G
conununica uni movimento na direcção
dos ponteiros de um relogio (fig. 6) ao
veio inferior 61, vamos estabelecer pri-
meiramente o modo pelo qual o movi-
mento deste veio é utilisado para forçar
c carro da navalha para deante, ou em
urna direcção em que elle se aproxima
do 11 rido, em correspondencia roia o
nic,vimento inicial da guia na mesma
dienção.

Nesta necasião, a união magnetica 67
é excitada pela introducção do contacto
esquerdo 56 (fig. 7) dentro do tanque
do merendo 57, em um modo que s,.rá
completamente deseripto quando se en-
trar na explicação do diagramma cies
ligações elertricas. A excitaeão desai
união magnetica serve para pôr a peça
de união opposta 75 em li gação com a
priineira, determinando assim o =vi-
m e ito do veio 73 na direcção dos pontei-
ros de um relogio. O movimento deste
veio é transmittido directamente para
o veio 72, que está colloeado acima deite,
,por meio do systema de engrenagem 70,
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77 e 78, sendo a roda de engrenagem
central uma roda livre ou interposta,'
montada sobre um veio Te entra os vemos

72 e 73, que levam respectivamente as
rodas terminaes da eqmmipagem. lema
roda de engrenagem motriz 80 é levada
peio veio 72 e gira na direcção dos pon-
teiros de um relogio, por meio de veio
61, afim de mover o elemento II por
rilee‘ do carrete 81, na direcção oppusta
a dos ponteiros de um relogio, na fig. 6,
o que resula em uni movimento de
avanço, do carro C sobre a sua guia 22
na direcção da borda do tecido, á direita
da fig. 4.

Por outro lado, a excitação da união
rnagnetica 66, que é movida continua-
mente na direcçáo opposta a dos pontei-
ros de um relogio, pelo motor G e pelo
intermedio das rodas de engrenagem 68
e 69, serve para pôr a peça de união 82
em ligação com elle, cleste modo girando
o veio 72 e a roda de engrenagem 80 na
dieeceão opposta a dos ponteiros de um
retini°, o consequentemente a roda de
engrenagem 81 na direcção doS ponteiros
de um relogro, ou em uma direcção op-
Posta á determinada pela excitação da
união 67. O elemento motor H gira en-
tão na direcção inversa, afim do recuar
o carro G e retiral-o da borda do teci-
do.

Na deseripção precedente, nós estabe-
lecemos e explicámos os dispositivos de
natureza mecanica, propostos para esta
invenção e sobre os quaes ella se funda
para effeetuar o movimento do carro
da navalha em ambas as direcções, do
acendo com a excitação das diversas
uniões magneticas sobre as quaes o car-
ro E exerce um goNerno automatico e
selectivo, de conformidade com o movi-
mento da guia 13, induzido pelo tecido.
Vamos estabelecer agora as ligações ele-
ctricas e as disposições que ligam as
uniões e os seus elementos de manobra
nos eireeitos selectivos mencionados.

Referindo-se á fig. 10, ve-se que as
linhas principaes de corrente continua
estão indicadas pelos numeres 83 e 81
e incluem ,nas suas diversas ramifica-
ções ,todo o mecanismo de operação, com
a excepção do par de motores G e do
par dos motores B das navalhas, que es-
tão ineluidos no circnito de corrente al-
tarnativa, cujas linhas priucipaes
tão indicadas pelos numeres 85 e 86.
'fiei interruptores 87, 88 e 89, operados
a solenoide, estão indicados por M', F'
e H' respectivamente, pois que cites es-
tão interpostos no circuito dos moto-
res ,no circuito cla união de avanço o
no circuito da união de recém, respecti-
vamente. Além desses circuitos, empre-
ga-se inn interruptor de partida 90, una
interruptor de parada 91 e uni interru-
ptor principal de inversão 92, emquanto
que os interruptores de limite 93 e 94
interrompem mecanicamente o movi-
mento de avanço dos carros das nava-
lhas, isto é, o movimento na direcção
das bordas do tecido, do mesmo modo
que os interruptores de limites 95 e 96
interrompem o movimento inverso dos
carros das navalhas, quando enes se
afastam das bordas dos tecidos. Os ¡it..
terruptores de limite são do typo nor-
malmente fechado que interpõe um botão
para a interrupeao do circuito no ner-
curso do elemento movei, cujo movi-
mento deve ser interrompido e çiue, nes-
te caso, é o braço 31, fig. 5.

O coeductor 85 da corrente alternatie
va pôde • sem' considerado corno a linha
positiva do circuito dos motores e co.
tra no diagramma, vindo de uma fent('
adequada, que não está indicada, senriej
ligado ao quadro 97, que gerv .parÁ
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montar os interruptores 87-88-89 ern
ema posição conveniente nas adjacen-
cias da machia ou sobre sala, por meio
da chapa de contacto 98. Desta chapa,
o conduelor positivo de corrente alter-
nativa segue pela linha 99 para o polo
100 do interruptor 87 do motor. Quan-
do este interruptor for excitado, o que
occorre de um modo que será descripto
mais tarde, em relação com o intaneru-
ptor de partida, o conductor possitivo
passa sobre a lamina 101 oo interruptor,
depois sobre a linha 102 para a chapa
dé, contacto 103, pela qual ello é retira-
do do quadro 97 pela linha 104 e serve
para ligar cada um dos quatro motores
B e O em parallelo ou derivarão. A li-
nha de retorno 105 do circuito dirige-
se tiara a chapa de contado 106 do qua-
dro, seguindo depois pela lamina °opos-
ta 107 do interruptor de so/enoido d03
motores

' e
. volta, quando este interru-

ptor estiver fechado, para a linha prin-
cipal negativa 86 por meio da linha 108
e da chapa de contacto 109.

Vamos descrever agora o circuito que
excita os dous solenoides dos interrua
ptores 87 e 88, partindo da linha prin-
cipal e positiva 83 de corrente conti-
nua que se liga ao quadro na chapa do
contacto 110 e que vem de uma fonte
adequada de differcnça de potencial.
Do contacto 110, este conductor con-
tinua para o polo 111 do interruptor de
Solonoide 88; &tiú elle segue para o bor-
ne 112 de 'onde se ramificam os fios 113
e 114 que põem os nucleos dos interru-
ptores de solenoide 87 o 88 em parai-
lelo ou em derivação, de modo que cites
podem ser excitados • simultaneamente
pela c do interruptor do parti-
da 90. Noborne de ligação 115. os fio§
dos micleos que estão em parando são
reunidos para, continuar o circuito pela
linha 116 para o ponto de contacto 117;
neste ponto, esta circuito principal doi-
xa o quadro c avança pelo fio 118 para.
um polo 119 .do interruptor de parada
91. Este interruptor esta normalmente
fechado, afim de cobrir o espaço entre
este polo e o polo oppoato 120; deste
ultimo polo, a linha continúa pelo fio
121 para o polo 122 do interruptor do
partida 90, que é apenas momentanea-
mento fechado. afim de par a machina
em operação. Do segundo polo 123 do
interruptor de partida, o circuito seguó
ao longo da linha 125 para o quadro 97,
afim de se ligar ao ponto de contacto
125, diriaindo-so depois pela linha 126
para a chapa dc ~tacto 127. A partir
desta chapa, o conduetor completa o seu
circuito sobre a linha nogativa 81.

Deve-se explicar agora que o inter.;
ruptor de partida a0, soudo do tapo nor.-
m&-isenta abmIr), serve openas para com-
pletar o circuito pelas bobinas do.a in-
terruptorea 87 e a8. no momento de par-
tido. Pela soltura do interruptor do
partida e pela abertura consequente do
circu ito de partida aoirna niencionoda,
estabelece-se um c i rcuito de roa intenção
gua vem da linha princinal podtiva
pelas bobinas dos interruptores 87 e 88
paro o interruptor (Se parada, normal-
mente fecaingo. o que segue dalii pela
linha 124' para o contacto 125' da alua-
dro 97. Sahindo co quadro pela linha
126, o circuito inotne os . doua interru-
ptores de inven4n e /imite 95 e 96 e'
volta ao longo da linha 142. 143, 144,
146, 1 .45 (que. mais tarde daaoreveremoa
detalhadomente) para o contacto 127 que
se dirige pura a linha principal nega-
tiva 84. Este circuito de manutenção,
uma vez interrompido, pode ser resta-

,belecido semente . pelo feabamento do
t laterruptPr d.e partida.

Os circuitos principaes já foram de.
scriptos, e resta agora ligar ás diversas
uniões magneticas, os interruptores de
!imite e os braços oscillatorios no cir-
cuito de corrente continua que d
ciado nas linhas principaes 83-81. As-
sumindo-se que os braços 49, em fórma
de T invertido, estejam na posieão in-
dicada na fig. 10, o circuito que pazsa
por alies e que se dirige para as suas
uniões respectivas, principia eonclu..

-olor 83 na di recção das !laxas até a
chapa do contacto 110, seguindo danois
para o polo 111 do interruptor 88. con-
tinuando em seguida, devido ú excita-
ção do interrilptor peio 'fechamento do
circuito principal de corrente continua
e pelo estabelcoime.nto do circuito de
manutenção já deseripto, pela lamina 1a8
para o polo 129. depois pelo fio 130 pa
o polo 131 do interruptor 89. Este ul-
timo interruptor differe dos outros dotis
interruptores de solenoide 87 e 88 pelo
facto de que lia .um braço de confocto
addicional 132 mie se estende da chaoa
de base e que serve' para ligar os poios
131 e 133, quando o nue:0o ti ra inter.
motor não foi excitado. A excitação do
interruptor 89, de um moda que será
descripto mais tardo. retira a ligação
entre estes dous. contactos e fecha os
braços superiorea sobre os seus con-
tactos respectivos; em um modo kem coa
nhecido na arte. Do contacto 133 o eira
cila° dirige-se pelo fio 134 para o borne
do ligação 135, por onde elle sae do
quadro 97 pela linha 136. dirigindo-se
para o ponto 137. Neste . ultimo ponto,
os braços oscillatorios 49 são ligados no
circuito, em parallelo, por meio das li-
gações 138 e 139.	 •

As linhas que il partem de cada braço
oscillatorio serão discutidas separada,
mente, fazendo-se primeiramente reto.
rendia ao circuito que cantil:ma do braço
oscillatorio direito .59.

Este braço nseillatorio foi inclinado
sobre a seu munhão central 49' ato que
Uma dos contactos 56 meraulhasse no
tanque do merendo 51 que está reta.
cionado com a união de avanço corre-
spondente 67. Continuando 'do tanque
57. o circuito póde sor seguido pela linha
140 para a uniria direita de avanço 67,
seguindo depois para a linha 141, pelo
interruptor de limite do avaiiço 03 e
dabi para o borne de contato 142 do
quadro 97; a linha é depois levada para
o borne •do ligação 143 do interruptor
88, através da lamina 14d deste inter-
ruptor e para diante, para a linha da

- ratam) 145, através do contacte fechado
entre o polo 146 do interruptor e a
linha mencionada. A linha de retorno
145 dirige-ao directamente para a charla
sie contacto 127 -que liga este .3ireuito
á linha principal negativa 84.

Voltando-se ao ponto 137. do onde,
segundo . a desOripoo, as linhas se ra-.
inificana afim de pôr cá dous braços
o,seillatorlos 49 em paralleto mi em de-
rivação, pódease - seguir agora o circuito
que passa pela união do inversão do
braço oscillatorio esquerdo. Este braço
oscilIatorio eaquerdo foi inclinado de tal
modo sobro o setainunhão de articulação,
pie um dos seus contactos 56 entrou no •
tanque de merourio 58, do' onde continua
o circuito 'de iiiversão pela linha 147,
na direcção das floaaa, até a/tingir urra
borne de ligação 148, passando depois"
pela união inagnetica esquerda de in-
versão 66 e seguindo pela linha 149, Dor
ambos os interruptores do limite 95 e
00 para voltar para o quadro no contacto
142, de onde elle passa pelo interruptor-,
88 C para a /baba principal -negativa, no

modo já dercripte.

03 circuitos que incluem o interruptor
direito do inversão e o interruptor as-
querdo do avanço, queasão actuados do
mesmo modo quando ninhos os braços
.oscillatorios forem movidos da posição
indicada na fig.. 10, podem ser seguidos
do modo semelhante ao que se comple-
tou, o não julgamos necessariá repetir es-
ta operação. Os pares de uniões de in-
versão o do uniões Oe avaneo F F são sim-
plesmente ligados em parallelo ou em
derivação no mesmo circuito. Por conse-
guinte, resta apenas descrever a acção e
o circuito da união principal de inver-
são 92.

Este interruptor 6 empregado por cau-
sa da utilisação dos pesos E' que normal-
mente obrigam cada carro E a se mover
na sua direcção de avanço, isto é, contra
as bordas do tecido. como A necessaria
afim de obter um contacto continuo o po-
sitivo entre as guias D e as bordas do
tecido. Quando, comtudo, o tecido tiver
passado pelo mecanismo de aparar da
nossa invenção 0 não estiver mais collo-
cada entre as guias oppostas D, para se-
paral-as, é evidente mie, si não howsesse
um governo para as d iaposicrioa electri-
eas. os carros das navalhas seriam avan-
çados para dentro. até o sou limita do
movimento de avanço. Por conseguinte,
o fim deste interruptor principal do in-
versão é o de proporcionar o movimento
de inversão para os carros das navalhas,
independentemente das posições dos bra-
ços oscillatorlos 49.

O interruttor do inversão 89 é excita-
do pela passagem da corrente nela l'ohts
83, quando a barra 150 do interruptor 92
tiver sido movida para fechar o ,esoace
entre os sem pólos 15i e 152. Quando
isto se der, a corrente pódo aeguir pelo
fio 83 para a chapa do contacto 110, de-
po is para o DÓI0 411 lin i nterru n lOr 88,
passando pela lamina .128 do interruptor
o pela linha 130 para o contacto 131 Um
concluctor 153, quo sao deste contacto,
excita o melou do interru p tor 89 e volta
em seguida para a linha 154 para o nona
to do contacto 155, ent que saci do quadra
97 por meio da linha 156 que está ligada
ao pólo 151 do Interruptor principal do
inversão. Depois de atravessar a barra
150 deste`interruntor para o paio 152 o
do seguir pela linha 121, o circuito segue•
para o contacto 125 do quadro, avançan-
do depois pela linha já desoripta para os,
linha principal negativa 85. Com a exci-
tacão do interruptor 89, a lamina 132 4:
solta, afim de interromper at3 ligar4es
en tre Os jC7IS pontos de contacto 131 e-
132, de modo. que a corrente qu paasaa

,linha principal positiva 84 pela lanai.
na 128 do interru ptor 88 o depois pa-
ra o contacto 131, dirige-se ao longe da •
larnina.157 do interruptor R9 para o, pólo
158. pondo naturalmente os braços Os-'
cillatorios 49 fóra, do circuito de gover-
no. A soltura da parte 132 do interru-
ptor, além de quebrar a ligardso"eotre os
contactos 131 o 133, liga lambem ós con-
tactos 131 o 159 ao mesmo tempo. da
modo que a lamina 160 do interruptor dia-
inversão 89 a, liada ara parallelo com a
lamina opposta 157.

Da pólo 158 da lamina date interru-
ptor. mencionada cio primeiro togar,
continda a Tinha 161 que deixa o quadro
pelo borno do ligação 162 e qua se .liga
com O borne da ligação 148 da união os.
querda de Inversão. Do mesmo modo

'
a

corrente passa pela lamina 160 do tutor--
ruptor. dirige-se para o contacto 183 ti
dahi, pela linha 161 na direcoão da floxa,
para o borne de ligação 165, onde alia
deixa o quadro e segue peta linha, 140
oara o barna de ligação 167. A gafe titite
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mo borne, liga-se Cambem a linha 168
que vem do tanque de mercado do inv or-
são 58 do braço osailtatorio direito 49,
de modo que ambos os fios 167 e 168 se-
guem através da união direita de ira ar-
são e continuam pela linha 169 para a li-
nha 149, juntamente com as linhas 141 e
161. A volta do, fio 149 através dos in-
terruptores de limite para a linha prin-
cipal nativa 84 já foi descripta.

E', por conseguinte, evidente que, o
fechamento do interruptor principal de
inversão permite a operaçáo de amuas as
uniões magneticas de inversão 66, inde-
Penuenternente da posição dos braços os-
cillasorios 49, de modo que o esforço doa
pesos E não opera para forçar os car-
ros G das na% alhas para o seu limite do
avanço, quando o tecido fôr retirado da
machina; ou, si os carros das navalhas
tiverem diminuido a distancia que ha
entre alies atEs uru minimo,elles podem
ser recuauus para a sua posição normal,
para. dar pa.saagein ao novo tecido, sim-
plesmente pelo fechamento do interru-
ptor 92.

Os condensadores 170 são ligados em
parando ao conductor 136 que se diri-
ge para os braços oscilladores, o aos fios
respectivos 140, 147, 168, 169 que saem
dos vasos de mercuriu separauos, afim
de effectuar a sua funcção usual de ab-
aorver as centelhas.

Na recapitulaçao da operação da ma-
china em uso, chamados especialmente
a attenção para as figs. 4 e 7, e julga-
mos sufficiente a descripção de apenas
uru grupo de elementos. O tecido, ao
puem sobro o rolo 34 na direcção in-
dicada pela flexa da primeira figura, en-
tra em contacto com a guia D por melo
da acção constante do peso E'. As si-
nuosidades da borda do tecido, que for-
çam a guia D ao longo do rolo 34, na di-
recção da esquerda em qualquer uma
desuis figuras, produzem movimen ro de
deslocamento do carro E na mesma dl-
recçao. Desde que a cavilha de articula-
ção 50 dos braços em ferma de T inver-
tido é conservada em posição fixa polo
braço 51 do carro do motor, é evidente
que este movimento do carro E será
exernido sobre o munhã,o 49' do braço
ascillatorio 49, obrigando este ultimo a
enover-se por um pequeno arco, na dire-
cção dos ponteiros do um relogio, desta
modo mergulhando o contacto direito 56
no tanque de mercurio 58. Como se ds-
atre.veu em relação com o diagramma do
/igacões da fig. 10, esto tanque do mar-
aurio está collocado no circuito do in-
versão para o carro da navalha, de inc.
do que a immorsão da cavilha de coa-
acto no tanque "serve para excitar a

união do inversão 66 do carro da nava-
lha ilustrado, resultando na operação
do elemento de movimento 11 para aças-
ar o carro da borda do tecido.
O factor de tema° foi calculado de tal

enodo, com relação á disposição do carro
da navalha e da guia do cada grupo, nos
pontos differentes ao longo do percurso
do tecido ora movimento, que o tempo
decorrido, depois do nrimeiro impulso
communicado á guia D pela sinuosidade
da borda do tecido, para fechar o cir-
cuito de inversão e vencer a Moreia da
machina, é sufficiente para permitir
que a irregularidade da borda attinia á
navalha A, quando esta ultima che gar á
sua nova posição. Assim, a navalha es-
tará em uma posic,ão exactamente se-
melhante, por occasião da chegada da
ondulação mencionada do tecido, á posi-
ção em que estava a guia D por acca-
sião da passagem da ondulação por ella.
Este movimento corresponde da guia e
da navalha 15 um proceaso continuo que

apara a borda com uma largura con-
stada.

O carro da navalha não avança além
da posição c,orresponciente á posição da
guia destocada, pois que esta ultima, de-
pois. de deslocada, conserva o munhão
49' como o ponto de articulação sobre
o qual o braço 49 ()adila (fazendo um
arco na direcção contraria á dos pontei-
ros de um relogio, neste caso) á meuida
que recuar o braço 51 do carro. Deste
modo, a chegada do carro da navalha na
posição determinada pelo logar tias
guias, interrompendo o movimento do
carro, polo movimento do braço 49 para
a posição horizontal ilustrada.	 .

Suppondo-se agora que, innuediata-
mente depois da passagem da irregula-
ridade da borda pela guia, a borda do
tecido retoma a sua posição normal
(que será para a direita da posição da
guia, determinada pelo sou movimento),
o peso E' recuará então a guia la para
a sua posição normal de contacto com
a borda do tecido. O carro da navalha,
eonitudo, ficando na sua posição altera-
da. conserva a cavilha 50 fixa, afim de
effectuar o movimento de oscilação no-
cassado do braço 49, de accórdo com o
movimento de recuo (ia guia, de modo
que a cavilha de contacto do lado es-
querdo é immersa no tanque de mar-
cudo 57, deste modo fechando o circuito
quo passa pela união deanteira 61 . que
actua o elemento motor II em opposicão
ao movimento de rotação já descripto,
afim de avançar o carro da navalha, era
eorrespondencia com o movimento do
avanço da guia D, devido á acção ao
peso E'.

Póde-se ver assim que o movimento
da guia e do carro do manobra E, em
relação ao carro da navalha e ao seu
braço oscillatorio 51, opera para fechar
os circuitos respectivos através dos me-
canismos de união apropriados, de modo
tal que ao obtem sempre uma corre-
spondencia exacta do posição, com rela-
ção ás ondulações ou irregularidades
poauliares á borda do tecido, entre a na-
valha o a sua guia avançada. De modo
semelhante, o movimento do carro da
navalha, em relação á guia D, servo pa-
ra interromper os circuitos respectivos
doa mecanismos de união, quando a na-
valha tiver attingido a mesma posição
com relação a qualquer sinuosidade da
borda do tecido. que tenha sido previa-
mente °ocupada pela guia.

Afim do tornar a machina desta in-
venção operativa com verdadeira regula-
ridade, o tecido é sempre avançado so-
bre os rolos 34 sob tensão. Isto pado
sser levado a effeito de qualquer modo
&Bojado, tal como pela collocação da
estructura que leva o mcchanismo de
aparar entro duas guias distanciadas que
prendem o tecido de cada lado do amu-
ralho de aparar. Quando a extremidade
do rolo do tecido tiver passado pela guia
posterior, o tecido que está sobre o rola
34 perde a tensão, o é necessario que
baia um dispositivo sobre a propria
niachina de aparar, para prender o tecia
do, afim de manter a mesma tensão
na extremidade do rolo do tecido para
a que foi cornmunicada ao tecido já opa-
ru o. Para esse fim, ha um rolo grande
34' que pôde ser actuado por um veio
do carnes 34' para se mover contra o
rolo deanteiro 34. O tecido é, por cole-
seguinte, apertado entre estes dous rolos,
e, pelo empre go de uni mecanismo tido-
quado de tensão 35', li gado ao rolo 34',
pade-se manter a tensão adequada du-
rante toda a passagem de qualquer rolo
de tecido, mesmo quando a extremidade
de rolo tenha passado pela guia poste-

roi'. Normalmente, o tecido rtis»ai sem-
pre entre ovrimeiro rolo 34 e o rolo
movei de lema° 34', não sunclo entretan-
to apertado entre alies, até que seja ne-
ceseario manter a aneão sobre o tecido,
no modo que	 se descreveu.

Goinquanto fio nescripção precedente
P.113 tenhamos mostrado a forma preft-
rida da nossa invenção, segundo a sua
construcçãn presente, desejamos chamar
a atsença.o para o facto de que as for-
nias posteriores da invenção podem ser
sabiliettidas ás alteraeões que estiverem
deatro do escopo da invenção aqui esta-
beiecida, comorme se (lei me nas reivia-
chcações annexas.

Em resomo, reivindicamos como pon-
tue e caracteres conatitutivoa da presente
intenção o seguinte:

1, uma machiais para aparar as Lor-.
das de uma peça de tecido, comprehen-
deado: uma navalha, montaua de modo
a poder se deslocar; um machinismo pa-
ra mover a referida navalha; um carro
Ique se pôde dealogar; uru diapositivo
ria referido carro, coilocado inte Wanien
de um lado do tecido o adaptado a fazer
contacto com a borda do tecido em movi-
mento; uni dispositivo para conservar
constantemente , o referido carro na sua
poaição, afim de effe.etuar o referido con-
tacto; um apparelho para ligar o refe-
rido carro ao mechanisino ao desloca-
mento da navalha, pelo que qualquer mo-
vimento do carro produz um movimento
correspondente na navalha;

2'
'
 unia machina para aparar as Lor.

das de uma peça de tecido, comprellen-
donde: uma navalha, montada de modo
a poder se deslocar; um nitichanismo
para desloaar a referida navalha; uni
aaPareiho movei, convenci() itite iramente
de uni lado do tecido, normalmente eia
contato com a borda do tecido e obst.-
bano a ser movido pelo seu contacm
com as partes dsseguaes da borda; uai
dispositivo para ligar o carro com u
amuemo de deslocamento da navalha, que
tem a fuucção de deslocar a navailia,
sempre que a posição do carro fôr alte-
rada.

3°, uma =nina para aparar as bor-
das do urna peça de tecido, compre/leu-
dando: uma navalha de aparar; um
carro que se pôde deslocar, para sumira.-
Lar a referida navalha; um dispositivo
para o deslocamento do referido carro;
um segundo carro, guarnecido de uru
mecanismo adaptado a fazer contacto
com a horda do uma peça de tecido em
movimento a ser deslocada correepou-
dentemento pelas suas desigualdades,
amido esse carro collocado de um lado
da referida peça de tecido; uni appare-
lho para ligar os referidos carros, por
meio do qua., qualquer alteração na po-
sição do carro que actua sobre a borda
do tecido, produz unia alteração corres-
pondente na posição do carro que leva o
navalha;

4°, urna machina para aparar as bor-
das do uma peça do tecido, comprehen-
dando: uma navalha de aparar; um
carro para mover e supportar a refe-
rida navalha; um mecanismo, deatiaado
a mover o referido carro; um segundo
carro, montada' de modo a podor se des-
locar, guarnecido do um dispositivo para
fazer contacte com a borda lateral do
uma peça de tecido em movimento,
destinado a ser deslocado pelo seu cons.
tacto com as suas partes desiguaes: o
um apparelho para ligar o segundo car-
ro com o mecanismo de operação tia
carro da navalha, tendo 0880 apparelhO
a funcçan de determinar Uma alterna
na posição dasto ultimo, afirn de cor-
responder a cada alteração na posição do
earr0 que actua sobre a borda da peça
da tecido:
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5° uma maehina para aparar as bor-
das de urna peça de tecido, comprehen-
ciando: um instrumento cie aparar; um
motor para operar esse inatrumento;
uru carro que se pôde deslocar, para
su.pportar o motor; um mee.anismo para
alternar o mosamento do carro; um se-
gundo cairo, guarnecido de um dispo-
sitivo para fazer contacto com a borda
da peça de tecido e que Ode ser mo-
vido 3 -lo seu contacto com as suas par-
tes clesiguaraa dons dispositivos inde-
pendentes de ligação, que ligam o refe-
ri d o era i ao mecanismo que opera o
"pc. a-ao carro, um dos quae3 opera
quando o segundo curo se inove em
ama direcção; o referido a.p•parelho al-
ternador liga-se ao segundo carro, afina
de pataiuzir alterações corresponelentad
Da aosição do carro que leva a navalha;

, uma maehina para aparar as bar-
das de uma peça de tecido, compre/um-
dendo: um instrumento de aparar; um
dispositivo para operar o .referido in-
strumento; um carro para supportar
e sse ditpositivo; um mecanismo para
r d:)ver o referido carro em direcções op-
pósas; um disaositivo que faz contacto
com a borda da peça de tecido em movi-

snto e destinada a determinar a ope-
ra do meclunismo que move o carr4

instrumento de aparar;
7 0, uma machina para aparar as bor.

de uma peça de tecido, comprehen-
dendo: um instrumento de aparar, una
dispositivo para aparar o referido in-
strumento, uni carro para supportar
esse dispositivo de operação; um ma-
chinismos para alternar o referido carro
em uma direcção e um mecanismo para
mover esse carro na direcção opposta.;
um dispositivo mia faz contacto com a
borda da peça do tecido em movimento
e que pôde ser movido pelo seu conta-
cto com as partes deaiguaes dessa borda;
um interruplar electrico, operado pela.
dispositivo mencionado, por ultimo,
quando for alterada a sua posição; cir-
cuitos electricos que ligam o referido
interruptor com os mecanismos de mo-
vimento do referido carro; os referidos
'circuitos electricos, quando fechados
pelo referido interruptor, devido ao mo-
vimento da peça cle ,3 Rtz contacto com
h tecido, determinam a operação de
qualquer um dos nie•auismo3 de mo-
-via-lento do carro;

80, em uma macaina para aparar aa
tiordas de uma peca da facido, o se-
allinte : navalhas; carros gaia -supportam
ilà nave - ias nas prairraidlides das bor-
da: rifio aparadas do tceid e que se
Podem deslocar no plana approximada-
alente horizontal do tecido; e clispositi-
os para melverein os ca-sos tdansvessal-

embate ao maviraerato da peva de tecido;
-in earaesporaderiçia exacata écno as si-
.uiesiducles cld% bordará do taaido em
savimento;

'da em 'atua machina siará aparar as
hprdas de uma peça de tecido, o . se-
guinte: navathas; carros gale supportion
as uavalhas nas proximidadas das bora.
das não waiattlas do tecido e que se
podem deçaloec no slano aproximada-
mente lforizontal da tecido; e guias que
raze ffl oori tsaato mai o tecido, afim de
deterrn"inar positigmente o movimento
dos carros elas naXtalhas trausversalmena
te ao tecido eia inavapiento, em corres-
par:delicia aem as Sintiosidades das bar-
êas do tecisso;

lo, 'mu nal> macbinp pw •parar , Ci$
: baPcias à'é , urdi, peó çe tecido, o se-

guinte: diennaii:os de ;aparar; carros iasse.,.
suppoatasii e,ssig elersaintos has .prosi-t
Midadss do te* • a e
da feMPs fill0 '. '"..
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passagem das bordas não aparadas, e
apparelhos electricos que detranialain mis
inavimentos dos carros que levam os
elementos de aparar, em ambas as di-
recções, transversalmente ao tecido; os
referidos apparelhos electricos são go-
vernados selectivamente pelo movimen-
to dos carros das guias;

11, em urna machina cara aparar as
bordas de uma peça de tecido, o se-
guinte: elementos de aparar; carros que
suoportarn esses elementos, para mo-
vei-os transversalmante ao tecido; guias,
que são deslocadas pela passagem ir-
regular do tecido; carros capazes do
deslocamento, de acefircla cola o movi-
mento das referidas aua -; e apparelhos
que coordenam os carros mencionados
em primeiro legar com as referidas
guias, afim de transmittir movianentol
destas para aquellas;

12, em uma machina para aparar as
bordas de uma chapa de tecido, o se-
guinte: elemento de acarar monta-
dos de modo a terem um movimento
independente, transvorsalmente ao per-
curso do tecido; guias em contacto com
as bordas não aparadas do tecido e nue
podem ser movidas por altas, de accôr-
do com as suas sinuosidades: e dispo-
sitivos normalmente desligados dos
elementos de aparar e que podem sor
operados afim de transmittir o movi-
mento das roferidas guias para os ele-
mentos de aparar respectivos;

13, em uma machina para aparar as
bordas do urna peça de tecido, o se-
guinte: elementos de aparar, que se po-
dem deslocar, montados de modo a tea
rem um movimento independente trans.
versalrnante ao percurso do tecido;
guias dispostas em contacto com as.
bordas dispostas do tecido e que se po-
dem mover de accôrdo com as suas %a-
dulações: e apparelhos que coordenam
as guias com os elementos de aparar,
afim de deslocar estes unimos em paral.
lelismn com os movimentos das suas
guias respectivas, na mesma direcção e
no mesmo gado;
• 14, em uma machina para aparar as

bordas de uma peça de tecido, o se-
guinte: elementos de aparar, montados
de modo a terem um movimento inde-
pendente. transversalmente ao percurso
do tecido; guias em contacto com as
hordas não aparadas do tecido, que po-
dem ser deslocadas de accôrdo com ao
irregularidades lateraes de seu movi-
mento e que estão normalmente desli-
gadas dos referidos elementos; disposi.
tivos que asseguram um contacto noa
sitia() entre as guias e as bordas, e me-
canismos que coordenam • os elamena
to e de aparar com as guias respectivas,
stifim de produzirem um deslocamento
Col .respondente, em relação ao tecido;

15, em urna machina para aparar as
bordas de urna peça de tecido, o se-
guinte: navalhas de aparar, carros que
t3e podem deslocar, que supnortam as
navalhas nas proximidades das bordas
Lião aparadas do tecido e que se movem
El'ansversalmente a ellas; guias em con-
tacto com as bordas não aparadas do te-
cido e que podem ser movidas por Pulas,
de accUrelo com as suas sinuosidades; e
apparelhos para transinittir o movi-
mento das referidas guias para os cara
roa das navalhas respectivas;

16, em uma machina para aparar as
bordas ei3 unia peça de tecido, o *se-
guinte : navalhas de aparar; carros que
se podeat deslocar, que supaortara as
navalhas nas proximidades das bordas
não aparadas do teai(l'o e que. se moaani
tranaveasalmente q e11as; guias dispus.
aas em contacto cal .as boroas oppoataa
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apparelhos que coordenam as guias
com os carros das navalhas, afim de
deslocar estas ultimas em corresoan-
dencia com os movimentos das gu
respectivas, na mesma direcção e alo!
mesmo gráo;

17, em urna machina para aparar as
bordas de uma peça de tecido, o seguira-,
te: navalhas de aparar, carros que se
podem deslocar,- qoe supp•ortam as na-
valhas nas proxioneades das bordas não
aparadas do tec;do e que se moveria
transversalmente a cilas; guias em con-
tacto com as bordas não aparadas do
tecido a que se podem deslocar de ao'
côrdo com as suas irregularidades Iate
raes: dispositivos que asseguram una
contacto positivo entre as guias e as'
bordas; e ntecanisnimz que relacionaria
os carros das navalhas com as guiaa
respectivas, para o deslocamento cor-
respondente, Cm relação ao tecido;

18. em urna machina para aparar as
bordas de uma nen de tecido. o seguiu-
tê: navalhas de aparar; carros que sup-
portam as navalhas nos lados oppostos
do tecido, nas proximidades das suas
bordas não aparadas: apparelhos que
determinam os movimentos vertical o
horizontal dos carros, cru relação ás
bordas do tecido; guias em contacto com
as bordas não aparadas do tecido e que
podem ser movidas por alias, de accôr-
do com as suas sinuosidades e que são
normalmente desligadas dos elementos;
e dispositivos que podem ser ligados aos
carros, afim de transmittir o movimen-
to das guias para os carros das navalbaa
respectivas:

• 19, em uma machina para aparar as
bordas de uma peça do tecido, o se guin-
te: navalhas de aparar; carros que se
podem deslocar e que supportam as na-
valhas nos lados oppostos do tecido, naa
proximidades das suas bordas não apa-
radas; apparelhos que determinam os
movimentos vertical e horizontal dna
carros, em relação ás bordas do tecido;
guias dispostas em contacto com as bor-
das appostas do tecido e que se podem,
mover de accôrdo com as suas ondula.
ções; e dispositivos que coordenam at
guias e os carros das navalhas, afim do
determinar os movimentos de desloca-
mento destes unimos em parallelismo
com os das guias respectivas, na mesma
direcção e no mesmo gráo;

20, em uma machina para aparar as
bordas do uma peça de tecido, o seguin-
te: navalhas de aparar; carros que se
podem deslocar e que suriportam as na-
valhas nos lados oppostos do tecido, nas
'proximidades das suas bordas não apa-
radas; apnarelhos que determinam os
movimentos vertical e horizontal dos
carros, em relação ás bordas do tecido;
guias em contacto com as bordas não
aparadas ,do tecido o que se podem des-
locar do accôrdo com as irregularidades
lateraes do seu movimento; dispasitsvos
que asseguram um contacto positivo en-
tra as guias e as hordas; e mechanismo
que relacionam os carros das navalhas
de aparar com n deslocamento corres-
pondente, em relação ao tecido;

21, em unia machina para aparaidas.
bordas de urna peça de tecido, o seguiria
te: navalhas de aparar; carros compos-
tos que supportain as navalhas nas proa
ximidados das bordas do tecido em dm-.
vimento; elementos de base que compoerri
cada um dos rede-ridos carros, sendo .os,
elementos de cada carro dispostos afana
de terem movimente de regulação, ma
dependentes entre si, e movimeulas de
deslocament o, como um toda; guiaa
conmeto com as bordas não aparadas
Ido tecido e que podem:MI' radvadas 014
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iodirnento das referidas guias para os
ic“cros das navalhas respectivas:

22, em uma machina para aparar as
bordas de uma peça de tecida ,o seguin-
te: elementos de apurar; um carro que
supporta cada tirn dos roferidos clamou-
aos nas proximidades de uma das bordas
da peça de tecido em movimento, in-
cluindo, cada carro, um elemento que
se pôde deslocar; uni elemento que se
pôde regular sobre o elemento de des-
locamento, e um terceiro elemento que
liga articuladamente o referido deifica-
tto de base ao elemento de regulação;
guias em contacto com as bordas dão
aparadas da peça de tecido, para mo-
Ver-se de acanalo com as suas sinuosi-
dades; e dispositivos para transmittir o
movimento) das referidas guias para os
carros dos elementos de aparar respe-
ctivos, como unidades °opostas;

23, em uma machina para aparar as
bordas de uma peça de tecida, o seguin-
te: navalhas de aparar, montadas afim
de terem um movimento transversal ás
bordas não aparadas da peça de tecido
em moovinionlo; guias que podem ser
deslocadas pelas bordas irregulares do
tecido, antes das navalhas; rapparelhos

dnenanicos e electricos que determinam
ja deslocamento das navalhas reepecti-
'aias; e carros lavremento collocados entre
'as guias e as navalhas correspondentes
ãfim de exercer um governo selectivo
sobre os referidos apparelhos electrices
e mecanicos. para determinar um deslo-
camento independente das navalhas, em
correspondencia com os deslocamentos
das referidas guias;

24, em uma macildna para aparar as
bordas de uma peça do tecido, o seguin-
te:, navalhas de aparar, montadas aram
de terem um movimento transversal ás
boadas não aparadas da peça de teci-
do em movimento; guias que podem ser
deslocadas pelas !bordas irregulares do
tecido, antes das nalvalhas; amarelhos
mecanicos e electricos que determinam
'o deslocamento das navalhas respecti-
vas; carros livremente cellocados entre
as guias e as navalhas respectivas, afim
de exercer um governo selectivo sobre
'os referidos apparelhos eIdetricos e me-
canicos; e dispositivos para a montagem
dos carros, afim de que elles possam dos-
locar-se sem oseillações;

25, em uma machina para aparar as
bordas de tona peça de tecido, o seguin-
te: um elemento de aparar; mecanismos
operados ;seletivamente, afim de mover
o elemento em direações opostas, trans-
versalmente ao tecida: guias que se-
guem as sinuosidades da borda do tecido
em rnoviraanto; um carro que se pôde
mover com a guia; circuitos eleetricos
que determinam a excitação dos meca-
nismos selectivos de destoa:planto; e
dispositivos coltoca rlos entre o elemen-
to de aparar e o carro da guia, afim de
determinar a excitação de circuitos in-
dependentes para a operação dos meca-
nismos aelecta,• os e para oeonenuidicatr
um movimente ao elemento de aparar,
semelhante ao das guias;

26, em tinia machina para aparar as
bordas de uma peça de tecido, o seguin-
te: um elemento de aparar; mecanismos
operados selectivaniente, afim de mover-
b elemento em direcções °Novatas, trans-
versalmente ao tecido; guias em conta-
do com a borda não aparada do teoido
em ri-pavimento e que podem ser desto-
em/os pelas suas irregularidades lateraes;
;mi carro que se pode mover com a guia;
Cirellitos eleetricos que deterininam a

xe,itação das mecanismos selectivos de
odeslocarrionto; o dicaositivoa cultuados
entre o elatbanta cie aparar e o tardo da
kdia, abril de determinar -a exultação doe
MOUitá iudoáende.tite.ã(Cka' a htuaçA2

dos mecanismos selectivos e para com-
municar um mciaimento ao elemento do
aparar, semelhante ao das guias;

27, em unia maehina para aparar as
bordas de uma peça de tecido, o se-
guinte: um ekimento de aparar; mecha-
nismoa operados selectivainente,, afim de
inovar o elemento cai direcções oppisias,
transversalmente ao tecido ; guias em
contacto com a borda não aparada do
teenuo era movimenta e que pianola aer
deslocadas pelas suas irregularidades la.
tarava; uni carro que se pôde mover som
a guia; circuitos electricos que deter-
minam a excitação dos mechanismos se-
lectivos de deslocamento; e dispositivoa
ligados articuladamente ao elemento de
aparar e ao carro 'da guia, afim de de-
terminar a excitação dos circuitos ia.
depeadentes para a operação dos mecha-
Marnos selectivos e para communicar
um movimento ao elemento de aparara
semelhante ao das guias

28, em uma machina para aparar as
bordas de unia peça de tecido, o se-
guinte: um elemento de aparar; mecha.
nismos operados seledivarnente, afim de
mover o elemento em direcções oppos-
tas, transversalmente ao tecido; guias
em contacto com a borda não aparada
do tecido em movimento e que podem
aer deslocadas pelas suas irregularidades
lateracs; um carro que se pôde mover,
com a guia; circuitos electricas que de-
tenninairi a excitação dos mechanisinos
selectivos de deslocamento; e um braço
que pôde ser osculado pelo movimenta
do carro da guia em relação ao elemento
de aparar, afim de determinar a exci-
tação dos circuitos independentes para
a operação dos mechanisnons seadrivos
e para communicar um movimento ao
elemento de aparar, semelhante ao das
guias

29, em uma mathina para aparar as
bordas de uma peça de tecido, o seguinte:
um elemento de aparar; anemia, Hinos
operados selectivamente, afim de mover
o elemento em direcdOes oppostas, tran.
sversaIntente ao tecido; gulas com con,
tacto com a borda não aparada do te-
cido em movimento e que podem ser
deslocadas pelas suas irregularidades Ia.
teraes; um carro que se pada mover
com a guia; circuitos afeai:ricos que de-
terminam a excitação dos mechanismos
solectivos de deslocamento; e uni braço
oacillatorio, articulado sobre e carro da
guia e livremente ligado ao elemento de
aparar, para ser oscillado pelo movi-
filiado do carro em relação ao refertdo
elemento, afim de determibar a exalta-
ção dos Circuitos indepandentes para a
operação dos MOChanismos srgectivoS e
para communicar um movImento ao ele-
mento de aparar, semelhante ao das
guias

30, em uma machina para aparar as
bordas de ama peça de tecido, o se.
4guinte: um elemento de aparar, mecha- •
nismos operados selectivamente, afim de
mover o elemento em direcções oppos-
tas. transversalmente ao tecido ; uma
guia; um dispositivo para assegurar o
contacto positivo db, guia contra a borda
taão aparada do tecido, pelo que a guia

ride ser deslocada pelas irregularida-
referida borda; uni carro que

p e /nevar cotp a guia; circuitoS
etectritos que determinam a eicitaçãd
dsd meeduanismas seleetivos de desloca,.
mento pal% dento de aparar; e urfi
diapositjso oco :Iodado °etre' o rsreriolo
elemaato e o arre da gula, afina de
determinar a excitaçãe dos cirdlitos in-
dOlendell'os para á °partição dos inee
álianiswas selMidos, e para oommunad
car -um movimento ap aba:Nata c affs.
Éth~ps1.2.. at.L.tit £1,e121 kmalábamtda

31, em uma machina para aparar as
bordas de urna peça da [ac i do, o s"go n n-.
te: um elemento de aparar; machiais-
mos operados selectivaiminte, afim da
mover o eli .mento em direceava oppos -
tas, tnnsversalinen te ao tecido; unia
guia; uni disposativo para assegurar o
contacto positivo rir guia contra a hor-
da não aparada do tecido, pelo que a
guia parle ser deslocaria pelas irregula-
ridades da referida borda; uni carro iitw
se pôde mover com a guia; circuitos ele-
dtricos que determinam a excitação dos
mechanismoa selectivos do deslocamento
para o elemento de aparar; e um dispo-
sitivo articuladamente ligado ao elemen-
to de aparar e ao carro da guia, afim de
determinar a excitarão dos circuito
independentes para a operação dos me-
Manjamos selectivos e para communi-.
car um movimento ao elemento de apa-
rar, semelhante ao das guias;

32, em uma machina para aparar as
bordas de uma peça de tecido, o seguin-
te: um elemento de aparar; mechanis-
mos operados selectivamente, afim de
mover o elemento em direcções oppos-
tas, transversalmente ao tecido; uma
guia; una dispositivo para assegurar o
contacto positivo da guia contra a bor-
da não aparada do tecido, pelo que a
guia pôde ser deslocada pelas irregula-
ridades da referida botaia; uni carro acre
se pôde mover com a guia; circuitos ele-
dtricos que determinam a excitação doa
mechanismos selectivos do deslocamento
para o elemento de aparar; e um braço
que pôde oscillar pelo movimento de
carro da guia em relação ao elemento de
aparar, afim de determinar a axeitação
dos einauttos independentes para a ope-
ração dos mechanismos selectivo e para
cominunicar mii niovinionto ao elemeato
de aparar, semelhante ao da referida
guia;

34. , ern uma machina para aparar as
bordas de urna peça de tecido, o seguin-
te: um elemento de aparar; mediania-
mos operados selectivamente. afim de
mover o elemento em direcções oppos-
tas, transversalmente, ao tecido; uma
guta; um dispositivo para assegurar o
contacto positivo da guia contra a bor-
da não aparada do tecido, pelo que a
guia póde ser deslocada pelas irregula-
ridades da referida horda; uni carro que
se pôde mover com a guia; circuitos ele-
&ricos que determinam a excoitaaão dos
mechanismos selectivos para o desoloea-
meato do elemento de aparar; e um bra-
90 osoillatorio, articulado ao carro da
guia e livremedte ligado ao elemento de
aparar, afira de ser ()adilado pelo ntovi-
mento do carro da guia em aelação ao
referido elemento, afim de determinar a
excitação dos cinauleas independentes
para a operação dos mecanismos st'-
lectivos e para communicar un medi-
mento ao elemento de aparar, semelhan-
te ao da referida guia;

34, em uma machina para aparar as
bordas de uma peça de tecido, o seguin-
te: uni elemento de aparar; mechanis-
anos operados selectivamente, afim de,
mover o cintilante em direcções oppoa-
tas, transversalmente ao tecido; guine
que seguem as sinuisidades das bordad
do tecido em movimanto; una carro qtu¡
supporta a guia, afim de que ella se FI","'
sa Nover transversalmente * borda dO,
tecido; circuitos electricos que 4eterra4
nazi a exciageão madhanismos se.'
lactivoa parã o desloorneoto de ekrnmas,
to de aparar; ,e ura "positivo coroovVi.
entre o Kerido elemento é o carro 03
gni*,	 deteriniaar axelte o: dcei
	  tdeEnZder.td. 0-123	 UM.
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cão dos mechanismos selectivos e para
communivar ina movimento ao elemento
de ;Apara ,. ,,emeloante ao das guias:

3.5, em uma machina para aparar as
bordas de urna peoa , de tecido. o se-
guinse: um elemento de 'a.paisis; me-
caidsmas °peitados aelertivamerti e. afira
de mover o elemento em direcções op-
posias transveraalmente ao lactato;
guias que seguem as sinuosidades das
'bordas do te.ido em movimento; um
carro que supporta a guia, afim de que
'ela ao possa anover tiansversalmarde
á horda do tecido; circuitos olectricos
para a operação dos mecanismos sela-
ativos e para communicar um movi.
mento ao elemento de aparar, seme-
lhante ao das guias;

36, em uma machina para aparar as
bordas de uma peça de tecido, o se-
guinite; um ataranto de aparar; me-
canismos operados aelectivamente, afira
do mover o elemento em direcções op-
tiost ai, transversalmente ao tecido;
guias que seguem as sinuosidades das
bordas doa tecidos em movimento; um
carro que supporta a guia, afim de que
alia se possa mover transversalmente á
borda do tecido; circuitos °leiamos que
determinam a excitacão dos mecanis-
Mos selectivos para O deslocamento do
elemento de aparar; e uru braço que
pôde aer oacillado pelo movim e nto do
carro da guia em relação ao elemento
de aparar, atira do determinar a exci-
tação dos circuitos independentes para
a operação dos mecanismos selectivos o
para communicar um movimento ao
elemento de aparar, 4emelhauto ao das
guias;

37, em uma mactima para aparar aa
bordas de uma peça do tecido, o se-
guinte: um elemento de aparar; meca-
nismos operados selectivismente, afim
de mover o elemento em direcções °a-
postas, trausversalmente ao tecido;
guias que seguem as sinuosidades das
perdas do tecido em movimento; uni
carro que supporta a guia. afim de que
ella se possa mover transversalmente á
borda do tecido; circuitos electricos quo
dettieminam a exalação dos mecanis-
mos seleetivos para o deslocamento do
elemento de aparar; e um braço oscii-
latorio, articulado ao carro da guia e
livremente ligado ao elemento de apa-
rar para ser oscillado pelo movi.
mento do carro em relaeão ao elemen-
to de aparar afim do determinar a ex.
°Palão dos etrcultos independentes
para a operação • 'os mecanismos sele-
ctivoa. e para communicar um movimen-
to ao elemento de aparar, emoli:anta
ao das guias;

28, em uma machina para aparar as
bordas de uma peça de tecido, o se-
guinte: um elemento de aparar; maca.
infames operados seaectivamente. afim
de mover o elemento em direcções op-
pegas, traneversalmante ao tecido;
guias que seguem a$ sinuosidades das
lbordas do tecido em movimento; Um
barro que supporta a guia o que tem
um movimento de rolamento, livro do
oseillações; circuitos electricos que de-
terminam a excitação dos mecanismos
Selectivos de deslocamento do elemento
de aparar; e um braço oscillatorio, ar-
ticulado ao carro da guia e livremente
Ligado ao elemento de aparar para ser
escalado pelo movimento do carro em
relação ao elemento do aparar, afira de
determinar a excitaeão dos circuitos
electricos independentes para a opera-
ção dos mecanismos selectivos e paca'
eommunicar um movimento ao ele-
!unto do anarar, semelhante to dna
guias:
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42, em uma maohina para aparar as
hordas de uma peça de tocado, o se-
gu.oie: uni cle..enta de
Clittaisibuâ operados seleeti‘ametitA ruam.
de mover o elemento oiti direeçue. ()o-
postas, trans% erNainiente ao tecido; uma
giaa que segue as sinuosidades da bor-
ah do tecicu em moviment o; uni carro
que pôde ser movido juin ao.ente com
a gata; cireti dos eleOrieos que deter-
minam a excitações dos ineciianisinos
Seleei iVOS de deslocamento do referido
elemento; e uni dispositivo articulada
damente ligado ao elemento de aparar o
ao carro da guia, afim do determinar a
exc,tação dos circuitos independentes
para a operação de mechanismo e para
eammunicar um movimento ao ele-
mento de aparar, semelhante ao da
guta.

43. Em urna machina para aparar as
hordas de uma peça de tecido, o se-
guinte: um elemento do a pa rar; frle

-°baldemos operados selectivamente, afim
de mover o elemento em direcções °a-
postas, transversalmente ao tecido; uma
guia que segue as sinuosidades da borda
do tecido cru movimento; um carro
que pócle ser movido juntamente com a
guia; circuitas electricos que determi-
nam a excitação dos mechanasmos sele-
ativos do deslocamento do referido ele-
mento; e um braço oscillaforio que pôde
ser operado pelo movimento do carro da
guia em relação ao elemento do aparar,
afim de determinar a excitação dos cir-
cuitos independentes para a operação dos
mecanismos selectivos e para communi-
car um movimento ao elemento de apa-
rar, semelhante ao da guia;

44. em uma rnachina para anarar as
bordas de unia peça de tecido, o se-
guinte: um elemento de aparar; me-
canismos operados selectivamento, afim
de mover o elemento em direcções op-
postas, transversalmente ao tecido; uma
guia que segue as sinuosidades da bor-
da do tecido em movimento; um carro
que pôde ser movido juntamente com
a guia; circuitos electricos que deter-
minam a excitação dos mecanismos se.
lectivos para o deslocamento do referi-
do elemento; e um braço oscilatorio. ar-
ticulado ao carro da guia e livremente
ligado ao elemento de aparar para ser
osculado pelo movimento do carro em
relação ao elemento de aparar, afim do
determinar a excitação dos circuitos
independentes para a operação dos me-
canismos selectivos e para oommunicar
um movimento aos elementos do aparar,
semelhante ao da guia:

45. ara urna machina para ránarar as
bordas de uma peça de tecido, o set.
guinto: um elemento do aparar; rneea.
nismos operados selectivamente, afira
de mover o elemento em direcçõea op.
postas, transversalmente ao tecido; uma
guia que segue as sinuosidados da bor-
da da tecido em movimento; mu carro
que pada ser movido juntamente com a
guia; eiroultos ele.etricos que determi-
nam a excitação das mecanismos sele-
ativos Para o deslocamento do referido
elemento; e dispositivos collocados entre
O elemento de aparar e o carro da
guia, afim de dete rminar a excitação das
circuitos independentes para a cnaeracão
dos mecanismos selectivos e para com-
namicar um movimento ao elemento do
aparar, semelhante ao das guias.

46. em uma machina para aparar
as bordas de urna neça de tecido, o se-
guinte: um elemento de ana aar; meca-
hismos oparados selec t ivamente, afim do
mover o elemento em diraaeões °apostas,
transversalmente ao tecida; uma guia;
4xin dispositivo para assegurar um conta-

°ululo .° (Ir 1921

oto positivo entre a guia e a borda não
aparada do ¡ac ido, pelo que a atua pt,de
aesan-atia pomas iri eo.a, tilados iateraes
da reieriukt borda; um carro que suppor-
ta a guia de modo rine cila possa ¡no-
ver-se Lrau ersalmente ti borda eu te-
eido; circuitos oleei:ricos que determi-
nam a excitação dos mei:adimos sele-
ctivue para o deslocamento do referido
elemento; e dispositivos ao/locados ca-
tara o cimento de aparar o o carro da
guia, afim cie determinar a .excitaçao dos
circuitos independentes para a operação
dos mecanimos selectivos e para com-
anunicar uni movimento ao elemento da
aparar, semelhante ao das guias;

47, em urna ri-mania?, para aparar as
bordas de uma peca de tecido, o seguin-
te; um elemento do aparar; mecaniums
operados selectivamente, afim do mover
o elemento em direcções oppostas, tran-
versaan.ento ao tecido; urna guia em
contacto com a boroa não aparada do te-
cido em movimento o que pode ser mo-
vida pelas suas irregularidades lateraes;
um carro que supporta a guia o que
tom um movimento do rolamento livre
de o.scillações; circuitos electricos quo
determinam a excitação dos mecanismos
selectivos para o deslocamento do refe-
rido elemento do aparar; o dispositivos
oollocados entro o memento de aparar e
o carro da guia, afim do determinar a
excitação dos circuitos independentes
para a operação dos mecanismos selecti-
vos e para cominunicar um movimento
ao elemento do aparar, semelhante ao
da guia;

48, em uma machina para aparar as
bordas de uma peça de tecido, o seguia.
te: um elemento de aparar; mecanismos
operados selectivamente, afim de mover
o elemento em direcções oppostas, trans-
versalmente ao tecido; uma guia; um
dipositivo para desenvolver um contacto
positivo da guia contra o borda não apa-
rada da peça de tecido, pelo que a guia
pôde ser movida pelas irregularidadoa
lateraes dessa borda; um carro que sup-
porta a guia e que tem um movimento
de rolamento livre do oscillaçõee; cir-
cuitos electricdS que determinam P ex-
citação dos mecanismos selectivos para
o deslocamento de referido elemento de
aparar; e dispositivos collocados entre
o elemento de aparar o o carro da guia,
afim do determinar a excitação dos cir-
cuitos independentes para a operação
dos mecanismos selectivos e para com-
municar um movimento ao elemento de
aparar, semelhante ao da guia;

49, em uma machina para aparar as
bordas do unia peça do tecido, o seguin-
te; um elemento de aparar; mecanismos
operados selectivamente, afim de mour-
o elemento em directas-0s oppostas, trans.
versalmento ao tecido; uma guia era
contacto com a borda nu aparada do te-
cicio eia provimeato e que podo ser mota
vida pelas suas irregularidades lateraeS:
um carro Que kuppertá a guia, afim do
que ella possa e.er movida transversal.
mente á borda do tocido: circuitos ele-
ctricos que determinam a excitação dos
mtecanimos selectivos para o desloca-
mento do referido elemento de aparar;
o um dispositivo articuladamente ligado
ao elemento da aparar o ao carro da
guia, afim de determinar a excitação.
dos circuitos independentes para a opa-
ração dosi mecanismos selectivos e para
comnaunicar um movimento ao- elemento
de aparar, semelhante ao das guias;

50, eia urna rnachina para aparar aa
bordas de urna peça de tecido, o seguin-
te: um ~manso de aparar; mecanismos
operados selectivamente. afim de mover
• eiemer4	 e	 direcçiieâ pppostas
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transversalmente ao tecido; uma guia em
contacto com a borda não aparada do te-
cido cm movimento e que pede ser mo-
vida aalaa suas irragularidades lateraes;
Um carro que supporta a guia, afim de
que ella possa aer movida transversal-
mente a borda do tecido; circuitos ele-
otriona que daterminam a excitação dos
macaniamos seleetivos para o desloca-
mento do referido elemento de aparar; o
uru braço que pólo sc, r (adilado pelo
movimento da c,arro da guia em relaçãe
ao elenient o de ai . aFar, alam de delarinia
ruir a excitação dos oirouitos indepeps
dentes para a operação dos mecanismo
solectivos e para communicar um movi-
mento ao elemento do aparar, sernelhana
to ao da guia;

51, em uma inalam para aparar as
bordas da uma peça do tocado, o seguin-
te: um elemento aparar; mecanismos
operados solcctivamente, afim de mover
o elemento em direoções °ripostas, traias-
s arsalmento ao tecido; uma guia em con.
tacto com a borda não aparada do tecido
em movimento e que pada ser movida
pelas suas irregularidades lotamos; um
carro que supparta a guia, afim de que
olla possa ser movida tranaversahwinto
á borda do tecido; circuitas atacará:os
que determinam a excitação dos meca-
nismos selaetivoa para o deslocamento
do refer.di-i elemento de aparar; e um
braço oscillatorin, articulado ao carro da
guia e livremente ligado ao elemento do
aparar para :ter adentado pela movimen-
to do carro em relação ao elomento do
aparar, afim de determinar a excitação
dos circuitos Independentes para a ope-
ração dos mecanismos seloctivos o para
coinmunicar um movimento ao elemento
de aparar, semelhante ao da guia;

52, em uma maehina para aparar as
bordas de uma peça detecido, o seguin-
te: um elemento da aparar; mecanismos
operados saleativamante, afim de mo-
ver o elemento em direcções oppostas,
transversalmente aa tecido; urna guia;
um dispositivo para estabelecer ura con-
tacto aositivo da guia contra a borda
não aparada do tecido, pelo que a guia
pede ser deslocada pelas irregularidades
iateraaa (h horda da tecida; um carro
que supporta a guia, afim do que (ala
possa aer movida transversalmente á
borda do tecida, circuitos elactricos que
determinam a (imitação doa meaanismoa
se/afetivos para o deslocamento do refe-
rido elemento de aparar; o um diapositi-
vo, orticu ladainento ligado ao elemento
de aparar e ao carro da guia, afim do
determinar a excitação dos circuitos in-
dependentes para a operaaão dos meca-
nismos selactivos e para communicar
um movimento ao elemento de aparar,
semelhante Ao da guia;

53, em ama rnaohina -para aparar fia
bordas de urna poça de tecido, o seguin-
te: um elemento de aparar; mecanis-
mos aperra-ha setectivamen t o, afim de
mover o alarnen to em direcções oppaa-
tas, tranaversalnainta ao tecido; uma
guita; um dispositivo para determinar
um contacta positivo (ta guia contra a
borda não aparada da tecido, polo que a
guia pada sair destacada pelas irrogulaa
Nadados tateraes da borda do arcado: um
carro que supporta a guia, afim de crua
alia possa ser movida traneveraalmenta
á borda do tecido, circuitas oba:tricas
gari dia arminam e excitação dos meca-
nismos seloctavos para o daaincamento
do referido elemento de aparar; e um
braoo que pada ser °acetada pela movia
ariana) do carro da guia em relação ao
clemente da aparar, afim de determinar
a eaattaieria ao:. e urfit os indepondentc

para a operação dos mecanismo sele-
ativo!! e para communtear uni movimen-
to ao elemento do aparar, semelhante ao
da guia;

51, tm uma machina para aparar as
borda; de uma peça de tecido, o se-
guinte: urn• Nen-mato de aparara meca-
nismos operados saleativanailite, afim
do nanar o elemento em direcções ()a-
postas, transversalmente ao tecido; urna
guia; um diapositivo para determinar
um contacto positivo da guia contra a
borda não aparada do tecido, pelo que
a guia pede ser destacada pelas irreau-
lariciadia lateraes da borda do tecido;
um car-o que supporta a guia, afim do
que dila possa ser rían ida transversal-
mente á . borda do tecido, circuitos ele-
ctricos que determinam a excitaeão dos
mecanismos selectivos para o desloca-
mento do referido elemento de aparar;
o uni braço oscillatorio, articulado ao
carro da guia e livremente ligado ao de-
menta de aparar para ser ab acinado pelo
movimento do carro em relação ao ele-
mento de mirar, afim de de e amina . a
(aceitação dos circuitos independentes
para a aparação dos mecanismos de, sel-
lecção e para communicar um movimen-
to ao elemento de aparar, semelhante ao
da guia;

55. em uma machina para aparar as
bordas de uma peça de tecido, o seguin-
te: um elemento de a parar; mecanismos
operados selectivamente, afim do mover
o elemento em direcabes °apostas, transa
~saimento ao tecido; guias em conta-
cto com as bordas não aparadas do teci-
do em movimento e que podem ser mo-
vidas pelas irregularidades lateraes das
r,feridas bordas; um carro que suppor-
ta a guia e que tem uni movimonto de
rolamento livra de oacillações; circuitos
Nutriam que determinam a excita-
ção das mecanismos selcctivos pa-
ra o &sio:nunca-ao do referido elemen-
to de aaa aar; e um dispositivo articular-
mente lig,sdo ao elemento do aparar e ao
carro da guia, afim de determinar a ex-
citação dos circuitos independentes naaa
a operação dos mecanismos selectivos o
para communicar um movimento ao ele-
mento de aparar, semelhante ao das
guias;

50. em uma machina para aparar as
bordas de uma peça de tecido, o seguiu-
ti um atamento de aparar; mecanismos
operados selectivamente, afim do mo-
ver o elemento em direcções oppostas,
transversalmente ao tecida; guias em
contacto com as bordas não aparadas do
tecido em movimento o que podem sor
movidas p?laa irregularidades lateraes
das referidas bordas; um carro que sup-
porta a guia e que tem uma movimento
do rolamento livre de oscillaç'ões; cir-
cuitos electricos que determinam a ex-
citação dos mecanismos selectivos para
O deslocamento do referido elemento do
aparar; e um braço que pó& ser oscila
lado pelo movimento do carro da guia
em relação ao elemento de aparar, afim
ile determinar a e,xeitação dos circuitos
indapendentes para a operação dos me-
oanismos a:lectivos e para oommunicar
um • movimento ao elemento da operar,
semelhante ao das guias;

57, em unia machina para aparar as
bordas de unia peça de tecido, o seguin-
te: um elemento de aparar; mecanismos
operados salectivamente, afim da mover
o elemento em direcções impostas, trans-
vorsalmente ao tecido; guias em conta-
cto com as bordaa não apaiadaa da te-
cido era movimento e mia podam ser
movidas pelas irraa,ularidadea lat craca
das referidas bordas; um carro que sup-
1Porta a guia e que tom um movimento
de retamente livre de asa:Mações; cir-
enatas' Mectricoa que determinam a exci-

tação dos Mecanismos selectivos para o
deslocamento an refewido elemento do
apat ar; e uni braço oacillatorio,
culadn ao carro da pula e livreMent0
ligado ao elemento de aparar para ser
()acatado pelo movin.ento do carro
relação ao elemento de aparar, afim de
determinar a excitação eles circuitos in-
dependentes para a operação dos meea,
reemos selectivos e para commUnicar
um movimento ao elemento de aparar,
semelhante ao das guias:

58, em unia maehina para aparar as
bordas le uma peça de tecido, o steiguin-'te: uni elemento de aparar; mecanismos
operados selectivamente, afim do movei.
o elemento em direcções impostas, trans-
versalmente ao tecido; uma guia; um
diapositivo para estabelecer um conta-
cto positivo da guia contra as bordas não
aparadas do taciclo, pelo que a guia pada
ser deslocada pelas irregularidades lato-
raea das bordas referidas; um carro que
supporta a guia e que tem um movi-mento de rolamento livre da osoillações:
circuitos Nacarinos que &terminam a
excitação dos mecanismos salertivos pa-
ra .deslocamento do referido elemento de
aparar; o uni dispositivo, articulada-
mente ligado ao elemento de apai-ar e
ao carro do guia, afim de determinar a
excitação dos circuitos indenendentea
para a operação dos mecanismos sele-
divos e para communicar um movimen-
to ao elemento do aparar, semelhante rtia
da guia:

59, em uma maohina pa ra aparar as
bardas de unia paca de tecido, o seguin-
te: um elemento de aparar; mecanis-
mos °parados selectivamente, afim dia
mover o elemento de anarar em dire-
ceaes oppnstas. trana ve-sabnente ao te-
cido; uma guia; um dispositivo para ea-
tabelecer uni contacto positivo do guia
Orm ira as bordas não aparadas do tecido
pato que a guia Ode ser deslocada peta
irasaularidades lateraes dila bordas rafe-
Tidas: um carro que supnarta a guia 3
glie tem um movimento da rolamento
Mi cio oseilloc5es; circulas electricoa
allp determ inam a excitaçãn dos meca-
nismos selectivos para o destacamento
do referido elemento do aparar; o um
braço que pá& ser oseillada pelo movi-
mento do carro da guia em relação ao
elemento da aparar, afim de determinar
a excitação dos ci rraitns irainnendentea
para a operação dos maaanismos sele-
ativos o para cammunicar um movimen-
to ao elemento de aparar, somelhanto ao
da guia:

60. em unia maohina para aparar as
bordas de urna poaa de tecido; o seguiria
to, um elemento dc anarar; maaaniamos
operados selectivamente, afila de mover
o elemento em direceões oppostas, trans-
versalmente ao tecido: uma guia; um
dispositivo para eatabe l ecer um conta-
cto paaitivo da guia contra as bordas não
aparadas do tecido, pelo que a guia Mo
ser deslocada pelas irregularidades inte-
rnes das bordas refaridas; um carro que
supporta a guia e que tem uni movimen-
to de rolamento livre do oscilações; eira
caltos electriena que determinam a ele-
eitaraiin dos mecanismos selectivos para
o deslocamento do referido elemento de
aparar; e um bano oseillatario arti-
culado ao carro e livremente ligado ao
elemento de aparar para ser nseilbuin
pelo moa:manto lio carro em lanação ao
elemento do aparar, afim de determinar
a excitação dos circuitos inile,pandentes
rara a oparaçãn ii, macanisinas sele-
etivoa e para cammunicar um movimen-
to ao elemento (10 aparar, semelhante ao
da guia.

Rio de Janeiro, 7 de agosto da 1920. —
Por procuração, Pedro Amorico Wer-
nada
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MOAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

anda arMea rlada do 1 a 19
de ontehon de 192? 	 	 4.502:9375'001

Renda arroca 'a em 20 de
outubro de 1921 	 	 228:908e251

4.711:8153156

	

Em igual pariodo de IV.0..;	 3.000:0118 28

Diflarança para ma_e 03)
1921 	

Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ	 OUTelltV) OR 1921

Fenda ar re° tilada em 20 do
outubro:

La ooro 	
Eui papel

Em igual periolo de 1920.... 6.984:526:)923

Differença a maior em 1920 3.630:931$037
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MARCAS REGISTRADAS
N. 4.492

A firma negocia.ado sob nome de «Dura
herrysta estaaelacida em Londres, Inglaterra,
apresen=a, a marca supra que coneste
unia etiqueta rectanaular, na qual se vê um
gueroairo com elmo emolumado e armadura
comp:eta, narrando num cavala) Lambem com
armadura, e em attitu le tio avançar; o guer-
reit .° empo raia cum a mio di .eita uma lança
com uma tlam t il lt, em (pie. perto da hasta da
lanoa, está desatenda a lettra «Bo. o mais
adiante a palavra aProrsurn», e o cavalletro
tem no braço eamerdo um escudo, em que se
vê a letra «a». &ta maraa, que Ode variar
cnn typoe, cores e oimeasõea. sorve para dia.
ajaaaor. rntrpas, da ta Ideado o commercio da
denosirante. Rio de Janeiro, 7 de julho de

Por procuraçao, Leclerc	 C. (sobre
mini estampilha de o00 réis).

Apresentaria na secralaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás ta horas e
32 minutos do dia 7 tio julho de 1915. -
Isidoro Campos. direotor.

Hegiateada sob o n. 4.492 por despacho da
Junta Comniercial em sessao de hoje. Pagou no
primeiro exala plae : 135 03 de sehn por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 da .auho de ema.
-pidoro Campos. dioector. (Ao lado estava o
carimbo da Imita Caluniara:ai)

Por despacho da Janta Commercial em Se4-
são de hoje a:motim-se no registro ri. 4.4O2
a transferetteia da ma rua oGrierreamo, de Rue.

rrys para sua succossora Buriaierys
teil.;ao da Janeiro; 13 de ~abro de 1921,
- Is duro Cam i)os, director. (Ao lado .ava
o carimbo da Junta Commercial). (a.781.)

--
N. 4.493

A firma /lacre-bordo sob nome do «Na-
barryeo, o t a uni a ida ern Londrae, Inala tarra,
ata :asem:a a marca supra (me consiste em
unia etiquraa roo: alternar, na qual se vê
goraria iro com elmo emplumaao e armador:a

moinado em um cavado tambern
com ariu:Uura, e em attitude do. Avançar; o

guerreiro empunha com a mão direita uma
lanaa, com unia 'fiainula, eu mie, perto da
baste da lança, est .1 daseahada a 'atara «Bo o
mais adiante a n , lavoa « Prorsucir,, e o cavai-
/eira tem no braço esquerdo um escudo, em
que Se vê aleito.  «11». Esta alar :a, eme pólo
variar em typoe, cô 'as e dim e nsaes serve tiara
distinguir rolaras, tecidos de la. trai-los de
malha e crina, da fabricada e cominarei° da
danositanto. Rio de Janeiro, 7 de julho de
1914. - Por procuração. Icelerc Si C° (sobre
uma estampilha ,!e 600 pais).

Apeesentacia na searetaria ria Junta Com-
marcial da Capital Fe lera! ás 14 horas o 32
mioutos do dia 7 de juin de 19,3. -
lsi loro Campos, diretor.

Fiegislrada sob o n. 4.493 por despacho ria
Junta Cornmercial em sesein do boje. Pagou
no Primeiro axeintilar 138200 de sedo por es-
tanmilhas. Rio de Janeiro, 8 de julho ele
1915.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o cirimho da Junta Cationaroial.)

Po' desoaeho da Junta Comm arcial cru ses-
são de bola anuem-st) no regist :o ti. 4.493
a transfereacia da marca « de
Burberrys para sua suecessnra Burborrys
Limitei. Rio de Janeiro, 13 de outubro de
1021. - Isi lora Cana ,os. director. (Ao lado
naava o carimbo da Junta Commereial.)

--
N. S.060

Dr. Silvio Dessy, residente em Retos Aires,
Republica Argentina, apresenta a ma .ca suara
Que consiste na denominação «Ilista Nascida
De-sy». Esta marca, que pólo variar em
typos, ciares e diruensaes, se:ara Para, distin-
guir um preparai° phartanceutico medicinal,
da fabricação do dep sijaite. Ilio do Janeam,
6 do julho de 1921.-Por prociletoao, L •clero
g C.° (sobre uma estampillia (te 600 reis).

A presentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 hoeas e 2)
Minutos do dia 6 de julho oe 1921.

Registrada sib n. 8.059 por desnacho
Junta Catminercial emn sessão do ho'e. Pagou
no vimeiro exemplar 20a de seda por eo-
taronilhas. Rio de Janeiro, 13 de otitabro
de :021. -Isid )ro Campos, director. (Ao li lo
estava o carimbo da Junta Comuna

(5.784)

N. 8.070
Nieolas Koch & ‘Valter Welnmann, estahe-

Irei los em Buenos Aires, Repu laica Aram ina,
aoresentam a marca supra que consis O MI,

denominaçao «Barbactraa, dentro de uma
el i se dupla e abaix) seguindo o c ,n t orno e a
mas .na lê-se «Marra Registrada». Esta marca,
que pode variar em typns, atires e dinterisaas
se . ve para distinguir m•chinas e aapaceleoa
para Co ia classe de iudirsteias, perie,s a05
mesmos, accossorios e conaulementos para
mergulhar, filtrar, marhinas, apparellme e
complementos de aerierd n ura, avicultura, aoi-
cultora, tardei tios vitivonenliti va o seivierd-
tura e tanoaria, do cominarei° dos denoa-
tardes. Rio lo Janei co, 6 de itil e o de 1921 .-
Por pmeuração, LPelerc 4. C° (Abre uma es-
tamndba de ti e0

Atireseivada na secretaria da .Trinta Com-
marcial da Capital Fe tarai ás 13 horas e 20
1mi:tetos do dia o de julho de 1921.

Hegistrada sob n. 8.070 por desincho da
Junta C ortmoraial em seis to de hoje. Pagou
no printoiro exelnp!ar 20300") de sello por
esta ouias, Ílio de Janeiro, 11 de out .iiro
ia 1921.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Jarda Coiniaercial.)

-
N. S.073

Reokitt & Sons. LimPei, estabelece-1 °o em
Iln1!, loglatarra, apresentam a riu. ri orava
que caitsisto em uma etionata recto:afear
guarnecida poc unia mollura, que encerra
uma vista maritáma, representando OS CO:

abalos S. Paulo, amimados nela ealaVf3.
eatlautisa e ei asas avos maritimas voando,•
Esta marrei, que o 't le variar cru typos, eôres
e litriansaas S .21".'e para uistinguir velas, poos.
poortaa amido, alie e ont :os praparados p ura
lavanderia, da fabricaoão oos eoositan
Rio de Janeiro, 11 de julho de 19:1. - Por
procurar.; to 1, ,, c1 q . c 6 C. (sobre uma estam-
pilha da 600 reis).

Aprastaita !a na soccetaria da Jnata Com-
mareia' da Coaital Federal, * ás la horas o 25
mirados do dia 7 do outubo de 1921. -fsiloro
Campos, dl; cotar.

Registrada sol) n. 8.073 por despaebo da
Jiin :a Cornute. : cial cru soss to de hoje. Pagou no
vimeiro exempao . 20830o de seio por estam-
pilhas. Ili de Jaho . ro. 13 d$1 outubro do
1921.- l i /oro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Juuta Gounitoocia.).)

(5.784)
heenn•••

N.S 0%1
Rockitt & Sons, Linatod, es l abelenidoa em

Hun, Inglatorea, ala :e-eivam a ritarca supra
giro conseste em uma etiqueta rectatigmar
guarnecida por unia moldura, que encorra
unta vista maritirna, repoesantando os emala-
das São Paulo, miei na los pela palavra

tlantis» e nivarsas aves inaritimas voando.
Esta malva, que pode varia- em typos, côru o
diDle iSÕL13 serve para Oistineuir prapa.:ados
para polimento, com exelna)c) de sabão para
polir, da fabricaçao dos deoasitantes. Rio rio
Janeiro, 11 de julho do 1921.- Por p outtra-
çto, Lecierc ú. C.° (sobre uma estampilha de
(i00 réis).

Apoosentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fo lera! ás 13 horas e 25
minutos do dia Ci de julho de 1921.

Registrada sob n. 8.074, por despacho da
Junta Cammercial ern SeS4:10 do boje. (areou
no párne ro oxaraperr 2aS de solto por esta ri-
pilhas. Rio de hired% 13 de outubro do 1921.
-Isidoro Campos, director. (ko lado estava o
carimbo da Junta Commercial).	 (5.74)

N. -S.0532 •

Ameriean Shret lira Mate Company, es-
tallplooidos em Pi f tsburga. Estalo de P nasyl-

:varria. Estados Unidos da Anicrica.apresentain
• a marca sunra. que consiste na raveseata ;ao
tia cabeça de Aparto acompanhada da palavra
«Apoda». Esta marca, que pôde vaiar em
tylaaa Umes e dimane-ias, serve para distin-
gu r aço !ananado, (alatoas e lobas de ferro,
chapas e folhas galvanizadas. chamas e folias
corruga as, folia de Flandres e chapas de
ferro arame° para latas, de fabricaçã da de-
po-tante. Rio de Jawiro. 19 do julho 116

192t..-Por procuração. Leclerc tit C. (sobro
urna estamptIoa de COO réis).

Aoresmitada na secretaria da Junta Com-
mar •ral da Capital Federal ás 1:1 horas e
40 minutos do dia 10 de inibo de 1921.

Registeada sob n. 8.082 por despacho da
Julio) Comine :Mal em soes to de hoje. Pagou
no primeiro oxemolar 20$ de sedo por Cs-

ta p-pillias. Rio de Janeira, 13 de autom.°
de 1921. -Pidoro Canos', dPectoe. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Counnercial.)

(5.78'd

N. S 0S3
Deore & Camnany, e ali) • leoida na ciciada

de Molete. Es tado de leinois, Esta 'os
&a da .x merca. apresenta a marca errara
que conasto tia re)resentaç Áo da lettra aí)))
eu a parte inferior se prolonga e termina,
em urna curva, alienando riano que ma «J».
Esta marca. que Ode variar cru côres e di-
nansees, serve para datinguir hist urnatuals
agoteolas e partes dos mesmos, eapecialaten-
te arados, grades, coraves.eorea, planta.10-
po, semeadores, fertilizadores, evalUadell

762:8358128

A

77:9228370
153:003S884

~-
Total 	 	 230:9328254

Renda arrecadada do1 a 20
do corrente 	 	 3.353:5655886
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ras da adubo, cultivadores, sulcadores, ce-
gadeiras, ancinhos, espelhadeiras, appare-
lhos para carregar feno, amontoadores, pren-
sas para enfardar feno, oegadoras, salgava-
!adores, btisedeiras (shockers). elevadorea
debulhadores, cortadores de palha, tracto-
res, moinhos para forragem o rnachinas para
fazendas, da fabricação da depositante. Rio
do Janeiro. 19 do julho de 1921.-Por pra-
caraça°, 'Adoro 4. C'. (Sobro uma estam-
pilha do 600 réis).

Aura-matada na secretaria da Junta Com-
amaciai da Cantai Federal ás 13 hiras o
40 minutos do dia 10 de talho de 1921..

Registrala sob n. 8.083 por despacho da
Junta Caletnereial em sessão do hoje. Pagou
no primoiro exemplar 20:3 de sebo por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 13 de autuar°
de 1921. -Isidoro Campos, oirector. (Ao
lado estava o carimbo da Junta CommerCiala

(5.784)

N. 8.0S4
The I3aldsvin Company, estabelecida na

cidade de Ciacinnati, Estado do Ohlo, Estados
Unidos da America, a presenta a marca supra
que conaste na palavra «llaward». Esta mar-
ca, que pôde variar em typos, ciares e di-
mensões serve para distinguir pianos auto-
rnaticos o toeadores do pian .s, da fabricação
da depositante. Rio de Janeiro, 19 de julho
do 1921. - Por pracuraçam. Leclero
(sobre uma estampilha de e00 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
40 minutos do dia 19 de juhho de 1021.

Registrada sob o n. 8.081 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 204 do sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1921.
-Isiüro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercia.1.) 	 (%.784)

N. S.08)7
The Aeolian Company, estabelecida em

New York, Estados Uniaos da America, apre-
senta a marca supra que consiste na palavra
« Themodist ». Esta marca, que pôde variar
em tamis, córes e dimensões servia para dis-
tinguir loca :ores de piano mecanieot, da
fabricação da depositante. A dita marca 6
apresentada atrn renovação do registro efe-
ctuado nesta Junta em 3 de dezembro do
1906, sob n. 1.733. Rio de Janeiro, 8 do
outubro de 1921.- Por procuração, Lutare
f5- 0). (sobro uma estam pilha do 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
/nevai:ri da Capital Federal ás 13 horas o 10
minutos do dia 8 de outubro de 1921.

Registrada sob n. 8.087 por despacho da
Junta Corumercial em sessão da haja. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sollo por estam-
pilhas. Rio de Janela°, 13 do outubro de 1921.
--Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial).

(5.784)

N 8.088
Dussult, fittovil Sz Sons, estabalocalos em

13leni4ngilaii, Inlaterra, apresantam a marca
Supra tiiin colisisto na ri-iprest.?iitação de uma
eti queta circular tendo ao centro uni sei nas-
cente, o onal Vil em seu centro a palavra
egoln entre as pa l avras «Tira-fogo», o todo 6

. guarnecido por aiversos diseres o da divisa
ïuiranco o sol nasce os astros menores oni-
apallidecein». Esta marca, que pódo variar em
typos, caros o dimensões serve para distin-

iguir eaxadas fabricacao dos depasitamos.
rA dita marim é apresentada em renovação do
t reistro effretuado nesta snnra em 11 de nu-
tu do 190a, soo e. 1.687. Rio en Jaueiro,
8 da ()Meava de t921.-Por procuraaao,
Leder° 4. Can., (soro uma ' egt4n1Piin do

,8g1 féis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal ás 13 horas e 10
minutos do dia 8 tle. outubro do 1921.

Registrada sob n. 8.088 por despacho da
Junta Commarcial em sessão de boje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de salto por estam-
pilhas. Rui de Janeiro, 13 do outubro de 1921.
- .Isidoro Camoos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.09-.)k
The Grown Perfumery Company, estabele-

cida em Leu ires, Inglaterra, apresenta a
marca supra que coliNise na representaaão
de uma cara, debaixo da qual se acha urna
faixa com as palavras «Trado Maris». Esta
marca, que pôde variar em typos, cõres o di-
mensões servo para distinguir perfumarias do
toda qualidade, inclusive sabão perfumado,
da fabricação da depositante. A aita marca
é apresentada em renovação do registro &0e-
atuado nesta junta em 22 de outubro do 1906,
sob n. 1.690. Rio de Janeiro, 11 de out ibro
do 1921.-Por procuração, Leder° St C. (sobre
uma estampilha de 600 réis).

Anroseatada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 45
minutos do dia 11 de outubro de 1921.

Registrada sob o n. 8.031 por despacho da
Junta Commercial em sessao do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do salto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 13 de outubro
de 1921. -Isidoro Campos, director. (A( so .17a8d4o)
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.09r3
Wiggins Toam az C. (1919) Limited, esta-

belecidos em Londres, Inglaterra, apresen-
tam a marca supra, que consiste na palavra
«Conqueror». Esta marca, que pódo variar
em typos, cõres e dimensões, serve para dis-
tinguir papel de toda qualidade, (excepto pa-
pel para forrar casa), da fabricação dos
depositantes. A dita marca é apresentada em
renovação do registro effectuado nesta Junta
em as do fevereiro do 1907, sob n. 1.775.
Rio de Janeiro. 11 do outubro de 1921. Por
procuração Leder° & C. (Sobro uma estam-
pilha de 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas o
45 minutas do dia 11 de outubro do 1921.

Registrada sob o n. 8.095 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 20$ do sello por estampilhas.
Rio de Janeiro, 13 da outubro de 1021. -
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
carimbo da Junta Comrnercial). 	 (5.784)

N. 1. V3

Republica dos Estados Unidos do Brasil-
Junta Comfrercial da Capital Federal-Marca
registrada n. 15.732.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são do 2 do agosto de 1M20 foi aceita a registro
a marca junta, requerido por Apparicio Tor-
res de Lima, estairlecido em Cantagallo, Es-
tado do Rio do Janeiro, para distinguir os ar-
tigos a que se refere a descripçÃo que acom-
panha a presente.

aonta. Commercial da Capital Federal, em
2 do agosto do 1920-/sidoro Campos, dire-
ctor.

aArsenioliuma.-Preparado par A. Torres
Lima .---Cintsgalio. Estai i do flio.--N. 15.732

Anparicia Torres Ge Lima, estabelecido em
Cantaeallo. Estado do Rio do Janeiro, adianta

ntrrca supra, a uai conaiste na deaornina-
caio caracteristica: «Arsaniodium», entre as-
pas, sobra os dizeres: Preparado por A. Tor-
res da Lima-Cantazallo, Esaado do Rio, A

referida marca, que poderá variar em coros e
dimensões, servirá para distinguir os prepa-
rados pharmacenticos do seu fabrico o amo-
rnarei°, como elixires, vinhos, emulsões, 'si-
bilas, gmtas, gratiulaslos o ampolas, tonicos
do orgauismo.

caatagallo, 28 de julho de 1920. Apparicio
Torres de Lima (data e assignatura sobre duas
estampilhas do 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas o 30
minutos do dia 31 da julho de 2920. RIO de
Janeiro, 2 de agosto de 1920-Isidoro Camp)s,
director. (Data o assignatura sobre Unas ess
tampilhas cio 103 cada uma).

Por aespacho da Junta Commercial em ses-
são do hoje, aiinotousse no registro n. 15.732
a transferencia da marca «Arsoniouium» de
Appartcio Torres de Lima para a ces.sioila-
ria Lonorina de Souza Mendes. Rio de Ja-
nela°, 12 do setembro do 1921-Isidoro Cam-
pos, director.

(5.769)
ii•n••n•n

N. 17.112
O. Dias, (lombal:ido n'esta Capital á rua

Barão do Bom Retiro sob. n. 161 A, coas pe-
queno fabrico do perfumarias, apresenta atim
de ser registrada do accórdo com a lei a
marca supra collada, a qual consisto em um
rotulo do desenho irregular, guarnecido de
Ores, tendo no centro as palata'as caracte-
risticas «Camelia do lirazil», seguida dos di-
zeres O. Dias. A referida marca, que poderá
variar do ciares e dimensões, servira para
distinguir as perfumarias taes como; loçao,
brilhantina, extractos e pó de arroz, tudo de
sua fabricação e amornarei°. Sobre uma es-
tampilha de 60e réis. Rio de Janeiro, 7 do
junho de 1921.-0. Dias.

Apresentacia na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e. 20
Minutos no dia 13 do junho de 1921.

Registrada sab o ti. 17.112 por aespacho
COmmercial em sessão de hoje. Pagou no pri-
meiro exemplar 20$ de seita por ostampiihas.
Rio ao Janeiro. 22 do setembro de 1021.- Isi-
doro Campos, director. (Estava ao lato
rimbo da Junta Commercial).

117.110
Berenguer de Comp., estabelecidos nesta

praça á rua Francisco Eugenio ii. 187, com
amornarei° do peixo salgado, apresentam afim
de ser registrada de accõrdo com a lei a
marca supra coitada, a qual consiste na deno-
minação caracteristica «sereia», entro aspas.
A referida marca, que servirá para tiistinguir
peixe salgado do seu comruercio, poderá va-
riar do typo de letra, cotes o dimensões.
Sobre" uma estampaim de 600 réis. Rio da
Janeiro, 15 do junho de 1921. - Berenyttor &
Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Cem.
marcial da Capital Feaeral ás 1.1 horas e
45 minutos do dia 16 da junho do 1922.

Registrada sob n. 17.116 por desnacho ,,a
Junta Cons:riercial em sessao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2 , )$ de sello por estam-
pilhas. Rio de, Janeiro, 26 de mandam de
1921.- Isidoro Campos, directo-, (ske
estava o r.arirobo da Junta 1.letomdreta

.7

N.
Alvadia, Novaes a. Comp. , esta

á rua de São Chrisiamito tis.. 	 t;
adoptaram pura dististinguir ara aalas tia
homem, senhora, erearças, de seti f 1, ir , ' it
connuereio, a marca nc l ina, que po.lera
riar de car e dimensam, a qual mimaste do
ironia caracteristica s ',ardina si etitr,s.
e sob os ditares: Iudustria ain aloaal. tuia ae

(5.78a)
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Janeiro, 27 de a bril de 19 Novaes
55- Comp., (s..brei una estainpana de 600
réis).

Apreaentaaa na Sncretaria da Junta C .-mi-
maria' da C,apital Fe ie sal. as '2 horas e 20
minutas do dia 24 de j,:n In de 1921.

Regista- aa s sh o n. 17..22, por doapacao
Junta Cornai-Mal, em sassão de boja. aaaou
no primeiro ex 'malar 205 de selo por est na-
pil h as.	 ds Janeiro. 22 io setembro de na,
_isid„ro cam,, diretor. ( %o lado estava 0
carimbo da Junta Commurcial).

(5.773)

N. 17123
A. D. de Carvalho, estabelecido A rua da

Carioca 78 o 81, apresenta a marca acima,
em renovaç o á da ri. 4.83i, que consiste em
um rotulo gomava ain do fi etns, vendo-se no
coniro a dei, ,,,, iinaça:s carac terisii •a «Au Ri-
jou La Micte» e marca reeistrada. A roto-
raia marca, mia poderá vare r em atires e di-
men-rias, servirá para distaienir os calçadas
dg seu com:Harto, ponewie tainb-un ser
usada em uota.s, factuaas e- reclames que se
relacionem ao sen ramo de enintnercia. Rio

Janeiro, 22 iia a gosto de 1921. — A. D. de
Carvalho (sobro 6 10 réis em estampilhas).

• apansenta. la na Secrataria da Junta Com-
inar i ás 13 e 10 minutos do 26 de agosto
de 4921.

Registrada sob ti. 17.423. por des pacho da
Junta C - m .N reial	 de ho'e. Parou
nu 10 exempla • 28"00 de seno por tsta
lhas. Rio . e n Aro 22 do setembro da -inas.
Isaloro Campos, director.	 (5 .773).

N. 17 124
estaNtlerido nauta praça.

Avnnioa Pio Bra.neo n, 161, atiro enta a mar-
r, 'rima, -;i ,:ten*0 em um rotulo verde
claro, zoai:rima 'o de bordicitiras onradsa,
vondo-se no lado direito do rotulo um busto
do trnaher cm rorlil, traio sobre a !rema
da mão um atitzinho alado. cujo busto sabe
de tias dc um ovni rirniirndado de roNaR. 0
ao outro a na-lavra alcalina em letras bran-
cas, havendo no rotulo varina dizeres sobro
a acudi a io e o firo a que se deat na o pre-
parado, nome do fabricante e connessiona-
rios. A referida marca, que poderá variar
em diniensaas e caros, é usada nos envolu-
cru dos proatctosi, para o embellezamoato
da peite, denam • nado laealina em tablettas,
pó, liquido, soado, massa e pasta. da F.
Castilho, de quem A. Alvos de Almeida ált
Comp. são concessiona• •los, o destina-ao a
garantir a sua propriedade. Sobro em' es-
tampilha do 600 réis. Rio do Janeiro, 27 de
agosto de 1921. —F. Castilho.

Apresentaria na Secretaria da Junta Corsa
marcial d” Capital Federal á. 12 horas e 40 mi-
nutos do dia 29 de agosto de 1921. Registrada
sob n.17.124 por despacho da Junta Commer • tal
cm .sessão do hoje. Parou no 10 exemplar
20$ do sollo por estam pilhas. Rio do Janeiro
22 do setembro de 1921. — /tido Carn-os,
director. (Ao lado estava o carimbq da Junta
Commerciall.	 5.789

N. 17.137
A. Peixoto & Comp., estabelecidos no Roa.

ievarn Vinte e Oito de Setembro n. 218,
adaptam, para distinguir o vinho verde, do
seu commercio, a marca acima, que poderá
variar de cõr e dimensao. a qual consiste em
um galhardete com uma faixa fluctuan io,
forma do 5, sob a figura do sol radiante,
emblema já registrado sob n. 7.369, ladeado
dos dizeres cc Armazam do Povo ». da firma
depositante e seu domicilio, seguido das
inscripções «Vinho Verde Esnecial — Coiheta
da Quinta da Torre — Lama saes Braga. Por-
tugal — lmportaçao directa de A. Peixoto &
Comp.», tudo encerrado em UG3 rectangulo

guarnecido de boraarlos. Rio do Janeiro,
9 de julho de 1921.— A. Peixoto d• Comp.
(sobre uma estanipilaa de 600 réis).	 •

Anre,enta . ta n.. secrefai• ia da Junta Com-
inariam da taaital Federal ás 13 horas el
5a minutos do dia 11 de julho de 1921.

Registrada sob ii. 17.137 por desnato da
Junta Cominercial em sesaaa de hoje. Parou
no primeiro axe optar 20a de solto por ei,a

pinais. Rio de Janeiro. 3 la3 outubro de 1921.
— Isidoro Campos di erto a. (Ao lado os.
tava o carimbo da Junta Commercial.)

(5.777)

N. 17.1130
P. Fanlhaber, estabalacido á rua Marechal

Floriam() Peixoto a. 119, adopta, para distin-
guir o oiro para esbeltos. de seu fabrico e
conluiarei°, a marca acima. que poderá
varar de cOr e dimensão, a qual consiste na
Ultra, em busto de uma laponoza, entre
flores, acompanta-da do nome caracteristico

Oloo Essencial e seguida do desenho de
um ornato, em forma de coração, com os
dizeres O Melhor Regenera ler dos Cabellos
— Aturas — Rio.» Rio no Janeiro, 5 de
fere eiro de 1921. a P. Fautaabar (sobro unia
esiamailha de 6 a0 réis).

Apr .sentada na secretaria da Junta Com-
nvnaial da Capital Federal ás 13 horas e 10
m nutris do nia 4 de ove bo de 1921.

Registra ia sob n. 17.150 pot . despacho da
Junta Commercial em aessão de hoie. Parou
no primeiro axemp'ar 2'S do sedo por estam-
piam,. Rio de Jati-iro, 7 de outubro de 1921.
--jpidoro Campos, direi t ir. (Ao lado e' , ta va
o ca ambo da Junta Commorcial.) 	 (5.7771

N. 17.100
Bech & Co.. e,stabolacidos nesta

cidade, á Mia ias S. Pedro n. 10a. apresen ate
a marca annra, que cansaste em uma etiqueta
clacu . ar, picotada em férma do sebo, tendo
ao ceptro a figura de um cavallo marinho
(llipoocampo) e abaixo "este a palavra ara-
brilcSinarke». Cin.:um-iam to a ticura e entre
C rammferencias. è0111-s0 as palavras aFaan
A..8. Kritbroks Balattet I afaimo — Slamma-
dkrita». Esta marca, que pó lo variar em
typos, atira, o dimetisões. sorve para distin-
guir gesso do comercio dos dannsitantas.
Rio de Janeiro, 12 de julho do 1921.— Por
proctiraçso, Holmberg. Bech d- Co., Valia'
(sobro uma estampilha de 600 réis).

Anresentada na secretaria da Junta Com-
!novela' da Capital Fe-levai ás 42 horas e 45
minutos do dia 13 de Julho de 1921.

Registrada sob n. 17.166 por despacho da
Junta Commercia/ em sessiao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20s de selai por es-
tampilhas. filo de Janeiro, 13 do ontnbra de
1921.— Isidoro Camros, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(5.784)
M.ME*

CERTIFICADO
ESTADO DA DAMA

N. 43
Certifico que a marca ochkrodont» para

uma pasta para dentes de fabtaoo e amornar-
cio de Ommundsen & Frank Ltd., registrada
na Junta Commercial da Bahia sob n. 43,
tendo satisfeito todas as formalidades legam,
foi depositada nesta Junta em sessào de deze-
nove do setembro ultimo, do que passo a pre-
sente e assigno.

Secretaria da Junta Coromereial da Capital
Fanara). 1 de outubro de 1921. — Luiz Au-
gusto Alues Fe'tosa, official-arciiivista (sobre
uma estampilha de 28). Visto. —Junta Com-
marcial, em 1 de natais as de 1921. — Isidoro
Campos, director. (A' margem estava O carimbo
da Junta Commercial.) 	 (5.774a

EDITHS E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocio%

Interiores

Departamento Nacional de Sande •
Publica

bIllECToata DE DEFESA SANITARIA
MA E FLUVIAL

De ordem do Sr. director de fadem Sant-
taria Marititna e F.uviaa faço publico que até
o dia 31 do outubro corrente. ás 14 horas,
Seno remobid is pronostas para os concertos
de que pra asa a barca do desiafacça o Dr. Car-
neiro de Mendonça, bom como a alaptação na
mesma da nachina mesma e da caldeira per-
tenrentes á antiga lancha Bento Cruz, que
deverá para tal fim aoffrer os ri paros nacos-
asnos tudo de ambulo com as especificações
technicas abaixo.: ~tonadas.

••••n•

ESPECIFIC.AÇA0 DAR OBRAS DE REPARAÇÃO DO CASCO
E ADAPTAÇÃO DE UMA MACHINA A VAPOR E TM-
PECTIVO GERADA], NA BARCA DE DFSCIFECÇÃ4,
(c DD. CARNEIRO DE MENDONÇA a.
mode:sia:a:

o madairamonte da papa, intei-
calaudo com-Mater, cadaste e contracaa'asto
de neroba com a aespactiva clara, para o
funccionamento da

Retirar todo o metal do (arraiam, calafetar
os fundos e altos com estopa de l inhn braiando
e emm •• çando as resprCtiV3S costuras, e cola
loca • novas 450 chapas de metal manta de 18
onças ou de cobre doce evi lamente asiontas
sobre algodaosinho patada o com pregara -to do
metal.

Snheititir no costado quatro taboas de pe-
roba do 0%23 x 00,07 num comprimento
total de 28 mi troa.

Collocar novos verduao3 do neroba em am-
bos os boa-loa do 0,20 x 0,15 na eetensão
total de 20 metros e devidamente fixad is com
cavilhas e arruelas de cobre o proteridos por
barras de forro do moia caia de 3 1/2".

Concertar e raspar o corrimão o a borda
falsa, substituindo cinco taboas rio peroba
de Mara x 0°,05 o em um cornPirnento total
de-a0 metros.

Fazer um novo tenso de peroba devidamente
encavilhado a cobre e tendo na par t e superior
da madre uma meia lua de cantonai-as de
ferro para o guarnimento das correntes dos
gualdropes.

Conocar no conductor do cadaste o tubo
aeloscopie que deverá ser retirado do
casco na antiga lancha Bento Cruz, feitas as
alterações que se mostrarem neoessarias.

Assentar no locai adequado, de meia nau
ré, quatro jazentes de peroba depara

. ,:iO X 00,75 X 0a.50 devidamente anta.
Dados nas cavernas o encavilhados ao fundo
do casco, sondo deus para a caldeira o doas
ditos para a machia& raotorla.

Conta:

Retirar, aflui do permittir as modificatgial
consequentes á inatallaaão da macbina cal-
deira. os segnintes appareihns; urna estufa,
uma caldeirinha vertical, coas o respectivo
burrinho de aninentaçao. doias ~toas o os
competentes encanamentos.

Abrir no convez, no local apropriado, uma
escotilha medindo 6ta x 2a para admissão da
machiiia e caldeira, com braçolas e enoras de
peroba dovidamonte encavilhadas e ciam ante-
paras lateraes e tosteiros de frisos de peroba
apparelhados em macho o femea e com uns
bito ao centro o pregados a cobre ; sendo a
cobertura no compartimento da machina
constituida por quatro caixilhos de vidro em
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forma de alho), com dobradiças o ferragens,
de metal reforçados, o no compartimento da
caldeira por chapea mon to . le ferro galvani-ado
de 1,fa" assente sobro cinco vaus de canto-
neiras do 1 1/2" ac 1 1/2" viradas can es-
quadro, com as necessarias portas de correr.

Arrematar conveniontemento os friaos do
eonvez cie encontro a escotilha; o substituir
por ladrilaos ceramicos a xilolito cm que
assentam os apparelhos Clayton.

Construir atua nova tolda refarçada me-
dindo 16'a xam ,50 com do montes e vans de
peroba apparelhados, apoiados sobre 18 novos
balaustres de ferro forjados do 1 1/2" X7' —O"
cole sauataa e castanhas e com cohortura em
!riços' (In paroba apparelhado3 do a" X1 1/8'',
calafetados com fio de algodão e massa o re-
va l ida de lona ingteza do primeira qualidade,
acudo toda a pregação do cobro. .

Fazer duas escadas do descida para as
praras das inachivas e da caldeira de cinco

rios e medin -lo 1 1%50(01%50, sendo uma
de madeira o oitis% do forro.

Assentar no local apropriado do camarim
de proa, feitas as nocessarial alterações, um
apparelho para governo cem engrenagens des-
dobradas, tambor para outelatnento das cor-
rentes. r nda do malaguetas, caloiras do anulo
o caixa de protecção de madeira, o collorar
nas trtbicas lateraes sois macarrões de metal
roforça 'os com correntes e vergueiros do ferro
para Os piai traaese

Proaeder a novo calafeto dos frisos do
COnves com duas es.topas, eintuassando-so
Costuras.

Collocar a proa e a rá duas atinas do po-
roba refoaçaias para os cabos do reboque.

Remontar o mastro existente co'l.leando
novas ou xarcias das cabo do aço dg 3,1,3" com
os respectivos esticadores.

Conaertar as portas, 'caixilhos o forragens
do camarim do proa; raspar coima : nate-
mento todas as anteparas e envernizal -as
pincel,. substituindo seis vidros quebra los.

Pintura o ouvornizamect.o geral da borda
falsa, coPrienr5c,i, bahwstradss, tolda, beliches
da Ctia.rnição a proa e taloa:Ao do amo° acima
da linha do fluetuaçã.o.

Machiam.;

Dosutontar todas as poças t proceder á no-
cessaria limpeza o seguintes roparos:

Tornear As bastos dos inubOlo3 O das valva-
las do distribuí on,o o embuchar com bronze as
respectivas sobrepostas, buchas de encosto de
santas e cadeiras de guia.

fiefrtrcar os rasg s das 0011)0103 O collo-
car novas molas do forro fundidas o tor-
nearias.

Limar o talar os pinos o montes do eixo do
manivellaa, alugoar o calibrar os bronaos re-
spoctivos; idem no pinos-das cruzetas e ajustar
os competentes bronzes e parallelos das cor-
rediças..

Ajustar e limar Os dous goadrantea do tura
viMento, calçar com bronze Os ,ezpactivos
Copas; O ' ajUStar e calibrar 03 bronzes dos
piu e das barras o tirante,-os atineis do 01-
C3ettio0S:

Collocar torração de chapa do ferro galva.
nizada cota parafusos do metal nos c:,;-lindros fl
vedar todas as torneiras d purgaçao.

Rofrosrar e ajustar o eixo de escora e rape.
ativo maneai.

Collocar novas °uniam de broma tornaudas
no eixo do baliut o brogtaar a ropectiva so-
breposta, o lincha do encosto de gaxetas. (Es-
tas peças bem como tubo toln,,»plo cloverflo
ser retiradas do casco da : ,..ntiva lanha Bento
et11,1).

Fazer duas novas bastes ,1,1 bronze tOriiewias,
para az?, ')ontas de ar e eirculaçao e bro pear
as respectivas sobrepoatas o bacima de encosto

gata.
alefrescar o ralo grado da bomba do ar e

,pollocar novs5 Valvulas mocilicas.

Hem a g.de das valvulaa da bomba de rir-
culnoo o coliocar novas valvulas do bronze
fan lidas e tor,loadas. Col locar doas novos
junaoa de brotam t rnearot nas bombas
de alimentsçlo o broqi7ear as re,pectivas so-
brepostas e huc i las de encosto de go setas;
refrescar as sécias das caixas el valvillas das
ditas bombas e collocac novas valvnlas do
bronze fundidas e torneadas.

Refrescar o vedar a valvula do garganta o
emauchar a haste.

Aarir o condensador, retirar todos 03 tubos,
limpai-os e reeadiocal-os proeedendo ao ne-
cessarlo engaxetatnento e substituindo as por-
cas do bronze que forem necess Irias.

Reparação geral do teirrinhu do alimen-
tação da antiga caldeirinha.

Berre:irar as sédes das caixas e collecar
novas valvulas nos injectores do alimentarão
e esgoto dos porões e ajustar o vedar Os ditos
appa relhos.

Caldeira

Eltfeesear as séd . s o collnear novas vaiam-
ias de bronze fundi las o torneadas em tolas
as caixas do valvulas do commurilcaç.eu de
vapor, rotençOes, descarga do fim& n ex-
tracção do superficie, substituindo todos os
estojos o parafusos que estiverem em mau
estado.

Reconstruir pelo processo do oxy -acoty-
lono as partos cdrrollas das portas de um-

e fornalha o coacertar as forragoas da
caixa de fantac,a.

Substituir toda a lubu/açao lisa o proceder
á, p eva do pressão hydrattliéa.

razoe nova "amam de nana, de ferro,
com saia camisa, e com a altura adeganda
ao parte da embarca alo; e forno= um jogo
completo do grelhas e altar do ferro ron-lido
para gnarnacor a fornalha.

Forrar com massa do asbestos o corpo ox-
terno.

Divers:
Corstrnir no compartimento da caldeira

doa • carvoeiras 1Ceraes do chapa do fon. • rio
1 / .1" . sont catiteneira's do reforço da' 2 1/2" e
rira:, do 2% 05X0.70 : forrar com
as chapas velhas de natal retiradas do casco
o fundo o as amaradas das citas car-
vonirls.

AltPrar o reoosor todos os encanamnotoa
drif [-obre eonductores de vapor o descarga da.
maabioa e alimen'a :a:, da caldeira, fazendo
as ,, 3e,-;3 ,s suppletnentaxos que se tornarem
neccs3ar1aç:;.

Coliocar nos compartimentos da mar:bina o
caldeira o necessar:o ongrarlameat.) de ma-
deira para reoeher, ao primeiro, estrado de
pinho do pés o no segundo, chapas de forro
xadrez.

'dons uma caixa do peroba forrada do zinco,
coro tampa do clobradi.:.as, n mo lindo i20X
X0 1,6), para •topo4ito tio tlaxofro.

Forreror nor .;kr.r., c onpl gto do ferramentas
do fogo para a caldelra.

Appard.hos Clayton
1),:lniontarce motores, ventiladores o con-

do.n.,:ad.irt•-> para o nocessario exame o limpeza
o montal-os lineamento.

FA,t r• duas o, .vas caixas para os ventila-
dores, tproveitando a., palhetas o tampas que
estiveram em bom estado.

Ajustamento) geral das bronzes dos mo-
taras.

Abrir os tubos doa coadonaaalorea, limoal-os
e proceder á pr nva de pre,sao hydraulica o
collocar novas joelhos pura entrada do gaz.

Collocar siavas chapas russas no rovesti-
mento externo dos condensa lures o a: canto-
neiras da reforço das mesmas, substituindo as
placas de mica dos orificios diuspocçA dos
fornos co enxofro..
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Estnja

funcor lar o apparalh de diagcammas.
Refrasear tod Is as valsadas e torneiras o

amaj-as, sob eittaindo as valvulas e machos
que tirem nec,essarios; e forueaer deus novos
manonotroa sondo um para 100 lb.s. o outro
para ao

Raspar pintar e envernizar o revestimento
externo.

Disposiçaes gerao

/ter:cotar e fixar courenien temouto a bordo,
nrift /mana apr ,pr4a tiO3, os ani):1 relhos COOS-
tantos da p esento espociticaç mo, montar
tolos os en a iamentos com as neces,..ii ias
juntas o procednr s oxporieucas dl funecio-
nanica(); restituind á Itepartição a cal-
deiriuha vertical oxistonto á bordo.

A machioa o a willoira a que se refere o
presoute e iti, acha .i-se dee ld'adas nos
estaleiros dos grs. Vicente dos Santos Caneco
ik Praia do Retiro n. 182.

Condições

1." As propostas devo .o ser anresant daa
em quatro vias. qrn lo tola , conv••niontelnentiá
seita 'as, data ias e ..segitadaa, e.: tip tlandn o
orçarnanto e penso para reali,arAn dos cou-
ce tos e obras rocei 1n4 nm espinificaVies to-
chincas já desmintas, escriptas ein algarismos
chiros e por extensa. sem ac ,Yesci nos. emon-
das, entrelinhas, ra-»as nie resalva g. não
sendo arceitas annoll,s excolorem o
preço maximo de 70:0005 oa.

note-tecerão á saneara formula •
Fulano no tal. construator naval &gabo-

jecoJa a,. ,prop 0-se a faz ,-!r a fil oss da repa-
ração do cas o o a ¡tintaram de nina ma-
china a vapor e respecti.o ge, a .nr na barca
do desinfoo • ãn «Dr. 0 '.ar1eiro do NI° • 'o çao,
de accbrdo eOln as espe 'Menções o c in . 1 e 03
estabaleaadaa Tiraste edi l ai, pelos seguintes
p	 .0) oraso...

2. 3 (Ss pro onentes para ful ganieuto de sus
IdOneirlado ap-eaentarán atA á ve.pera
eia do encerramento dm concur.ienria uru
oorrificarto da Junta sr, immercial. itidirando
importancla do caairal comi que riram na
praça, registrado até 3, do dezombro 	 asno
findo.

3. 3 Cada proponente depositará nrevia-
mente, no Thesouro Nacional. modianto guia
desta di.iectoria. até o dia no ene • -intento
da concurreacia, a quanta (In 1 00 IX, em
moeda C rrente, apolice,s d (Ni in pu dica ao
portador, un lettras do Toe-louro Njo• oual.

Seno tom otlid s gnias, para o do -Nilo
do garantia de proposta, sdin , nto ao: conscru-
ctores na /mas, que. satisfe tis ..s oxizonciaa
na3 cOnri TOos ante-dore s , exhlham os tataes
oristinaes de impostos da Pr sf Pura Municia&
o do Thosouro Nacional ..elatis os ao exereicit
finio e concernentes á industria da tioncur-
reunia.

5 a Para exactiçao das obras o demais coro.
eari.es neaasaaarins á lincha acima cit ida. !a-
vrar-so-ha opport utente nes*1 séx.rwari3
da Directo ia de Masa S'a tilaria alariam c
Fluvial, o contracto uspee . ivn, ohrigiando-se
o oontractante ao deposito correspondente a
5 0/, do valor dos respectivos concertos o obras
roforidos.

6. 3 As propostas ser'áo recoNidas o liias pc-
ranto os noncurreetns quo as rii i ,rica.rA o , atd)
ás 14 horas do dia 21 do ontiii,tio ourr-mtn,
perdendo toda a caliça° aplano ronstrictor
que. depois de inseripto, deixar de apresentar
proposta pora a reatizaaao das obras constan-
tes neste aditai.

'7 . 3 Antes do qualquer doca:ao. as propostas
seno perlo' cada: na integra. Fica entendido
que o propooento prole- do pt:ra ell'otivação
dos coo .ertos o obras ' temais já piencionadas,
reausand est a as,is-iar o coutiia . ito dentro
do eraza do trem dias, a contar da da.in.
pubilaaçao no Dial - i0 011icial do oditn1 qtr., por
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esta d:reetnela fór eanelido, percle"á o di-
reito á caução feita para a apresentaçlo da
proposta.

8. a A inscrfpção encerrar-se-ha ás 13 horas
do dia 31 de o: taro corrente. O conrurreate
que até aquelas dia e boa nao tiver feito de-
posito no Tesouro Nacional e não exhiair
nuaia seerataria o documenta comprobativo
da canção feita, tão ficará inscrinto I nata
pocl erá ser recebida a sua proposta no dia de-
terminado neste edital.

9.8 O con tracto podará ser rescindi . lo, quer
haja ou não proposta do construetor neste
seatido, quaado e verificar que as su is clau-
sulas esmo sondo disvirtuadas ou burladas,
stdeitando-se o contractante á perda da cau-
ção, que reverterá em favor da Fazenda Na-
cional.

10. O director da Mesa Sanitaria Nfariti-
ma e Flti‘ial reserva-se o direito de annollar
a coneurrencia, si assim julgar conveniente,
sem oito ao contractante, cuja proposta for
mai s bara t a, assista a ireito algum a qualquer
reclamação, sob qualquer pretexto invocado.

11• As propostas não poderão conter sento
uma formula de comeleta submissão a todas
as ciausulas deste edP.al, não se tomando ein
coei ieração qualquer offerta de vantagens
não previstas no mesmo.

12. Em caso de absaluta igualdade, sorá
dada varram:da áquelle que, em carta fo-
chada, offerecor maior reducçáo.

Secretaria da Directoria de Defesa Sanita-
ria Machiam e Fluvial, em 17 do outubro da
1921.-1ntunio Leão Velloso. secretario.

Departamento Nacional de Saude Publica

, DIRECTORIA DOS SERVIÇOS EANITARIOS

TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de accardo com o art. 774 o sons para-
granaos, do repoilamento em vittor. serão
sujeitos a vistorias no dia 22 do corrente, ás
13 toras, 13 1/2 o 13/40 minutos, respecti-
vamente. os pre.dios ns. 42 da rua do Cattete,
35 e 37 da rua Almirante Balthazar, ficando
p3:o presente edital citados para compare-
corem a eitos. cine-endo, os proprietarios dos
referidos precitos ou seus representantes legaes
e demais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sani- n
tarios Ter ee stres, 17 de outubro do 1921.—
Joaquim Vidal, secretario.

Departamento Nacional de Saude Publica
;Alinoxarifacio Geral)

CONCURRENCIA PARA VENDA DE MATERIAL
L'CUIVIVEL (*)

De ordem do Sr. seceetario geral, faço
publico. que neste Almoxati alo Geral, rem-
betn-se propostas no dia 2a ao corrente ás 14
horas, para a compra do material abaixo
dai.eialo, que se deseja vender a °nein mais
der, julgado imo , estnel para o sarvieo e oue
se acaa na Inepectoria dos Serviços do N .o-
phdaxia.

Material:
1.0 . caixas com latas de gazolitia (vasias).
.5 .4a raixas com latas de kerozene (vasias).
200 saccos vastos.
831 kilos de pneus velhos.
1 -a7 kilos de cantaras de ar:
90 kilas de es:apa. vela.
Os cancurrentes, para garantia de alias pro-

postas, deposita ,.ão, previamente, na sacçao
--

(`) Reproduz-se por ter sido publica-
do com incorrecções.

de Contabilidade deste Departamento a quantia
de 50$, que reverterá á Fazenda Nacianal,
caso nao redrem o material que lhes fôr ad-
judicado. M . or° do prazo de cinco dias a can-
tar da data da edital para esse fim publicado
no MIK() %ciai.

As propostas deverão ser entregues ern In.
volueros fechados. davidamente datadas, aQ.•
signadas e com a indian to do estabelecimento
ou residencia dos proponentes e serão abortas
na prasança dos coneurrentes que comparece-
rem no cl/a, hora e local acima indicados.

Sá serão aceitas as propostas com os preços
para cada uniaaae do material acima ia-
dicado.

Fica livre ao Sr. Dr. secretario geral o
direto de anisullar a presente conettraw(ia,
caso os pecos offarec d s aao correseonalam ao
valor relativo do material.

Departamento Nacional de Sande Ptiblea.
—Ahnoxarirado Geral, em 4 de membro de
1921.— O almoxarife geral, Orlando Gomes

Policia do Districto Federal
INSPECTORIA DE VEIIICULOS

EKAME DE MOTORISTA

Chamada 'para o dia 21 do corrente ás IS
horas nesta inspectoria:

Adelino Pereira., Francisco Casario da Silva,
Laoldnio Seixas. Adiam- José :Slacaado Guima-
rães. iNlanoel Martins Christovao, Anseimo
Coelho, Domingos de Freitas, Armando de
Soilza Brandão, Eduardo Howard Eicock, Ma-
ria da Gloria Nado d'Avila d'oliveira e Maria
da Gloria d'Aviia, d'Oliveira.

Turma snpplomentar
Manoel Angusto ãa Cunha, Pedro José do

Sant'Anna, Paulo Ferreira do Caevalho, Han-
fique Macedo, Aut.-tad° Bernardo, Antonio
Pacheco Alves e Antenor Sanches Louzal.

Prova regulamentar

fosé Pires da Fonseca:

Prova pratica

Antonio Silverio Urmlino Filho.
Instiectoria do Vehictilos. 20 do outubro

de 1921.-0 inspector, capitão Il. Muller.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional

VENDA DE TERRENOS da EXPLANADA DO MORRO
)0 SENADO

Por esta directoria se faz publico que, do
hoje até o dia 2à do corrente. ás 13 ataras,
secam recebi as propos as eu ca tas f,tehe,1715
pa ra a compra nos loas da !e,deno i aaako
dr4 a , es, situados na expla.lada do morro
do Senado.

Explanada do Morro do Senad0

Quarteirão n.

flua Paulo de Froutin:
Lote a. 60 — 227 2 9 • 2a, preço minimo por

metro quad,auio. 110800;
Lote it. 61 .— 239 ' 2 .0232, preço minimo por

mero quadrado, iloadia; 	 .
Loto n. 62-21 '01 i`J, preço mininio por

metro quecirado, itoao00;
I.otetu.ti3 ---2 .10" 9 00 ! O, preço mini= por

meu() quadrado, 11.04000.

Quarceirao n. III

Rua Paulo do Frontin:

matem quad .aulo. 100e0a0
Lote n. 70_304r2,599, peeço minitno por

Lote n. 71 —285 .' 2 5720, preço minimo por
metro quadrado, 1 inSo(o

Lote it. 72— 254 r2 ,a 80, preço minimo por
metro quadrado. Id0;oati:

Lote n. 73 —212 8.2 . '240, proço minimo por
metia) quadrado, 10 50 i0

Line it. 74 —220 2 0080, preço miaitno por
mei.ro quadrod), 10)000.

Quarteirão n.

Canto da rua do Iliachttelo:

Lote n. 225 — 1268'2 '833, preço minimo por
metro quadrado, 1504000.

Os lotes de ns. 70. 71, 72. 73 e 74. sãO
foreiros á áltini !inall ta 'e e os domais sio ven-
didos lh res e desembaraçados desse unas.

As propostas deverão ser assinadas pelos
proeonerdes com a declaração de resid
e profissão o mencionirão designadamento o
numero no resnactivo envolucro, devendo ser

.s o namoro dos lotes e da quadra a
que elles peetencem.

As propostas scrio abertas o lidas no dia
saaminto ao da termina ãa do prazo, ao meio
dia, por ama ceinnl-si.o . presidi ia pelo Esmo.
Sr. ministro da Fazemda, em presença dos
concurrentes que deverão estar pres a lites, o
immodiatamanta será declarada a accaitanão
das de maior preço acima do limite marca,lo
não sendo acceita importancia inferior a mil
reis acima desse limite.

Os proponentes preferidos deverão no acto
da acad.' aça° de sua pro msta depositar na
thezotiraria ge:.al r'o Thesonro Nacional, com
geia passada pela Primei ra Sub-directoria
desta Directo ria um segnal de 20 "A do nreçO
olTareci , o o dentro do praza de 10 dias sob
poria do signa] da ware .encia carunlatar
ininortancia anal de preler sor lavrada na
Procuradoria Geral da Fazenda Publica a
respectiva esariptura.

Directoria do Patranonin Nacional, 19 de
onoihro de 1921. -Joaqutm Dutra da Fonseca,
director.	 (. ••

Directoria do Patrimonio Nacional

SUB-DIRECTC11 IA ECEINICA

Em cumprim ento ao disrodo no art. 93,
da la i n. 4.242 de O de id eure de 4,92:
nulifico que esta direcote a vae adanirir
firma a, eas st Carne. á Avenida Passos n. 30,
os seguin.es tnateriaes:

2 tulhas a Mi.. 	

	

25 metros de fio de chumbo a 2$ 	
bo Draealairaatt Vao 	
1 interrentna o 2ie 	
1 bloca de 28" a 1,;à,10 	

canai,ha Je 3" a OS 	
5 iam calas do 100 valias Filmas

a. 13S 	
'25 lampadas de 200 voltas Filmas

a 7S 	
20 Ia . r ea, las de 100 vel a, Fdipps

a51 	
4 lamiat ias de 100 valias Filiaps

azues a 81;

Total 	  451 000
----..—

Sab-direetolia Te .bnica do Potrimonm Na-
cio-ai, 20 de outubro de 1921. — Archimcdea
Tra.;ano, couduetor teebnico.
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Recebedoria do Distriato Federal Grupo quatro — Dietas,• ,
Cereaos. ki/o até 2000	 Do ordem do Sr. contra-almirante arreat64 1

	

faço publico, para conheci 'lento dos tab.. os-	 —
$800 nous, que se acham abe..tas mia satrotaria

costa escola. a partir de IS do corrente, as
inseripçOes para os exames para capitão de
longo curso, pilotos e maculai:4as da marinha
mercante, as quaes seno encerradas . no
dia 25.

Os oandidatos deverão apresentar todos os
documentos exigi /os pelos adi. 215 e 216
seus varagrapbos .io regulamento em vigor.

tscolá vaval, 14 de on , libro de 1021.-...
•Joh ,. Augusto Pereira de Amorim Junior, se-
eretario.	 •(IS

t-
Suoernitendene t a de xavegagRa

Escola Naval

Recebedoria do Districto Federal, Sner„No do
Expeliate, IS de outub o d • 1921.-0 onear-
regadO, ['onero Viegas, 3° escripturario.

	

-	 '
Directoria de Estatistica Commercial

	

De	 m do Sr. director o em etimori-
/noivo do sdOdo no art. 98 da lei n.
do-lide janeiro do anuo viweate, faço pribl co

*IVO o Sr. lissr)vs• Y, es t abeleci le coas officina
de arma ti • e estofador á avenbra Gomos
Foeire n. h, se pr000z a fazer, no prazo do
42 oias, a e rornia no mobiliar'o dota repar-

'14Ão, co ac-órdo com o preço r dativo a cada
concerto ron ta te de uma relaçlo ettr meu
poder pols..imoortaneia total do 3:6485

s que esse trabalho sorá dado ao estaholoci-
. monto • alludido, si no prazo do 10 dias, a
. coutar desta data, não apparecee ottorn se
ilsooponha • a :pdocutal-o cm melhores colidi-

D reataria de Estati .itira Commercial, 14 do
-Oritubro de 102 ,— Adolfho anar do Amaral
Ornellas, 20 escriptursrio.	 •

.	 Imprensa Nacional

OTILLWAO A. JOAQUIM , DA GOSTA SlEnIND:

Do orde-n do Sr. Dr. director gorai. f-•ço
publico qiie ao revis r do Diario Officio/ Soas

• qui ' ', da costa Sobrinho. a Doem. ne la Por-
' tal ia da Fazetitlaaide 12 da setembro ultima,
foi concedi ia a licenç t de tod anuo a patair
des ,a da. Rein venciinertio. fica mareada o
prazo do oito dias, que findará a 22 do eos.
re to ruez, para retrolsriza: s :a situa sob
pena do ser considerado como tendo auaitdo-
nado o emprego.

&aça° Centra l . 14 de outubro de 1921.—
)

50
Leito fresco, de vaco., litro

• até 	 . 33.800
• As propostas dever‘o ser apresentadas em
tres vias, sendo unia solta Ia, e !lin podem
conter rasuras, enseadas ou cousa que causo
duvidas.

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada antes da aiter ura rras propos-
tas. não selado abertas as, Tio perterreorem aos
concrirrentei que não Pirem julgad u idonvos.

As 1 )1.0pO4taS serão abertas e li tas dealite
de todos os colicurrentes e serão rithrioacias
por todos os outros proponentes do respectivo
geupd.

Não serão tomadas em consideração qoaes-
_qt ,er coibidas de vantagens nio previstas
n'este editai, nem p oposta que coatoitita
apenas offorecimento de uma redacção sobro

.a proposta mais batata.

Nis concorrentes devorão provar ano riem.
• sitaram na Pagadoria ia Marin ia a catiçãO
de tres contos de Mis (3:000S), nora o firme-

•cimento dos arti gos constantes do cada gruno
(um (1) açougne e quatro (41 dietas): perden.io
a mesina caução de tres contos de réis. inte-
gralmente, si deixarem de com parocer á con-
correndo, salvo motivo justificado perante ao
mesmo conselho.

As propostas não podem conter sinão
uma formula do comoleta submissào a todas
as clausulas deste o lisal.

.A carne de parco será sem toucinho ç não
. farão parte do fornerjrnento da, mesma Qi pés
o a cabeça do animal. .

o s o r urrente prefarido, fará a cançdo de
cinco p cima° ( 5 % ) sobro o valor total do

•fornecanento. para ca .antia o °menção do
con • racto, no limito ma ximo do cincoenta
contos de réis (50:000S '01).

Os concrireen s es sujeitar-se-hão a todas as
disposi ões do reg:da-incuto autuo ao decreto
n. 6.665, de 3 de outubro de1007: lei memoro
2.221, de 30 de dezembro de • 1909 o, aviso
u. 1.054, de 9 de maio do corrente anuo.

Secretaria dotooselho de Compras da Ma-
rinha, em 10 do outnhru de 192. 1-1 sem.°.
tarjo. Adharbal rrOliveira Maciel, canit co do
Corveta graduado comia ssario reformado.

•

D1RF,GTORIA DE PDARdES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 53
• Brasil—Estado de S. Paulo .

Restabelecimento da luz do poste da Lago dos
Moleques

Por ordarn do Sr. vico-aliniranto Amorico
.Bradlin Silva lo, suporint ride iro lo nauega..
çao, e á vista de pacticipaislo celegrapoica
capitão do muar o guerra capitão do pori,o
Est do de S. Paulo, avisa-go aos nameatitos
que desde a noite de 17 de outubro corrente
acha-se restabelecida a luz do paste da L go
dos Moleques que e Lava apa ga , a conformo
fez otthlico o aviso aos navegantes n. 53, de

10 de setembrei passado.
Directoria do Pharées, no Rio de Janeiro,

•20 do outubro de 1921. —Adalberto Guimarãet
Baoos. capitao de corveta, director hau-
rido.

Nota— Uma. cópia do autographo do aviso
.supra foi envi Ma, nesta da a. as soguiates
companhias: Compannia de Nrisegasão LI syd
Diasiostro, Costeira, Commercio e davogação

•e Lloyd Nacional.

Minieterio da Guerra • .

IY.rectoria de ande da Guerra

CONCUbsos Pana stEDLCOS, puAnliA.C.EUTICOS
Ve3ESINAltrOs DO EXEECITO

Do ordem do Sr. general director de Sande
da Guerra, faço puldicu que por antorizaç to
do Sr. ministro da Gue rra, e do arcerdo cum
as distrucçues publicadas no Boletim do Exer-
cito ti. 44, do li de abril de 1010. noventa
dias depois da data "lesta publicaçao, estará.
ober a nesta directoria, durante vinte dias, a
inscripçã.o para os roneursos de medicas,
phantaceuticos e veterinarios do Exercito,
pus •a o prvenrbitnentudas • vagas Que se verifi-
camos nos.respectivos quadros durante o anuo
do 4922.

Cada candidato deverá, para esse fim, apre-
sentar pedçaõ oseripla e ast .igoada por si ou
procurador e exhiltir doctunonto provando
que é cidadão brasileiro, em otono go-o do
sons direitos civis, menor de 35 amuos de
idade (eei •tilão de lu-lado em original), folha
corrida, di ploma do respectivo curso, par
facilloade ou escola officiol ou equiparada e
caderieta, do reservista.

Provará mais cada candidato que possuo
aptidão, sande o robustez nocessarias para o
Serviço militar em tempo de paz e de, perra,
sendo que este requisito será comprovado em
Inspocção oe sande nesta Capital, poranto a
Junta Superior de Saude.

• Os interessados, pura mais informaçaes,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
Cio.es do serviço de saude nos Estados. .

01 . e teria de San e d a ;narra, 18(10 ages'
de Int, — 14. Jeão Ladistau Ramos, 'naja*.

,modiost. •	 i •	 - •

De ordem do Sr. Dr. director desta rimar.
arientifirto ao 0 escrinturario banhar&

3oáo Luci° de Ritteitcourt Filho, que, seguin-
do declara a ordem n. 161, de 13 do corroa-

-te. da Directoria Geral do Gabinete do Maus-
- bailo da Fazenda. o Sr. ministro. por despa-
cho de 4 deste moa, resolveu indetorir o seu

• pe ;ido de reconsideração do despacho do
S. Ex., de 22 de julho ultimo

'
 que indeferiu

, o requerimento de -eis mozesde licença para
• tratamento do sacudo pelo mesmo funociooa-

' rio feito, mantendo as In a decisão auterinr.
De acordo com o tietermiaado no referias)

despscho, ao eseripturario cdado fla marc-1-
. do o prazo do quinze dias, acoutar desta data,

para assumir o exereicio do seu cargo.

.. J. S. do Pilar Filho.

?Coletado da Marinha.

Conselho de Compras da Marinha

o	 DkPosITO NAVAL DO 1110 DE JANEIRO

De.ordem do sr. vire-almironte, faço pl..
• bilro pa:a conhecimento dos interessados. ano

Do roa 22 de outubro io coe. •ento, ás 13 ataras,
nes ça secretaris, no Deposito Naval do Ruo
Janeiro, se:ao recebi 'as e abertas propostas,
para o fbrnecimento durante o anno prOXDo0
vindouro, de alguns artigos de I, inteira qua-
lidade, aonstantes dos grupos um (1)-Açougue,
e quatro (a)-Dietas, abaixo mencionados.
Especificação dos artigos---Unilado—Quaritida-

de—Preço maxirnos:
• Grupo uni — Açf.tUtte

:Carne do porco, kilo até	  21.000 2118e0
:Carlo de"vitellb, 'tilo aik 	 	 3..b,0 lano()
Carta de carneiro, idlo até, 	  2.i)00 3309e_

-" Arsenal de Marinha do Rio de Janoiro
De ordem do r. contra-almi-ante inspee.tor

• deste ordenai. faço publico que. est siai: to '
do despae.'(-o do S'. ministro da Marinha. lati-

- çado no officio n.413 desta insnedoria. de 21
de sete uhro flnd. serão recebidas, no dia 29
do cor, •eote, prop ajais pa.ra a coava do se.

•gointe material porturicento a este estabeleci-,.
monto:	

-

Dynarno "f)10,Gtrico de 80 volts, 300 ampéres • 1
Dynatno eloot ko 1 80 v •It • 21, 8910 •es 2 .
Dydamos electr.cos e motores a va,or de

65 volts e 180 ampéres 	  3.•
Para mais informanbes dirijam-se á Dire-

ctoria Ao Electricidade deste Arsenal na Ilha
das Cobras. •

- Secretaria da Inspectoria do Arsenal do Ma-
ri ,dna do Ri • de Jatin i ro. 20 do outubro de
192L-31. Pessoa de Mello, o secretario. (•

Denoeito Naval do R'o de Janeiro
Do or do Sr. cOntra-almirante, director,

prOvinO•se as Sras. c.ostu reiras tuatriottiadas
na primeira cathegotia, que no sastbado, 22 -
co cor •enté mos. tas II horas e 30 minutos ás
14 horas e 30 minutos, haverá distribuição de
cosimras	 •

Donosito Naval do Rio de Janeiro, 19 de
Otituhr0 de 1921. —Mario	 Segadas, capitai:t-
emente, sub-director, interino. ' 	 ••



19604 Sexta-feira ka
	 DTA 11 TO OFF-MIM

	
outubro de 1021 
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49 CIFICUMISCRIPC X0 DIE REGRUTAa.
MENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR

districto - Sant'Anna

Edital de convocaçdo

O catiitão reformado José Gesar An-
tunes, presidente da Junta deste muni-
pipio, convida os cida : ans Manoel N
gnoira, Dendoro Fonseca de Carvalho,
Medem) Ribeiro, Francisco Mo .eira
Almeida. Dia,areth Ferreira Ponasco do
Araujo, Manoel Lopes Sobrinho, Hain-
berto Piloto e Roberto ionneeneio, a
comparecerm na séde desta Junta. sita
na ala esotterda do quartel-general, na
praça da Republica, até o dia 30 do cor-
rente mez e anuo, afim de receberem o
respectivo certificado de apresentação e
serem encaminhados ao ponto de con-
nent oação no mesmo quartel-general o
na 1 Região Militar. ()o de serão inspe-
ccionados de sande e dahi ás unidades
para as gumes forem designados, caso
sejam julgados aptos para o serviço.

- serão considerados insubmissos,
prores sados criminalmente. e SI/jeitos á
pena de i a 2 annos de prisão os que não
se apresentarem até a data acinte, ci-
tada.
• E por que não houvessem sido encon-
trados em suas residen&as e nem quem
Informasse seus novos dornicilios, con-
forme declaração do Correio, mandei pu-
blicar o presente edital no Diario Orn-
ejai e jornaes de maior tiragem do
Cinto Federal, para que não alleenern
Ignorancia. E eu, Jayme Leal Sardinha,
capitão secretario da Junta. o lavrei e
assigno. e vae pelo pres i dente rubri-
cado. Rio de Janeiro., 14 de outubro de
1921. - JaymP t.Pal So.rd'nlvz, capitão
secreta* in. - Cesar Antunes, capitão
presidente.

.)rime ,ra Reg .ao Mlitar

PRIMEIRA Cit(GUMS r: n l l '00 DE RECRUTA-
MENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MiLrTAR I)) 13° MENIEIPIO

(And trela)
O can'tão Antonio 1t t ra Witso, nataidente

da Junta .'e AI atamento blindar do 15° muni-
cipio (Andara hy).

Faz sabor une os jovens ahsixo transcri-
ptos. (sortonflos da cias- de t 9 )0 mie não se
ap: •ese:larain até et' ola ta, o ferem com a
znaxima ergencia afi o de serem inspeccii na-
dos do sande, de forma que até 31 do cor-
rente eate . am promntos e ineluidos nas res-
pectiva. unha 'es . sigila 'as.

Aquele mie nio se a tire .ientar dsntro
prazo menciomoto será dec lara lo insubmisso
e processa to criminalmente, de areento com
o arli o 97 do Regulamento do Sentra Mili-
tar. E p a. não te rem 14 do encontrados . em
SPIIS donticilios lavrei o presente edital de
chama la. E 60 primeiro tet .e ite Antonio
Luiz de Menezes, secretario, escrevi.

Numero do sorteio - Nomes - Fillaçao
1. Joaquim, filhe de João Fernandes
3. Domingos, iho do Domingos Pereira

5„ Alvaro, filho de Agostinho Lula da Silva.
6. Marin, filho de Jolo Gaudeneio.
8. Ma io. filho de çilvalio de Arai*.

10. Antonio, filho de Amaro Fontes MallOt.
ú. Manoel, filho de Antonio José Mack:dm,-

12, Portonato Jo%o Oataviano
1:4. wal mar Comes .te oliveira
15. EM; i e d Oliveir t Per .e.
16. New.oit Vred 'rico Aguiar, filho do Dr.

Antoido Aeuiar.
17. Arv he mer, filho de Joio Bernardino

Porei a.
18. Wairleinar,	 de Be to do Jesus.
20. José, filho tie Joao Manoel Gonçalves do

Moraes.

21. Eloidio José do Sanaa Gama.
2:4. José Joaquim da
24. Alberto .ie t';'valho aromara.
27. Loorwiço Cafieon Rioonsi.
2e. .10-é gucio, rilho e Miguel Lasse.
29. Lenea io de Andrade R st
30. A Iher-o iirange Gee rui.

. Neatt r, filo de Voiato Gomes Ribeiro.
32. Cano'.. bino de Maria Mercês.
33. Lniz ooito.
33. Jo-é. filio de Antonio Machado Evan-

gelho.
37. Mignel, filho de Pedro Angtistn Coor,o.
38. Carlos, filho ,e Maria Emilia Almeida.

• 39, Anto . d.), filho de Antonio Guilçaives
Poreira.

40. Julio Lar, filho de Jorre falir.
41. Matinal, filho de Manoel dos Santos

Ped rosa,
42. José. filho de Remar lino Selleirl.
43. nanara), filho de Jon &vedaria de

Lima.
45. Alvaro. f lho de Helena Rosa.
4o. Manoel, filho te MI11021 Nunes Borba.
47. Editaria, filho de José Leonardo Ri-

cardo.
48. Idalborto, filho de Joao Leonardo Ri-

49. Encazerbdioo, filho de Thimotheo Francisco
Rosa.

50. Pendes, filho de Maria Rosa Feijó.
51. Raul. filin de Lios Gonçalves.
52, Illoacyr, filoo de Narciso Teixeira 111-

Aryb, efiiil.hoo. de João Alves Correia.
55 Rubens, filho do Manoel Amoviam de

Cruz.
56 .Toé, filbo da Candi lo Pe reira Andrade.
58 Juveual Rodrigues.
61 Mario, filho de Flori:bella de alagalhies.
62 Raul Cardoso de Cam.ins.
63 Manoel. filho de Manoel Ferreira da Silva

Parantma:,
Ozario. filho de Belinira Carolina de nnas.

65 Jos& filho de nomirg is flarteglrd toa,
66 Revoar bio, filho de Joaquiin Gomes

Barroso.
68 Floriano de Lima.
6J Ni/Tenor, fiam de Benjamin Alves dos
• Santus.

70 sizenando, filho de Arthur da Fonseca
Cal .as.

71 Pomar	 José rilisherto.
72 Jurandy Fe iwisce Almeida.
73 Se,tor. filho de Bernardo Siqueira de

Meniizias.
74 Raul Vieira do Carvalhaes.

Atnottio Bioeico, 61,4 no Antonio Ri-
beiro.

76 Pedro. filho de Elisa Ferreira Anjrade.
78 Manoel Misael dii ()lixeira.
go Am mio Dias da Silva.
83 Leiz Garcia Rosa.
84 A lexandre, filho de José Evangelista da

Siiva.
85 Orlando, filho do Constando Pereira de

•Catre.
Ascendino, filho da Franriseo Golmorllea.

88 Jaseu. filho de Joaqi i u Bo .ges da Silva.
89 ileginaldo, filho de Alva.-o Cardoso do

Castro.
91 Paulo, filho de Manoel Domingos Sante.

92 Manoel, filho de Manoel Antonio França.
93 José 114-SW.
94 Venriotie. filho de Pedro de Araujo Pi-

lai-miro.
93 avolino, fiiho de Clemente Rodrigues doa

Santo'.
9e. Marin, filho de Luiz Pereira Poder-

97. A ri31,enibraa.4. ; filho de Antonio de Almeida
Lace.

98. Henrique,' filho de Antonio da Silva
Soares.

99. Adh, ee .i .riar Vieira, filho de Manoel Soaressia. 

101. A ottani ), filho de José Cardoso Pl-
Unira.

102. Joreima, Manoel Coelho.
103. Ame leo, filho de Frederico Canta-

tire.
fOà. J 0 ity.ho, filho de Jacintho Martins.
107. O. vita l do, filho de Homero Pinto de 011-v,,b,a. 

E18. Alf .edo, filho de Felisberto de Oliveira
Matos.

109. Antonio fi ho de José nonçalves.
110. José, fil o de José Beirao.
111. José Goncalves Curvello.
112. Raul, filho de Joaquim da Silva RO.;

chia.
14. Oscar Venerotti.
115. Beriato. filho oe An gelo Martinez.
116. Crêao. filho de Antonio Ribeiro Seabraa
117. Antonio Alvos Gil Junior.
118. Severino. filho de Eloy .loão Chagas.
119. Juve ial Barbosa Mansores.
120. Plinio, filho do ' laudo° Francisco Fer-

reira.
121. Amoito. filho de Francisco da Silva

Campos.
122. An gus o. filho de Narciso, A'bitia.

B:o de Jane co. 17 tts ()emb..° do 1921.--
Antonio Luiz de Menezes, 1° tenente secreataLi.riioi. 

er' ateira Reg.ao Militar
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JUSTA D11 ALISTAMENTO DO 16° MIINICIPIO

(Tijtioa)
O tenente-coronel Achilles Ce sar 13tirlamaz

oresi lente do 46° municipio de obsta-
mo 'ti militar (Rama).

Faz saber aos que o presente editai virem
ou deite tiverem coWiecimento que. não tendo
cmioareci lo até a p esmoo data a esta Junta
á roa Peroma de Sign= tra ti. 43 os cidadãos
ahaho mimei maios, sort . ..Idos para o s•rviço
do Exercito N: eionalmo dia 13 do tn ()vinco pas-
sa in mez rio .etemb O. já notificados ou colas
re -i 'alicias olo twam-enroutrèglas, fOo cOn-
vidáci . N a faz 1-n com a maxima lir -ema&
aiim do recene.ratit os codificados de ai ,re-
seLtação, ficando SO .joitOs	 s peaas legam
aquedes que não acudirem ao presente edital.-

,
Primeira chamada

17. Mtgnel G .i.racles.
19. Fort n to Thoinaz Araujo.
43. Carlos Wirges.
47. 1:andi to Loaes.
63. Jo4é Cortes Geimar'tes.
79. Antonio Gemes Oliv' i..a.

103. Carlos Go/noives Porelee,,i
Segunda caainada

119. Graccbo cooréa PacheCo.
120. Antonio Ri; el o.
124. Dominos José Macedo.
12%. Matheus de 501124,
129. Einilio &Mod.
151. João Francisco de Oliveira.

Janta do 16° 14tiniciplo da Ti voa, th a IS El
outubro de 1921.- tetilieg Cem? Il. .rlanta
gois tenente-coronel, presidente de- Juntk



Sexta-feira 21
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junta de Aliatamento M litav
D'ECIII0 NONO DISTRICM — mamata

Pe Iro Fieneiredo de Almeida, presidente da
Junta do Alisfaitionto M (dar:

Faz saber que, teado deixai° de se anre-
sentarem os so itéados consfantes das relaoaes
abaixo transcriptas, 03 quaes foram notitica-
dos rpm pela itnpransa, quer por circiliat•es,
que foram devolvidas por nao serem encon-
trados os cidaditos sorteados a quem afias
foram dirigidas, cantora° os mesmos comua.
recer a esta junta até. o d i a 31 de outubro
afim do não ficarem s jei tos ás penas nos
regu lamentos militares o Codigo Penal do
Exercito.

Junta de Alistamento Militar do 19 0 districto,
Inhatima, rua Etias da ííva n. 21.

Capital Federal. 19 de outubro do 1921.—
Pedro Fioleiredo de Almeida, 1° tenente,
presidente.

Adolpho, filho do Philomena de Souza Ma-
olhado.

Albertino. filho de Mattool Nunes.
alberto, filho do Alexandre lierculado de

Souza.	 -
Albino, filho de Maria Theadora de Souza.
Aldemar, filho do Ariano* Trajam) da

Ciam.
Alfredo Chaves.
Algeroiro, filho do Guilherme Aristides Teu-

vinho.
Ao aro, filho de Francisco Leite de Britto.
Angenor, filha- de Julião da Silva Ta-

Vares.
Annihal da Silva. -
Antonor Francisco dos Santos.
Antonio Joaquim da FonReca.
Antonio, filho'do Pedro Bramia°.
Antonio, filho de Antonio Franciaco Drum-

mond.
Antonio, filho de Leoas') o Vidal Cordablan.
Antonio, filho de Anto lo o Froitas.
Antonio, filho de Aarea ile Melo.
antonio, filho de Faustina Jesus da Con-

ceiçao.
Arduino, filho de Arduino Ferreira do

Nascimento.
Aristi 'as, filho de /Iometorin Julio de Paiva.
Aristogit,on, filho de Carlos Evaristo de Car-

valho.
Arnaldo, filho de Arthur do Carvalho Lima.
Arnaldo, filho de Joso Alvos Borgos.
Arnaldo, filho de Alfredo José. Rodrigues.
Arnaldo, filho de Alípio Manoel de Queiroz.
Atlanta filho de CapPolina Maria Rosa.
Augusto, filha de João José de Souza. •
Benedicto Pedro da, Silva.
arasilotro, filho de Antonio José de Campes.
:avios Mac Craken.
Carlos. filho de Antonio dos Santos.
Carlos, filho de Olga Gonaalves Pinto.
Carlos, filho do Antonio José Teixeira de

Carvalho,
Casimira filho de Argentina Maria da Con-

ceição.
Caatellar, filho de Elisa José da Silva.
Casario, filho de Pacifico Cesario Gama.
Dernosthenes, filho de relido da Silva Mala,.
Deraleval, filho de Pedro Ricardo da Silva

Catão.
Emiti°, filho de Mario Fernandes Pereira

Vianna.
Ernesto, filho de kl° Meieiros Travassos.
Ernesto, filho de Victorino Paes de Souza.
Eticlydes, filho do Francisco Moreira dos

Santos.
. Euclyclec, filho de José Rib airo dos Santos.

Elithalio, filho de Arbatintin Grairalves Cruz.
_ Floriano, filho de Maria Felizarda do tio-

sano. .
Fontenelle Domingos Porto.
Francisco, filho de Abillo Goinaarties
Francisco, filho ae Theroza Gomes Chaves.
&aberto, filho do Francisco do Modauroa.

MARIO OFPICIALi

Holtor, filho de João Machado:
Bermenegildo, filho de ConstantIno Candido

de Olivora.
Bormogeneo, filho de Maria dos Santos.
Itchstanso. filho de Affonso• Pares Ga araras.
Ismael, filho de Faanalin lgoacio de Castro.
Jaciotho, filho de Nano& Francisco Fa-

sendeiro. —
Jaymo, filho de Nano Bento Ferreira.
&aio Floripas dos Santos.
Jo 'o, filho de Antonio da Silva.
Jo -o, filho de Manoel Bollanda Cavalcanti.
João, filho no Alexandro José de Olivoira.
Joi,o, filho de Theuphilo Antonio Fernaudes.
João, .filho de Seraphim Nogueira.
Joio, filho de João Cabral Torres.
Jo-lottim, filho de Manoel Francisco Ribeiro.
Joaquim, filao de Alexan ire Soa-es.

, Joaquim, filho de Loopol io alariam° Alves.
Joaquim, filho de Ilonorato Francisco Braga.
Jorge Brasil.
Jorge, filho de Francisco dos Santos Paula

Ju	
*.toioi:de Barros Lesa.

st,

José Gonça
José Gustavo de Moura.
José Pinto de Almeida.
,Tosé, filho de Bolor-beta Claudina de Jesus.
José, filho de Laurinda Francisca do 011-

VeJilOa.José, filho do João Noves.
José', filho de José Seve...iam de Nfollo.
José, filho de Affonso Monteiro de Barros.
José, filho do Joaquim Pacheco.
Miara filho de José Lisboa da Costa.
Landolino, filho do Luiza da Conceição Cai'-

valho.in
, filho d. Louronoo Roberto.

Ltiiz, filho de alarmei Pecas.
Manne-. filho do Manual Dioiz.
Ma nool. filho de Eugenio Marcondos Pereira

da Costa.
Mario. filho de-Joaé Alberto Camara.
Migam!, filho de Francisco Gio ia.	 •
Nicocieinus; filho de Antonio Casar Dur-

mune.
Nelson, filho de Maria Idalina Manta.
Ninou. fil uo .lo Ma • •ool Pereira Carneiro.
Norival, filho do Felippe Thiago de Pinho.
Octacillo, alho de afarianna Fornandes.
°atacai° , filho de Olymplo Luiz Aras.
Ocravio. filho de Joao Ribeiro da Motta.
Oscar Nascimento. •
°amar Carlos de Oliveira.
OsWali:o, filho de Manoel José Pereira.
Oswaldo, filho de Umbelina Rosa do Nasci-

"Pnetdor.o, • filho de José do Nascimento Jacques.
Porfirio Nogueira.
Regcaino, (Lho do José de Meirelles.
Ro-nualdo, filho de José Antonio Freitas.
Va n ertano Camillo.
Waldemar, fil io de João Antonio da Silva.
Waldemar, filho de Ernani Barros de Si-.

queira.
.,Watdemar, filho de Deolinda Emalam de

Alcantilada.

Ministerio da Viação o Obras Pu.
blicas

Directoria Geral- dos Correios
SUR-DIRECTOrdA tO MEDEM .

Estando o carteiro de 2° classe des l a dire-
cto •ia Carlos Lopes Leal incurso ou pena de
demissa°, nos termos do art. 505, caso 11° do
regulamento postal vigante, marco, de ordem
do Sr. director geral, o prazo do dez dias

' 
a

contar desta data, consoante o § 1° do_
art. 511 do mesmo regulamento, para que o
referido funccionario apresento a sua cleresa.

Rio de Janeiro. 15 do outubro de i921.—
Servindo de sub-director, Augusto Duarte Ri-,

-beiro, chore do secção. •

Outubro de 4921	 19605

Directoria Geral dos Correios
Em cumprimento ao disposto no art. 98,

O t o , da lei ri. 4.242, de 5 de janeiro ultimo,
faço publico que a Hrectoria Geral doa Cor-
reio:, vae adquirir neta Capital aos Srs. Se-
gura Campos aa Comp., es.aatileci 'os á rua
Sete de Setembro n. aa, o seguinte material:
200 kilos de vime a 2a00 	  5005000
200 cabos de vassouras, a $200 	  m4;00000000 -----

----
Sub-Directoria do Contabilidade. 19 de ou-

tubro de 1921.-0 sub-directar, Eugenio Au- .
gueto Wan.teek.

Estrada de Perro Central do Brasil

CONCURSO PARA AUXILIARES DS ESCRIM

De ordem do Sr. Dr. presidente da
tommissão, examinadora, faço publico •
que, no dia 22 do corrente, no edificto
do ' Lyeeu Litterario Portuguez, á rua
Senador Dantas n. 104, ás 10 horas, se-

submettidos á primeira parte da
prova escripta: portuauez, francas e
redacção officio', os candidatos se-
guintes:	 •

Achilles Alves de Brito Mello.
Eneas José de Sant:Anna.
MI/com Rodaigues Soares Pereira,
Milton lrede,e0lsv.Oliveiraeira Ramos.
Jader' Xavier Martins.
A 

Gil Toscam' Barreio.
Eurico Carvalho da Silva.
altuobyerdtoo 

Gil
doReis.

Leovegildo Cardosoa
Bubens Descartes de Garcia Paula.;
Waldemar Fernades de Castro. •
•Manoel Bernardo • de Oliveira.
Viagilio de Oliveira Filoo.
Antonio Conrado de Mendonça.
josa Steck da Rocha Cargueira.
Luiz ()atavio de Oliveira.
Polibio Gomes da Silva,
José Gomes do Oliveira.
Jayme Saldanha da Gama Frota.
IPedro ica'Kerlly de Souza.
Otton Hartenbach.
Djalma Jorge de Campos.
Sezefredo Cancio Pires.
auventino da Silva Borgrisl
Laurentino Oliveira Azanabcd•
Lauro Vieira.
Luoiano Righi..	 -
Manoel Esteves das Dores.
!Manoel Francisco
Presciliano Nogueira Vianna.
Miguel Arahanjo do " ialagalhãe9 d

Carvalho Oliveira.
Miauel Jorge Henrique.
Nareizo Augusto fle -NrunriZeg.
Mario Conrado de Niemeyer.
Mario Cavalloiro do Lago.
Mario Torreão Coelho.
Oscar Macedo dos Santos
flawaldo Ferrara-
Henrioue Targat.
José Ferreira Coelho.
João de Faria Golvianna.
João Corroa.
:Joaquim Gomos do Cnrvailio
Conoto de Moolierque.
FeliDPO Alvos Ributiro..
Godofrodo de Araujo Bastos.
Hermonegildo Francisco de Cruz Ju-

nior.
Jorge do Olveira Cabralj	 •
Secretaria de Eatrocla de Forro Con-

trai do Brasil, cm 2a de outubro 192t.
—Allgirto Ribeiro, secretario da comas
mi4Q examinadora.-

•



Coneurrencia n. 4

(Primeira correcção do edital de 17 de
outubro de 1921.)

De ordem 'da directoria. faço publico
que ás 13 horas do dia 31 de ontabso
de 1921. na inten.dencia desta es'rada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:
-200.000 dormentes de bitola larga com

am.65 X Orn,20 X OM.14.
i 150.000 dormentes de bitola estreita

.	 - com 1m.85 X 0m,18 X Orn.13.
Os dormentes serão das seguintes qua-

lidades de madeira: •	 •
Primeira classe Aroeira do sertão,

canana prego, concita preta. canella sas-
safraz Brasil ou pão Brasil. guarauna
parda ou brauna parda. guarauna preta
ou brauna preta, guaratal nu- roxinho
escuro, ipé tabaco, jacarandá • cabiuna,
jacarandá rosa. jacarandá roxo, jaca-
randá tása jatobá ou oleo jatahy, ja-
tobá roxo. jacaré de sertão.. massaran-
duba . vermelha. °leo Pardo, olen ver-
malho ou balsamo, orelha de onça, pão,
ferro, peroba rosa, piuna. pão Preto. do
sert ão, sapucaia vermelha, sobrasil. su-
cupira arnarella, sucu pira preta, tapi-
nhoan, ubatão vermelho e• urucurana.

Segunda classe — Angelim pedra. an-
gico raiado. arapoca arnarella, arariba
rosa, arco de pina. aracá piranga. cabra-
una ou cannrehyba, canella parda. can-
gerana. canebano. catricanhem verme-
lho. folha de bolo ou lama garapa ai-na-
relia ou gara.piapunha. grossahY, azeite,
goncalo alvas, rajada preto ou guarabil
raiado. tias rosa. ipa una, magató,
raudiba. nity, páo d'arco, pequiá ama-
relho, peroba amarella, pereira ou páo
pereira. sa.pucahy vermelho. sebastiãei
cl'arruda ou pão rosa, tarmran. (ablui
ou amnreira, batinga e oleo de copahyba
vermelho escuro.

Os dormentes serão perfeitamente
sãos, de quinas. vivas e isentos, de bran-
co, fendas brocas. ventos, nós careados
ou outros defeitos.

Serão rectos, de secção
Com os topos cortados em esquadria.

rectangular e
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Estrada de Ferro Central do Erasll

CONr.URRENOIA PARA O FORNECIMENTO . DE
DORMENTES DE BITOLA .LARGA E DE BI-
TOLA ESTREITA, DE MADEIRAS DE LEI,
PARA A. 5' DIVISÃO, EM 1922.

As faces serão serradas ou perfeita-,
mente lavradas a machado, salvo a. oue
renais° o trilho que será sempre ser-
rada.

No ramal de Santa Cruz. á Mancara-
liba e nas zonas de Sitio a Ballo Hori-
zonte e Jacarehy a Norte só serão accei-
tas madeiras de primeira classe.

Serão admittidas as tolerancias
cadas nas condições geraes que se en-
contram na intendencia desta estrada.

Os dormente para saram marcados
deverão ser depositados á, margem da
linha, dentro das cercas da estrada. ou
na Estação Maritima. •

Excepcionalmente e com autorizaello
da directoria poderão ser marcados dor-
rentes fóra dos togares indicados: em
lal caso - a 3' . via da nota de marcaram
só será entregue ao fornecedor depois
de terem sido os rmentes transporta-
dos 6, margem da linha,.

A de,scarra dos 'dormentes,
iráom Q augilig "durgnlã.	 unartaçf#9,. e

empilhamento immediato serão feitos
por pessoal do forneceuor e a sua custa
ou por pessoal da estrada, guando-
assim o reciamar - o fornecedor. ria=
vendo a importancia dos galarias de.se
pessoal ser paga pelo foimece,tor antes
do processo das respectivas contas. me-
diante nota remettida pelo escriptorio da,
Via Permanente .á Contabilidade.

O mio'cador será empregado da estrada.
e por alia pago.

Os proponentes obrigar-aa-hão a for-
necer partes iguaés de dormentes de 1'
e 2' classe. Na falta da madeiras de - 2'
classe, poderão fornecer todos ou maior
pnrcentagem de 1* classe, com a bonifi-
cação de 2 112 % pata os que excederam
da percentagem fixada. Na falta, porém,
de dormentes de 1" classe. o prnpouerae
poderá substituil-os por 2*, tendo, nesta
caso. o abatimento de 3 % cism a da a
quantidade- a completar a porcentagarn
fixada far inferior a 15 %, e de 10elo
quando exceder a 15 To.

No caso de nenhum nraponente se
•gar a fornecer a totalidade das d o rmen-
tas nedidos. a estrada accei t ará as quan-
tidades de cada proposta pe l os seus re-
spectivos preços. até attingir á auanti-
dade fixada nesa e editai escolhendo sses
propostas na ordem dos mais Marta
preços.

.As propostas deverão mencionar:
1, procedencia e locar onde serao reti-

rados os dormentes e onde serão me.
sentados.

2*, as qualidades das madeiras que.for-
necerá em maior quantidaoe.

Todos os outros esc l arecimentos serão
encontrados, nas eondiçaes aelaes cais.
tentes na Intendencia da estrada. con-
dições que farão parte integrante de to-
dos os contractos.

A coneurencia versará apenas sobre o
preço em réis, indicados em algarismos,
e confirmados por extenso, para uni-
dade de, cada bitola. 5a500 o mayirno
para dormen t e de bitola larga e nasalo

maxiino para dormente de bitola es..
treita. cabendo a preferencia _de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre alia
e qualquer eutra.

A entrega será, a contar da data do
registro do contracto . co Tr ibunal ne
Contas,. dentro de successivos e spaeos de
tempo de 30 dias, em po,'Çõp;•
taes. que todo o fornecimento esteja ter-
minam) a 31 de dezembro de 1922, ou
antes.

A entrega, não sendo conforme esta
mareado. sujeita o contractante a uma
multa que, conforme entendimento na
administração. poderá ser a:(1 n valor ua
cação do contracto e a augmento em'
cada uma das porções a entreg a r, que
corresponda a quantidade em falta sit
não preferir a adminis t ração a rescisão-
do contracto. lona- simsaes avi so ou noti-
ficação, independente de acção ou inter-
paliação judicial, com perda da caução,
e sem que assisa ao contractante direito
á reclamação de especie alguma. -

No caso de multa, fica o conrractante
ob”i gado a entregar a. respectiva impor..
tancia na Thesouraria, no prazo de 48
heras, a -contar da hora do receb'rnenr.o
da -intimação por escripto, sob oena. de
rescisão do contracto, nas cond ições ia
acima estabelecidas, si não fôr-cumprida
• intimac5o.	 -

A , estrarlw recusará as. propostas que
apresenta rem nrarns superiores aos ma-
almas estabelecidos.

AS proa* 'Is , que devem estar devida-
mesta &udu, grinacj , Elas; data.

Concurrencia

De ordem da irdectnria, fato publico
true . ári 13 horas do dia 14 de novembror
de 1921, na Intendencia da etrada. naí
Estaçoão, blaritima, fterã.w reoebidasl

das. assignadas. com -a indicação das re.
spectivas residerasiaa sem emenda ou
rasuras, serão en tregues, em troa vias,
em involucros fechados, com a declara-
ção por -Pára, da asaumpto e do abuse do
proponente.

tsae involtiero deve- ser acompanhado
de um outro, em sapas ado, Contendo Co-
tios os documentos que possam provar.
a idoneidade do proponente, comprettert-
deado-se. entre enes. os recama de qui.
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entreya. da proposta o arra.
pnnente de verá exhibir o recibo da anua
ção de 5:00na, em dinheiro ou em litu.'
los da divida publica feder-il. pra.
mente feita na thesouraria sloata estraia.
para garantir a assiguatura do contratada
caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada. si o proponenas ro'eferidó,
recusar-se a assignar res activo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias. con-
tados da da:a da entrega do canalha (lua
fôr expedido para esse fim.	 '

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento. caucionará
thes op raria desta estrada a quantia cor-
respondente a- 5 % do valor do forneci-
mento a rea l izar, em dinheiro, ou em,
titilais da divida aublica fede'-al.

O contracto á se tornará ereis t ivo-
dapais de aporovado definilivamenie
Ministerio da Viação e Obras Papa:ate
e registrado pelo Tribunal de Contas.

Aamestão de idoneidade dos proerm an-
tes será julgada e examinada p r esta-
menie antes de abertas as propostas.

As propo4tas. cuins auingqs não tive - .
rem sido considerados icionesco, não seião.
abortas. -

Depois de julgada a idoneida de dos-
proso:mentes. seaão marcado s o dia e hn-a.
cara abertura e leitura das propostag.
que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

Fica reservado á estrada o direito do-
não aceeitar nenhuma das propostas apre-
sentadas. ou annullar a romnirrelicla,
caso assim convenha aos seus interesses-.

As propostas não poderão conter sippRa"
uma. fórmu l a de ennvoleta exiba-assa^ a:
tnaas as clausulas deste edital e o rirOçck
conforme já ficou estabelecido.

Nâ'o se tomaracr em consideração emassas
quer offertas de vantagens não,previsnrs%
nesse editai,. nem as o-opostas ano e,01)~
tivarem apenas- offereeimento de si as a-
reducção sobre a nrnoosta maie hava

No caso de absoluta igualdade entrei,
duas propostas, terá prefarensia a rua
an,esentar preço mais vantajoso no des..
emoate.

A estrada- reserva-se o direito de re-
strincir -as- quantidades. pedidas.

Tilda e mialerner proposta que não es-
tiver inteja.amente de accardo com este
edi tal ne.t5 será toenada em conside-
ração.

Sesrataria da alstrada de Perro- Can-
tral.do Brasil, 20 de outubro de 192, .—
O Secrfeario, Diocleciano-Candido de lias.
conceitos.

.•
Estrada de Ferro Central do Brasa,

coNnnaarNera, PARA O FORNECIMENTO DE,
150. OGO - TONELADAS DE CARVÃO PARA" 0!-
LOCoMOTIVAS, CARM PF nu AMERICANO,

- DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1922.
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postas para o fornecimento durante 0 —latfro .-ésterlina, que 
oroa...-pnrrns-61517_,.

a_ IV
1" serneaire de 1922 de 150.000 ustula-
das ae 1.016 kilos, de cal vão para .u-
comulivas Cardiff ou americano, extra-
indo recentemente de minas approvataas
pelo almirantado inglez como de 1' cias-
se, no caso de carvão Cardiff, e reco-
Pbecidas como do 1' classe, no caso de
carvão americano, sendo a entrega dentro
cie tp , azos; sucessivos de 30 dias, a cou.ar
da data do registro do contracto no lá--
bana; de Coinas, em aaraões iguaes taes
que todo o fornecimento esteja completo
em 30 de junao de 1tia2.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço aio dollars, ouro americano, ou
ouro esterlino, indicado em algarismos e
confirmado por extenso, para a tone.ada
de 1.016 kilos, cabendo a preferencia,
de direito, ao autor da proposta mita;
ba eata,. por mínima grie seja a diria-
Penaa entre alta o qualquer outra.

Para os effeitos da comparação dos
preços entre o carvão das duas origens
será determinado o preço da unidade ca-
lorifica de cada em.

Para comparação dos preços em libras
estedinaa e dolhirs e verilicação
preço =imo. servirá de base a taxa
official. á vista, da vesnera do dia mar-
calo para a concurrencia.

et Estrada não ocultará as propoatas
cujos preços sejam superiores a 9 dol-
lars, por toneladas do 1.016 kilos. •

A Estrada tecoeitará propostas a pre-
ços reduzdos. sondo o pagamento feito
por intermedio do Banco do Brasil.

As propostas devem estar devida-
mente sanadas as primeiras vias, data-
das. assinada.. com a indicação das
re.aeetivas residencias, com os preços.
Indicados em algarismos e non f
por edema). sem rasaras nu emendas,
serão entregares em Ires vias, em envo-
fulcros fechadas. com a (Malar-ação, nor
fora. do assumpto o do nome do propo-
tical .

V.see envoluaro clave ser acnmpanhado
-de um outro, em sopar.ado. coti +eodo tn.
dos nt documentos que possam provar ti
idoneidade do p ana:mente. cnnepreaan-
danda_ea cairo ellea os reeihns do qui-
tarão da ultima anilada dos impostos a
alue estiver snieito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá extobir o recibo da cau-
ção de 15:000a, em dinheiro ou em Mu,.
los da divida publica federal, previa-
mente feita ria thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura
do contracto. caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada
Bi I) proponente preferido recusar-se a
essignar o raspara ivo contracto dentro do
prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que fõr expedido
para esse fim.

A questão da idnneldade dos prnpn-
sentes será julgada o exam inada pravia-
mente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abarias.

Depois de ;tuteada a idnnatidade dos
pranonentes, serão annunciados o dia o
bora para abertura e leitura das nrn-
postas fluiu. antes de qualquer decisão,
#3eaão nalaicadas.

A Estrada raserva-se o direito do re-
aba ngir a quantidade podida ou do an-
imitai a concurrepeda, caso assim con-
Verba nos seus interesses.

Ag propostas não poderão con ter si-
hão orna formula de um-tutela s I tirnis-
ft no a padas na na-Insulas; desta edntal o o
prcço, em dollare, purp americano, pu

reoer para a tonelada de 1.01a kilo.ede
Carvão, entregue dentro dos 'aagõ saa
Estrada, no Cães do Porto. nas condi-
ções indicadas na clausula V.

Não se tomarão em consideração
quaeaquer aferias de vafitagens não
previstas neste edital. nem as propostas
que contiverem apenas o offeaechnentn
de unia reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propnataa. fica a Estraoa com o di-
reit,o de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada. 	 ,	 •

As bases para o contracto são as se-
guintes:

Obriga-sa o fornecedor a entregar,
durante o 1° semestre de 1922, carvão da
primeira qualidade, que deverá ter sido
extrahido recentemente de minas do
primeira classe, satisfazendo as seguin-
tes condições:

Carvão Cardiff;
Agua 2 % no rnaximo;
Meterias voluteia combustiveis, 10 a

15 %;
Carbono fixn 75 5, pa amaina);
Cinzas 6 4% no maximo;
Enxofre volatil 1 % no maixime;
Poder calorifico 8.000 calorias no

mininio por gramma.
Carvão Americann.
Agua 2 % no maximn

'
-

Matarias volateis combustiveis. 10 a
25 ek:

Ca r tono fixo 70 % no mintmo;
Cirizaa O % no maximo;
Enxofre volatil a Ta no maxiielo;
Poder calorifico 7.500 calorias no mi-

nimo por gramma.
AR condições, a que o carvão clave sa-

tisfazer. serão sempre verificadaa no
gabinete de ensaios da Estrada.

O -vão de cada carregamento só se-
rá de ,,iactiado si for na sua totalidade
par-a a Estrada e si o fornecedor entre-
gar com o conhecimento e factura can-
sitiar o attestado, com firma reconheci-
da, de que o carvão é para a estrada,
das minas nas oondieões suara citadae,
correndo por conta do respectivo for-
necednr quaesquer daanezas ou prenii-
zoa carr eados pela inobservancia destas
condições.

O carvão que, submetido á ana l vae e
exneriencias, não revelar as qualidades
esnecificadas na clauaula anterior. será
rejeitado e iinmediatamente substituido
pelo fornecedor por outro, da qualidade
exigida, de modo que a Estrada não fi-
que desprovida, hypnthese em que se
supnrirá no marcado, correndo por con-
ta cio forneaedor a differerica do preço
além da multa em que incorrer.

Se o carvão farnecido tiver tremor
numero de calorias que as indinacina no
colar:reto, mas for jul gado ac,caitaael
Dela directnria ria Estrada. o -rano es-
taeleido soff rerá unta redacção cal-
Colada pela formula:

Calorias entregues
----------- x prego dq contracto
Calorias do contracto
eia provi a cor pago,,

• O carvão deverá ser entregue em pe-
daçns, não sendo admittido maie da
10 % de um volume inferior a 30 pol-
legadas cubicas e 30 a 40 % quanto a
moinha.

Entende-se por moinha a parte ter-
rosa que passa através de peneiras de
Da.01 de abertura inclinada a 60° ern
relação ao sóln.

Si as quantidades de carvão mindo e
moinha verificadas em cada expedição
forem superiores ás eatabe:ecidas, será
todo o carvão peneirado por conta do
fornecer, de modo que os volumes
dos pedaços inferiores a 30 pollegadas
cubicas e os de moinha sejam na pro-
porção estabelecida.

A verificarão desta clansala será feita
quando a administração ertender e pelo
Modo que julgar conveniente.

V
Todo o carvão será entregue em terra,

dentro dos vagões, no Cães do Porto,
correndo por conta da Estrada sõmento
as despezas de atfandega e por conta
dos fornecedores todas as demais dee-
pezaa, inclusive as taxas ordinariae
descarga no Cáee do Porto e a It Er:carro
dos porões dos navios para dentar, dna
vagties da Estrada.

As Quantidades a antreear ()antro ao
prazas successivos de 30 dias serão em
partes ignaea. em q uantidades tapa cine
todo o fornecimento estojo onmplotn
30 de junho de 1922, não se ooriaanoo
a Estrada a fornecer vages para mais
de mil toneladas diarias.

A Estrada poderá exigir a ehtrega do
80.000 toneladas por mera

Por tonelada de
VI

 1.016 kilos, da car-
vãn, entregne no caso da clausula V O
feita a verificação das clamadas I o IV,
pastará a Estrada de Ferro Central do
Baasil o preço de 	  libraa eater-
linas, ou	 dollars, ouro americano.

VII

As contas serão processadas por car-
regamento de cada vanor, e o paearnen-
to effec,tuado em moeda nacional. dentro
elo prazo de uoventa dias, no Thesnuro
Nacional ou na thesouraria da Estrada,
vigorando para a conversão a taxa of-
ficial da vespera da requisicaa do
anasmo pelo ministerio ou pela Inten-
dei-le i a da Estrada no caso do pagameato
na thesouraria da Estrada.

A primeira (adrega mensal Será den-
tro de trinta dias, contados da data do
registro do contracto no Tribunal de
Contas.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará ,no
Thesouro Nacional a auantia de oitenta
contos de réis, em dinheiro, ou em tí-
tulos da Meada, publica federal. toara
effectividade das multas q nbrigaeões
-em que incorrer, devenrici intagralizal-a
todas as vezes que for desfalcaria por
tal ni n tivo, logo que receba intimação da
directoria.

X
Na falta de cumprimento de qualquer

das cinusulas estipuladas, poderá a dl-
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rectoria da Estrada multar o !orne=
dedor em dous a vinte contos de réus
(2:000$ a 20:0013$000) conforme a gra-
vidade da falta.

XI
A falta de fornecimento nos Prazos

marcados, ou a tentativa de fazel-o com
artigo de qualidade inferior, dará di-
reito á directoria da Estrada, a annul-
lar o fornecimento com perda de caução
de que trata a clausula IX, em favor dos
cofres publicos.

O presente contracto só se tornará ef-
fectivo depois de approvado definitiva-
mente pelo Min isterio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

'Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 19 de outubro de 1921.
O secretario, Diocleciano Candido de
Yasconceitos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCI• PARA O FORNECIMENTO Dg

30.000 TONELADAS DE °LEO COMDUSTI-0
VEL, PARA A 41 DIVISÃO, EM 1922.

Coneurrencia n., 8
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 13 horas do dia 22 de novembro
de Int, na Intendencia desta estrada,
na estação Maritima. serão recebidas
propnstas para o fornecimento de 30.000
toneladas de 1.000 kilos de oleo com-
bustivel, que deverá satisfazer ás ,se-
guintes condições:

Densidade a 15° — 0,960 no maximo.,
P onto de fulgor — 60° a 120' centi-,

grados.
Ponto de ignição — 110° a 140° cens.

tigrados.
Viscosidade Bedwood, a 50"o — 900

segundos no maximo.
Poder calorifico —. 10.000 calorias no

minimo.
Enxofre volatil — 3 % no maximo.
A agua admittida será no maximo

2 %. O oleo deverá ser soluvel na es-.
saneia de petroleo sem deixar residuo
de terra, areia, etc.

O fornecimento deverá começar den-
tro de um espaço de tempo de 30 dias,
a contar da data de registro do contracto
do Tribunal de Contas, sendo o oleo re-
cebido na estação Maritima, entregue em
carros tanques apropriados do fornece-
dor. nas quantidades que a estrada pre-
cisar para o seu serviço, até completar a
quantidade pedida.

Cada proponente deverá apresentar
amostra do oleo offertado, para ser
analysada, em volume não inferior a
Ires litros, que deverá ser entregues na
intendencia. até a hora do dia marcado
para o recebimento das propostas.

O proponente que entregar quantidade
Menor ficará sujeito a recusa da pro-
posta, si acaso a quantidade entregue
fôr julgada insufficiente para a analyse.

O oleo fornecido due, submettidn
analyse, não apresentar as qualidades da
amostra, será rejeitado e immediata-
mente subs:titnielo pelo fornecedor por
Outro, da qualidade exigida, de modo nue
a estrada não fisg ue desprovida. hyoo-
.these em que se supprirá no mercado,
Correndo por conta da forrienedor a dif-.
ferem em ,preco para mais. além da
Multa em que incorrer.

A falta de cumprimento de qualquer
clausula estipulada dará ts directoria a

• _
-d4f-g2srdeittlifar o forneeedoi"-~g7.----
tia que,poderá ser até o valor da caução
do contracto ou de rescindir o contracto
com perda da caução em favor dos co-
fres publicos, independente de interpel-
lação judicial e mediante simples avise
ou notificação por parte da directoria
da estrada.

Sendo par qualquer motivo desfalcada
a caução, flea o contractante obrigado a
integral-a immediatamente, desde que
receba intimação da directoria.

A concurencia versará apenas sobre o
preço, indicado em algarismos e confir-
mado por extenso, em qualquer moeda,
para a tonelada de 1.000 kilos, correndo
por conta da estrada sómente os direitos
aduaneiras e por conta do fornecedor
todas as demais'despezas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre ella e qualquer outra. .

Para comparação dos preços servirá O
cambio, á vista, que vigorar na vespera
do dia marcado para a concurrencia.

A estrada recusará as propostas qua,
apresentarem preços superiores a 65
shillings para tonelada de 1.000 kilos.

As propostas, que devem estar devida-
mente sedadas as primeiras vias, da t a-
das, asignadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendci_per-
mittida nas mesmas rasuras ou emen-
das, serão entregues em tres vias, em
envollicros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo' to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
ciendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 10:000$, em dinheiro, ou em ti..
tulos da divida publica federal, previa-
mente feita na thesouraria dessa estrada.
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
que for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 3 Ts do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro. ou em
tantos da divida publica Federal.

O contracto só se tornará effectiv0 de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidadè dos propo-
nentes e da acceitação das amostras
apresentadas será julgada e examinada
préviamente, antes de abertas as pro-
postas.

As propostas. 'cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneoS e as cIlle
coresponderem a amostras julgadas em
condições de não serem acceitas, não se-
rão abertas.

d)epoi s de julgada a idoneidade dos
proponentes, e resolvida a questão das
amostras, serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das inropos4as
que, antes de qualquer decisão, serão
publ lendas.

Fica reservado á estrada o direito fie
não accei t ar nenhuma das pruinoQfa-3
apresPntndas nu a u nuliar a concesseneia,
caso assim convenha aos seus interesses.

não poderão contér si-
não uma formula de completa submissãO
a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas do vantagens não
preSvistas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que a pre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer p roposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com esto
edi t al. n'in será tornada em consieleraeão.

Secre t aria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 17 de ortubro de 1021.-
O secretario, Diocleciano Candido de
Vasconcellos.

/
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dg
OL,E0S, LUBRIFICANTES, EM 1922, PARA A
e DIVISÃO

(Primeira correcção do edital de 4 de
outubro do 1921)

Coneurrencia n. 1
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 13 horas do dia 28 de outubro
de 1921. na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento, em 1922.
do:	 .

-).(1
225.000 litros de oleo para ma-

chins, maximo do li-
tro.	 	  $ 0.08

200.000 litros de oleo para
carro, maximo do li-
tro. 	  $ 0.013

225.000 litros de oleo para cy-
Endro, maximo do li-
tro. . . ......	 $ 0.10

35.000"litros de oleo para cy-
lindro superaquecedor
maximo do litro 	  $ 0.15

Estes oleos deverão satisfazer as se-
guintes condições:

Densidade a 15°c, 0,890 a 0,920.
Não conter resinas, oleo de resina, sa-

bões e agua.
Serem neutros.
Ponto de fulgor: 180°c. para o ole6 de

carro e machina; 280°c, para o oleo de
cylindro e a00°c. para o oleo para su-
peraquecedor.

A viscosidade, tomada no viscometr0
Red opod, deve ser, para 50c3:

Para o oleo de carros — a 50°c, de
200 a 400 segundos e a 100°c, de 60 a
100 segundos;

Para o nleo de machina — a 50°c, de
100 a 200 segundos;

Para o oleo de cylindro — a 100°c, do
110 a 180 segundos e a 150°c, 45 se-
gundos no minimo;

Para o oieo para superaquececlor
100°c, 350 segundos e a 150°c, 60 segun-
dos no ininimo.

A entrega será dentro de um espaço
de tempo de 30 dias, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal do
Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado,
ou sendo o oleo entregue de qualidade in-
ferior á da amostra apresentada, dará á
estrada o direito de comprar, onde lhe
aprouver, as quantidades em falta, cor-
rendo por conta do contractante a diffe-



Tença de preço para mais e ficando ainda
sujeito a uma muita ame, conforme en-
tendimento da administração, poderá ser
até o valor da caução do contracto, si não
preferir a estrada a rescisão do contracto,
por simples aviso ou ',edificação, i nde-
pendente de acção ou interpellação judia
mal, com perda da caução, e sem que as-
sista ao contractante direito a reclama-
ção de especie alguma.

No caso de multa e de differença para
Mais em preço, fica o contract ante obri-
gado á entrega das respectivas impor.
taradas na thesoararia, no prazo de •8
horas, a contar da hora do recebimento
da Intimação por escripto.

Não sendo satisfeita a intimação, se-
rão deduzidas as importancias da cancã()
do contracto, ficando o contractanto obri-
gado a integralizal-a immediatamente,
sob pena de rescisão do contracto,
nas mesmas condições já acima estabele-
cidas.

A3 propostas deverão satisfazer aos ae-
guintes requisitos:

1°, indicar o nome da fabrica fornece-
dora;

2°, indicar o nome e marca do artigo;
3° indicar o preço, em algarismos e

confirmados por extenso, em qualquer
moeda, para o litro de oleo.

Para facilitar a numeração das pro-
postas, não convem que sejam encerra-
das em um mesmo enveloppe propostas
que obriguem a mais de uma numerac.ão.

A tara das. quartolas do oleo é de 35
Isi/ogrammas.

Os oleos deverão eer importados dire-
atamento para o serviço da estrada e en-
tregues na 'intendencia, correndo por
conta do fornecedor todas as despezas
ata o local da entrega e por conta da eas.
trada os direitos aduaneiros, devendo ;ir
para isso os conhecimentos de embarque
CM nome da mesma estrada.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, indicado em algarismos e con-
firmdo por extenso, em qualquer
moeda, para o litro, cabendo a prefe-
rencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por rninima quiTseja a dif-
ferenca entre ela e qualouer outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar na vespera
do dia marcado para a concurrencia.

As propostas, que devem estar devida-
mente) sanadas as primeiras vias, data-
das, assignadas o com indicação das
respectivas residencias. não sendo per-
mittido nas mesmas rasuras ou emen-
das,, serão entregues, em tres vias, em
onvolueros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nume do
proponente.

Esto envolucro devo ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos Os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima coitada dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
orononente deverá exhibir o recibo da
caução de 4000$, em dinheiro ou Mu-
los da divida publica federal, prévia-
mento feita na thesouraria desta estra-
da, para garantir a assinatura do con-
traste, caucão que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o propo:nenta
preferido recusar-se a assignar o res-
pectivo contracto, dentro do prazo do
seis dias, contados da data da entrega
do convite que for expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da axe-
{ Cação do fornecimente. ear,riovid na

tbesouraria desta estrada , a quantia
correspondente a 5 % do valor do for.
necimento a realizar. em dinheiro ou era
titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará afectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viacão e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

Os concurrentes devem apresentar na
mesma intendencia, até á hora da con-
currencia, as amostras dos oleos que
pretendem fornecer, afim de serem as
mesmas devidamente examinadas.

Essas amostras devem ser do volume
minimo de trcs litros de cada marca do
oteo.

O proponente que entregar quardida-
de menor ficará sujeito á recusa da pro-
posta, si acaso a quantidade entregue
for julgada insufficiente para a analyse.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes o da analyse e acceitação das
amostras apresentadas será julgada e
examinada prviamente, antes do aber-
tas as propostas.

As propostas cujos autores não tenham
sido julgados idoneos ou as amostras
não tenham sido julgadas em condições
de ser acceitas, nao serão ab atas, salvo
o caso do mais de unia marc?. de artigo
em uma mesma proposta.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para a abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parto de urna proposta e parte
do outra ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varias
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das pronostas
apresentadas ou annunar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter si-
não lona formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste editai o o
preço conforme está indicado que o pro-
ponento offerecer.

Não se tomarão em consideracão quaes-
quer offertas do vantagens não previs-
tas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
uma reducção sobro a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, terá preferencia a que
aaresentar preço mais vantajoso no
desempate.

A estrada reserva-se o direito do re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acceirdo com este
edital não eerá tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, em 17 de outubro de
1921. — O secretaria, Diodeciano Can-
diria de Vasconedlos.

nn•=1

Estrada de Perro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DR

CARVÃO DE POKE n mais, PARA A QUARTA
DIVISÃO, EM 10a2;

Concltrreneia n. 2
Do ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 27 de outubro de
1921, na Intrndencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

250 toneladas de 1.000 kilos de carvão
eeke, de boa qualidade, proprio para
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fundição, sendo o preço maximo da to-
nelada 1568000.

250 toneladas de carvão do forja, do
boa qualidade, sendo o preço maximo da
tonelada 140$000.

A entrega será na fntendencia ou no
Cães do Porto, dentro dos vagões da Es-
trada, correndo todas as despezas por
conta do fornecedor, inclusive direitos
aduaneiros no caso de impartnrao den-
tro de um espaço de tempo de 60 dias, a
contar da dat a ri n racista° do c,ontraoto
no Tribuna/ de Contas.

A entrega, não sendo no prazo marcado,
sujeita á contractante a uma multa que,
conforme entendimento da administra-
ção, poderá ser até o valor da caução do
contracto, senda dado novo prazo. si não
preferir a administração a rescisão do
contracto, por simp Les aviso ou notifica-
ção, independente de acção nu interpel-
'ação judicial, com perda da caucão. o
sem que assista ao contractante direito
a reclamação de espade alguma.

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a réape,c 4 iva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 48
horas, a cantar da hora do recobimente
da intimação por escripto, sob nega do
rescisão do contracto, nas condicaes já
acima esaahelecidas, si não for cumprida
a intimação.

A concurrenc,ia versará a penas sobre 9
prece, em réis, indicados em algarismos
e staajamados por extenso, para as uni-
dades estabelecidas dos artigos acima
pedidos, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que so l a a differença entre alia
o qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximas estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente sanadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas o com a indicação das
rearsectivas residencias, serão entregites,
em tres vias, em involucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assuas-
pto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
o. idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre altas, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
Caução de 1:000$, em dinheiro ou em
tintos da divida publica federal, pré-
viamente feita na thesouraria desta Es-
trada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada si o propo-
nente preferido recusar-se a assiguar o
respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias contados da data da entrega
do convite que for expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 ca, do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou
em títulos da divida publica fededal.

O contracto só se tornará effectavq
depois do ap.provado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pua
blicas o registrado pelo Tribunal 86
Contas.

A queatão de idoneidade dos prOaseas
nentes será julgada e examinada prós*
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5
Manente antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
em sido considerados idoneos não sa-

irão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos

Proponentes, serão marcados o dia e.
hora para abertura e leitura das pro-
Postas, que antes de qualquer decisão
serão publicadas.

Fica reservada á Estrada .o direito de
acceitar parte de urna proposta o parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
ença para menos nos preços dos varios

artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propos-e
gas apresentadas, ou annu l lar a concur-
rendia, caso assim convenha aos seuff
11,nteresses.

As propostas não poderão conter sinãO
tuna formula de com pleta submissão a
¡todas as clausulas deste edital e o preço,
!conforme já ficou estabelecido.
• Não se tomarão em consideração
nuaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
¡tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobro a pro-•
oosta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propóstas, terá :preferencia a que apre-
optar preço mais vantajoso do des-4
empate.

A estrada reserva-se o direito dCi
restringir as quantidades ped:das.

Toda e qualquer proposta que não as-.
ítiver inteiramente de accôrdo com este
dital não será tomada em considera-

ção.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-4

trai do Brasil, 15 de outubro de 1921,
- O secretario, Diocleciano Candido dd,
Wasconcellos.

Repartição de Aguas o Obras Publicad
Proposta que os Etabeleeimontos Mostro &

Blatgé, sitos á rua do Passeio as. 48 a
fazem á Repartição de A guas e Obras Publicas
do accOrdo com o edital do 8 do corrente,
publi . ado no Diario ()fria:, si* itando•se ás
clausulas do Mei= para fornecimento de uma
imacaina de fuir,,r radial «Canedy Otto», typo
C.O. 1.001, conjugada directamente com mo-
tor electrico, pelo preço do 12:350$0J0.

Rio do Janeiro, 19 de outubro de 1921,-.
Por procuraçÃo dos Estabolecimentos Mtibtre
& Blatgé, tociadade anonyma, Lhasaigne.

'Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. director geral, ficani

intimados os responsaveis pelos con-
certos de hydrometros o outros ser-
Niços executados por esta repartição;
constantes da relação abaixo, durante 01
primeiro semestre do actual exercido.
,a virem pagar as respectivas contas na
thesouraria da mesma repartição, den-
tro do prazo de 30 dias, findo o qual
serão cilas remettidas ia Procuradoria
da Fazenda Publica para os fins de co-
brança judicial.

Secção de expediente da Repartição
kle Aguas e Obras Publicas, 18 de ou-
tubro de 1921. - Ildcfonso O. F. de
.Carvalho, pelo chefe de secção.

Exercido de 1924
Relação das contas de concertos de

bydrometros e outros serviços exe-
nutaclos Los esta repartida, durante, g

primeiro semestre, cujos devedftes dei-
xaram de comparecer para satisfazer os
seus debitos, apezar da expedição dos
respectivos avisos com o prazo dete r

-minado, os quaes deverão ser chamados
por edital, na férula da lei:

Numero da conta - Nomes - Locali-
dades - ImportanciLs

3. 'Antonio Maria dos San-,
tos, rua Augusta nu-
mero 81.. 	

O. Irmandade da Cruz dos
Militares, rua Dr. Sá
Freire n. 37 	

O. José Pereira da Silva,
rua Souza Franco,
n.232 	

19. José Pinto Cordeano,
rua Visconde de Sa-
pucahy ri. 383 	

23. Jeronimo Moira! les,
travessa Mosqueira
n. 16 	

	

25. Dr. Olympio Valladão 	
rua do Cattete n. 223

20., Visconde d e Moraes,
praça José do Alen-
car n. 1 	

37, Narciso Lara, rua
N. S. de Copacabana
n.600 	

$8. 14.. Vieira Segadas Vi-
anna, r u a General
Polydoro n. 6 	

'EL Com panhia de Constru-
e.,ções Civis, rua Ui-
tarjo de Gouvêa, nu-
mero 79 	 . • • •

42. Dr. Zaccarias Afforiso;
França, r u a Ma::
que2a de Santos nu-
mero 24 	

1,50. Francisco Venal de Je-
sus, r u a General
Menna Barreto n. 19,

2. Luiz Monteiro Gomes,
rua Senador Pompou

• n. 140 	
61.: D. Elvira Mana do

Amaral, roa D. Anna
Nery n. 580 	  ..e

72. Maria Bernardina A.
Barb. Nunes, rua do
Bispo n. 142 	

75. Manoel Lopes de Aze-
vedo. rua Maronez do
Abrantes n. 156 	

rzi. lAssociação Evangelista
Baptista, rua Dr.

• José Ifygino ri. 350.,
78. Antonio L. Bittencourt,

rua Ferreira Fontes
n.152 	

85. Joaquim Faustino Ra-
<	 mos. rua Gregorio

Neves n. 37 	 .
.85. Joaquim Meirelles, rua

Joaquim Silva n. 122	 33660
87. Dr. 13ernardino Ma-

chado Coelho e Cas-
tro,-rua Coronel Pe-
dro Alves n. 193....,	 458764

90. Joaquim Catramby, rua
S. Christovão n. 302	 323120

92. Maria B. de Pinna e
Silva, rua S. Chris-
tovão ri. 293 	  ses 323129

93. Maria Elisa V. Drum-
mond. rua Rufino de

- Almeida n 59 	 	 443770
97, Manoel Moita Pinto,
+.	 rua Luiz Guimarães

Berd numero junto ao

Numero da conta - Nomes - Localla
dadés - Importanc ias

100. Antonio Ferreira, rua
Barão de S. Fran-
cisco Filho n. 280 	 ,	 398270

102. José Siqueira, rua Ba-
rão de Mesquita nu-
mero 367.. 	 	 2s$38(0

103. Companhia Luz Sfea-
rica, rua S. Chris-
tovão n. 763 	 	 483510

104. Alfredo Lopes da Costa
;Moreira, rua General
Canabarro ns.	 438670

108. Julio Pedroso de Lima,
rua IS. Ch ristovão nu-
mero 433.. . 	 	 343870

114. Lucio Man:Tiles da Cos-
ta Bra ga, rua São
Christovão n. 225 	 	 32$12R

123. Francisco J. Amoroso de
O. Costa, rua Jardim
Botanico n. 436 A 	 	 463310in. Francisco Saltes Guer-
ra, rua Banirá n. 42	 473630

131. Religiosos de Santa
Thereza, rua 'Eva-
risto da Vei ga ri. 149	 433780

139. Anatolio P. da Cota,
praia do Retiro Sm-.
dose n 101 	 	 '07$750

141. Francisco Antonio dos
Santo q . rua do Cajá
ri. 137 	 	 323120

144. Adelino Cam pos, roa
Trese de Maio n. 136

145. Au gusto Bragança de
Assinoncão, rua se-

• nador Dantas n. 103 	 	 31,3,680
'147. Pri sta •Sz Comp., rua

S. Christovão n. 381.	 493280
150. Augusto de Scrza

Silva, rua Pedro
Americo n. 70 	 	 44$440

153. Domingos da .9ilva. rua
Dr. Joaquim Silva
ri. 101 	 	 52250

156. Alberto Fontes, r u a
Alice n. 65 	 	 413030,

159. Bernardo Coelho do
Oliveira	 tra-
vessa Fernandina.
n 51 	  •	 38$060

164. José da Rocha Corrêa
•Ss Comp., rua lIu-
maytá n. 251 	 •43$780

174., Maria Ribeiro Din iz o
outros, roa

• Orneio n. 213	 38$830,
173. Rodri gues Leite d e s

Santos, avenida
A nu a r o Cavalcanti
n. 127 	 	 263620

177. José da Silva Onintas
• Reis, r u a Senador

• Natalino n. 10 	 	 49$030
488. Bernardo de Oliveira

C. Bastos, rua da
Constituição n. 60 	 	 363639

190. José Lourenço da Sil-
va. rua Barão de
Mesquita ri. 592 	 	 36$4161

193. Francisco M. Machado,
rua Carolina Ma-
chado n. 252 	 	 :48$486!

194. Luiz José Alves, rua
Barão de Mesquita
n. 356 	 •	 18$07CI

195. Alberto de Faria, rua
Senador Dantas n. 45	 39$38C1

490. José Justino Teixeira,
rua Senador Nabuoos. 92 	

393710

40$450

343210

02$676

29$260

383610

27$070

343650

25$850

34$430

588410

56$760.

303140

398710

n45$760

443660

213670

353970

368300

g.8$270

1113030

39$8gq,



no 1921 -011)01T-Nt

Local!. Milliateri0 da Agricultura, Inclustrig
e Commercio

DIRECTORIA DE ME'TEOROLOGI4
Insh tu f o Central

Em cump- •imento ao disposto no art. 98,
§ 1° da n. 4.242. de 5 no janeiro de 1921,
taco pubileo que esta Directo, ia vae anquair
aos S-s. Lucas iSt CO p conimerciantes esta-
bewralos i asenida Pass fa n. 36 e 38, nesta
ca l o t a , sessenta pilhas servas. a seis mil réis
(uattoti) cada uma Lixai 3a050130 (truzentos o
:sessenta mil réis).

Directoria de Meteorologia-Instituto Cena
trai, Rio ne Janei o, 8 do outubro de .192--
O secretario, Mario Cor roso.	 1•

388940

268620

305030

35$640

265180

&Mero da conta - Nomes - Local',"
dados - Importancied	 _

497. Joaquim Borges Valia-
dão,  rua Leoncio do
Albuquerque ri.

201. Maninho José Gonçal-
ves, rua S. Luiz do
Gonzaga n. 74 	

202. Cecilia P. do Carmo o
outro, rua 'Machado
Coelho n. 86 	

204. Rita Cassia Bernardas
Dantas, rua S. Luiz
do Gonzaga n.

9,05. Cyp;iano José Mendes,
rua S. Luiz do Gon-
zaga n. 112 	

207. Jesilino Lamarão, rua
Machado Cooffio nu-
mero 119 .

209. João E. -Vei ga, rua Vis-
conde do Hauria nu-
mero 259  •	 •••

210 • Fredorico • Caetano, ru&
Assis Carneiro n. II.

211. Antonio Machado
r u a Machado

Coelho n. 87 	
218. José dos Santos Mar-

tins, Estrada Mare-
chal Banzei n. 528.

229. José Ramalho, r u a
Romfim n. 192 	

231. Nagil .Arem, rua Nair
fl. 112 	

242. Alijar) do Lacerda, rua
Conde (1 e 13omfim

• Ir. 830 	
243. andida Maria Gazza-

nen, rua Barão .do
Mesquita n. 640 	

253, Gomes Snhnho (!l;
Comp., rua Ba rão do
Mesquita n. 758 	

251. Almirante Arthizr Indio
do Brasil. rua RI ar-
oliez de Abz'antes nu-
mero 4 	

259. Amelia F. de Moraes C.
Reis, rua Marzo tez de
Mirantes ri. 102 	

Rita Nova Pontes, rua
Catmoby n. 1.3 	

205. Maria José de Oliveira
Saylio, rua Carlos
Sampaio n. 61 	

:269. Joanii -1-n Augusto do
Oliveira. rua ã o
Christovão n.

271. Pedro Leandro Lam-
bari!, rua dos Co-
(medreis ris. 37 e 39 	

272. Joaquim Simões Es-
trella. rua dos Co-
cueiros n. RI 	

'275. João José de Sou7a,
rua Itapagipe 11. 46.,

279. Umbelinn Ferreira, rua
Anna Nery n. 3 	

283. Eugenio Maximino Pi-
res, rua Itapiril nu-
mero 4?1. 	

286. Antonio Teixeira de. S 	
Pinto. rua Itapirú
n. 159 	

287. Antonio Gomes P. Cou-
Unho, rua General
Pedra ri. 211 	

288, Manool José Machado
Costa, roa 113a-ão do
Mesquita n. 693 	

1089. Domin gos Nunes, roa
Cortine! Pedro A/ves
X. 20 .. .L,t_te e.ifi • k• to4

Numero da conta	 Nomes
dadas - ImPortanolas

297'. José Salomão Ramis, o
rua Conde de Bom-
fim ns. 896198.......,

301. Anionio José G. Soares,
rua da Alfandega nu-

' mero 152 	
305. Alfredo Veiga da Silva,

rua Buenns Aires nu-
mero 255.... 	

328. Isabel de Souza Pratas,
roa Evaristo da
Veiga n 73 	

331. Antonio da Silva Braga,
rira da Lapa ri. 60 	 ,

840. An:oaio Gomes da Sil-
va, rua Rademaker,
n, 53 	

344. S.no t.etlade Beneficente
Brasileira. rua Vis-
conde do Rio Branco
n.49 	

347. Ezupreza Bra s ileira tio
Pt • hlicação O Impa"-
eia!, rira Saehet n. 28

350. Companhia de Seguros
"A Ectuitativa», rua
Aristides Lobo n. 237

356. Antonio José Francisco
Perrini, rua Souza
Barros ri 169 	

358. Banco Hypothecario do
Brasil, rua D. Anna
Nery ri. 112 	 	 185150

359. Adel ina Cri t é. vara
M ar e chal Deodoro
n. 57 	 •	 445880

362. Arthor de Abreu, Es-
trada da Penha nu-

3M: Agostinho	 Gonealves	
38$390mero 772 	

• Alonso, rua Carmo -st
Natio n. 58 	

365. Mosteiro de S. Bento,
378290

366. Maria de Deus B. No-
praça Mauã n. 71 	 3

guelra, rua do Mat-

368. Alberto do Faria. rua 	
355200toso n. 106 	

do Cattete n. 112 	 	 328340
369. Alberto do Faria. rua

	

8'70. Visconde de Moraes,	
375290do - Cattete n. 112 A.

praça Mauá	 62$0?d3

375. Francisco Alves Ballo,
Roa S. Luiz de Gon-
zaga ri. 90 	

378. Virg•inia Almeida Vallo,
rua Souza Cargueira
n. 18 	

386. Antonio Perrini, rua do
fl genho Novo ri. 54.

394. A. do Castro, bania-
varri ?St de Setembro

325. Antonio Marques do
Olis eira, rua Barão
de S. Feliz n. 215 	

t 90. Francisco Eras. Fonte%
rua José dos Reis
0. 39 	

&uma
	

4:0415930

distrieto:
23. Gaspar fAntonio RibeirO,

rua do Rosario n. 172
44. Joaquim Jnsé Fre' f as,

rua S. José n. 59...
. Secção de Contabilidade, 15 de nu..
tubro do 1921. - João Pro.copio Çoreda,

r Sesta-feira 21
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244.

oineemna.e*

84$320

288820

335220

34$320

335320

358420

415470

36$520

375070

285820

45$430

445110

34$320

348210

398710

355310

40$310

3i$870

37$620

348870

30$910

398710

418030

35864e

398710

36$960

41$140

25$190

119$710

298370

Directoria do Metenralogia, Rio de Janeiro,
15 -e outubro de 1921. - Pelo secretario,
ACcidcs F. Carneiro, 1 0 oficial.

•nnn•••n•

• •• •

2a5000
458 .0

12,000
as..0o
85,00

stt00

21)000
2;o O
lo istio
184000

35$600
6S .00
28.00

Directoria de bileteorologiak
INsTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao (*misto no art. 98,
555880 § 10 ila lei ti. 4.242. de 5 de ji . neit-o	 1924,

iitio esta direetoi •ia vaa adqu rir
dos Srs. J. Fe nandus & Cwurp., coluna-trota

395710 ant »,:estab4cCdo4 a rua Frei Canec. as. 72
a 13:, o seguinte: 4 cones do folha de fere
galvanisa io. t.hitados tia preto, oe acere-ao

355530 com o deenho aprasantado. porcento o trinta
mil réis (130$). e- da um, total quinhentos e
Non e mil reis (5205000).

388610

Directoria. de idetoorologid
INSTITUTO CENTRAL

nu c-Imprimo 'to ao dis pas to no art. 98,
§1°, a l e i o.4.2 2. de 5 de iaiteir0 de .921,
favo publivo que es a di o e 'oria vae adqui ir
dos sus. Pirada° Fomos& Ir uãos, nego.1 'sies

31$240 e-q a»olecidas nesta Capital á rua da Carioca
n. 9. o seguinte:
I ha rroleto por 	
I uivei, por 	

	

en ó. por 	
1 pedra de afiar, ror 	
1 turno de mito, por 	

	

1 terno pequeao uO hancada. por 	
3 pás para lixo. h 25 	

12 p tireis chaeos o. 22 a 2$
6 asátazras do palha á flor, a 421530
6 Vassouras r e niassas a, a 15800..
I cadi4ado	 aramo.

10 latas dó Creolitia Pearson, a
415030	 3$500 	

	

kilos de sabão virg, In. a 15300 	

	

I Lilo de fio do ferro zincado 1/8" 	
i48$290	

Total 	  24$500
30$470

Directoria de Meteorologia. 20 de outubro
de 1921.- Pelo secretario, Ald..es F. Ur.

298370 miro	 1.
••••••

'Anuo	 Diretoria do Serviço do InSpeCçao
e Umente Agricolas

Em cumnrimento do disposto no art. 98 da
408700 lei n. 4.242, de 5 de ~iro de 1921, Laço

publico que esta directoria vao aai t iiiro• dos
Villas 8 as & Comp., ostahe °eidos na

r a Sete de S stembco n. 223, mista Capital,
os seguintes artigos:
38 caixas de papel Ramon Rond,

21$070	 k., form.,tn 33x2? 	  5048000
O resmas da papel atmasso, 7 k.,

475740	 .. formato 33X22 	  4178000
1 resma de papel atinam 1,so,

. .Super Rovil Voltam, 10 k.,

	

tu:anato 33X2z 	 	  258000



pé' 	
100	 kiloa de cano de •humbo

de 1 1/4"	
54 1/2 kilo4 de cano de ferro de

1 1/2" 	
35 kilos de preg is sortidos. .. 	

Nitheroy, 19 de outubro
Parreiras Horta, direc.or.

2525000

16.13000

119V00
844000

----
615800

de 4921. — Paulo
•

Posto Zooteclanico Fedwal em Pinheiro

Em campei gnento ao art. 98 e seu § 4 0 da -
lei 4.242, d gr $ de janeiro de 1921, faro pu-
blico mie vã() ser a quirda= as anachinas abai-
xo, mediante pagagneato no Thesouro Nacia-
n a l. ao sr, ft. Rg irag io Meadanç: . , estabele-
cido á roa da Quitlo rlá n. 115. no Rio de Ja-
ne'ro. por s g r a p oposta mais vantaiesa em
virtada rIo cagamo da outili g.aç g o rata tio
Dia? o O çci-t do dia 14 de arrato nitimo, em(
ol .e fi;urava a firma Paulo J. Chriatoph
Co.np.

Tras marbinas de escrever «Undervvoól» a
798571'0. 21953250.

Directoria do Pos to Znotechnten Federal em
Pioheiro. Esta lo ono e "agrar.), 15 le ou-
tubo de 1921.-0 d.. ector, P.Cauileanti. _

Posto Zootechnico Federal em Pinheiro

De acebrio com o art. til e seu g 40 da lei"
n. 4.212 de 5 de janeiro de 19I. f- co nu-
blico, ano vão 4er adnniri /na os artie e a baixo, .
med iante paramento no Thaaouro Nacional,
á Casa Arena, esta belaci Ia a Alteai ia R'o
Branco n. 29. rui R o de Janeiro, nor se ter
verifi a 'o ser a Fo g uista mais venta o a

Moenda vertical a ani igal typo
« t r mio» ta an i lo n. O 	

1 cortador . , Çs. forragens «O do»,
n. 10-1/2 	

DirnrfOril do Posto Zaateahniea Federal era •
Piaa alro. Est a'o do Ria de .1arr ir a 19 de
Ootobro ,to '921. how t iovnito do oire-
ctor, Carlos Beijo Pilho, ajudaute-agronomo.

67 $000

415;000

SOCIEDADES
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'latrias do osso, pretos e brancos,
arou, 	

Sa	 em trirras, kilo 	
Terrinas de agattie, grandes, uma 	
Laminas de serra para ferro, ame-

ricanas, uma 	

300 folhas do nanai de 3 kilos, for-
Anato 73)(31 	 	 	 455000

24 Vid g os de gruma l ioniria brasi-
leira J. A Sa dl Á ria 	 	 vga,

6 reguas de borracna, O .10 	 	 36 .;1110
12 caixas de grampos Guie 	  128 MO

-----
Somma 	  782 ,800

Rio& Janeiro, 17 de outubro de 1921.—
atraur	 Filho„ director.

/, Diretoria do Serviço de Iaapecção
1	 e Fomento Agricolas

Em camorimento do disposto no a t. 98 da
lei n. 4.242. de 5 de janeiro de 1921, faco

fico qu • esta directoria voa,: a •quirir do
Sr. I,niz Ma:edo, estala... leal 'o na rua da Qui-
tanda n. 74, os seguintes artigos:

6 caixas de perimia 	  223800
12 caixas da-panel Imperial Velbsm,

timbrado para cartas 	  124000
resmas do papel uper Pior IV A-

luiu. 10 k., f grai gati 33x22,
anbrado conforme o roo
n. 	

3 ditas. idem, idem confirme o
modelo n. 2 	  883:00

30 resmas de papel aporgatnitib ido,
formato 33 x23 	  27'.3010

12 furadares Ilitrwood 	 	 :285800
24 i apis encarnados 	 	 854. O
24 lapis bi-colores 	 	 b$.00

---
Soturna 	  6093400

Rio de Jan o 'r. 17 de outubro de 1921.—
Arthur Torres Filho, director.

Escola Superior de Agricultura e *fedi-
dicina Veterinaria

De
e

acchrdo com o art. 98, .31° dl lei
o. 4.212. de 5 de janeiro de 192., faço nubli o
que esta escola vae achluirir aos SI% Go irai-
vos LoneS & Cagnp.. estabeleci io. á rua vis-
conde Rio Branco n. 40a, aiitheroy, o mate-
rial abaixo:

30
	

folhas de zinco de sete

t. earonatos Agricor e

cuim COMMENIENTAR DOS PATII,NTADis

ANNEXO Á FAZE.ND4 bluDELO DE CRIAÇA0 .t.A.Vra
buraca
De ordem do Sr. director. faço irihliro. (de

accôrdo cum o art. 98. da lo ii. 4 242 de
5 de janeiro de 1921. (alie esta renartiaao vae
adquirir á firma Firmou) &iate. mana,
est g bolecida a rua da Carioaa ri. 9, ti a Ca-
pital Federal, á (u rdida que (orem INCC3-
saldos, os artigos seguintes:
Lampadas electricas, de 16, 25, 32

e a0x120 g., uma 	  _ 25"111
Latas de craolina Pearson, unta 	  3:2.00
jatas de kerOzelle.	 .....	 IbS0110
-Melai de 36°, litro 	 	 15410
Fatos rie granito, rasas, um 	 .. 15'00
Pratus de eraaito. funios, mu 	  1$89,
acaras de granito braticaa. .para

-café, urna 	  0800

211mo
;1

340,0 •

3710
Secreta ria do Curso C.ompolienla r dos Pa-

trai g atos Agriaolas tiniria á Fazenda xinda'o
do, Criat:ào Santa, nItitiied. 17 da nutt b o ,ie

:t 1 924 . -José Eastorgio de Oliveira e Siiva,
escrip t ura rio.

—
Posto Zootecbnico Federal em Pinbeiro
De accordo com o art. 98 e seis §1° da lai

n. 4.242, do 5 de janeiro 1P 1921, a..a)
Wh o que vão «er alcuiridos aos Sr Pias
G .ria .5( Comp.. estabe'ecidos á r g ia V s-
emeie de fi g haisina os. 2i e 2$ no R o do Ja-
nabo), no lama pa gamento nd Tneaoiiro Na-

, os artigos seguintes:
150 latas gl e c .eolina «Pear-on» a.	 35209
100 kilo= de graxa em ba:;iga a....	 13 00

Directoria da P s t a Zo4 echnico de PinNeiro
E-tr. 10 no Rio de Jane ro, 8 do outubro de
1921.-0 director, P. Cavalcanti.

Posto Zooteehuico Federal em Pinheiro

De a aeordo com o art. 98 e seu i § 1° da lei
n. 4.242, de 5 de janeiro _de 1921, fa,..o
blieo que vao ser encommendados, os art.go3
abaixo no iricent rirts, mediante pa gamento no
Thasouro	 onal, á firma Soares. La y .arlor
a, Comp.. estabeiac i da á rua da Avenida MOID
C1 .- Sá is. 65 e 68. na Canital Falara/. visto
ser a nropos . a nue mais 'Mut/gen) OffeeP,Cen,
para for g eci nien'o até 31 de dezembro do
a i Jante exeecicio:

38.800 kilos de fa vali° de tri go a..
50 k dos de a eia em gr t a...
2L,0 kilas de sabão SPOCO es m-

eia] a 	
18.600 tilos de milho sacro em grao

a 	

Directoria do °odo Zoatec'snico de Pinhe;ro,
Es ado 'o Rio de Jane co, 8 de outubro ae
1921.-0 director, P. Cavaleenti.

c9iinpa.nhiiss. TnelliatrIfill o Tm.:
portadcwa Aclame

Relatorto a ser anreaentado aos Srs. acato-
nistas em -ssemb`ds gera rainvocada para
o d a 28 de outubro de 1921

585800 Posto Zootecbnico Federal em Pinheiro
De arcardo com o art. 98 e seu § 1° da

lei 11. 4.22, de 5 de janeiro ee 1921, "aço
puhliaa que yfio ser PI commanda doa os arti-
gos abaixo nseocionadoa. median te pagamen-
to no Thesouro Nacional, á fi ma Dias Gata. -
cia Como., e=tabe i erida rua Viscan de de
Inhaúma 23 e 23, tia Capital Federal. visto
sar a roaoata que toais vantagem oft'vece.
48 kilos de f g rro oba .° nava, to a-

oura, da 1.1/4x3/8. kilo .... 	 15650
173 kilos de idem. flor 1 x3 /8, kilo.. 15650
12 pedras de aninhar a l fanee. uma asaoo
15 enxadas marca ((Jacaré,' 2.1/2

ih, lima 	  1111;"0
107 cremos de chisna)), kilo a 	 	 358()

Dir ctoria do Posto Zo itech gg ien Federal,
em Pinheira. Fataao do Rio de jaiieiaa, aa
de out Thr) de 1921.—Carlos Deito Filho, aju-
dante-agronoulo.

Posto Z-gotechnico Federal em Pinheiro
De accôrdo çom o art. 98,e seis § 1° da lei

n. 4.212, de 5 de • anairo d 1921. faço nu-
bli..o que abo ser ailoniridos os a'aigoz abaixo
rnearicr g a rlos. reedi , nte papo/eivo no T te-
souro Nacional, á Casa Areis. esta.beiecida á
aieni la Rio Rr tico Ti. 20, no Rio de Janeiro,
por ter-se verificar.° ser a proposta mais van-
tajosa:
2 ag.ados (olvery», da sim disco

rever .lied da 2s", a 8755009.. 	 1:7503000
arado afsoh :a. t e '.h, duus
disaaa fixos 'e 2r O0 • 	 	 1:09350 O

1 C(Airad pira	 n -Averyo,
navalha de 4-1/2 pés, nor 	  1:0753030
Direcioria do Posto Zootachn'co Fe 'e-al

em Pstibairo. Esta do do Rio de Janal ao. 10 de
outubro do 1921 —O director, P. Cnva'eante.

Posto Zooteohnico Federal em Pinheiro

DP A Prórin rara o ar:- 98 e «e i§ 1° da le
n. 4 242. de 5 da janeiro de 1921. faço nu-
blfro que vau ser e,icumrncndaio Os artieos
abaixo, meliante paea me ta no Thwonro \a-
ciava,. aos Srs. Gomes dos Santos & CIMO."
estabefervog á rua Ser,' Setamb .0 ti. 8:e
na Caostal Federal, por ser a proposta mais
vantajosa.
10 meias de sola grocada de 1° a..
2 a tanados do Rio Graisda
5 carn al as em pene, eal>iebada

de I° a 	 	 IMO%
-6 mentes 18 fio natante a 	 	 3a .0)00
D ~orla 44o P 7,eintar' niaci ReriPl'a em

Pie ''ir . q do outubro de t941.-h direutér.
P. anialcanti.,

3190
15000

OVO

$305

3955 10 Srs. acelonistas--Em ~trunca ás diapo.
6-.5500 Ações de nosso= estatutos, temo« a sati- aça°

de apresentar-vos o relatorio ret.rente ao
anuo social findo em 30 de 'unho de 1921,
com t arecer do conualiso fiscal; o balanço O
cintas do mesmo pedalo.

N o obstante a crise de4oladora que se veia
reflectindo nos uegoo.os ha mais de um aunt.
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PARECEU DO CON sRLDO ENCAL	 •

O reinsênio fiscal da Co opanhia Industrial e
Enna) • tadnra Ribs, por seus tnembr s abilitto
assina ios, no amima que foz da isseripturaç to,
coaras n balanço da meana companhia. ru fe-
Per tos ao anno.findo em 30 do junho de 1921,
onsontrnii tudo em perfeita ordem e ésarad ao
sen do de Parecer que sejam approvadns o
voamo balanço, contas e actos da , directoria

r teAdo atino.
Rio de Janeiro.	 de outubro do 19S1.—

• Dr, Cestodio~tirá. — Henrique Kadeflái.4,N,
WFrane:seo Teixeira.

'
Transferencias

Não hottVeota.

priscipalmente nas Vanis8 do atacado, cone-
tu , o a nossa volui radhla continua em tirosim-
rldade, asa o .ent auto-vos um lucro que embora
maior do que o do anuo de 1920, é muito li-
son'elro para a énosa que atravessamos. que
ai ás nos taro aconselhado to • la so an de
reatrics Stes em comp:as e consequente redu-
cçso do stock.

Cantamos esto anuo com mais onatro novas
fili les, na praça Onse de Junho, nota Canjas!,
Campos, Porto Alacre, Juiz de Fara o d ver-
sas novas agatichts, as nuns esta° maniatai°
praterassivntnente a s suas vendas.

.Para go:rasque,' outros eselaracimentos aqui
ficamos á vossa inteira disposição.

flin do Janeiro, 15 de ontabro do 1921.—
A tilrenhria: J. L. F. nas •a Janior.—Evaristo
lose Rodrnues.—João Piro Serra.

BALANÇO GERAL, PRocreino Em ao
DT 1921

Aedvo
Mercadorias 	
Movias e ptensilins 	
Aerbes caucionadas,- 	

Arrandameptos.... 	
Acçaes cru canção 	
Saques a cobrança 	
Letras a pacas 	
Dive-qs4 contas 	
Disid ndo 	
Inioorui sobro rlividendo
Lucres o perdas 	

--_-_____----
4.006:5730231

A direl.tvia: 1. i. F. Braga Junior.—
Eva risto JORé ftod s itm os.—Jo rro Feiro Serra.
Choro de contabilidade: A. F. Fragata.

(5.782)

duas horas da tarde presentes tolos os anelo.
nista g da Sociedade Anonyma «Moinho a
Balda», assumiu a prisidericia'o ineoroorador
e ector prasidante da memia soeiatiale o
Sr. A. G. XVeigall e, convidanda lia a foc-
am:to da mesa us acionistas Williauu Gre-
gosy e Alberto CACI"S lav4l. respaccivameirte
para 1° a 2° socretailds, declarou aberta a
assanblaa. Em segui ia o presidente daciarou
que, tendo requerido ao Governo Federal a
neams‘aria licença para oraanizaçao da so-
ciedade, submettendo desd luzo á sua appro-
vaçSo os rasnectivos estatutosote accado com
o ano foi distilara lo tia primeira assambléa
geral praparabária, realizada em vidae e
miam) de ¡anho do cor ente anuo. o Governs
Feltrai, nulo decreto n. 15.042, de 6 do cor-
tento uru. publica lo no G ;a; . io O/field no
hontem, concedeu a autorização pedi-la,
apneovatido os ditos ostatntos. Que em t ista
disto, foi Coito no Banco do Brasil o dap aito
maisenas aos dez por cento do capitai oit so-
ciedade, driposito asse na importancia de tre-
zentos contos de réis, como se vè do recibo
passado p00 theson:eiro do mesmo banco,
diaado de 19 do corrente, e paro o sedo por
varba re-pectivo sobre o capital realiza ro,
como consta no recibo passado i ola Recebe-
doria chtsta Capital. sob o n. 11.931. Risse
mais o Sr. presidente que achando-se, assim,
e aoprinas as foonali•laios ulterioi•esaixigidas
pela learislação em vigor para lezalida re da
cvitistituioo da sociedade, subiaettia á aapro-
vaçao do, Srs. accionatas os actos praticados.

o havendo quem pe asse . a palavra, foram
nados por approvados, pelo que o Jr. premi-.
doto proclamou defiiiitivamente constatada
a Sireiadale Anonyina tialotitho da Hal/laia de
conformidade com os estatutos já approvadJs,
na fôrma acima declarada.

Piaci accionista John Gregory foi proposto
que a assernb.éa approvasse os actos stip rio-
res á constituição da sociedade e as despezas
feit as pelo incoroorador, tuba na fôrma e para
os fins do art. 88 do • decreto n. 434, de 4 de
jaV I O de 1891, o que kr unanimemente aloiro.
arida Pelo Sr. presidente foi dito mais que,
n to obstante já ter sido eleita a primeira di-
rortoria, commissão fiscal e sulplentes, convi-
nha a assembléa se tnanifostasse a respeito er
como languem pedisse a palavra. subaretteu a
a parovaçáo da assembléa a ratificação e con-
firmar-Ao da dita, eleição, atudo unanimemente
apptaprado, n010 que foram proclamados: di-
rector-presidente, AlexanSer G. Weigall.
directores, R. Foster, S. C. Sheppard,
pho RailaJai, Flamiano A. da Costa e William
Gregory; membros do consalbo fiscal; W. K.
Rowe, A. C. Mayall e John Gregory; para
suplentes: E. J. Halcrow, Gerara A. Dow-
de-well e pesar Lopas. • Nada mais havendo a
tratar ô preaidente levantou a masa° psdin Io
aos Srs, accionistas se conservassem em seus
togares, para a elaboração da acta. Reaberta
a su,são, foi lida a presente acta e subrnettida
á discussão e approvação, foi a mama em $ea
guida unanimemente approvada.

E para constar, eu, William Gregory, 1° se-
cretano, lavrei a presente em duplicata, que
vao assignada pela mesa e por todos 0';,,tCCi94
pistas.— A.. rsigall, presidente.—	 ',1+~
Grevory, 1° secretario.— A. C. Mayall, 	 sea
esmoia — Por procurações de Hichard•oster
e R. E. Morris, Adolpho Baltalai e Flamiano
Antonio dia Costa,. 4, G. Weigall.— Pois pra-
curaç-aes de SicTiard Fo-ster, • John Knowles,
Edward Ileory Total o R. E. Morris,
Gregory.— Por procuragto de ã.'"e. Shepnard,
A. G. Weigall.— .q.,Coatalem:— W. Knight
Rowe.— Por nrocaração de Harold W. Stacey,
A. G. &finan.— John Gregi,ry.— C. Barrin-
gton Day.—A. A. Farquharson.—G. A. Dow-
deswell.— Por procuração de 11. G. Ehlert,
A. G. Weidgll

(5.787)

O CO Uai go

ACT	 A ta AssE niiiikk GIV41, EY'Ott4OEDDVARIA
REALIZADA EM 5 DE ODIOSO DE à 921.

Aos cinco das do ITIPZ, d. outuaro de 1921,
reunidos tio escriptorio da com panhia, á riu;
dos ')'eives ti. 105, accionistas veuresmutarido
mais de dons terços do capital social, o Sr.
Jo•o Boarnue de. xfaaacio, gerente • a com-
panhia. .1(3k:tarou instal acta a as.sambléa geral
e canvid ai para presi ir os trabalhos o Sr.
Fernando folia.

..4,sournin4o a presid"neia, o Sr. Fernando
Rslla ronvidon pa..a secretario o Sr. M. J.
Mschado da Crista, que mandou Nor.:oder á
laitnra do aniniticio de convocação, que é do
têôr seguinte

«SOCIEDADE ANONYMA O Cottage. — OS Scs.
arei mistss sso ermvidarins a se reunirem em
assembléa geral extraordwaria. no dia 3 do
carrada, á rua dos Ourives n. 105, ao meio
dia, para elegaratu os directora o MembroS

cnisellio fiscal da companhia.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1921.'
.--11 directoria.»

O Sr. asão Buvrque de Mar •elo, diz que es-
tando ausente o d recior- Tirem lente lia cota-

o engenheiro Francisco Feio e esgo-
lado o prazo do mandato da directoria, havia
sido couro-n.4 a presente asseinbléa
et	 latia para ileger os novos directores
e membros do conselho fiscal.

Procedendo-se á votação, são eleitos a
Presidante: Sr. Ferna r tdo Relia.	 •
Gerente: Sr. João Buarque de Macedow

Membros do conselho fiscal

Dr

•

 .-Gabarei %orlo Je Alifieida Junier.1
Dr. M. J. Machado da Costa.

Supplen tes :
• Jayme Leal Costa e
Sr. Vintor Notainaak,
DrrilMáro'Laaea:-

Em seguida o Sr. presidente da s.ssemhleld
declara empossados os novos d Motores que,
na farm dos estatutos, não são reinunarados.

Suspensa a sessão, é lavrada a presente
acta, que depois do lida e a uprovada, é- as.
signada por to.los os accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 5 do outubro de 1921,-
F. (Ws. — João ~ripa de )f acedo. —
Jorge da Camara Contos/1g. — M. J. Ma-
chado da Costa. Osorio de Almeida Juni,.r.
Jose Budrque de Macedo. — João Prancisco
V, Furtado.

(Reg'	 da na Junta Commercial). (5.776).
1•1~1.1.1.4

Companhia Commiaggariab
Fratioo-13rasi1eira

ACTA DA ASSEIGUA URU. ORDINÁRIA

Aos quatorze dias do mez de outubro de
492', nesta cidade do Rio de Janeiro, á rua
da_ Quitanda n. 178: 4° andar, ás 15 horas,
ahi presentes os Srs. accionistas da Compa-
nhia Cortunissaria Franco-Brasileira, cujos
nóMes constam do livro de presença e vão no
fim dessa assignados, o Sr. Robart Albergo
congratulando-se pela visita á sede da Com-
partida, dos Ulmos. Srs. Henry Grand-Dufay
e Roger Gran-Bufay, presidente e membro do
conselho deliberativo, respectivamente, coai'
vidon aquefie em nomo rios demais accionistaj
a que aasumia.se a presidencia desta amemblke'

DIS /UNHO

868:98407RO
0s000

GO n00000
f.nu . 3 S1 O

Contas carrentes (1evedoses) 	
Contas garantidas 	
ri a ssas contas 	
Caixa 	

1 .W3 747% '01
13:4!627/lil-
4i • 007000

R:1885560

4.0665730231

Passivo

Capital 	  	 •.00:00NR000
Pu" 'o de reserva 	 310 :280'1085

tfennio ore liai...-. 	 2 so • 005'100
Fund ri ao centena rio 	 20 : 000 •'.000

182:4005000
60:0 00 00

::467S440
495:2615450

1.046.8881955
10o•0o0s090

5:0003000
204:2750301

14", 114 :aooledado Anonma «Moinho
da Balda*

440 

'RCTA DA SEGUNDA AssEinda GERAL DA CONSTi•
TUIÇÃO DEfriNITWA

Aos vinte dias da mos de outubro do anilo
, de mil novecentos e vinte e um, no peou°
numero conto e oito, á rua da Quitanda, ás



(5.775)

• t.
•n•nnnnnn••••••

-	 323' a.	 372' •
488a 4-.593,

104 .V72sa 10. 55
.	 18.048u a, 11.077,

fl^ando deste modo-
re-gatada-, reluzidas
eu, eirrol4ç10, na'
2:148 00'ei000.

Riu de Janeiro, 20^
k directoria.

com as anteriormente
a 10.740 as debentnees
importando de céls

de outubro de 19I-
(5.778)

.11	 i	 'FC.aitt(I'V diA.
Pèrro-	 1 til o 4 ICI e (31..vívaidato

as.semat.ÉA cint ORMARRIA

SIO'convi9a rids os '7+1 SI ArGiOniSta// ,' dA- Com-,
panbi 4 Est,ra ia do Ferro S. Paulo Rio tirando
a.eorrinareccureln. tio n1 ia • 5 , de novembro
ximo eot 'note, ás, 14 horas, nu eserintorio
social á roa Buenos Amues n. 51, afim , de
tr.-tareio das seouintes meterias;

1° exame e auprovaçãa-dla• contas e lenis
ao ris da directoria durante o, exerem.0
de

01 . tiço de nova diretoria oara o t honio
pro\iino e (1 .co 9 ,g lia fiscal e suplentes para
o exevcieio correnue;-

30 o mie oecorrer.

Rio	 Jane rn. 29 de outubro de 112'
João Teixeira Soares, presidente-	 (5.770)
	  ••n•n•
ardi cznx	 ema.

péany' 'Acuai tF,rt,
Foi resolviio ¡Mia assettilOed gerarvd;ria...

ria- 31 de maio do uormide anulo na .a.
em I.oliores, a distrimiiçaM' de div .:deod .s á
razao-de 10°4 por arçso.	 (5.780).

l'refeiturst: de Nittaeroy
monas De 19,6

roam avi sados os Srs. nortadores de apoIN
CPS d u empvestimo l e 19 6 que, a pvlir

os resoectivos cétipoéis se ,• No par.o-
Ni neroy, tio relatei° da P.e. bitura. tie.awio
assim atteodidas as comia fites- solicitações
nes-e sentido receindás'dos interessa -vis.

Rio •de-Jeneiro,.21, do outubro de 1e21,.
(5.790)'

Cum ja tt..az 1 a a 	 t	 I rx, -Te -Viewers/. 	s
Norte tilo- Caraná,
asmssisah GERAL ORDINARIA

GOGVidállOS os Srs. accionistas, a. se
routovedo	 .ia 25 d ., corrente niez: no es-
cripwrio da eompan	 Aia Roerias irei
n.	 ás 14 horas. aflua-de serem trataaits•as
se/mintas matulas:

Leitura do relawrio do conselho fiscal e

:tpoPr;.°;,arrei(la';i1v4:incoenntreasaeo
 maio 

aexrc:i'ttro ded4102dtr..a
Eleição do consolho fiscal 0 supplentes para

o eXercieto (torrente.
O que °ocorrer.
Rio de Janeiro, 8 clã' ontobro dér 192/'.1-•

.194,, Teixeira Soares presidente.	 (6'.3744

i g8141 gextA-foirá)	 -	 APOTOrAt.	 Onthiirvi*-diu- ipoti

o

Assumiodo a res ide' fria.° sr.- Hen ry Gral id-
Rufa,' eoovidou para secretario o Sr. Juan
11. Zieg1er.

Eu, solda o'Sr. pr"sl iente derbra' que
se adia pr wmtes actio.t .s poss. ii 'ore! de
1.9 5 . ! mil oet eventoso eota e cinco' to.:(1es),
podendo, portanto.,a a.ssemoNoi, naiférnia:.
lei e' do estatuto social; , fuoccionar e adi-.
berar.

0 Sr, p-esidente dia, cpre não pó.le aneeitar•
a-procuro; iodo Sr-. Gustw, o Roerei. v ato 11ãO
Ser o' iiie •mio 1) , -eseutemeote . aocimusta, da
Comp% ohm, ponom Ivo os rineurneutOa q ue-
&i ese,t0u para a, transtereocia afteõn
fluo eitavant (1-• ao -avir', com os re tusi•os-
10 ..att-s traos'er-náa e ...sa que nao se etlectiiou•
ou tempo 0.1,10.

seeuida o Sr. secretario^ passa a ler 0
a itnuocio da co:.tocaç'in da reunião;
pubiLrano-no Diario (Oleira de'2o .e,surtesouro
finc.o irconee'lelaeos ,eearrites termos:

Cárodaithin COmmissaria; Fratieco
Assanuhléa , geral rdi,1ara	 curivocà.i . an . sq,04
caro i dailos'o-s' Srs. ace.onistas da Companaia;,.
Commissaria Fratesei,liresileira wite'reiroirerri'4'
em • aas • mblea geral crua ia no • dia 14 do
ou udro • proximo, as 15 horas na sé'le o ial,

para Jeruva do relatorio, approvarão
'laia 'iço gordo contas rehirivas ao a mio social
Illidiverti 30 de ;II- uno ,uroxiino passado e'eleiçads
do oonsotho riscai e supplente.

Diyaocorcito i-o uns a convoração,'
de-troa.sernblémé , feita- Meneio) por ea" 1 P ., e'
cheiooravá edin l qiialotrz.ir // M GR o de aedo-
nistas prese.•tesrpor ser esta'a segunda- cOn--
Vocaçam.

Pio' do JneirO 24,x10 ,' setembro' de 49ái;,-
A directoria.

O Sr.- se:, , etario dnla . a que na fórum do
art. 131 §§ 4° e :.° . ria regula iiie no a que se
re'ero o decreto n. 434, de 4 de ¡rilho de
189 , ecleaCcordormirl.s estatutos. (Cindi . V,
art. 30) tod is os acc.oruistas forais) cambe a
convi iodos por" camas' coai Vinte , dias de
ancecedencia.

O Sr. presidente rle maeou então que, de ao-
cArdo com os es at o , e ouitt•0 anniumin p11-
blie,d10 no Diftii0 ("fiçica.a-as-emba emnp • te
tomar eun .t.teiti1-11 o proce Ice au exame*, ids-
cossão e delibeietção do balanço e comas na
direc oria no amo social tin .o em 30 de lidiho
proximo , pass.ale, assim' como a: leitura' e
ai:mcnvneaoi do' pa eeer do consetho 65041 IY

Cielçt .0 d0'eli-0,1tóre):4-;ot.niesunceconsel,lo
que devFx .lo • •mictioluir no a n nio pr moto.
. O acciodi.Ia S. José Joaquim Tari es proone
a ,. i,,petisa da leitura do reato .io e liar , fico'
por la tere m sida puhlieados uo Mario ' Viciar
de-2T.re agosto • p.-oximoi passano:', posto' eat
disoussito e-(.;:o .1,min1 o; é 1,1),,rn,ado..

c) Sr: ore-sie-11d . mandar unta° oo seoretaria
procedei. ã leitura, do' parerery do . conselho
fis ,• al; concebido nos segniotes.termos:

«Srs. accionistas	 ruiu-mito fisral.da Cour.
paiibia Commis4arii. g auro-lira ile ra.:,a1»ixo

vt.m. em cump ri moiro seu maa.
informar- vos que; examinando Mala-

1 ,,ente as co,,ta•: da direut,ria oa mesma o on-
ti • titila relaii '.aS aouseui pri,nCirCI atino Aku'eat,

n Icio em130-de jimbo de1924 veáficur ao-a-
r in-se as mesmas contas correctas e a re-pe-'
tva escriiitt.r; , 0 o na mais ' neefeita ori,•m.

Propõe, cortam°, que sejam as mosmas
conns , apprco Mas.. Rico de Janerro;- 22 rue
agosto de'	 Thiss-.-D; T.
P. nonato...)

Posto.ern,seguida enl.discussãb e' vota00
foi o mesmo aprr,-ova opa' n -na, delida : e... Em
seguida o Sr. presidem e chefiara cumpri ria a
prime ra partia da: ordem, do . dia desta as-
se:noir:se.
• seguida; o. Sr.. presidente convida-os

accionistas a:.tiatkrt ,rn 'ia seguiu i, parto
4;ordom do dia .eata_assemplénit
44 da ~alho. tiaeal..;,

• Por oronosta10 ano1o , tiste 5 Sr: Riner-Ou'aÉ
foi pr000sto oaraifav. rea, ,aete . do nonselhot,
fiscal os . snsitioteS Srs. Eleone
O ttr	sinntr i za t td . Carlo 'dei Vl s'elliO: ti • uw
siourdetites	 Maurice	 Pé-,,Ány,. An-
tonio Nlo •eira da Silva:: e . F;aocisco , Ranatn'

Sotrnetridaa votos essa , prdposta amesmat
áeeerta pela) un a nine idade dos accion istas 'preá-.
sei, tes.

Nr.da/mais • havendo atratar-se o-Sr. geod.-
delito aeradeics o como--c mintifo , do--
aNtiumstan e- levanta wassetublexelnquanto,se,
lir roa presente arta.

ttedivs,• tacaaas-emoirsa" é lida* ev. approvadaa
por truanimi • acie um votos-e,ta , ac ta, MIO- Vala,

poemiro • strbseripta,•w ia- e ,esa-li roctor-: doe,
teatialuens, e' pelos accioitistas qUe • quizerein:
arpoe-mal-a.

Eli. .letn H Zieeler; secretario, a-fiz eustrbe.
aér. vo:-Jéon . H: Zie Ice	 Otsfay. -
Da'ay .-Por procuraean J Williso Browite,,

.)1iPty.-Po 8 proopração Adolp'-to Zie-•
glere. it. ilktray.- Jor parem-ação -de Ed”.enei,
Giearide r, B. Ife ganço)t.-Por trocoraç.o , de,
Emite Zieeter. E. Begaapa.-Parcpri)oa-aç.w.
de George ... G . gMidor. 13. 13-dviçon. - E,. tie--
sasio,z,_00,01•41.0 s.- A le procuriçacooe.
Cam Ile Gras-Xlitoav,,,fe begier.-Por oro.
coração de:.	Duray (Se • Gigandet,
Joan Ziegler. - Por' Foco ação . de Polir'.
Geniet,. José Jbarptivi Turrias	 Por p..oeir•açlo
de	 r;e uuet	 Jose•Jo	 'rorres.,
-Por' 0 ocurs ao' . 1e . So Fram es Pe irrita

José : 'JOttottm 'Corres.. 	 José= Joaestin
Torres.

A lErfn ta-ti va,,dalor, '70;iatudoiss
IT. ' 'dom .10 IsniL

(Seguira ' convocação)'
Nsn tendo havim , ratitiiernivra: aassernhilot

ge .a 1 ~vivada para esta laia. sito P. $.

4nq n o vaniewe os' Srs. munia ri 1743.. se re-
tin r•-m, orn a ...seroe! -a geral ordinvia mocha
31 do corrente, ás 13 horas, na sag da so
ei erlade. para- com,rimenio do ar:.. 21 dos
04atutos e . colhe .lin r iito tio relatorio,, ba-
lanço o 'contas- rio u tirou puindo •soula1.

Rio de-Janeiro, 20 de °mouro de 191
dir oria.	 (J.712).

ompanlitrti d 1F•t g çoNo . 	•
'reileictore Slooéenioss-

urestu.mo de' . 2' 400 . 0008 em t2 0
debeu teres.

Foram' amortizadas mais 180- debeniurn
dê te , empr,--simno, c m o CCM, 011 .

valor:nominal . de 36:0:10S, de . uutuera3;.•

alleteoia, Autizio blabaraelit
os•liquidatarios param o: rareio orneou ne

17:9 , 04 aos , credores' chirographarios desta
fal lenda, ia os dias., nteis,.de .1, As horas
014'-tania4 até-o . dia.u28.d0: corrente. á- rua

Alfaudegasi. 94 ?- lidglaptf, etPyie.
• (5.7s3)

COM 01111 til  et* I OS re • de
prodiaotOsa • Ciai soi itgoo

Cônv1'4 'qe os Nrs. aceinnistas a reunirem.,
sseem assernbiéa geral extraor	 014

em*I •r dto, no* sal t o' ia + rose Visconde- IP
Imnaf'Vua- n. 3d-. ás 14-noras .1a tarde.-
tin•	 dá refórma dos estatutos e auguientir
do capital.

Janeiro; 20 de' outidirO'dó1921'.-
di;yecoricr.	 .l15)

COM ,i s/a Alls i As trattuetrif‘l.
16 11 pu L. Ia* doi

Não Ne rendo , reunido' numero- surtirient&
para a- assembléia- reei al °rutilou e a corivor-la
para- he e, ri.' novo são* cdo, Vailos o!, •rs..
soo n atas a reuni; -se-no'pruximo dia :e, io
cori•eme. ás rue-umas horas, e lio liie4l . á
cadd para tratarem do' unserno assumpto'ua
referida convoca. ao,	 •
‘. • Rio , le Janeiro,. 18 de março de.1921,-
directoria:	 15.782)

- •	 • •n•••~1,..


